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TIPO: üEf,OR PAEçO GI,OBÁL

CONTRATAÇÃO DE EM E DE EMPREITADA GLOBAL
o ASFÁLTICA EM C
E*zuMINÂRES,

PRESA SOB REGIM
BUQ COM Ánpe oB
TERRAPLENAGEM,

23.5O4,37M2,
BASE E

INCLUINDO OS
SUB-BASE,

.ANEXOS
CONDIÇÕES E ESPECIFICAÇOES ESTABELECIDAS NO

R$ 5.182.725,10 (cinco rnilhões cento e oitenta e dois mil setecentos
e ünte e reais e dez centavos).

VáLOE'DA COTEITErTE: R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais).

VlLark IIf, @ttIRâPÂRnDA: R$ 1a2.725,to (cento e oitenta e dois mil setecentos e
'-- vinte e cinco reais e <iez centavos).

SOLICITATTE: gEC. OBRAS, PLllN. t RB. E SERV. PUBLICOS

DÂTA DO II$CIO Ix) PROCE§So: L9lral2023

D{s.Q8-âaffiA Do PRocEs§ot 28 I 1 t I 2023

RE\I8SíT.MENrO, MEIO FIO E SARJETA, SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO,
SINÂLIZAÇÃO DE TRÂNSITO, DRENAGEM, ENSAIOS TECNOLOGICOS E PLACA DE
CO,}{,IINIçAÇÂP VISUAL NA VILA RURAL ILHA GRANDE. CONFORME PROJETOS,

t

Iufimieipal de Álto Paraíso-PR

LICITACÃO

PR(rcE§SO ÂDüIIÍTSTRATM | ú)4 I 2ü23

OBIEDO:

i
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cmr95.6ao.73wot-30 clP8752&un
lu Peúo latoo dos futtos, 9M - Fone/Fc (0§) 41 3664 1320

e-mail - ahoparaiso@pref.pr. gov.br

JUSTIFICATTVA

Alto Paraíso-Pr, 19 de Outubro de2ol23

Venho por meio deste soücitar ao Departamento de Licitaçáo o
iaicib de'Prircesso Licitatório para Execuçáo no âmbito Municipal, com o segUinte

TAúO DE EÜPRDSA SOB REr}IilD DE E.U?RETTAI'A GIÍ)BAL,
§íALflcn Eü caao coü ÁREA nE 29.5o4,97M2, rItcLUrNIrc
rnllrurorREs, TE|RRAPIJ,TiIAG?,il, BASE D SU&8ASE,
Üll0 FTO E S,AR,.'DTA, SERYÍçOS DE T'RBATTIIZAçÃO,

ot .

DE'nTfi§IÍO, I'R,,ITAGEÜ,.8À'§ÁIOS TBCIfiT/,GIAOS D PIáCA DE
TTA VIIA RTiRAL II.ITA GRANDD. COÀ'NORTE PRA.,ITNOS,
co-JtDrç6rs D DsPrcrilcaçÚes rsreaarccruas rc

EDTTALD

VALOR GL(rBf& n$ S.fSZ.ZZS,10 (cinco milhôes cento e oitenta e dois mil setecentos
e vinte e cinco reais e dez centavos).

VâIãã*-qlOOrcEI}EITE: R$ 5.0O0'000,00 (cinco milhões de reais).
. j- . \

VêItdffif OOIIII.APTÀrTIDA: R$ 182.725,10 (cento e oitenta e dois mil setecentos e

vinii c êiaco rcais e dez centavos).

,..r.:,Ê-+:!q1i.r?yÊrâ'i., Ê- Justifica a necessidade tendo em vista a qualidade de melhoria
a"&liBiitiüôÍ,*iita como na qualidade de vida dos munícipes.

''; !Á't.. :;1.

;fmffi.€$E , É de destacar que esse recurso é oriundo do Governo do
qffi.ffi".,*-r*partida do Município, através do GoJYvrMo rf 5rcf2o23 - sr?ctlr.

, Ainda é de Salientar que o recurso a ser invesüdo nesta obra é

provc[iente de recursos próprios.

Sem mais para o momento.

Atenciosamente,

PEDRO LEUE

t .t

§EC. OBRÂS, PLAIY. t RB. E SERV. PUBLICO§

Munieipal de Alto Paraíso-PR
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IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

PRSign I Docanento assinado eletronicamente por Márcia Cdstina Maíanca (11r'09f2023 11:18:33). verifrque a aulenticídade em
h tlp : //si§e n as - p a ra nackJ a d e. org br/dsdp.skln [conuole: 2023091 1 1 1 1 83305]

I

I



0rl +

1. IDENTIFICAçÃo oo rnofiro

PROJETO: PAVIIWENTÂÇÃO ASFÁLTICA E DRENACEM
EXECUTOR: PREFEITURA MlrNIClP.{L
uwcÍpro: .lt-to peru,Íso - pt

DESCRIÇÁO E OBJETOS2

Execução de 23.5M,37 nÉ de pavimentação asfáltica de vias locais da Vila llha Grande no município,

com serviços de drenagern, terraplenagem, base com solo melhorado a 4% imprimação, revestimento

em CBUQ, meio-fio de concreto com sadeta, calçada em concreto, e sinalização veÍical das vias,

objedvando a melhoria das condições de tráfego e da qualidade de vida da população local.

3. LOCALIZAÇÀO

VILA ILHA GRANDE

4. ALTERIiÂTIVA SELECIONADAi DIMENSIONÂ}TENTO

Foram escolhidas as alternativas técnicas mais indicadas para a pâvimentaçào em nossa região,

considsrando conforto, qualidade e dumbilidade do mesmo.

5. CUSTOS E CRONOGRAMA

O cu§o total do pÍojeto é de RS 5-182.725,10 ( Cinco milhões, cento e oitenta e dois mil, s€tetentos

e vinte e cinco reais e dez cenlavos). A preüsão para execução dos serviços é de 300 (trezentos

dias).

PRSign I Documento assinado eletmricamente por Márcia cistina Maranca (11/09/2023 11:18i3). venfrquê a autenücidade em
hdp://sísterhas.panhacidade.ory.br/dss/prs4ln [controle: 2023091 11 1 183305]
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DIMENSIONANTENTO

PRSbÍ, I Oocumento ass,ia ado êletÍonicamente por Márcia c,i§ina Maranca fi 1n9/m23 11:18:33). Verifrque a

httpl/sí§emas.pa@nacidede.ory.br/dsgptsign lcantrole: 2023091111183305]
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DIMENSIONAMENTO DO NTO

INTRODUCÃ o

Pretende-se pavimentar as vias da Vila Ilha Grande, no município de Alto Paraíso, conforme

Planta de lzo,calizzçáo. O paümento a ser empregado é do tipo flexível.

DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO A IMPLANTAR

PAVIMENTO

í - TNTRODUçÃO

As ruas, deste projeto, consüfuem itinerário de caminhões, ônibus e veículos leves, tanto comerciais como

1- de passeio-

As ruas a serem pavimentadas estâo implantadas sobre leito arenoso natural.

para o dimensionamento do pavimento Íoi utilizado o método desenvolvido pelo Eng. Murilo LoP€z de

Souza - 'Í 966 - Método de Projetos de Pavimentos Flexíveis.

2 - PARÂMETROS OE TRÁFEGO

A dêÍinição do paÍâmetm de tráfego (numero "N") foi baseada numa medição de tráfego estimativa, que

nos permiliu saber o numero de veí$los que transitam nas vias. Foi adotado como valores iniciais um volume

médio diário de tráfego nos dois sentidos de 1OO veículos, sendo a taxa de crescimento anual de 5% (cinco por

cento) ao ano parâ um peÍíodo de 10 anos (período P = í0).

Destes veícutos go%(noventa por cento) sáo de 02 (dois) eixos e 1Oo/o (dez por cento) são de 03 (tÍês)

eixos.

A composiÉo de lráfego é a que segue:

Erxos stMPLEs FoN) PERCENTAGEM

<5 81

7 10

3

11 2

IJ 2

15 1

Erxos TANoEM (TON) PERCENTAGEM

19 1

o/o Íotal 100

O volume diário inicial de úáfego em um só sentido é :

PRSkJn I Düumento assj,llado eletro caÍ,ente pr Márcia cr',stina MaÊnca (11109/2023 11:18:33). Veifrqua a aulenticidade em

h t p : //s iste m a s. p a ê n aci dad e. [csúrole:202j0911111
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Vo=100/2= 50

O volume málio de trafego portando de:

Vm = 50 x (2 + 0,05 x'10 | I 2 -- 62,50

Adotado, Vm = 63

O Íator entre eixos é dado por

Fé = no de eixos x % de oconência

Fé=2x0,9+3x0,'l = 2!1

DetêÍminacão do Fator de Caroa:

Erxo srMPLEs (t) PERCENTAGEIÚ
FATOR DE

EOUIVALÊNCIA

EQUIVALÊNCIA

DE OPERAçÔES

<5 81 < 0,1

7 10 0,5 5

9 J 2 6

11 2 4 8

í0 20

't5 1 30 30

EIXOS TANDEM (t)

19 1 20 20

100 F.c 89

Fator de Carga = 0,89

Dada a nafureza arênosa do sub-leito o fator climáüco regionalfoi Íixado em Fr = 1, atendendo as mais recentes

recomendações dos principais órgãos rodoviários do pais.

Sendo assim:

N=365xPxVmxFéxFcxFr
N = 365 x 10 x 63 x 2,í x 0,89 x 1 = 429.776,55

Onde:

N = número de passadas do eixo padrão ( 8,4 ton):

P = perído de projeto

Vm = volume de tÍáfego no período de projeto

Fé = Íator de eixo;

Fc = fator de caÍga;

Fr = fator climático Íegional

PRSign I D{r/umento assinado eletronicamente pot Márda Cistina Maranca (11/092023 11:18:33). Veifrquê a

h ttp : //si ste ,,,as. pa E n a cidade. lcontrole : 202309 1 1 1 1 1 83305]
autenticidade em
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Àssim,N=4,29x 105

3. RESFTÊNCIAS DO SUBLEITO

ParadefiniçãodoÍndÍcedeSupoÍtedosubleitodasruasaserempavímentadas,pro@deu.seuma

criteriosainsPeÉonolocâl,aÚâvesdetécnicocomexpeÍiênciaemmateriaisdepaúmentaÉoerealizaúode

ensaiosdelaboralóriosdejazidaslocalizadasnoperímetrouóanodacidade,para@nfiÍmaroscontroles

estatísticos regionais

o subleito da cidade de ALTO PÂRAISO quase que integralmente constitui-se de arenito câiuá com larga

ocorrêncianonoroestedoParaná.Aáreaondesedesenvolvêoprojetoe@radeiTÂdageologicamentêcomo

pertencente a duas foÍma@s litológicas principais:

. Denamamento basáltico de formação sena geral expostos em estado desgastado'

.ArenitoeólicodeÍormaÉocaiuárevestidooses@rrimentosbasálticosemumamassacontinuaaUma

pÍofundidadedeatél50mecomremanescentesesParsosdeerosáogeológica.

ossolosdaregiáopodemserclassiÍicadosemtrêsgrandesgruposprincipais:

. Latossolo roxo, solos derivados de rochas de ÍoÍmação sena geral'

. Latossolo vermelho escuro, solos des€nvolvidos sobre a formaÉo de arenito'

.solosaluvionais,ocupandoáreasPequenasaolongodealgunstrechosdoscánaisdedrenagemnaturais.

O suporte mínimo adotado, baseâdo em valores obtidos pelo DEFyPR para Subleito de rodovias

construídaspróximodacidadeemquestão,etambémosconstatadosêmênsaiosrealizadossobresolosarenosos,

Íoi de 6% a g%. para fins do dimensionamênto deste proieto, vamos adotar o valor de 8Yo para o índicê dê suporte'

ParaacamadadereÍorçodosubleitoencontra.sematerialdejazidacomíndicedeSupoiedel2Yo.

Autilizaçãodestesmateriais,tantonascamadascitadas'quantonacamadadebase'nestacomadição

decimento,numaproporçãode4%emvolume,Íoianalisadaofatoreconômico,vistoqueaadoçãodeoutÍotipo

de suporte para a região seria inviável' Apesar do elevado custo do cimento' o uso deste é compensador

co.npaÍando.secomoporexemplocomabasedebritagraduada,queteríamosdeimportarmaterieisaUma

distância de 95 km, o que elevaria sênsivelmente o custo da obra'

Assimcoínoascamadassubjacentes,paraaBasedeSoloCimentoa4YoemvolumêdeGimento,foi

realizados ensaios de (lSC) aonde se chegou a valores na ordem de índice de suporte de 50%'

4 - MATERIÀS oE PAVImENTAçÃO

EmíunçãodotÉfego,dâscaracterísticasdosmateriaisocorrentesnaregiãoedasfacilidadesou

diflculdadesconstrutivasdaregiáo,Íoramescolhidososseguintesmateíaisparaconstituíremaestruturado

pâvimento

Márcia Cti§ina Maranca (11/09Í2023 11:18:33) Vedfrque a autenticklade em
PRSign I D@umento assinado el etanicamente PoÍ

ory.br/dslpísígn lcontrcl9 20230911111833051



0ug

BASE: SOLO MELHORADO COM CIMENTO A 4% (e=í5,00 crn)

IMPRIMAÇÃO DA BASE: SeÉ reálizada sobre a camada de base, corúorme memorial descritivo, em taxas que

devem ser otimizadas na obra. A taxa nomal de trabalho situa-se em tomo de 1,2 lts/m2.

REVESTIMENTO DA PISTA: Revêstimento em CBUQ (ConcÍeto Betuminoso Usinado a Quente), tomando os

parâmetros rêcomendados no projeto além das noÍÍnas tá:nicas peÍtinentes ügentes para o país.

5 - COEFICIENTES DE EOUIVALÊHCII ESTRUTUN,AI

FoÍam adotados os s€guintes coeficientes:

Reforço do Sub-Leito

Base de Solo Cimento

CBUO

Kref = 0,75

Kb = 1,20

K=2,0O

! 6 - DtMENstoNAiENTos Do pAvtMENTo

Conforme já mencionado o dimensionamento da espessura das camadas constituintes do pavimento foi

realizado pelo método desenvolüdo pelo Eng. Murilo Lopes de Souza -'1966 - Metodo de PÍojetos de Paümentos

Flexíveis.

A espessura mínima de revestimento Íêcomendada é de 5,00 cm a 7,50 cm. Para um numero N = 105 e

por se tratar de vias locâis, no dimensionâmento deste projelo iremos adotar a espessura mínima de 5,00 cm para

a camada de revesümento.

Para os parâmetros, N = 4,29 x 105 e índice de Suporte= 8o/o pàÍà o suFleito, índice de suporte = 12%,

para o reforço do sub-leito, o índice de suporte = 50o/o para a base de solo cimento, retiramos do ábaco do

dimensionamento, obedecendo as espessuras mínimas ê ulilizando CBR = 20olo nas camadas superiores a este,

a seguintes espessuras :

l.S. = 8%

l.S. = 12o/o

l.S. = 50%

DADOS COMPLEMENTARES:

1) Revesümento: CBUQ

R = adotado = 4,00 cm Kr = 2,00

PRSign I Documento assinado eletíonicamente pr Márcia Cristina Maranca (11/Crgn023 11:18:33). Vetwue a autenticidade em

.btldss,/ptsign [contple: 2023091 I 1 1 183305]

2) Sendo B a espessurâ da Base, temos:

RxKr+BxKb>H20
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4,00 x 2,00 + B x 1,20 >25,00 onde que:

B = 14,í6 cm Adotado: B = í5,00 cm

3) Para espessura do RefoÍç.o do SubLeito resulta em:

RxKr+BxlG+hnxK.EÍ>Hm

4,00 x 2,00 + 15 x 1,2 + hn x 0,75 >40

h"> 18,66 cm Adotado: h. = 20 cm

7 -TERRAPLENAGEÍÚ
Praticamente em todo o lrecho, o greide coincide com o terÍêno natural, dsvendo sêr escâvado a espessura

\- de 20,00 cm, exigida no dimensionamento. Far-se-á entilo a regularizaÉo ê compaclação do subleito.

I - PREçOS UN]rÁR|OS

Os pre@s unitários utilizados na composiÉo do orçamento de pavimentação Íoram retirados diretamente

do Sistema de Custo SECIO/PR, quando possível ou composto a paítir de custos individuais apresentados poÍ

aquele sistema, para materiais, serviços e mão{e-obra. No cuslo, também foram considerados as dislâncias

médias de tÍansporte.

9 - CONSTDERAçÔES FINAIS

Tendo em vista, que o dímensionamento do pavimento acima descrito é o procedimento realizado pelo

DNER, para estradas de Íodagem, concluímos, com base nestes dados e pela laÍga experiência iá aplicada na

cidade e região, adolaremos o dimensionamento apresentado seguido das recomendações a seguir:

í - Limpeza e prêparo da caixa da rua - reürada do solo superficial solto, matéria orgâníca ê impurezas

localizadas ao longo do trec,ho;

2 - Reforço do subleito - com material de iàzida (solo natural, limpo e isento de impurezas);

3 - Regularizaçáo do subleito, compaclâção do solo como rolo É de cameiro e de pneus, âté atingir a

compactâção deseiada.

4 - Base de solo cimento, solo de jazida de primeira qualidade (solo natural, limpo e isento de impurezas), com

adiÉo na pista de 4% de cimento em volume, homogeneizado e compactado até o grau deseiado

mantendo.se a espessura calculada.

Espessura da Base = 15,00crn

5 - lmprimação:

6 - CBUQ (Concreto Betuminoso Usinado a Quente)

PRSign I Documento assínado eletonican ente pot Márcia Cistna MaÊnca Í 1n9/2023 11:18:33). verilique a autenticidde em
h ttp : //s i s t a m as. pa ía n acid a de. [con lrcle : 2023091 1 1 1 1 83305]

A execugão da obra deverá obedecer a seqüência, tomando-se os parâmetros recomendados no proieto

além das normas técnicâs pertinentes vigentes para o país.
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MEMORIAL DESCRITIVO
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SISTEMAVIARIO

i,tEMoRtAL oEscRrrÍvo DE ExEcuçÃo Dos sERvtços

í.0 - EsPEcrFrcAÇÕEs rÉcMcAs
Para os serviços onde há previsão, é obrigatória a apresentaÉo de Laudo Técnico de Controle

Tecnológico e dos resulüados dos ensaios preústos em cada etapa dos serviços, conÍorme exigências noímativas

do DNIT, de acordo com as recomendaçõês constantes nas "EspeciÍicações de Serviços", para liberação da últimâ

parcela de recursos.

í.í -TERRAPLENAGEM
í.í.í -GENERALIDADES
Terraplenagem ê a operaÉo desünada a conformar o teneno existente aos gabaritos definidos no

projeto. Estas especiÍicagões se aplicam as operações que tem por Íim a limpeza do material vegetal, escavaÉo

ou reposição de solo, dependendo do greide da pista projetada e ainda a mmpaclaçâo do material até atingir o

grau desejado.

í.í.3 - EQUIPAMENTOS:

São indicados os seguintês tipos de equipamentos:

- Motonivêladora;
- Pá Canegadeira
- Caminhões Basculante
- Rolo Pé de Cameiro
- Rolo de Pneus
- Trator Agrícola

A utilizaÉo do equipamento deverá ser racional, possibilitando a execução dos serviços sob as

condiçôes especmcas e produtividades requeridas.

í.í.4- EXECUçÃO DOS SERV|ÇOS:

Toda a vegetaçáo e camada orgânica, bêm como enfulhos e qualquer outro material encontrado nas

valetas de erosão causadas pelas chuvas, seráo removidas. A teÍraplenagem compreende as operações de coÍle,

escarificação, remoçáo, ateno e compactação. Nos trechos em que as vias estiverem no greide do projeto, ou se
for necessário exeqltar cortes paÍa aüngilo, deve-se re@mpactar a plataforma. O teoÍ de umidade óüma seÍá de

2% e a densidade não inferior a 95% do proctor normal.

1,2 - PREPARO DA CAIXA OA RUA

PRSignl D@umento assinado elettonicamente pt Máícia Cisnna tuhÊnca (11/0912023 11:18:33) Veifrque a aulenticidade em

.org.br/ds{prsign [anl@le: 2023091 1 1 1 1 83305]

1.í.2 - IIATERIAIS:

Os materiais empregados na tenaplenagem analisados e aprovados quanto a qualidade do mesmo,

serão os do próprio leito, e no caso da importação ou adiÉo de material, este deverá teÍ LS.C, igual ou superior

a 6 (seis).

Os matêriais empregados obedêceÍão ainda as espêciÍicaÉes do DNER, quanto a sua classiÍicaÉo em

'la- ,2a., ou 3a. categoria.

http)
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1.2.í - GENERALIDADES

Estas especifcações se aplicam ao preparo da caixa de vias a pavimentar, com a tenaplenagem já

concluída. O prepaÍo é a operação desünada a conformar o leito viário, transversal e longitudinal. SeÉ executado

de acordo com os perÍis transversais e longitudinais indicados no projeto.

1.2.2 - TATERIAIS:

Os materiais empregados no preparo da caixa serão do pÉprio subleito, sempre que possível ê a cÍitério
da fiscalização.

,I.2.3 - EQUIPAMENTOS:

São indicados os seguintes tipos de equipamentos:
- Motoniveladora;
- Caminhâo Pipa;
- Rolo Compactador de Pneus;
- Rolo CorÍugado;
- TratoÍ Agrícola;
- Pá Canegadeira;
- Caminhão Basculante;

1.2.4 - EXECUçÂO DOS SERVIÇOS:

O preparo da caixa comprêênde as operaçÕes de corte, aterro e compactaÉo. Sendo o ateno executado

com a importação do material, a êspessura da camada náo deve ultrapassar 20,00 crn, após a compactâçáo. Nos

trechos em que a via estiver no greide do projeto, ou se Íor ne@ssário executar @rtes para atingir, deve-se
recompactar o suHeito, pelo menos nos últimos 20,00 cm. O teor de umidade será de hot = +2% e densidade não

inferior a 95% do pÍoctoÍ normal.

Para garantir uma mêlhor qualidade dos seíviços, poderá ser realizada uma mmpaciação de prova cofii

rolos pneumálicos pesados de banda de rodagem larga, que aumenta a profundidade atingida pelo adensamento.

Os rolos pneumáticos pressâo variável nos pneus também são indicados pois as pressões de contato geradas,

atingem valores elevados entÍe (+/- 7kg / cÍn2), aÉs algumas passadas, mostram os pontos fÍacos, surgindo áreas

\-, dê deformaÉo permanente (ruptura) ou pontos com deÍormações elásücas excessivas que posteriormente

causarão defeitos e ruptura do pavimento.

As causas desses pontGs de baixa resistência provêm de :

- Solos com excesso de umidade,produzindo deÍormações êlásücas e alta comPressibilidadê;

- Solos com alto teor dê matéria orgânica, idom:

- Á,reas em que náo se aüngiu o grau de compactaÉo mÍnima, idem.

í.3 - REFORçO DO SUB-LEITO:

í.3.í - GENERALIDADES

Reforço do sub-leito á a camada de esp6surâ constante transvêrsalmênte e variável longitudinalmente,
de acordo com o dimensionamento do pavimento, fazendo parte integrante deste, e que por circunstânciãs técnicas
- econômicas será executado sobre o sub-ldto regularizado.
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í.3.2- MATERIAIS:

Deverá ter qualidades superiores às dos materiais do subJeito, ou seia um mateÍial importado de iazidas
em que se tenha um 1.S., adequado âo suporte desejado, que será selecionado na fase de implantaÉo do projeto.

í.3.} EQUIPATItlENTOS:

Seíão utilizados, os mesmos equipamentos relacionados para o preparo da caixa da rua

r.3.4- EXECUçÃo DOS SERV|ÇOS:

Compreende as operações de espalhamento e compactação do material importado, na pista já

regularizada, obedecendo a espessuÍa indicada no dimensionamento do pavimento, em camadas de no máximo

0,20 m de espessura, âpós a compactação. Teor de umidade será de hot = + 2% e dênsidade não inferior a 95%

do proctor normal.

2.0. - BASE DE SOLO4ITENTO

2.í - GENERALIDADES

Solo-dmento é uma mistura ínüma e @mpactada de solo, címento e água, em proporÉes determinadas

por ensaios prévios de laboratório.

2.í.1 -i/IATERIAIS:
a) Cimento Portland
O cimento portland empregado paÍ:l tal fim deveÉ obedecer ás exigências das EBí e EB-208, da ABNT.
B) Água
Deverá ser isenta de fatores de sais, álcalis, ácidos, matéria orgânica e outras substâncias prejudiciais.

C) Solos
Os solos a serêm utilizados nâ execllÉo d6 bases de solo cimento seráo os provenientes de oconências de
mateÍiais, devendo apresentar as seguintes características:

GRANULOMETRIA:

2.1.2- EQUIPAMEIVIOS;

. Motoniveladoracom escarifcador;

. Trator Agrícola;

. Rolo Pé de Cameiro;

. Rolo Compâctador de Pneus;

. Caminhão Pipa;

. Grade de Disco;

. Caminháo Basculante;

. Pá cenegadeira;

PENEIRAS % EM PESO PASSANDO OBSERVAçÃO

100% LL max. 40%

N. 04 50 - í00 lP max. 18

No 40 15 - 100

N" 200 05-35
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OBS.: Deverá ser adotada â mistura na pista.

2.í.3 - EXECUçÃO:

illstura na Plsta:

Quando for procedida a homogeneizagão dos maleriais na própria pista, deverão ser obedecidas as

seguintes fases de execuÉo.

A) Preparo da Falxa:

Antss dê iniciar o prêparo da Íaixa, a drenagem deverá ser concluÍda.

A faixa deverá estar nivelada e preparada de modo a atender ao projeto.

Todo mateÍial impropÍio deverá ser removido ou substituído de acordo com a ÍiscalizâÉo

B) Pulvêrização e homogeneização do solo:

No processo de pulverizaçáo e homogeneizagão exigir-se-á que, no mínimo, 80% em peso do
\- matêrialmiúdo esteia reduzido a partículas de diâmetro infeíor a 4,8 mm.

Salvo deteÍminaçáo da Íiscalização, a extensáo da Íaixa escariÍicada e pulveízada náo deve exceder á

que possa ser tratada com cimento em dois dias de trabalho.

C) Disübuiçáo do Clmento:

Regularizado o solo pulverizado de modo a apresentar aproximadâmente a seção transversal proletada,

o cimento portland, nas quantidades especificadas, será distribuído uniformemente na supeíície. Essa operação
poderá ser realizada distribuindo-sê os sacos transveÍsal e longitudinalmente, de modo a assegurar posterior

espalhamento uniforme do cimento na superfície do solo, na área conespondente a cada subtÍecho, ou a granel,

por processo mecánico aprovado pela fiscalizaçáo.

Nenhum equipamento, exceto o usado para o espalhamento e mistura, podeÍá transitar sobre o cimento
êspalhado antes de ser distribuído ao solo.

lmediatamente após a distribuiÉo, o cimento será misturado com o solo pulverizado. A misturâ deverá

seÍ repeüda continuamente pelo tempo necessário para assegurar mistura completa, uniforme e ínüma do solo

com o cimenlo, até ser conseguida a tonalidade unifoÍme em toda a sua espessura.

\-, Em seguida, a mistura será nivelada obedecendo aproximadamente ao greide e á aÉo tÍansversal do
proieto.

D) Umed*imento:
A adiÉo de água deverá ser feita progressivamente, não sendo aconselhávelque em cada passâda do

cano-tanque o teor de umadade do solo aumente mais que 2o/o. A cáda aplicaÉo de água, segui-se-ão as
operações de revolvimento, para evitar o acúmulo desta na superfície.

Esta operaçáo deverá ser feita sem intenupçáo e a incorporação completa da quanüdade total de água
deverá ser lerminada, no máximo, dentro de três horas.

Terminada a incorporação da á9u4, será tolerada na mistura a umidade comprêendida enúe 0,9 a '1,1

vezes a indicada, para o trecho no ensaio de compactaçáo.
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E) Compactação, proteção e cura:

A compactaÉo de solos arenosos ou poucos argilosos deverá ser feita de preferência com o emprego

de rolos pneumáticos que assegurem a obtênÉo da massa especifica aparente especificada em toda a espessura

da camada compactada.

A operação de compactação deverá ser conduzida de modo quea espessura a ser compactada na fase

final, pelos rolos pneumáticos nunca seja menor que scm após a compadaÉo.

A cobêrturâ deveÉ ser aplicâda o mais cedo possível após a conclusão da base

A base deverá ser mantida úmida até a colocagáo da cobertura.

2.1.r0- CONTROLE:

No caso da mistura ser realizada na pista, devereo seÍ Íealizados os seguintes ensaios para Íins de

controle tecnológicos:

\, a) Um ensaio de granulometÍia de solo com espaçamento máximo de í00m e no mínimo de dois ensaios por

dia.
Um ensaio de finura de cimento por dia.
Um ensaio do grau de pulverizâção com espaçamenlo máimo de í00m e no mínimo de sois ensaios Por
dia.
Uma determinaÉo do teor de umidade, cada 400m imediatamente antes da compactação.
Uma detêrminaÉo do teor de cimento por dia.
Um ensaio dê Íesistência à compressão clm espaçamento máximo de100m, e no mínimo de duas
detêrminaçóes por dia.

b
c

d)
e)
0

3.0 - lÍtlPFUÍI|AçÃO

3.I - GENERALIDADES

Consiste a imprimação na aplicação de uma camada de material betuminoso, antes da execução de um

revestimerÍo asfáltico qualquer, com taxa de aplicâção imposta pelo D.O.P, objeüvando:

a) Promover condiçóes de aderência entre a base e o revestimento:

PRSign I Do6umenlo assindo elelronit,,m",I,le por M*cia üistina Maranca (11/W2023 11:18:33). vediquê a autenticidade em
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Durante as operações finais de compactaÉo deveÍão ser lomadas as medidas necessárias paÍa que a

camada superficjal sBia mantidâ na umidade ótima, ou ligeiramente acima, ÍemÍrendo-se a pequenas adições de

água se preciso for e procedendo-se a nova homogeneizaÉo com equipamento adequado.

Antes da fasêfinal de compactaÉo, carac{eÍizada pela existência de certa quantidade de material solto

superfcialment€ dsveÉ ser feitâ a conformaÉo do trecho ao greide e abaulamento deserada, com o emprêgo de

equipamentGç adequados.

Após a conclusão da compaclação seÉ feito o aceíto final da superfície de modo a satisfazêr o projeto,

pela eliminação de saliências com o emprego da motoniveladora. Não seÉ permiüda a coneÉo de depÍessÕes

!- pelâ âdição de material. A superfÍcie da base seÉ comprimida até que se apresente lisa e isenta de partes sotlâs

ou sulcadas.

O grau de compacláção deverá ser no mlnimo de 95% em relação á massa especfica aparente, seca,

máxima,obüda no ensaio MB-33, da ABNT.

Todo o trecho, logo após a sua execuÉo de acordo com o especiÍcado acima, será submetido a um

processo de c1lra, devendo para este Íim ser protegido contra a perda rápida de umidâde durante período de sete

dias.
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b) lmpermeabilizar a base e pÍomover condições adequadas paÍa o processo de cura do cimento

3.í.1 -MATERIAIS:
Podêm ser empregâdos asfaltos diluídcs tipo RR-1C ou RR-2C. A tãxa de aplicação é aquela que pode

seÍ absorvida pela base em 24 horas, devendo ser determinada expeÍimentalmente nos canteiros da obra. A Taxa
residual de aplicagão varia de 0,5 a '1,2 litros por metro quadrado.

3.1.2 - EXECUçÕES:

Após a clnfoÍmagáo geométrica da base, procede-se a vanedura da sua superfície de modo a eliminar
o pó e o mat€Íial sollo existente. Aplica-se a seguir, o material beluminoso adequado, na temperatura compatível

@Ín o seu tipo na proporÉo certa e de maneira mais uniforme.

O material betuminoso não pode ser distíbuído em dias de chuvas ou quando esta estiver eminente.

Deve-se imprimir a pista inteira em um mesmo tumo de trabalho e deixá-la, sêmpre que possível, Íechada ao

trânsito. Quando isto não Íorpossível, trabalhar-se-á em meiâ pista, fazendo-se a imprimação da adjacente, assim
que a primeira permita a sua abertura ao trânsito.

3.í.3. EQUIPAilENTOS:

Todo equipamento, antes do inicio da execuÉo da obra, deverá ser examinado pela íscalizaçáo,

devendo estar de acordo com a presente especificaÉo, sem o que não será dada a ordem para o início do serviço.

Pára a vanedura da supeíície da base, usa-se de preferência vassouras mecânicâs rotãtivas, podendo entretanto

ser manual esta opeÍaçáo.

A distÍibuiÉo do ligante deve serfeita por carÍos equipados com bomba reguladora de pressáo e sistema
completo de aquecimento, que permitam a aplicação do matsrial betuminoso êm quantidade uniÍorme, quando Íor
o caso. As banas de distribuiÉo devem ser do tipo de circulaÉo plena com dispositivos que possibilitem

a.iustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento do ligante,

Os canos distribuidores devem dispor de tacômetro, calibrador, termômetm, em locâis de íácil

obseívação e ainda de um espagidor manual, para tratamenlo de pequenas superfícies e coneÉes localizadas.

3.í.4 - CONTROLE:

a) Controle de qualidade do material betuminoso:
a.1) Cimento AsfaÍtico
. Um ensaio de viscosidade saybott para todo o cânegamento;
. Um ensaio de ponto de Íulgor para cada 100 tol;
. Um índice Pleiffer para cada 500 tol;
. Um ensaio de espuma para todo o carÍegamento.

a.2) Emulsóes Asfálticâs;
o Um ensaio de viscosidade para todo o caregamento;
. Um ensaio de resíduo por evaporaÉo para todo o caÍÍegamento;
. Um ensaio de peneiramento para todo canegament;
. Um ensaio de sedimenlaÉo para cada 100 tol.

b) Controle de Temperatura de Aplicaçáo do Ligante Betuminoso:
. de acordo com o especificado.

c) ContÍole de Qualidade do Ligante Betuminoso:
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. o contrcle seíá por pesagem do caro distribuidor ligante antes e depois da passagem (distÍibuição);

. Opcionalmente poderá ser Íeita por intermálio do método da bandeiâ;

d) Controle de UniÍormidade de AplicaÉo do Material Betuminoso;
. Controle geométrico.
. Obrigatório a apresentaÉo dê Laudo Técnico de Controle Tecnológico e dos resultados dos ensaios

realizados em cada etapa dos serviços, coníorme exigências normativas do DNIT.

PRSign I Doôumento assinado eletrÚ/tic?,mente por Márcia Cdstina Maranca (1

20230911111833051

1/09/2023 11:18:33). verwue a autenücidade em



02í

MEMORIAL DESCRITIVO

EXECUçÃO DE SERVTçOS DE REVESTTMENTO ASFÁLTICO COM COI{CRETO BETUÍI|INOSO USTNADO À
QUENTE - C.B.U.Q.

DESCRIÇÃO DO PROCESSO EXECUTIVO DOS SERVIçOS DE PAVIMENTAÇÃO

1)

2)

3)

Limpeza da área a ser recapeada com compÍessor de ar;

Aplicação de pintura ligânte, com êmulsão asfáltica, nâ taxa de 0,5 a 1,20 litros/m';

Revestimento Asfáltico em CBUQ e=4,00 cm

CONSIDERAÇÔES GERAIS

O C.B.U.Q. não deverá ser aplicâdo com temperatura inferior à 125oC, dôvendo a empresâ vencedora tomar as

\- deüdas precauçóes, quando do tsansporte da usina até o local a ser aplicado.
Os locais onde estiverem sêndo executados os serviços deveráo ser devidamente sinalizados pela êmpreiteirâ,
ficando a mesma responsável por eventuais acidêntes de qualquer natureza que venham a ocoÍTer.

PINTURA LIGANTE BETUMINOSA

1 - OBJETIVO.

A pintura lígante betuminosa consistirá na aplicação de material betuminoso diretamenle sobre uma superfÍcie
betuminosa ou de concreto já existente, para asseguÍEr sua perfeita ligação com um novo revestimento
betuminoso.

2 - DESCRIçÃO

A pintura ligante deverá obedecer as seguintes operações
a) VarÍedura e limpez.a da superÍície
b) Secagem da supêrÍície
c) DistÍibuiÉo do material betuminoso
d) Repouso da imprimação.

3 - MATERIAIS,

Materiais betuminosos
- O material betuminoso, para efeito da presente instruÉo deve sêr, a critério da fiscalização, asfalto (cut-

back) dos tipos RC - O, RC - 1, Rc - 2, RC - 3, RC - 4.
- O material betuminoso referido deverá estar isento de água.

4 - EOUIPAMENTOS.

A aparelhagem necessária à execução da imprimaÉo ligânte betuminosâ deverá consistir de vassourõ€s
manuais ou vassoura mecânica, equipamento para aquecimento do material, distribuidor de material
betuminoso sob pressão e distribuidor manual de malerial betuminoso.
VassourÕes manuais: devêrão sêr em número suficiente para o bom andamento dos serviços e ter os fios
suÍicientêmente duros para vaÍTer a superfície sem corta-la.
Vassoura mecânica: deverá ser construída de modo que a vassoura possa ser regulada e flxada êm
relação à superfície a seÍ varida e possa vanê{a peÍfeitamente, sem cortáJa ou daniÍiGá-la de qualquer
maneira.

PRSkJn I DocuÍ,ento assinado datuonicanede Nr Márch Cristina Mararca (11/0Y2023 1r:18:3:l). Veiiguo a adenlhidade em
http://sisÍemas.paranacdade.oq.bí/dsgp,§ign [@ntole: 2023091 11 1 183305]



0'22

Equipamentos para aquecimento do material betuminoso: deverá ser tal que aqueça e mantenha o material
betuminoso de maneira que satisfaça aos requisitos desta instruçáo; deverá ser provido de pelo menos
um termômetro, sensível a 1 grau Celsius paÍa deteÍminação das temperaturas do material betuminoso.
Distribuidor do material beluminoso sob pressão: deverá ser equipado com aros pneumáticos e ter sido
projetado a funcionar de maneira que distribua o material betuminoso em jato uniforme, sem falhas, na
quantidade e entrê os limites de temperatura estabelecidos nesta instrução.
Distribuidoí manual de material betuminoso: mangueira apropriada do distribuidor de material betuminoso,
só será utilizada nos casos expressamente liberados pela fiscalização.

5 - CONSTRUÇÃO

Varrêdura e limpeza de superfície:
- A vanedura da superfície a ser imprimada deverá serfeita com vassourões manuais ou vassoura mecánica

especiÍicada e de modo que remova completamente toda tena, poeira e outros materiais estranhos.

DistÍibuiçâo do material betuminoso: (0,50 Um2)
- O material betuminoso deverá ser aplicado por dislribuidor sob pressão, nos limites de temperatura de

aplicação especiÍicadas na tabêla abaixo e na razão de 0,5 a 1,2 litros por metro quadrado, coníoÍme a
Íiscalização determinar.

CARACTERíSTICAS TIPOS: RC-O RC.í RC-2 RC-3 RC-4

TEMPERATURA DEAPLTCAÇÃO fC],: 1040 27-52 27.€,6 52-79 6&93

Deverá ser feita nova aplicaÉo de material betuminoso com o disúibuidor manual nos lugares onde, a
juízo da fiscalização houver deficiênciâ dele.

Repouso da lmprimação
- Depois de aplicada, a impÍimação devêrá permanecer em repouso até que seque e endureça

suficientemente para receber o revestimento.
- A superfície imprimida deverá seÍ conservada em perfeiias condiçóes, âté que seja colocado o

revesümênto.

Secagem da SuperÍície
- Quando o material betuminoso for asfaltado recortado, sua aplicação só podeÉ ser feiia quando a

superfície a ser imprimada estíver completamente sêca.

coNcRETO BETUMTNOSO USTNADO À OUENTE (C.B.U.O.)

1. Descrição

í.'Í - Genericamente, concÍelo betuminoso é uma mistura do agregado mineral graduado de graúdo a fino,
material de enchimento ("Íiller" mineral) e betume, realizada a quente, em usina apropriada, de modo que o
betumê recubra uniÍormemente as partículas dos agrêgados. Eventualmente deverá seÍ usado um conetor
de adesividade. Deverá a mistura ser espalhada a quente, segundo o alinhamênto, perÍ|, seÉo transversal
típica e dimensões indicadas no projeto, tudo de acoído com a presente instrução.

2.1 - O agregado graúdo, assim considerado o retido na peneira n'4 (4,76 mm) seÉ constituído por pedra britada
ou pedregulho (seixo rolado) britado. A porcentagem de partículas lamelares náo deve exceder'Í5% (quinze por
cento).

2.2 - O agregado fino consiste nas paítículas que passam na peneira n' 4, podendo ser constituído de areia, pó de
pedra ou mistura de ambos, isento de tonóes de argila e matéria orgánica.

2-3 - O material de enchimento ou "filler' deverá constituir-se de partículas finamente divididas e inertes em relação
aos demais componentes da mistura, não plásticas, tais como pó calcário, cal hidratada, cimento Poítland ou
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2. Mâteriais.
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outÍos materiais que venham a ser aprovados pela SeÉo competente do Departamento, de acordo com o
Regimento lnGmo Vigente. Deverá ser usado seco e sem grumos e obedecendo à seguinte granulometria:

Peneira o/o em Peso Passando

n'40:
n'80:
n'200:

100
95 - 100
65 - 100

2.4 - Os agregados deverão, ainda, apresentar as seguintes car.rctêrísticas Íísicas ou mecánicas:

. Quando obüdos por britagem de pedregulho, 90% em peso dos Íragmentos reüdos na peneira no 4 deverão
ter, no mínimo, uma face Íragmentada pela britagem;

. Abrasão Los Angel€s 40%, detêrminada p€lo método DER-M 2461;

o Índice de tenacidade Treton '10%, determinado pelo método DER-M 2Ê54;

. Resistência à dêsintegração (durabilidade) tadúzida por perdas infêriores a 20% sob aÉo de soluções

saturadas de sutíato de magnésio, determinadas após 5 ciclos pelo método DNER-DPT M89{4;

. Equivalenle de areia do agregado fino 55%, determinado pelo metodo DNER DPT M 54{3;

. Adesiüdade boa, ou JUNHOT que 4, ao material betuminoso que será empregado, determinada Pelo
método DER-M 149{1, úilizando-se melhoradoÍes de adesividade' se necessário;

. ComposiÉo granulométrica determinada pelo método DER-M 15{í.

2.5 - O mateÍial betuminoso poderá ser um dos s€guintes:

- cimento asfáltico natural ou derivado de petróleo CAP-50/60, 85/100 e '100/120, satisfazendo às exigências

conüdas na EB 78Í10 da ABNT/IBP;

- alcatrões RT-9, RT-lo, RT-í 1 e RT-l2, saüsÍazendo às exigências do M52 da AASHO'

Facultâ-se à FiscalizaÉo a escolha do material bêtuminoso a ser utilizâdo, desde que não ocona no mercado
escassez do escolhido-

2.6 - Granulometria da mistura de agregados e composiÉo da mistura de agregâdo e ligante.
ConÍorme a camáda, intermediária ou de rolamento, dever-se-á ter a composição granulométrica indicada no
ANEXO I.

v 2.7 - Dosagem da mistura betuminosa.

A mistura betuminosa deverá ser dosada pelo metodo Marshall e deverá satisÍazer aos requisitos apresentados
no ANEXO ll.

2.8 - Variâçóes admítidas.

Uma vez estabêlecida à curva granulométrica e Íxado o teor de betume, de acordo com o método indicado, não
seÍão admitidas, na execução do pÍojeto, variaÉes superiores às seguintes:

Peneiras % passando em peso
314 "e 'll2' ! 7 o/o

318"e n" 4 ! 5 o/"".

n"'Í0en"40t4%
n"8013%
n" 2@ x2 o/"

TEOR DE ASFALTO 1 0,3 %
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3. ExecuÉo.

3.1 - Equipamento

O equlpamento mínimo para execuçâo de uma camada de rolamento ou inteÍmediária é o seguinte:

Veículos para transporte dos agregados;

Oepósito para o material betuminoso, munido de bomba, de modo a permitir que sua circulação seja
contínua e desembaraçada, do depósito ao mislurador da usina, durante todo o período de op€ração. O
depósito deve seÍ capaz de aquecer e manter o material nas temperaturas especificadas, o que deveÉ
ser Íeito por meio de serpentinas a vapor, eletricidade ou outros mêios, de modo a não haver contato de
chamas com o interior do depósito. As tubulaçóes e os acessórios deverão ser dotados de isolamenlo, a
fim de êvitar peÍdas de caloc

Usina volumétrica ou gravimétrica, equipada com unidade classificadora de agregados âpós o secador,
que distribuirá o material classiÍicado para os silos quentes, devendo um deles receber a parcela que passa

na peneira n'4. DeveÍá possuir coletoÍ de pó com dispositivos que permitam coletar e devolver
uniformemenle eo misturador todo ou parte do material coletado. O misturador será do tipo 'pugmill", com
duplo eixo coletado. O provido de palhetas reversíveis e removíveis. Deve, ainda, o misturador Possuir
dispositivo de descarga de Íundo ajustável e dispositivo para contÍolar o ciclo comPleto da mistura. Um
termômetro com pÍoteÉo metálica e escala de 90' a 2'10' deverá ser Íixado na linha da alimentação do
asfalto, em local adêquado, próximo à descarga no misturadoÍ. A usina deverá ser equipada, além disso,
com um termômetro de mercúrio, com escala em 'dial", piezômetro elétrico ou outros instrument6
termométricos aprovados, colocados na doscarga dos silos quentes, para registrar a temperatura dos
agregados neles armazenados;

Veículos para transporte da mistura betuminosa, dotados de caçamba metálica basculânte e de lonas
impeÍmeáveis para cobertura durante o transporte entre a usina e o local de aplicação'

Acabadorâ automoúiz, câpaz de espalhar e conÍormar a misturâ ao alinhamento, mtas e seÉo transversal
do pÍojeto.Deverá possuir parafuso sem Íim, para boa distribuição da mistuÍa na largura de uma faixa de
camada, marchas para Írente e para trás, além de alisadores, vibÍadores ê dispositivos para aquecimento
dos mesmos, à temperatura especificada, de modo que náo haia inegularidade na mistura esPanamãda;

Equipamento para a compactação auto propulsor e reversível constituído por rolo pneumático e tolo-
metálico tipo tandem de 2 eixos, de 6 a 8 t. Os rolos pneumáticos devem ser dotâdos de dispositivos que
peÍmitam a mudança automática da pressão dos pneus, de 35 a'125 libras/pol'. Equipamento diverso de
compactaÉo poderá ser utilizado, desde que previamente aprovado pela SeÉo compelente da
,iscalização, de acordo com o Regimento em úgor na ocasião. A proposta do empreiteiro nesse sentido
deverá discriminar os tipos do rolo que pretende utilizar, o esquêma de tÍabalho com a seqüência de
operaçóes desde a mlagem inicial até o acabamento da camada, resuhados comprovados em outros
serviços, etc:

Régua de madêira ou metálica, com arestas vivas e comprimento de aProximadamente 4 (quaÚo) metÍos:

Gabarito de madeira ou metálico, cuja borda inÍerior tenha a ÍoÍma da seção transversal da camada
estabelecida pelo pro.ieto;

Soquetes manuâis, de qualquer tipo aprovado pela FiscalizaÉo;

Fenamentas, tais como pás, garfos, ancinhos, enxadas, etc:

3.2 - Produção da mislura betuminosa.

3.2.'l - A mistura betuminosa devêrá ser produzida em qualquer tipo de usina, volumétrica ou gravimélÍica, com
capacidade de produção suficiente para execução das camadas betuminosas no prazo previsto no cronograma
físico das obras.
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3.2.2 - O peso de uma porção no misturador de usina gravimétrica ou a velocidade de alimentação no misturador
de uma usina volumétrica deverá ser tal que permita obter uma mistura completa e homogênea dos materiais. Se
houver regiôes no misturador em que não se perceba moümento do material suÍiciente, durante a operaÉo de
mistura, tais regiÕes devem ser eliminadas mediante redugão do volume de material ou por outros meios de ajuste.

3.2.3 - Ao ser adicionado ao agregado, o cimento asÍáltico deve estar entre 125"C e 177"C, mas a faixâ mais
adequada deverá ser determinada em função da relaÉo Temperatura-Mscosidade e será aquelâ na qual o CAP

apres€nte viscosidade entre 75 e 150 segundos Saybolt-Furol. A temperatura mais conveniente é a que

corresponde à viscosidade 85 t íO segundos. No caso do empÍego de alcatrão, sua adiÉo âo agregado será feita
a temp€ratura entre 79"C e 125'C.

3.2.4 - O lempo de mistura dos agregâdos e Íiller (mistura seca) deverá ser de no mÍnimo í0 segundos.

3.2.5 - O tempo de mistura dos agregados + Íiller com o ligante betuminoso (mistura úmida), que começa a ser
contado a partir do término da inieção do ligante e acaba com a abertura do portão de descarga do misturador

deve ser tal quê a mistura produzida soja homogênea, c{rr os agregados + filler ÍecobeÍtos uniÍormemente pelo

ligante.

Em geral, o referido têmpo é de 25 a 40 segundos, variando em função da câpacidade do misturador, do JUNHOT

ou rienor desgaste de suas palhetas, do material betuminoso utilizado e da própria granulometÍia dos agregados.

A flxagão do támpo mínimo da mistura úmida deverá ser Íeita pelo Ensaio de Contagem Ross, metodo ASTM D-

2489, adotandc.se o valor de 90% parâ as granulornelrias A e B e 95% para a granulometria C.

3.2.6 - No caso de usinas volumétÍicas o tempo de mistura (seca + úmida) poderá ser controlado com base na

fórmula:

Tempo total capacidade do mistuÍador, em kg

descarga do misturador, em kg/seg

3.3 - Transporte da mistura

3.3.1 - Os caminhõês basculantes para transporte da mistura betuminosa deveÉo apresentar suas carocenas
metálicas lisas e limpas, Íeita sua limpeza com a quantidade mínima de água ensaboada, óleo solúvel ou soluÉo
cal, para evitar aderência da mistura à carÍo@ria. Para essa Íinalidade não seni permitido o emprego de ga§olina,

querosene, óleo Diesel e produtos similâres.
3.3.2 - Todo veículo transpoÍtâdor que, por deficiência de sua sustentaçáo ou qualquer outÍa causa, provoque

excessiva sêgÍegação dâ mistura ou constanles atrasos nas üagens por defeitos mecânicos deverá ser retirado

do serviço, até que seiam comPletamente sanados os deÍeitos que apresente.

3.3.3 - Quando as condiçóes climáticâs, associadas à distáncia de tÍansportê o exigir, todos os carÍegamentos de
\- mistura deverão ser @bertos com lona impermeável, de modo a reduzir a perda de calor e evitar a formaÉo de

crosta na parte superior da carga transportada.

Não seíá tolerada redução de temperatura da mistura superior a 10'C no seu transporte entre a usina e o local de

aplicação.

3.4 - Distribuição, âcabamento e compactação.

3.4.1 - Sobre a bas€ ou sobre revestimentos antigos (recapeamento), depois de Íeita a imprimadura câbível,

impermeabilizanle ou ligante, a mistura seftl distribuída com acabadora autoproPulsionada, com mecenismo
apropriado para confoÍmá-la aos alinhamentos, perÍil e seÉo transversal do proleto e tamtÉm com a lâmina

úbratória para um prêadensamento da mislura. Deverá a acabadora operar independentemente do veículo que

eíiver dêscanegando.

Enquanto durar a descârga, o veículo transpoÍüador deverá Íicar em contato permanente com a acabâdora, sem
que sejam usados freios para manter tal contato.

3.4.2 - A tempeíatura da mistura, no momento da distribuiÉo, não deveÉ ser inferior a:

PRSígn I Documento assinado ebtÍonicanente N Márcia Ctistina Maranca (11fi9n023 11:18:33). Veifrque a autenticidadô em

h ttp :// s íste m a s. p a ra n ac i d a d e. o.9 [controle : 2023091 1 1 1 1 83305]



028

No caso de emprego de cimento asfáltico 125'C
No caso de emprego de alcatrões 70'C

3.4.3 - A vibro-acâbadora deverá deslocar-se a uma velocidade, dentro da Íaixa indlcada por seu Íabricante, que
permita a distribuição da mistura de maneira contínua e uniforme, reduldos ao mínimo o número e o tempo das
paradas.

3.4.4 - Quando a capacidade das usinas permitir poder-se-á operar com 2 vibroacabadoÍas guardando distância
conveniente, de modo a permitir a execução da camada em toda a largura da pista, evitando, assim, a junta
longitudinal.

3.4.5 - Quando forem previstas duas camadas, a segunda, sempre que possível, será executada antes de a
pímeira receber tráfego, o mais rapidamente possível, o que evitará inclusive o emprego de nova imprimadura.

3.4.ô - O lrabalho manual atrás da vibrc.acábadora deverá ser reduzido ao mÍnimo.

3.5 - CompactaÉo.

3.5.1 - Logo após a distribuição da misturÍr betuminosa na pista, à temperatura nunca inferior a 125", será iniciada
a sua compaclação. A temperatura mais recomendável é aquela em que o CAP apresente viscosidade Sapott-
Furol de 140 t 15 sêgundos.

3.5.2 - A rolagem seÍá iniciada com o rolo de pneus com baixa pressão a qual será aumentada à medida que a
mistura for sendo compactada e, conseqúentemente, suportando pÍessõés mais elevadas. O acabamento Íinal da
superfície será feito com os rolos tipo tandem.

A compactação nos trechos em tangente será iniciada nos bordos e prosseguirá para o cenlro da pista, tomando-
se o cuidado de fazer com que os rolos perconam traietórias paralelas ao eixo. Essas fajetóÍias serão distanciadas
ente si de tal forma que, em cada passada, seja recoberta metade da faixa coberta na passada anterior. Para
evitar que os rolos retomem sempre da mesma seÉo lransversal, as passadas sucessivas de cada um deles terão
comprimentos diferentes. Nos lrechos em curva, havendo sobrelevação, a compactação será iniciada do lado mais
baixo e prosseguirá de forma análoga à descrita para os trechos em tangente, segundo trajetórias eqüidistantes
do eixo, até chegar ao lado mais alto. As passadas seráo realizadas su@ssivamente em marcha-vante e em
marcha-ré, não sendo permitida a manobra dos rolos sobre a camada que está compaclada.

3.5.3 - As rodas dos rolos deverão ser molhadas com quantidade de água apenas sullciente pâra evitar a sua
adesão ao ligantg utilizado nâ mistura-

3.5.4 - A compactação dêve prosseguir, sem interrupção, até que se obtenha, na camada em execuÉo, o grau de
compactação fixado no pÍojeto.

3.5.5 - Náo será permitida a corÍeÉo de defeitos, mediante aplicação de quantidades adicionais de mistura à
\- camada acabada. As corre@es, quando nêcessárias, serão executadas mediante remoÉo da parte deÍeituosa

em toda a espessura da camada, em área retangular ou quadrada, de lados pâralelos e normais ao eixo da pista,
abíangendo a totalidade do deÍeito, e substituiçáo por mistura fresca, à temperatura adequada de aplicação, a qual
seÉ compactada até gue adquire densidade igual à do material adjacente com o qual deverá Íicar intimamente
ligâda, de Íorma que o serviço acabado não tenha aspecto de remendo.

3.6 - Protêção das câmâdas

Durante todo o tempo necessário à execuçáo das camadas previstas no projeto e até o seu rec€bimento, os
materiais e os serviços concluÍdos ou em execução deverão ser protegidos contra a aÉo destruüva das águas
pluüais, ou de trânsito e outros agentes que possam suiá-los ou danificá-los.

3.7 - Abertura ao tÍânsito.

Náo será permitido nenhum trânsito sobre quaÍquer camada concluída, enquanto sua temperatura Íor JUNHOT que
a ambiente.
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3.8 - Controle tecnologico.

3.8.1 - O contÍole dos materiais será Íeilo mediantê ensaios pebs métodos indicados e nas seguintes quanüdades:

. VeÍiÍicação de faces resuttantes de fratura, no caso de agregados obtidos por bÍitagem de pedregulho -
sempre que houver mudança da jazida ou do sislema de britagem;

. Verificação da qualidade da rocha, relativamente a:

- Durabilidade, índice de tenacidade Treton e abrasão Los Angeles - sempre que houver mudança dejazida;
- Adesividade - sempre que houver mudança de iazida ou do material betuminoso:

. VeriÍicaÉo da qualidade do mateÍial betuminoso - em cada entrega do material;

. VeriÍicaÉo da regularidade de britagem, relativamênte à composiçáo granulométricâ, atÍavés dê dois
ensaios para cada dia de britagem e para cada tipo de agregado;

. Granulometria do agregado em cada um dos silos quentes: 1 ensaio por dia;

. Equivalente de areiâ do agregado miÚdo: í ensaio por dia.

\- 3.8.2 - O controlê da preparação da mistura con§isürá no seguinte:

. VerificaÉo da secagem dos agregados, mediante determinação de sua umidade após o secador 2
determ inações por dia;

. Medida da temperatura da mistura de agregados nos silos quentes, do ligante na entrada do misturador,

e da mistura b€úminosa na saídâ do misturador: 4 medidas por dia para cada itêm reto discriminado;

o Verificação do completo recobrimento de todos os agregados e Tillea com o ligantê betuminoso, mediante

exame visual da mistura em todas as descargas do misturâdor, observado o tempo mínimo de mistura iá
referido;

d) veriÍicação da qualidadê da mistura betuminosa através de 2 ensaios Marshal realizados com no mínimo 3

corpos de'prova cada e deteÍminação dos teores de ligante (M- í,14-6í) por extração de betume dos corpos de
prova ensabdos;

e) verificâção de granulomeúia de mistura dos agregados com os materiais resultantes dos corpos de prova

reÍeridos em 'd".

. 3.8.3. - O controle do tÍansporte da mistura betuminosa consistirá na medida de sua têmperatura nos veículosv transportadores imediatamente após seu canegamento s no momento da descarga no local de aplicaÉo, de modo

a verificar se a diminuiÉo de temperatura náo ultrapassou a difeÍença máxima fixada: 2 medidas por dia, para

cada veícuto, e sempre que houver mudança sensível da distáncia ou do tempo de transporte.

3.8.4 - O controle da execuÉo de cadâ c€mada consisürá em:

Verificação dos piquetes de amânação da locaçáo e de nivelamento, antes do início dos seMços em câda
sub-trecho;

Verificação da conformaçáo e da espessura da camada, na medida em que for sendo executada;

Co{rtÍole do número de passadas dos Íolos compac{adores e da pressão dos pneus no início e Ím da
rolagem feita com os de pneus, número e pressões que deveráo ser anotados pela Fiscalização;

DêterminaÉo do grau de compactaÉo da camada, considerando a densidade aparente na pista, logo
depois de concluída a compactação, e a densidade da mi§tura de projeto: I ensaio por dia (DER-M.
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'120.60), para cada 500 metros de extensão de faixa de 3,50 m de largura. A densidade aparente na pista
deverá ser determinâda com amoslras extraídas da camada acabada, com sondas roiativâs, tolerando-
se, em caso de estradas secundárias, a determinaÉo feita com amostras obüdas com anéis de aço, de
diâmetro aproximadamente igual a 100 mm e altura 5 mm menoÍ que a espêssura da camada acãbada,
colocados na camada subiacente antes do início da compactação daquela cuja densidade se vai medir;

DeteÍminaÉo do teor de ligante: 2 ensaios de extração de betume de amostras colhidas na pista, logo
após o espalhamento da mistura pela vibro-acabadora, em cadajomada de 8 hoÍas de trabalho;

g) determinaÉo da granulomeúia da mistura dos agregados com os materiais resullantes da extraÉo de
betume nos ensaios referidos no item anteíor;

. Medida da temperafurâ da mistura betuminosa no momento do início da compactaÉo;

h) veÍificação da espessura por ocasião da extÍaÉo dos corpos de prova na pista ou mediante nivelamento do

eixo e dos bordos, antes e depois do espalhamento e compactaÉo da mistura betuminosa.

3.9 - CondiÉes de recebimento.

3.9.1 - Qualquer camada deveÉ ter a forma definida pelos alinhamentos, perÍis, dimensões e seção tÍansversal

típica, estabelecidos no projeto.

3.9.2 - A tolerância para eÍeito de aceitação ou rejeição da camada executada é de 4 mm parâ mais ou mênos

das cotas verticais para ela estabelecidas no pro.ieto. Além do mais, a espessuÍil no item 3.8.4, alÍnea h, deverá

ser a do projeto com tolerância de mais ou menos 10o/o para pontos isolados e ate 5% de reduÉo em 10

medidas sucessivas.

ANEXO I

NotBs: 1) as po.centsgêns dê betume Íefeíem-sê âo pêso total da mistura:

FAIXAS GRANULOMÉTRICAS DA MISTURA DE AGREGADOS

PENEIRAS DE MALHAS QUADRADAS PORCENTAGEM EM PESO PASSANDO

DENOMINAÇÃO ABERTURA(mm) B c
50,9 100

1%" 38,1 90

1 25,4 75 - t00 90 - 100

3t4" 19,1 60-90 75 - 100 100

112" 12,7 85 - 100

3/8" 45-75
n"4 4,8 50-E0

2,O 30-65
n" 40 o,42 10-22 10-27 15-40
n" 80 0,18 5 - 13 7-17 10-25

N" 200 0,074 2-6 3-8 ô - 10

BETUME SOLUVEL
NO CS 2 (%)

4,0 a 5,5 4,5 a 6,0 5,5 a 7,0

CAMADAS INTERMED INTERMED, ROLAMENTO

ESPESSURA COMPACTADA
RECOMENDADA ( cm )

4,0 a 6,0 2,5 a 5,0
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2) para lodos os ti@, a fraÉo relida entse duas peÕeiras não dever'á seÍ íríedor 4%do total;
3) pelo meno§ 5096 do mateÍial passando nã peneira n' 200 deverá ser constitúído de fllea mineral, no cáso d€ mistuÍa parc a caÚI.ada

dê rolamênto;
,t) o diâme('ro máÍmo do agregado deverá seí iguâl ou inÍerioí a 2/3 (dois teÍçc) da espêssura dã camadâ acabâdá.

ANEXO II

n' de golpes em cada face do
coÍpo de prova

50 para tráfego médio 75 para tÍáfego pêsado

Estabilidade (Kg), apenas p/
camada de rolamento

mínima 500 mínima 750

Fluência (1/ 100"), apenas p/
camada de rolamento

8 a 16

Porc€ntagem de vazios:
Camada de Rolamento
Camada lntermediáÍia

3o/o - 5oÂ

60/o - l07o

Relaçáo betume-vazios
Câmada de Rolamento
Camada lntermediária

75% - 85%
65v. - 72%
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EspEct F tcAcÂo PARA ExEc u cÃo DE-Affi i"*ffi 
DE ÂG u AS PLUvlAls E

í.í - ou;alvo:

A presente especificaÉo reíere se aos serviços necessários para a execu{ão das Obras

de Galerias de Águas ptuviais e CoÃÉãie a Érosao UrOana, bem comã, fixa normas mínimas e indica as principais

características dos materiais empregados'

01 -Prelimi nares:

03 - lnstalacóes I Wig PrepaÍalóÍlos

compreendem,deummodogeÍal,osmeiosnecessáriosàrealizaçãointegraldaobra'tais
como:

a) Fomecimento, transpoÍte e

necessários para o bom funcionamento das obras;

instalaçáo de todas a máquinas e equipamentos

AexecuÇãodosseíviçosobedeceráàsnormasgêraisdaPrefeituraMunicipal,normase
instÍuções con.'pre,n"nrares i,ãã;i#;iá;; ;ãra nscarizaçao aos Piojetos constante dos desenhos'

Caberá à Contratada a responsabilidade da segurançá e dê boa execuÉo das obras,

icando a seu critério 
" "r"uo,"âã 

ã-pà""iã.*tà á"" rabathos, bem oõrno, á escolha . do equipamento auxiliar

de consuução, coro *etnolít;;ffd. A municipatidade entretanto, poderá exigir o equipamento mínimo

ü"""0ãà olit*çao do ritmo de babalho Programado e a pêrfeiçáo da execrrçáo'

02 - 99SÍ!§& !!E SeÍvico§

As obÍas contemplam a execução de '18 bocas de lobo e travessas' que serão ligadas à

rede de galeria existente, alravés de câixas de ligação'

A ContÍatada deverá permiür a fiscalização' espontânea e de todas as Íormas' o cabal

desempenho or" 
"u"" 

t nõ"ãIJã-ni. oesús e.pecincaçoe", dó contrato e, nos casos omissos ou impÍevistos'

dentÍo das noÍmas da Boa Técnica'

AcontratadadêverácolocaràdisposiçáodaÍiscalizaÉotodososmêios.dequalquer
natureza, necessária e aptol'" õilrit r 

"'à"tàre 
oos serviços àxecutados e dáqueles em execução' a inspeção

àas instalaçOes Oa obra, dos materiais e dos equiPamentos'

FicamreservadosàfiscâlizaÉoodireitoeaautoridadepararesolvertodoequalquercaso
singular, omisso ou nao pr"ri.to nã 

"onútà, 
ne.ta eápeAncação, no Projeto e em tudo o mais que qualquer foÍma

se relacione ou venha * ;;É;il; Oireta ou indirátamentã com a o-bra em questão. Em câso de dÚúda' a

Íiscalizaçpo submeterá o a§sunto à instância superior'

Os tÍabslhos que forem rejeitados pela Íiscâlizâção deverão seÍ reÍeitos pela Contratâda'

\-. ss, 6.r, ,rra o f.aunicipto. driJir.rüã|rino, 
"feín 

do esfuciícado no conlrato, executado pela ContÍatada' sem

autorizaÉo da fiscalizaÉo, não será pago pelo Municipio'

oprazodaobíaéimpÍorÍogável,ressatvadososmotivo§deforçamaior,independentes
da vontade da contrataoa.'õLãwos ae Íorça maior que possam,iuímcar suspensão-da."o199a,9.o pt"ro,

somente seráo consiOeraOos úá i"cafizaÉo tuando apresentado na ocasião das oconências anormas'

A fiscâlização terá plena autoridade para suspender' por meios.amigáveis ou náo' os

serviços das obras lotais ;;;àil";i", 'sempre que iugai conveniente por motivos têcnicos, de segurança'

disciplinar ê outros.
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b) Banacões para escritório, confecção de tubos, depósitos de materiais, dimensionados
e localizados de modo a atender às necessidades reais da obras e sujeitos à aprovação da fiscalizaÉo;

c) Exec{ção de placas relativas à obra, de acordo com os desenhos padrÕes do CREA ou
outros desenhos que venham ser apresentados pela Prefeitura, sendo obrigatória à colocação e manulenção das
mesmas em cada trente de trabalho, além da placa principal que deverá ser colocada runto ao escrilório da obra.

04 - Materiais ê EmpÍeoar

4,1 - Condições Gerais:

Todos os materiais a seÍem empregados na obra deverão ssr novos, comprovadamente
de primeira qualidade e satisÍazerem a estas especificações.

O emprego de qualquer dos materiais básicos adiante relacionados, estará sujeito à Íiscalizagão, que

decidiÉ a sua utilização face as Normas Brasileiras, ou laudos emitidos por laboratórios tecnológicos credenciados.

A Contratada se obriga a retirar do canteiro de obras, todo e qualquer material impugnado
pela fiscalizâção, dentro de 48 (quãrenta e oito) horas, a contar da notificaÉo atinentê a oconência.

Quando as condições locais tomarem aconselhável a âlteração da êspeciÍicação dê
qualquer material, esta somente poderá oconer mediante autorização escrita da íscalizaÉo.

Quando os materiais forem fomecidos pela Prefeitura a Contratadâ será a Únicâ

responsável pela guarda e proteçáo dos mesmos, após o seu recebimento. Se por negligência da Conkatâda,
esses mateÍiais vierem a sofrer perda e danos, o MunicÍpio deverá ser indenizado, câbendo ao Engênheiro Fiscal

tomar medidas necessárias à devida indenizaÉo.

4.2 - Especlflcaçôes:

a) Âgua - somente deverá utilizar água potável de sais alcalinos, ácidos ou outras
substâncias que venham prejudicar a pega do concreto e da argamassa.

b) - Areia

B. l - Para o Concreto - Será de gÍanulometria media da iazida natural a pega do concreto
e da argamassa.

8.2 - Para AÍqamassa - Deverá ser fina, peneirada, de jazida natural, quartizada e limpa.

c) - Aço - Será do tipo indicado no Projeto Estn tural. As banas deverão ser bitoladas e

V limpas. Não deveÍão possuir revestimento de pintura, óleo, argila ou femrgem-

d) - Brita Oeverá provir de rocha sá não atterada, bem dassiÍicada, limpa, isenta de pó,

de acordo com as EspeciÍicações Brasileiras E.B- quatro da fratura não vítrea.

c) - Cimento PoÍüand - O cimento será de Íabricação recente aceito na obra com
acondicionamento de fábrica, embalagens intac.tâs, @ntendo marca, peso e o local de fabricação.

lndependente de ensaiosserão reieitados, os sacos que se apresentarem empedrados.

0- Cal Virgem - Será depositada na obras e quando queimada, será gorda, náo deixando
resíduos. Deverá ser extinta na obra, no mínimo duas semanas antes de ser utilizadas e, guardadas em cavas,
cobertas permanentemente com água.

g) - Madeira - Deverá ser utilizada madêira de pinus ou de lei, com dimensÔes e qualidade
que possam garantir a segurânça dos operários.

h) - Cal HidÍatada -Deverá ser depositada na obra na embalagem original de fábrica

PRSign I Oocumento assinado eletronicanente pt Márcia c/,stina Ma@nca (11/09/2023 11:18:33). veàfiq@ a autêoticidade em
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i ) - Pedras - As pêdras para utilizaçâo no enroscamento dos dissipadores ou para
concreto ciclópico, deverão sêÍ do tipo granalíüco ou basáltico, limpas, com dimensões e formatos c!ÍnpatÍveis
coÍn o fim a que se destinam.

.i ) - Tijotos - Os tijolos a serem utilizados nos pogos de visitas ou quedas, deverão ser
bem cozidos, possuírem sonoridade e duros. As arestas deverão ser vivas, as Íaces planas, a porosidade não
deverá uttrapassar a 20o/o (vinle poÍ cento) ê suas dimensôes serem rigorosâmente uniformes.

k) -Tubos - Os tubos deverão obedecer no seu recebimento e emprego, às
Especifica@es Brasileiras e serão suas amostrâs submetidas aos testes exigidos pela ABNT., através dç exame

üsual, não deverâo apresetrtar irregularidade de fabricação, como sejam: fendas, falhas, quinas, bolhas, saliências, curvatuÍas,

dspressões, etc.

i ) - Pedras de lráo - As pedras para utilizaÉo em enrccamentos dos dissipadores
deveÍÉo ser do tipo granilitico ou basálüco, limpas, com dimensões e Íormatos compatíveis com o Íim a que se

destinam.

Peças Especiais

Entre peças especiais situamos as Guias, Sarietas, Tampos e Vigas pré-moldadas de
concÍeto das Bocas de Lobo, laje pré-moldadas de concreto dos Poços de Visitas, idem das Caixas de Ligações
etc-

Seráo executados em concÍeto ciclópim e atmado e, em cada peça deverão ser
observadas as cotas de entrâda ê saída dos coletores ou ramais, as cotas dê fundo e as medidas constantes dos
detalhes.

A execução dos serviços deverá obedecer às recomendações seguintes:

L ) - Concrcto:

L.1 -Co!çt919_IúêS@ - SeÉ de modo geral para lastro e em todas as peças que Íicarem dirêtamente Íixadas no
terreno. O traço utilizado será de 1:3:6 lançado sobre a basê de pedra britada após apiloamento conveniente do
teÍreno.
L.2- Concreto Estrutural- Deverá ter resistência indicada no Pmjeto Esúutural. Não seÉo pêrmiüdas concretagem
sem préúo exame das formas por parte da fiscalização, e cujo exame estender-se-á àsfeÍragens e matêriais a
serem utilizados.

O controle do concreto será feito inicialmente com dosagem base determinada pela análise
em laboratório dos materiais, cujas pÍovidências seráo da competência da Íirma Contratada.

FaÍ-se-áo coneções nos traços conforme os resultados obtidos pelo rompimento dos coÍpos de
prova, também iniciativa de competência da Contratada.

Na concretagem será proibido vibrar o concreto por contato direto do vibrador na armadura
ou na forma

L.3 - Dmaqem - A dosagem racional poderá ser feita por qualquer método baseado na relação água cimento (^,/A),

trabalhabilidade, desde que seia deüdamente iustificada e submetida à aprovaÉo da fiscalizâção e que satisÍaç3
às condiçôes sêguintes:

a) - A Íixação do fator A/A deconsÉ da resistência deseiada e das condições particulares

de cada parte da obra

b) - A relação entre as quantidades de agregados miúdos e graúdos dependerá da
natureza dos materiais e da consistência desejada, e será obtida por tentativâ entre diversas misturas.

PRS{rn I Documento assinado elelrcniçamente por Márcia Cistina Maranca ft 1n9/2023 11:18:33). Verifrque a autenticidade em
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L.4 - Medida dos Componentes -
a) O cimento deverá ser medido em peso, considerando-se o saco de 50,00k9 como base,

pesandc.se as fÍaÉes quando for necêssário usá-las;

b) - A água deverá ser medida por meio de dispositivos automáticos apropriados, que

acompanham as betoneiras modemas, ou, na falta destes, por qualquer outro método usual. Quando se usar
disposiüvos automáticos, as medidas deverão ser verific€das freqüentemente, e em certos casos, o erro nâo
deveÉ ser sup€rior a 3% (três por cento) ( ABN -1 - AÍt. 910).

c) - Os agregados, graúdos e miúdos, deverão também ser medidos em peso

separadamente, tolerando-se porém, a medida em volume desde que seja eÍetuada em padiolas calibradas e em

boas condições.

No caso de agregado miúdo o volume das padiolas deverá ser conigido devido à unidade.

L.5 -Amassam ou Mistura - A betoneira deverá ter câpacidade suriciênte para amassar pelo menos o volume

de concÍeto resultante de um saco de 50,00 kg. O amassamento mecánico deverá ser contÍnuo e durar pelo menos

01 (um) minuto, 30 (tÍinta) voltas completas do tambor mesclador da betoneira, a contar do momênto em todos os
@mponentes de concreto tiverem sido lançados na betoneira.

\-, L.6 -GCIAOg_§oecrC!9 - As superfÍcies de concreto deverão ser manlidas permanentemente molhadas, durante

- sete dias conlecútivos, contados a partir da concÍetagem. O processo a ser usado na cura deverá ser aprovado
pêla liscalização.

L.7 - Moldaoem dos CoÍpos de Prova de Carqa - Para cada 20,00m3 de concreto executado, será moldada uma

série de seis corpos de prova, sendo dois rompidos aos 07 dias dois ao 14 dias e os outros dois aos 28 dias. Os

corpos serão numerados, anotados pela ÍiscalizaÉo no livro da obra,a conespondência dos números com as
partes da estrutura exeqrtâda com o mesmo concreto, de modo que Íque perfeitamente deÍnido na estrutura o

volume de concÍeto conespondente a cada série de seis corpos de prova.

DeveÉ ser obtida nos ensaios a 28 (ünte e oito) dias a resistênciâ à compíessão indicada

no Projeto Esüutural. Somente seráo tolerados resultados inÍeriores a este limite na proporção de 0l para 20

ensaios executados.

Quando a fiscalização iulgar necêssário e para diminuir dúüdas sobre a resistência de um
das partes da estrutuÍa, poderá exigir a realização de provas de carga cujo método a ser empregado estará a seu
cÍitério.

L.8 - Retiradadas FoÍmas - A retirada da Íorma será feira denlÍo do estabelecido pelas normas NB-1 ou a critério
da FiscalizaÉo.

\-, L.9 - Lancâmentos - O mncreto deverá ser lançado logo após a mistura, náo sendo permitido, enlÍe argamassa e
lançamento, intervalo superior a 30 (tÍinta) minutos.

Além das recomendações acima indicadas deveráo ser obedecidos os artigos 41 e 44 dâ
BN-1

05 - Dos SeÍvicos Prooriamente Ditos

5.í - Disposições Gerais:

O Projeto deveÉ ser respeitado em todas as suas dsterminações e as modificações que
se fizerem necessáías deverão ser notificadas, por escrito, com a devida antecedência, para que a fiscalização
tome conhecimênto e autoriza.

PRS,gn I Docum€rto assri4ado elebonicamenle W Mrcia Oi§ina Maranca (11/09/2023 11:1ê:33). Verifrque a auterrticidade em

htÍpl/sí§emas.paranacidade.o,g.bt/ds{ptsilln [convole: 2023091 11 1 183305]



0 3'i

A execução dos serviços deverá ser feita segundo êstas especiÍcações e os casos
omissos serão resolvidos a cÍitério da FiscalizaÉo.

Estarão a cargo da Contratada, as ligaçóes para a obra: de luz, água e forças, bem como,
materiais, peças e as despesas gue delas advirem.

5.2 -LocaÉo dos Coletores:

De posse das plantas integrantes do Proieto da obra, deve-se inicialmente, proceder à locação dos eixos dos
coletores, partindo, em câda trêcho, da iusante para a montante e utilizando-se um aparelho apropriado pâra essa
fnalidade.

Os serviços de referência, alinhamento e pontos câracterísticos da obra seráo assinalados
no teneno, poÍ meio de marcos adequados, que serão assentados de 20,00 em 20,00 metros e devidamente
amanados e testemunhas permanentes de modo a ficârem bem definidos e íxados.

Será distÍibuído, igualmente, por todo o alinhamento dos coletores, reÍêrência de nível em
números suficientes para pêrmitir uma simples verificagáo de todas as cotas.

Os tÍabalhos de escavação por meios manuais ou mecânicos, serão sempre operados de
conformidade com as dec-liüdades e cotas contidas nos perfis dos respeclivos coletoÍes ou ramais.

As escavações para coletores e emissários serão feitos em taludes de 2:1 , isto é, 02 vezes
a pÍofundidade para 0í vez a laÍgura da vala. As valas para as ligações das bocas de lobo com os poços de c€leta
e caixas de ligaÉo, bem como, dos coletores situados na proximidade às residências, terão seus taludes na
vertical e deverão ser escorados quando a profundidade uttrapassar a 2,00 metÍos. Essas escavaÇôes deverão
permanecer abertas o tempo mais curto possível.

O sentido das escavações deveÉ ser adotado sempre que possível, da jusante para a
montante, em cada fecho.

5.4 - Do Reaterro:

O espaço compreendido entre a base dê assentamento e a cota definida pela gerâtÍiz superioÍ do
tubo, acrescida de 1,50 (uma vez e meia) o diâmetro do tubo inclusive o seu volume, deverá ser preenchido com

\- material cuidadosamente selecionado, adensado em camadas de 20,00cm de espessura. O restante do reaterro
deverá ser executado de maneira que resulte densidade aproximadamente igual a do solo das paÍedes da vala.

5.5 - Do Escoramento:

Usar-se-á escoramento nos casos previstos no item 2.1.1, e poderá ser realizado de modo
conlínuo, descontínuo ou por meio de esteios.

Em qualquer tipo de escoramento deve-se evitar o uso de pregos a fm de facilitar o
dqsmonte e a remoçáo do madeiramento utilizado.

Qualquer outro tipo de escoramento poderá ser empregado quando especiÍicado ou não,
desde que preüamente aprovado pela Fiscalização.

PRSUa I Documenlo assinado eletonicamente pot Máícia Cisüna Mannca (11/09/2023 11:18:33). Vetifrque a autenticidade em
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5.3 - Da escavaÉo:

Cuidados especiais dêverão ser tomados nas escavações em teÍTenos rochosos. O
desmonte a fogo seÉ feito sob orientação exclusiva da Fiscalização e de sorte a preiudicar as moradias pÍóximas
do local das obras. O compÍimento das minas e sua carga serão determinados à vista das condições locais.

Em ambos os Glsos, o reateÍÍo deverá ser realizado com solo homoqêneo, isento de
pedras, arbustos, troncos, etc., e o adensamênto devêrá ser êxecutado por meio de soquetes manuais ou
mecânicos



t-rJ j

5.6 - Nivelamento da Cava:

Pronla a abertura da cava deve-se ao nivelamento da massa, o que poderá ser íeito por
qualquer pÍocesso um dos quais, por ser ÍÍeqüentemente usado, é descrito a seguir:

5.7 - Da Carga e Descarga de Tubos:

A carga e a descarga dos tubos deveráo ser Íeiras cuidadosamente, utilizando-se cordas,
evitando-se choques e sobretudo náo os atirando dê cima de veÍqrlos.

Os tubos deveráo ser descanegados ao lãdo das cavas, próximo ao local do
assentamento, a Íim de se êvitar o anastamento de grandes distâncias.

5.8 - Do Assentamento dos Tubos:

Para o assentamenlo deveráo ser considerados os seguintes itens:

a)O terreno sobre o qual o tubo seÉ assentado deverá ser ÍiÍme, apresenlar
resistência uniÍorme e, tanlo quanto possível, ser constituído de mateÍial plástico;

b) Nas ocasiões em que o leito da câvâ se apresentar com rocha, deveÍá preparar uma
base de argila apiloada, com cerca de 15,00crn de espessura, sobrê a qual os tubos seráo assentados;

Se o fundo da vala for úmido e lamacento, os homens não poderão trabalhar com
eÍiciência, os tubos deverão ser assentados em fundação Íirme obedecendo ao bom alinhamentoe declividade
rigorosa e toma-se difÍcil ou impossível obter-se boas iuntas.

O êsgotâmênto da vala será entiio imprescindível e poderá ser Íeito por drenagem, por
bombeamento ou pelo uso de um sistema de ponteiras de sucção. Devê-se, em seguida, procurar consolidar o
terÍeno com empedramento, ou ainda por meb de estacas. Sobre o empedramento deverá ser procedido como no
item anterioí:

c) Deverão ser observadas âtentamente as cotas e as declividades em cada Íecho;

d) Os tubos deverão ser reajustãdos com argamassa de cimento e areia no traço 1:3;
e)O enchimento de tena se fará em ambos os lados do tubo, simultaneamente, em

camadas máximas dê 20,00 cm, que serão bem apiloadas. Sobre os tubos a camada de terra deverá ter uma
espessura mínima de 1,00m.

5.9 - Do Esgotamento:

Quando a escavação aüngir o lençol de água fato que poderá criar obstáculo à perÍeita
execução da obra dever-se-á ter o clJidado de manter o teÍreno permanentemente drenado, impedindo-se que a
água se eleve no irúerior da vala, p€lo menos até que o material que compôem a junta de tubulação atinia o ponto
de estabilização.

O esgotamento poderá ser feito por meio de bombas, por rebaixamento do lençol freático
ou por qualquer oulro processo aprovado pela Fiscalizâção.

Quando o esgotamento foÍ feito por meio de bombas, a água retirada deverá ser
encaminhada para as galerias de águas pluviais ou valas mais próximâs, por meio de calhas a fim de evitar o
alagamento das supeíÍcies vizinhas ao local de trabalho.
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De posse dos diversos mar@s de reÍerência de nível e das declividades, cravam-se
estacas em ambos os lados de diversas secçôes da cava, ligando-se pormeio de travessas laterais devidamente
nivelados. lsto Íeilo, estica-se no sentido longitudinal da vala um fiometálico, ou de naylon, sobÍe as travessas
das diveísas s€cções, o que permite com uma vara de medida, veriÍicar a declividade nos diversos pontos do
úecho consideíado.



03ô

Quando for aconselhável, o esgotamento feito por rebaixamênto do nível de água, será
exec{tado por bombeamento contínuo e seÉ constituído por um sistema de bombas centrÍfugas e a vácuo, coletor
geral e ponteiras cllocadas quando necessário no interioÍ dos poços de areia.

5.í0 - Das Juntas:

Antes da execução de qualquer tipo de junta, deve ser verificâdo se as extremidades
dos tubos estão perfeitamente limpas.

Quando se tratar de tubulaçáo de ponte e bolsa a ponte deveÉ ficar pêrÍêitamente
centrada em relaÉo à bolsa.

O material de enchimento dasjuntas que êxtravasar deslas pâra o interior do tubo, devêrá
ser retirado com ferÍamenta apropriada.

As juntas para os tubos de concrsto tipo ponte e bolsa, poderão ser de argamassa de
cimento e areia no tÍaço 1:3 emvolume.

5,1í - Oos Poço3 dê Visita e Poços de Quêda:

Os poços de üsitâ, normalmente, são consütuÍdos de duas parles, a câmara de tÍabalho,
\- ctjas dimensóes mínimas devem permitir a inserçáo de um círculo de í,í0 metros de diâmetÍo e a cámara de

acesso ou chaminé de entrada cuias dimensóes mínimas devem peÍmiür a inserção de um círculo de 0,60 metros
de diâmetro.

A câmara de trabalho no seu interior em condiçõês saüsÍatóÍias.

A chaminé que suportará o tampão na sua parte superior, terá í,00 metros de altura
maxma.

O poço de úsita terá um embasamento de concreto no traço 1:3:5 em volume, com 0,20
metms de espessura tendo em planta, uma saliência de 0,14 metros em relaÉo à face eíema das pâredes. Esse
embasamento deveÍá repousar em têrêno firme ou devidamente consolidado.

Para a descida ao fundo do poço de visita, deveÉo ser implantados na parede, durante a
constÍução, degraus de Íeno fundido, de modelo aprovado pela Prefeitura Municipal, distanciado êntrê si,
verticalmente, no máximo de 0,30 metros.

5.í2 - Das Caixas e Bocas de Lobo:

\- As caixas e bocas de lobo seÍáo executadas nas dimensões determinadas no Proieto, em
afuenaria de blocos maciços de concÍeto ou üjolos macigos de bano, obedecendo, no seu recebimento, às
prescrições da ABNT.

A argamassa a ser usadâ no assentamento seÍá de cimento e areia l:3 em volume. As
Íacês intemas das paredes e do fundo seráo revesüdas com argamassa de cimento e areia no traço 'l :3 em volume,
alisadas a colher. A espessura das paredes, em osso,será de 0,20 metros no mínimo. Extemamente as paredes
seráo interiormente chapiscadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 em volume.

Na parte superior da ãlvenâria será assentada uma grelha de feno fundido de modelo
apÍovado p€la Prefeitura Municipal.

06 - Da Sequrança

Na execuÉo dos trabalhos, quaisquer que seiam, deverá haver plena proteÉo contra o
risco de acidentes com relagão ao próprio pessoal da Contratada e a terceiros, independentemente da
trânsfêrência daquêle risco a companhias ou a institutos seguradores.

e Danos

PRSign I Documento assinado eletronkâmente pr MáÍcia Cistina Maranca (11fr9/2023 11:18:33). Verifrque a autenticidade em
http://§stemas.paranacidade.ory.b dsvptsiln l@ntrola: 2023091 1 1 1 183305]



ri 37

Para isto, a Contratada deveÉ cumprir Íielmente o estabelecido na Legislagão Nacional,

no eu conceme à segurança e higiene do trabalho, bem como, obedecer a todas as boas normas, a critério da
Fiscalizaçáo, apropriadas e especificadas à segurança de cada tipo de serviço.

A Contratada seÉ responsável por todo e qualquer dano, se.ia de que natureza for,
causado ao Município, à própria obra ou a particular, a terceiros ou a pÍopriedade de terceiÍos, provenientes da

execuÉo dos serviços o seu cargo ou de sua responsabilidade direta ou indireta.
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SISTEMA VIÁRIO

PROJETO DE MEIO FIO E SARJETA

Serão dêmolidos 50m lineares de meio fio existentes nos cruzos para retomo/acesso a outra via

da avenida, conforme indicâÉo no proieto de pavimentaÉo.

Junto às guias laterais uülizou-se meio-fio com altura de 23 cm, para eüta. problemas com

acostamento de veículos. Os passeios devem possuir decliüdade de 2%.

O método racional foi aplicado para a detemrinaÉo da vazáo nas sarjetas, junto á bocas de lobo.

Os valores dos coeÍicientes de escoamento, Ievando em consideração o caráter geral da bacia e a característica

de sua supeíície Íorâm :

C-= O,7 paÍa as ruas pavimentadas e faixas laterais com 10,0 m de largura;

C'= 0,3 para as demais superfícies como jardins, pomares, quintais, terrenos baldíos, etc..,

As atturas das águas reÍerentes as cotas de alagamento Íoram vermcadas mediante o emprego da

Íórmula de Manning-Strickler, adotando-se o coeÍiciente de rugosidade Ks = 75, será veriÍicada a suficiência das

sarjetas apenas para os pontos considerados críticos, admitindo-se os demais satisÍatórios. O consumo médio de

para execuÉo do meio-Íio com sarjeta seÍá de 0,042 m3/ml.

A- GENERALIDADE

Esta especiÍicaÉo trata de construçáo de calçada em concreto, que tem como Íinalidade de

proteção ao meio-Ío e pavimento mntÍa uma possível inÍiltração e consequente fomação de erosão, tÍazer
\-- comodidade e segurança aos pedestres usuários da via.

Haverá no passeío, segundo representação gráÍica, uma faixa de calçada com largura de í,50

metros de largura após o meío-fio.

O passelo deverá ser executado prefeÍencialmente de concreto na espessura de 5,00cm sobre

foro de brita e subleito devidamênte regularizado e compactado.

B - MATERIAIS

Todos os maleriais empregados dêverão atender integralmente

conespondentes âdotados.

AS especificaçóes
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O concÍeto para revestimento deverá ser dosado para uma resistência a mmpressáo 3os 28 dias

(RC-28) de acordo com o projeto e com Fck mínimo de 150 kgicÍn3 de concreto. No mais o concreto dêverá ser

preparado de acordo com o prescrito na Norma NB-6í18 da ABNT'

c - ExEcuçÃo

As êscavações deverão ser executadas de acoÍdo com os alinhamentos e cotas constantes do

projeto. Onde houver necessidade de execução de reaterro este deverá serdevidamente compactado em camadas

de no máximo 15 cm de espessura na massa especiÍica para a regularização do sub-leito.

As dimensões das estruturas, Íorma e declividades bem como sua localização são indicadas no

pmjeto.As argamassas poderáo seÍ preparadas mãnualmente ou em betoneiras.

No primeiro caso a areia e o cimento deverá ser mistuÍado seco até quê a mistura apresente

coloração uniíoÍme aÉs o que se adiciona água, enquanto se continua a mistura. A quantidade de água a ser

adicionada deveÉ ser suficiente para a obtenÉo de uma argamassa de consistência tal que permita o manuseio

e espalhamento fácêis com colher de pedreiro-

A argamassa deverá ser preparada na quantidade requerida para uso imediato apenas. A

argamassa que não tiver sido usada de 45 minutos após a adição de água devêrá ser rejeitada.

RAi'PA DE ACESSO PARA PESSOAS COM NECESSIDADES ÉSPECIAIS

A - GENERALIDADE

Esta especiÍicaÉo trata de construÉo de RAMPAS DE ACESSO PARA PNE' que tem como

finalidade íacilitar o acesso aos passeios e calçâdas das pessoas com necessidades especiais-

As dimensóes para execução das rampas seguem conforme projeto anexo, atendendo a norma

brasileira NBR-9050-2004, com a ulilizaÉo de sinalizaÉo podotátil.

B - MATERIAIS

Todos os materiais empregados deveráo atender integralmente as especmcações

correspondentes adotados.

O mncreto para reveslimento deverá ser dosado para uma resistência a compressão aos 28 dias

(RC-28) de acordo com o projeto e com Fck mínimo de 150 kg/cm3 de concreto. No mais o concreto deverá ser

prepârado de acordo com o prescrito na Norma NB-61 18 da ABNT.

c - ExEcuçÃo

As escavações deverão ser êxecutadas de acordo com os alinhamêntos e cotas constantes do

píojeto. Onde houver necessidade de execuçáo de reaterro este deverá ser devidamente compactado em camadas

de no máximo 15 cm de espessura na massa especiÍica para a regularização do sub-leito.
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As dimensões da estruturas, forma e declividades bem como sua localização são indicadas no

projeto.As argamassas poderão ser preparadas manualmente ou em betoneiras.

No primeiro caso a areia e o cimento deverá ser misturado seco até que a mistura aprêsênte

cobração uniÍorme após o que se adiciona água, enquanto se conünua a mistura.

A quantidade de água a ser adicionada deverá ser suficiente para a obtenÉo de uma argamassa

de consistência tal que permita o manuseio e êspalhamento Íáceis coÍn colher de pedreiro. A argamassa deverá

ser preparada na quanlidade requerida para uso imêdiato apenas. A argamassa que não tiver sido usãdâ dê 45

minutos após a adição de água deverá ser rejeitada.

srNALrzAçÂo uÁRrA VERTTCAL

1 GENERALIDADES:

Estas normas são uma coletânea de procedimentos a que o constÍutor seguirá durante a execução

da obra, cujos os custos de sua realização já estrrão na maioria dos casos díluídos nos preços dos diversos ilens

de serviços listados na planilha de quantitativos.

As Sinalizações horizontais serão executadas pela preÍeitura do Município de Alto Paraíso, após a entrega da obra

pela contratada.

2 SINALIZAÇÃOVERTICAL:

Seráo colocâdas placas indicativas de 'Parada Obrigatória'- R-1 (padrão Código de Trânsito

Brasileiro) e placas de sinalizaÉo de toponÍmia em todos os cruzamentos indicados nas vias do projeto.

A sinalização verticaldeve ser cotada em pelÍcula semi-reÍleüva, chapa em aço 18, galvanizada a

Íogo, com anti-ferrugem, pintada no verso na cor preta, montada com parafuso em poste de aço galvanizado 2",

medindo 3m de altura, fixada em sapatas de concÍeto FCK 15 MPA.

As dimensões das placas seráo adotadas confome dêtalhe apresentado em projeto

DERCIOJARDTM m#.?,EP"^"
O : o-OERCIOJ ÂDar

JUNIOR:47451 9/{ $§t,rumoa,rzrsrezíss3, eBR. crcp-â.el
áE glcu
Oá.: 2OZ3I,9.t 1 17116r.43iO

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ALTO PARAÍSO
MARCIA CRISTINA MARÂNCA
ENGENEEIRÂ CIVIL CREA-PR 9í95/D
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BDI - ACORDÃo No 2622120

PAVIMENTAçÃo

í3 - TCU

ISS = 1 50

PIS = 650

COFINS = 003

CPMF = 000

TOTAL = 5 í5
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AT SAREMOBRAS
ERV oSEDoPTI 1 503 80

ADMINIST ocENTRAL 0 850,50
Rrscos 0 300 32

RAN IASTGEoR SUES G 0 851 05
SAS AN E RASIGNIFEPSED 3 507 30

LUCRO 11 2019 60o RA U MATE tAlS/Eo IPURoBIDB r1o0)í-c6,100
10 2l'l,l+C100l11 1+C1Ic+ C8+C9+1( ( 60%19

OBRABDI
20%11AMAT SoTNEPUEE oSR AIEMDB

DIGITE

í - Solicitar o valor do ISS do municÍPio

2- Solicitar a 'Basê dê cálculo' (% dc máo dê Obra)
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Iv{unicipal de Áho Paraíso-PR
cm.r95.eto.736laoor-3o cDP 87s2&dn

'Ii. Pc&o lnwo &s funtos, 9(N - Forc/Fs (M) 44 3664 1320
e-mail - altoparàiso@pref.pr. gov.br

DA.
t'.-r.u.-
.: SEC. OBR S, PL,ltil. t RB. E SERV. PUBLICOS

PARâ': SEIIOR DE CÍrIÍTAAILIDâDE

REF.: SOLICITAÇIO, OOIÍflRUAçÂO E RE§ERVA DE SáLDO

Solicito informar se há saldo de dotaçio para a
rcOIÍTN,ATAçÃO I'D TIPRESÁ SOI' RWTÜE DE E.ÜPREÍTAI,,A GTNBAI4
PAVre.NTAçÃO A§,NÁLrTCA DÜ CBAQ COÜ ÁREA DE 23.5O4,37N2, IIIrcLI,,NIX)
o§ §eEv7@§
*wEynüBNÍlD,

PRELT IT{ARES,, TERRAPI.ENIIGDM, BASE E SU&8ÁSE
t,xo ?ro E #tulÉÍa, sERvrços DD URBAI.ZZAçÃO,

DB ÍBÂ,$SI?O, DRJ,TTAGDÜ,.EÀISÁIOS T?f.TfiIfuIcÚ,S E PIáC,A DE
YÉI'AL I{A VIIA RURAL IT.ITA GR,ANDE. COÀ'NORUE PRG.rTÍOS,

c'oryDrçÔrs D DsPEcIFrcc'çÚts EsÍáatr'EcrDÁs rc
, num valor global máximo de RS 5.182.725,1o (cinco

ta e dois mil setecentos e vinte e cinco reais e dez centâvos), para
O quql soficitatbs a devida reserva conforme segue:

Â vigência da contrataçáo será de 600 (seiscentos) dias após a
assirÉârra do contrato, ressalvado o direito de prorrogação.

Alto Paraíso-Pr, 19 de Outubro de 2023.

PEI'RO LEUE
§DC. OBRÂS, PIÁN. I'RB. E SERV. PT'BLICOS

ü
!tIF?

§il,',
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Prefeitura Municipal de Alto Paraíso - PR

GNPJ 95.640.73610001 -30

Av. Pedro Amaro doe Santos, 900 - Fone/Fax (Oxx),[a 3664 í320

COMUNICACAO INTERNA

DE: Departamento de Contabilidade.
PARA: Socrstaria de Administração.

REF.: CLASSIFICAÇÃO DA DOTAÇÃO ONçAMNTÁruE, RESERVA DE SALDO E
CoNFTRMAÇÃO DE SALDO.

:

,. Vimos . atraves desta informar a classificaçiio orçamentiíria e confirmação do saldo do
prodêcso licihró,rio discriminado a seguir:

CLASSIFICACÃO ORCAMENTARIA

Resselmo qrc, püÍr fitrs de atendimento ao D€creto Federal 10.02412019, as dotações transcritas acima
podan pooarir rcurcs provcnicntes de transfeÉncias volunüírias.

Alto Paraíso - PR. , 1 9 de Outubro de 2023 .

RENATOAPARECIDO

COT.ITRATAÇÃO DE EMPRESA SOB REGIME DE
EMPREITADÂ GLOBAL, PAVIMENTÂÇÃO ASFÁLTICA EM
CBUQ COM ÁREA DE 23.5O4,37M2, INCLUINDO OS
SERVIÇOS PRELIMINARES, TERRAPLENAGEM, BASE E
SUB-BASE, REVESTIMENTO, MEIO FIO E SÂRJETA,
SERVIÇOS DE URBANIZAÇÂO, SINALIZAÇÃO DE
TRÂNSITO, DRENAGEM, ENSAIOS TECNOI..OGICOS E
PLACA DE COMUNICAÇÃO VISUAL NA VIIÁ RURAL IU{A
GRANDE. CONFORME PROJETOS, PLANILHAS, NORMAS,
CONDIÇÔES E ESPECIFICAÇÔES ESTABELECIDAS NO
EDITAL E SEUS ANEXOS.

Obicto:

-RS R$ 5.182.725,10 (cinco milhões cento e oitenta e dois
mil setecentos e vinte e cinco reais e dez centavos).

DESP. . EI,EMENTO DESCzuÇÃo FLÍNCIONAL DEPARTAMENTO
r @03 d905rú20200 RUAS, LOGRADOUROS E

ESTRÂDAS RURÂIS
09 02.. r 5.451.mr6. |.048 DIV. OBRAS, PLAN. T,RB. E

SERV. PUBLICOS
l tE39 ,14905lOZD& RUAS, LOCRÁDOUROS E

ESTRÁDAS RT]RÂIS
DIV. OBRÁS, PLAN. URB. E

SERV. PI'BLICOS

Contado
ALVES JORGE

,l ,i l

09.02.. 15.451.0016. 1.048
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lufanictpal de Álto Pmaíso-PR
cIBr95.6ao.736frU)r-3o CpE?s2&dn

lv. Pe&olnqo dos§ortos, 90A- Fone/Fu ((b) 44 3664 1320
e-mail - altoparaiso@pref.pr. gov.br

Alto Paraíso-Pr, 19 de Outubro de2023.

&rno. §r.
ITERCIO JARDIX.,Ir!fiOR
IrD.,PrGfilto tlo Iuntcípto de Alto Paraíso
rEETA

§cahor Prefeito,

Pelo presente, solicito autorizaçáo de Vossa Excelência para a
realização de procedimento ücitatório, objetivando "CONIR;áTAç4O DD ETPRE§,A
§OE RICE ü BIPRDTTAIIA aLADA\ PA%ÜDNTAçAO AsEtltttCa Eü CBUQ
oü lg N 2&5(N37rc1, rtfiLttrMrro os stRTÍç{)s PRE,LTUTIÍá;RES,
z,t,4,lLwr, tasE t srr&BAsE, R,yÉTIüENTI}, üEro ilo E sAprlllrl
sE!! rgoB ÉItiláIEAçJO, gIttALÍZ/LçÃO Oe 

"RÁ.[YSI"O, 
D)REI{AGEü, t S§ÁrcS

[lfx*fuqg D PrÀoa rrB cgüuirc,AçÂo wsaâL NA vrra RTRAL rlrta
@A'TDD,. (riÚrcre PR(I'T?IOS, PTÃNIT.HAS, Jw)ru'Aq OO'VDIçÚE§ E
&§PECInÍCáOoIB §TADDLE€;TTTAS N' DDTTAL .E SEt S ÁrUE;rOS, num valor
global máximo de R$ 5.182.725,10 (cinco milhões cento e oitenta e dois mil setecentos
e vintç o cinco rcaie e dez centavos).

; 'i;:

,.r, :Fl: . !,- ,. Para tanto é necessário a rea)izaçâo de abertura de procedimento

ffi de concorrência Pública.

Sendo só o que se âpre a o momento,

SüÂO PEI'RO I,EUE
8&C. OBnAA, Pllllf. rrRB. E §ERV. PITBLICOS

legal. E

Íu

Autorizo, cuoprtda a formalidade
proüdêndid erb: 19 / lO I 2O23.

de Lici para

R

ha-se ao

to pal

F rr
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PreÍbitura Municipal de Alto Paraíso-PR

crrrPJ95.n40.736/OOOl-30 CW 8752&OOO
Av. Pcdro Ámaro dt;s Sontos, 900 - i;one/Fax (hx) 1l 366J 1320

c-nrail ültoparaisoOplcl'.pr.gov.br

FORTARTA N. " O72l2O23
DATA:29lO3/2O23
AUTÍIRIÂ: Executivo Municipal
SÚMULA: Nomeia Comissâo Permanente de
Licitação para o exercício de 2023 /2024.

O Prefeito M unicipal de Alto Paraíso, Estado do
Paraná, no uso de suas atribuiçôes legais,

RESOLVE:

l"t Nomeia tnembros dr: Comissào de Licitaçáo para
o cxcrcício dc 2023 /2O2a, nomeando as pessoas abalxo relacionadas:

Presidente: Valdemir Ribeiro Sparapan, CPF n" OO5.876.549-29;

Secretário: Ueslei Gonçalves Rodrigucs da Silva. CPF n" O66.334.889-7 1;

À'lerrrbros: Cinthia Laize Zagoto, CPF N" O18.3 t5.769-96;

lvíárcia Juliana Nogueira da Silr'a CPF r-r" O31.550.829-92; e

tularildlr Rosa do Nascimcnto da Silva CPF n" O33.22O.759-54

2"f . Esta port-aria terá vigência de O1(um) ano a partir
<lesta da ta .

3"). Fica revogzrdo a Portaria O94 /2022-

4"). Esta portetria cntlirrá em vigt>r a partir clo clia 0l
dc Abril de 2O23.

Edilicio ./a/É
Esuqdo do Paraná, aos 29 (vinté e ngy

rc tura Municipal de Alto Paraiso,
C ias do mês de MarÇo de 2023

DERCIo JARDIM-JUNIOR
Prefeito Múaiclpal

-i

{r/ I
Í"I:..
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Iulunicipal de Áho Paraíso-PR
cEr95.Éro.73WO7-3O CtP87S2&Un

lu Peúo lmço dos funtos, 9N - Fone/Fc (M) 41 3664 I i20
e-mail - altoparaiso@pref.pr.gov.br

O presente processo visa a "COÀllllRáTAçFO DD EEPRDSiA
§('B RNIUD DE DÜPREJÍADA GINBAI4 PAVTUENTAçAO ASFAITTCI DÜ CBAQ
@ü ÁREA DB 23.5O4,37W, rrrcLt rNrro OS SERyIçOS PREr.rÜniIARD§,,

§EP9rcO§ DD UEBANÍZAçÃO, StttltlZeçÁo oe ÍRÁrusrro, DRE,TiIAGEÜ,.8ÀIS/iÍOS
íI TNÍóCEOS D PT/lf,A I'E COÜT/iNICAoáIO W§,UAL I,A VIIA RTTRAL II.HA

PRA.,EÍOS, PIAITII.HAS, Iw)RüAs, C{,'YDIÇOTS D

JUSTIFICATTVA

O valor máximo estimado para a aquisiçáo será de num valor
E*{"5.182.725,10

a cirico rcais e Écz centavos
orçdacntlária.

(cinco milhões cento e oitentâ e dois mil setecentos e vlnte

), sendo que já fora rea)izada a devida reserva de dotaçáo

O praz,o para vigência do contrato serâ até doze meses após
assinahrra do contÍato, ressalvado o direito de prorrogaçáo nos termos da lei.

A modalidade ora escolhida esta de acordo com o com a Lei
8.666/93.

A I.eí 8666193 determina que é possivel realizar a concorrência
públba em lieitaçôcs de qualquer valor.

; i No entanto, ela se torna obrigatória nos seguintes casos:
,.'
.l," . Em licitações e serviços de engenharia com va.lores acima de

L$9.ÉOO.qflO,0O (três milhões e trezentos mil reais);

ir . Na contrataçâo dos demais serviços ou compras que tenham
valor supgrior a R$1.430.000,00 (um milhão, quatrocentos e trinta mi1 reais);

, r': i-l
l' ' i'.: ll

. Para compra ou alienaçáo de bens imóveis, independente do
valor;

. Em licitações internacionais, exceto em casos em que é
posaivel a toaada de preços, ou seja, quando a entidade possui cadastro intemacional
de forneccdorça e nos casos de convite, quando náo fornecedor do bem ou serviço no
país.

Por ser uma modalidade de licitaçáo mais ampla, a concorrência
acaba scndo muito utilizada, mesmo em processos de menor valor.

Diante disto, são essas as nossas justificativas p€rra, com
fundamento nas [.€is 8.66,6/93 e demais regramentos pertinentes, realizan licitaçáo

t!r

ríilíMt.ClÍ} tr§ITABET,Jf,TI,AS Iü) EDITAL.E SEUS ÁÀIEJTOS,'.
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Iulunicipl de Álta Pmaíso-PR
95.&a.736tOOOr-3O CDP 8752&Un

dos funtos, 9N - Fone/Fu (0n) 41 3664 I 320
e-mail - altoparaiso@pref.pr.gov.br

Amso

Pr

hesidente da

Outubro de 2023.

t.§srrí
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PARANA

l' l{ l'l}-l'll'l't I lli\ M I lNl Cl l!ÂL l) I'l A L'l'O l'/\ l{^iSo
t.tr)r'r'Ât. r)E coNcotuiÊr<:tl r" 002tzo23

0L oti,il.t't't\'o

O I:stado tlo l'aranii. alrar'ós da Sccrctaria dc l:stado das Citladcs Sli(lll) c do Scrviço Social

Àutônonto l,AttANACIl)^l)li. disponibiliza aos Murricípios rccursos Ílnancciros com ob.iclivtr

clc implcnrcntar divcrsas açircs sctoriais no dcscnvolvimcuto cconômico c institucional dos

nrunicípios do listado do l)araná.

02. INS'I'AI.JITAIX)IT, SI]I'OII'I'U LEGAL E REGIME DE CONTRATAÇÃO

o \4LrNl(liPIO do AL'l'O PARAÍSO, ESTADO DO PARANÁ. ora denominado licitador. tonra

pirblico quc Lis 09tr00rnin horas do dia 28 de r.\ovemhro do uno dc 2023. na rua av. Pedro Âmartr

dos Santos n'900 cr.n Alto Paraíso. Paraná. Ilrasil. a Comissão dc Licitaçâo. integrada por'

nrcprbros indicados pela entidade instauradora da licitaçào. por ntcio dc documenlo hábil.

rcccberá âs propostas para execução da(.| obra(.ç) ob.icto da (loncorrôncia n." 002 -:a.ri- llsta

iicitaçãt,. sob reginre dc ernpreitada pol pIeço global. do tipo nrenor preço. será regida pclo Ân.
27 da Corrsrituiçr'io do [stado do Paraná. Lei Complenrentar l"ederal n. ' 123/2006: Lei lrctlctal rr.

" !i.ô66i l()9-j c, suls alret'âç(les posteriores. pclas disposiçôes dcste Etlital e setls ancx()s.

l)c ircrrrtlo corr o inciso ll. do artigo 191. da Lei 14.133. dc 0l de abril de 2021. o tirgào licitantc

opta por licitar c contralar utilizando as regras previstas na Lci Federal n'tl.666i l99i-

0-1. r r-r,-(xrI,r^ÇÔEs, ESCLÀRECIMENTOS Fl 
^L',l.I.,l{^ÇÃo 

l)o EI)l't'^ 1.

03.I Inlirrnraçõcs c esclarccimentos relativos ao edital. scus rnodclos, adcndos o ancxos podcrào

scl solieitatios. ;lor rscrito. à Comissão dc Licitaçào. ató 05 (cinco) dias útcis antcs da data

linritc pula o rcccbintcnto das plopostas (cntclopcs tt" I c nu 2). scndo quc as rcsPoslas scrà()

cpviadas por esrrito a lotlas as proponentes. ató 02 (dois) dias úteis antcs do rcccbimento das

propostas. sen.r irlentilicar a pr()poncntc que deu origcrn à consulta.

03.2 A quaLlucl tenrpo. antes da data limite para o rcccbimonto das propostas (envelopes n" I c
n' 2). o licitarlor poder'á. p<.»r sua própria iniciativa ou como consequência dc algum

csc lltrecinrcnto solicitado pol' utna possír,el ploponcntc. altcrar os termos dO Edital. cont

anLrôncia expressa clo PAII-\NACIDADI:. nrediante a cmissito de uur adcnrlo.

01.3 Nos casos cnl quc a alteraçào do Fdital importe em nroditicação das propostas. o licitador
pron'ogará o prazo dc cntrcga das meslnas.

0-1. ot].il._'l'(). til..(;lI,ll.l
r,,\'f It I !t()\t() Li()tj )().
(; t{,\\l)1._s I'l'}.\s

l)l: l'lXl'l(lt;Ç,\O,
( t.\ I,,\CI t)^l)t,l l)t.l

'r'IPO. Ptt,\ZO
Exr.crjÇÀo E

l)E l.lxFtCtj(i,\o,
I'l ttcliNl-t.i^1, t)ll

0J.l Â prcscntc liciração tcrn por objcto a cxccução. sob reltitnc r.lc cntprcitada por prcço glohal.

Lipo rncnor prcço. da (s) scguinlc (s) obra (s):



ur-.i í

I l.ocal: I)istrito Vila Ilha (irantic.

{)b-|ct,r: l)avimcnlação aslãltica cnr Ol}tJQ. 23.504,3'tm', incluindo scrviços prcliminarcs.
tcrraplcnagcrl. basc c sub-basc- rcvcstimcntu, mcio-llo com sarjcla, scrviços dc urbanização.

sinalizaçiro dc tr'ânsito. drcnagcnr- cnsaios tccrlol(')gicos c placa dc obra.
'll'ccho:

. l{ua }'r'tr.ictnda l} llintrc a Iiodovia l)[t -485 c a Ilua Projctada C)

. ltua l'ro.ictada C (l:ntrc a Ilua l'rojctada [) c a l{ua I'roictada l})

. l{ua l'roictada (l (l:ntlc a [{ua l)rojctada I) o a I{uu l'roictada li) c l{ua l'rojstada li

. llrra I'r'oicLadir l] (llntrc a [{ua l'xrjctada C e a Rua l)ro.ietada [))

. l{ua }'Rrictada l) (l:nlrc a t{ua Projetada B c a Rua Proietada C)
o l{ua Proictada [] (l:ntrc a Rua Projetada A e a Rua Projetada D)
. Rua Projctada A (lintre a Rua Projetada B e a Rua Projetada C)

i . ltua Proictada C (Entre a Rua Projetada B e o Lolc Itural)
Árc-a Pavirncntada: 2.i504.37 m'.
(iolocação de placas de comuuicação visual.
l'razo de execuçâo: 300 (trezentos) dias.

l,atr.imônio liquido nínimo: R$ 5l 8.200,00 (quinhcntos c dczoito mil e duzentos reais).

l)rcço máximo: R$ 5.182.725,10 (cinco mithões. cento e oitenta e dois mil. setecentos c

r inte e cinco reais e dez centavos)
,\ {)hra d(1cr
(lcnriris docurll

S,\\I J5

e\cc||lildir cnr coIli)t'Dli{lN(ltj colll o proitto. espccilicxçi')es tócnica§. nlclll(}Íini§ 0il scf
cll l()s.

04.1 lrntcndc-sc por obra senelhante a quc aprcscnta complcxidadc tccnológica c opcracional

crluivalcntc otr superior a:

I)a\ r)rcntaçào cqrl Clolcr clg llcttllniuoso tJsinado a Qucntc - CllLiQ

0-1.3 O Valor clo sutrtotal da planilha dc serviços, dc cada grande itcm. dcvcrá respcitar o

pcrcentual pró-cstabelecido na tabcla abaixo, admitindo uma maÍgem de variação para mais em

alé 209í. O r,:rlor- que excctlcr esse percentual scrá pago .iunto com a última parcela do

cronogrílma lisico- tinanceir o.

l'l'li.\ I t)lis( rrÍÇÀo - Gl{,\\DES ITE\S

Sl l(\'lt. ( )S l'l{lrl.l\4lNARllS

PEITCEN'TLIAL
DO VAI,OR
GLOI}AL

0.O7Vr

3 .13o/o

I l.0l!í,
t7.5 t",,

6.10',,

tr-)/ ',

i3.90"/;
0.66,rí

I 1Il,

j

iit( \l'l.l \.\(;Ll\,1
R:\Si. St lt-ll.\SIr
l(lr\ l s l i\ ll:\ lo
\ll:l()-lrlO lr Sl' lt.ll l.\
Slri{\ l( r)\ l)l t I(lt.\\l/..\( .\()
SI\,\l.i/..\(,\O l)l: I ii^NSl'l o
I)lt l:'\,\Gl:\ I

f)

7

It.l

il lrNS,\lOS I'l:CNOl.oCIC()S
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()-1.-1 lrrde pcndcr]tcmcntc tio Valol aPrcscntâdo pcla Proponcntc para cada grandc itclll. o prcço
qlobal da proposta não podcr/r ultrapassar o I'rcço Márimo cstabclccido no itcm 0.1.1. sob pcna

dc desclassilicação.

01.5 O prazo tlc cxccução scrii contado a paíir da data da assinatura tlo Contrato citada nrr

rrlrato tlo c()ntr:rto trqblic:rtlo no tliririo olicial.

()-1.6 O rcajustlrrrcnto tkrs plcços scrzi conccdido quando transcomcr o prazo dc l2 (dozc) rrcscs

da data da aprcscntação da proposta. rncdianlc a aplicaçâo do índicc INCC t)l/l;(iv sobrc o saldo

relnancsccntc dos scrviços- dcvcndo scr aplicado a ÍórmLrla a seguir:

sl{ s ( l / l0)

It SR S

I ll ínrlice I\( (l-Dlll:Ctt do ll" nrôs ap(is proposla,

I(r . índiec tN('(l-Dl,'li(j V do rnês da proposta.

S saldo de contrato após mediçào Íefêrente ao 12o mês da proposta.

\l{ saldo rcaiustado

Il r ak» do rcljuste

05. ÍNl)Í(-l.ts l'r \ANCEIROS

.,\ pxrponcutc dcvcri conrprovar- por mcio do modcltl n. u 05 cnr ancxo. sutl capacitladc

tinanccira mc(lianlc a aprcscntÍlÇào tlos íntliccs dc litluiclcz- gcral (,/.(;). liquidcz corrcntc (/.(') c

solr'ênci:t gcral (,§(;). cujos valorcs limites são os a scguir cstabelecidos:

(s(;)(LC)(l-C)
(\'!lor nraioí quc) r llor nraior quc)) r t lor rttairlt Lrc )

,\s crnpresas. cadastradas ou não no SICÂF, que aprcscntaren resultado inl-erior ou igual a
l(um) cm qualcluer dos indices de liquidez geral (LG), liquidez correntc (LC) e solvência geral

( SG). de verão cor.r.rpr'ovar patrimônio líquido não intêrior a l0%o (dct por ccnto) do valor

cstirnado da contrataçào.

(Xr. l{1..('l ltS( )S }'l\,\\(ll'llliOS

,\s dcspcsas cunr a cxccuçào do(s) objckr(s) licitado(s) scrão financiadars conl rccursos 'lcsouro

tltr l:statlo c adicir»ral linancciro do Município.

(17. P \S I.\'l l ( \l(',\ E I:l-l.lll [.\'lOS Ii-S'l'ltl 'l'()lrI,]S

I I
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07,1 i\ l'asta l'Écnic:i cont o intciro tcor do cdital c scus rcspcctivos m«rdckrs. adcntlos c ancxos

podcxi scr cr:rrninada no cndcrcço nicncionaclo no ilrnr 02, cnr lrorário comcrcial. ou solicitatla
por r;,cio tki c-m;ri! licitacaoaltoparaiso4r)yahoo.com.br. O licitador não assumc rcsponsabilidatlc

c()ll a l)iolx)sta (lit l)ropoucutc cluc nftr rcccbcu cstc cclital. sctts nrodclrls c ancxos dirctamcntc do

licitiulor )içslc citso- lr:-to scrt-ro accitos protcstos ou rcclanraçtics dc ctnprcsns cm rclaçào a tais

documoll!)s. prit rcipalmcrrtc no quc conccrllc ao itcm 03.2.

,)7.' )lilr lririi-r r:tlellilltlc dcstc trlital ()s scgtrintcs clcnrcrtlos instrutrrrcs- hcttt ctttlt0 (ltlil:s.lticl'

:r(ii:1,.1.):- 'lr)st(li('ieri aitrii;Cos tlc ac0rtlit crl»-, o ilcnr 0-l'2:
r) (rl'iii-cr.(lJlrci.tl (N'loJclo n. " 0l):
l,) ricci.ii:rçiio (l(: rcccllilr.lcnto dc docunrenlos (Modelo n.'02):
c) rlista(lt; rlc r isita ( i\,tptlelo n. " 03) ou declaraçào tbrnlal de dispcnsa (lvÍodclo n. " 0i.l ):

ri) r:rclir':tcl-ur tlc rcsponsabilidade técnica (N4odclo n. ' 04):

c) clr1.;i,ciriutL: l;nunecira (N4odelo n. " 05):

l) .ic.'1rr.ilçi1r.ic sljciçtio :o eclital c inexistôncia dc litttr ott lutos sttpct'r'ett ientcs iirlpttliiii,rs
ila lrat.,iliraciio ( \,lotlclo n. " 06):

g) eír'1ri-il ol,()sla (lc preços (NÍoclelo n. " 07):

ir r pi;-lri!ha dc sen iços (Modelrl n. ' 08):
i) rlc,rrtrgLerrra llsict,-tlrranceirrr (lvlodclo n. " 0!)):
it i.t:ci1i:rrr-itrr llc r.r,nrprt.rnrisso de rrlilizaçiio tlc protlulos c sttl.rllrotltttos tlc nrarl.'ire,lc

r,.iLr...rr lii,Iicrr trr, .lc origern nativil de ptocr:tlôue ia lcgal c clc (ic-rctlciltrlcrttt' ,lu
lie:,rrllio:r .!,r L o:r.i'.r'trçihrl Cir il (Nlotlclo n. ' 10):

l,) ricelrl.::eie rj; lbrnecintentp tle ploclutos e subl]rodutos rlc ntailcira tle origctt.t crtilica,rti
dc ori,rcnt luti\a dc procedrrncia lcgal (N4oJclo n. " I l):

l) ricr:liilaciro dc ilrrc a propotiente sc cnclradra conro rtticrocntprcsit. crllprcsil dc pcclrtcttti

irr)rtc ()l.t -'rluiparatias. para llns clc aplicação cla l-ci (lomplcmcutar lictlcral n. " ll l110()6

(\ ioti. lo n" i2):
l)d!eiiriacai().:ii)b I)Ç[As tla lui. rlnc r1ào rrlantól]r cm scr.l quadro clc pcssoal lllcllol'cs Je lll

iticz.rritrr) .!rrr)s cilt lr.rlrilio rroturno dc tt'abalho ott cnt sct'r,iços pcrigosos ort iusaluhtcs.

rr::i.o rrrirrrtcntir. :rinrla. cni (lualqucr trabalho. mcnorcs dc l6 (dezcsscis) llttos. sillvo nil

conJ içlio dc :iprr:nciiz. it partir de I 4 (quatorzc ) anos ( Moclclo n. Ô 
I i ):

ll) ruir'ruti.l de ( ottlntto tlc t.mpreitarla (l'ltrdelo n. " l'l):
()) cnsliios c ti;ci::ração (ilDCrio il. '' 01 do Contrato).

I)) i.l3çi.r dc ,.iisp,rrr iL'ilirlrule ([' \'ciculos. ntáquinas c cquipJnlentos (Modclo n. " 15)

!l) cr'()ir().r!-ilililr tie utili:raçilo rle veículos. miitlttittas c ctluipattrctrtos (!lodeio n.' 1(r):

il cicrricrttt'r gri'tllcii\ ipllnlas e docittttetr(os grálicos ) (. \ncxo [):
st csp'-'citreiri:,'cj icclireils c ntetrtot'iitis (Ane\o ll):
t) r!'lilçart) ilc :;clr içtls (' quantidrdes - orçaltlento (Anero lll).
ri) lll(),.i(i(),,1,-' piire;r (,\rrc.ro l\')
'. ) 1-:l,irillra il,: institir,rs (.\ttu'xo V):
\\ ) lJl)l - corrrirtsiciio (r\ncro !'[):

07.1 .\ ('orr;issr'io .lc Lie ilaçào .lisponibilizarii a planillra tle scn'iços (illode-lo n. " 0tl) cm trtcio

J igilrrl.

0tí. ( {)\l)t(, (lt..s t)t.. l',\l{'l l( 11,,\( Ã()
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tl.l lbdcrá pall.icipar ila prcscnlo licitação cmprosa do ramo. brasilcira ou cslrangcira.
dcvidamcntc consliluída.

0U.2 l'ls1á impcdido (zr) dc participar da licitação:

1) o autor do proicto básico ou cxcculivo tla obra:

2 ) crnirrcsa uu consrircio dc cmprcsas rcsponsávcl pcla clabolação do projcto básico ou cxccutivo
da obra. ou da qual o aulor do projcto scja <lirigentc, gerente, acionisla ou delenlor dc mais dc
1"/o (cinco pü' cctlto) clo c:rpital com direito a voto, controlador. rcsponsávcl técnico ou
subcontralado:

iy g11111;sx{s) (lLLc csllvcr curoprindo penalidade de suspensiio tcrnporária aplicada por csla

A11rninis1r'at'ão l'irhl ica \Íunicipal :

i)II.J, ST IIC()\'I'RA]-AÇAO

rjli. Ll :\ r\,Lrlr-irl:rlr não poclerá cedel o C0rtrato. a ncnhLrDra pcssoa Íisica ou iuridicl. sctn

.i l rlir r-izat'iro lrlcr ilt. irol csclilo. clo contratantc.

{)8.4.1 . 1 A stibcontrzrtação parcial do objeto. scr'ár pcrmitida até o limitc de
( por cer1to.l do ralor lotal do contrato, nas seguintcs condições:

9i;

{)8.1.1.1.1 Autori,:ação prévia por escrito do contratanlc. a quem incumbe aÍ-erir as conclições dc
habilitaçlio juridica, regularidade flscal e trabalhista da subcontratada, bem como! os requisiLt,s
de qualiiicai:ão técnica, quando exigidos no edital:

03.-l.l.l Enr ,-lLririclicr hipótese cle subcontratação. permancce a responsabilidadc integral da
.ontmtada pcla pcrli'ita cxecução contratual, cabendo-lhc rcalizar a supcrvisão c coordenaçào
.ias alividarlcs tla subcontratada. bem comc, responder pcÍantc o contratantc pclo rigoros.'
crrnrprinrurto iias obliraçr)cs c{-rntratuais coi rcspondentes ao ob-jeto da subconlratação-

í)S.i.!.1 lie a conlr:itada ccJcr o prcsclltc (lor.rtrato a ul)la ou rnais pcssoas lisicas ou jurídicas
scrt-r atiltirizaçà0 Pri'via c por cscrito do contr:rtanlc. dcvcrá obrigakrriamcnie rcassumir a

crccr:,:itr ria obrn. ,)o pra/-o ntáxitno dc l5 (qLrinzc) dias. d:r data da notilicação ou aplicação da
trtulle- rclr.r 1'rr.r'iuizo dc oLrlrirs sança)cs conlraluais. inclusivc rcscisào do c()nlrato.

i)I.i. 1.1 .4 ll i,:datle a subconlmtaÇão total do obicto licitaclo

-1) cmpresa que tenha sido declarada inidônea por qualqucr cnlc licdcralivo,

5) ernpresa cujo socio majoritário tenha sido condenado por improbidade administmtiva:

(r ) sclvidor ou dirigcnte vinculado ao licitador.

()li.i Iimprcsa que lirz parte de unr mesmo grupo econônrico ou financciro podc aprcscnliu'
s()rncntc umir única proposta. sob pena de rejeição de todas.
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08.-l.l .4.1 ,\utr»'izaçiur pr(.r,ia por cscrito do contratantc. a qucrn incumbc aÍ'crir as condiçõcs dc
habilitação luridica. rcgularitladc llscal c trabalhista cla subcontratada. bol como, os rcquisitos
clc cluali licaçiio ti'cnica,

09. \Pru.tst..\'t',\ÇÀo I.t I.t§ilil.t(;,\ t),\s t,ttor,os'l',\s

()9.1 A proponcntc arcará com todos os custos rclativos à claboraçào c submissão dc sua

proposta. O licitaclor niro scrá rcsponsávcl clircta ou indirctarncntc por ncnhum dcsscs ctlstos.
indcpcndcntcrncntc do dcscnvolvinrcnlo do processo licitatório.

09.2 A ploponcntc dcvcrri cntregar à Comissão de l-icitação no local, data e hora lixados ncstc

cdital. os cnvclopcs:

:rr l:\\'I-LOI)l- \. " I - HAlllt.l'lAÇÃ0 PRIil.llll\,\ll;
h) l,l\\'LLOI'E \. " 2 - PR()|'OST..\ l)fl Pltl,l(lOS.

Os envelopes deverâo ser entregues fechados c inviolados. conlendo em sua parte cxtcrna c
ll.ontal os dizeres:

RAZAO SOCIAI,
( oNCORRÊn-CIA N' .10-
ENV}:I,oPE N' I . HABILIT.AÇÃO PRELIMINAR
t)ÂlÂ: ! /20

n^Z^o soctAL
coN('oRRÊNCtr\ N", ..20 ,
I:NVlll.OPt: ,r-" 2 - PIIOPOS-IA D}: l'R!:ÇOS
l)Â t.\. l0

09,.i A proposta (tnrclopes n. " 0I e n. " 02) podcrá scr cntrcguc dirctamcnlc pcla grroponcntc u

Cornissào dc Licitaçzio ou crrviacla pelo correio ou outro serviço de cntroga. Entretanto. tl
(-onrissão de Licit:rçào não seri'r rcsponsável por qualqtrcr pcrda de proposta (cnvcktpes n. " 0l t'
;r. o úl) cnviada pclo collcio ()u outro serviço de entfcga. ou pclo atraso lra cnlÍcga da t:resuta.

1)9.-i A propostl. os tlcnrais ilocumcntos. benr colno krda ir correspondência trocada cntre a

proponente e o licitador devcrão ser escritos em língua portuguesa. Docunrentos de apoio. como
ilustruções. catálogos. íirlhc«rs e outros sinrilares, podenr scr versados em outro idioma desdc
que acor.nparrlrados dc tlaclução (por tradutor julamentado) l)ara o idionra português.

09.5 No horár'io cstahclccido neste cdital c aberto o prirneiro envelopc. ncnhuma outra (s)
ploposta (s) l.Lnrclopcs n'01 c n"02) scrá (ào) rcccbida (s).

r{}. il^8il.t't',\(,'Ão I'tutLIMIN^ll - ltNvllt.oPti N" I

l0.l Os &rcrrrncnlo:r rrcccssár'ios à habilitaçrio poclcrão scr a1.lr'cscntados crn rlliginal. ctil-.ia
luutcrrticada (cnr tabclià() tlc nolus ou pcla (iornissr'io tlc Licitaçiur na scssào dc rcccbinrcntt' tl:rs
propc,stâs rrn conliorrto co:11 o tlriginal). ou publicaÇalo cnr rirgiio dc inrprcnsa c dcverão cstar'
c()llr prrro iic valitladc crl r ig<rr'. I'odcrão, tanrbóm. scl anrcscrrlados cm ctiDia simnlcs. scntlo
quc! cnr câso rle rlúr'itla 11u:rnto :i vcraci«latlc rlas iníirrmaçírcs lprcsc4lq{as, e lIC:iíl
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condutol' (lo ccrlnnrc (lryer:i t)rr)nroYcr âs dili cntt:ls neccssa rrrs nnr:l csclilrccer otl
cornplcrncntrr rr instrut-irrl rlo proccsso. Quanclo o prazo dc validadc nir<l cstivcr cxprcsso Ito

documcnto. o ulcsrlo scrá accito dcsclc quc a data dc cnrissão não sc'ia antcrior a 60 (st'.r:rcnl.r)

clias da clata linritc para o rccchimcnto das propostas. c\ccto para o documcnto rclcrcnlc aos

prcl'crcncialnrcnlc- cslar llumcradas crn ordcm crcscclltc c ruhricaclas pcla proponcntc.

I 0.1 l)cr cliro cstal iuscridos rro cnlclopc n. " 0 I :

I i (luanto ri llabilitaçào.lurídica

e) dr-elar-ação. sob pcnas tla lci. que nào manténr enr scu quadro de pcssoal menorcs cm hor'ário

r.rotLrrno dc tlabalho ()u cnl serviços perigosos ou insahrbrL.s. não nlanteDdo, ainda. cm qualqucr
Lraballio. r)lcuol'cs dc 16 (dezesseis) anos, salvo na condição dc aprcndiz, a partir dc 14

(tltralcrrze) anos (À,lodelo n" l3).

h) declaração de compromisso de utilização dc produtos c subprodutos de madeira dc origcrn
cxirtica. ou de origcm nativa dc procedência legal. c de Gcretrciamento de Resíduos da
(lonstruçào Civil (iVbdelo n" l0).

e t rlcclaraçào dc rnicrc'cnrprcsa (.'\y'E). empresa de pcqueno portc (ÉPP) ou equiparadas pata os

llns da I-ci ('onr;rlerlcutal Federal n. " 12312006 (l4odelo,?" i l). quando lbr o caso.

r.l) prova dc inscriç:lo da proponente no Cadaslto Nacional dc l)cssoa.luridica do N4inistório cla

lrnzcnda (CNl'.l).

c)r-ctistro corncreiul. RG e CPF no caso dc cnlprcsílrio intlividull

l') a() consliluti\'(). cstiltut() ()r,r contralo social cnr vigor, inclusivc a última altcração contratual.
dL-\'idamcnte rcgistrada- cur sc lratando de sociedadcs cmprcsariais, no caso dc sociedades por
açôes acompanhado de docunrcnto tle eleição dos scus adnrinistradores.

OBS: os docurr.rcirtos podcm sor substituídos por cerlidão simpliÍicada da.lunta Comercial. desdc

.prc constcm ()s nonlcs dos rcpresentantes legais do licitantc e o ramo de atividade. com data dc
crpedição nào superior a 06 (scis) meses.

I ) Quanto à RegLrlalidadc lriscal c 'frabalhista:

3. I ) prova clc rcgLrhlitladc com as fàzcndas públicas:

a) lcdcral. rlcdiantc n aprcscntaçiio dc ccrtitlâxr conjunta ncgativa dc dóbitos rclativos a tribLrtos
l,:dcrais c clír'ida ativa da [,irrii]o.:

Ir) rstedual, mccliantc a aprcscntação dc ccrticlão dc rogularitladc llscal c a ccrtidão negativa dc
tlirida etiva clc tlibutos cstatluais cnritida pcla rcspcctiva Sccrctaria dc listado da |azcnda dcr

l:statlo da scclc da cnrprcsa:
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c)nru:ri.::rii:. n.l('(l:untc:i airrcscr')1âçiio tlc ccrtitlixr ncgatira emiticla pcla rcspcciiva Scct'ctalia clc

liazenlil ,-i:r scclt iia cn-ii:l: csa:

OllS: No caso cr.l) (p-lc a ccrtidào ncgaliva clc clóbit«r dc lributos/rcgularidadq fiscal c a ccrtidã<r

ncgati\ â dc clívida ativa Iiilcrn unilicadas. cstc docurncnlo irnico poclcrá scr aprcscnlado.

2.2) plt:r'a ric rcqrrlaridadc dc déhito cxpcdicla pclo INSS (CNl)) o prova dc siluação rcgular
pcmntr ii lionikr ',lc (iarantia por'l'cmpo dc Scrviço F(i'l'S (CI{S);

2.31 prova dc irrexistôncia dc dóbitos inadimplidos perante a.lustiça do I'rabalho (lcrticlão

\cr.litiiva :lc I)r:i,itr::r i rahalhistas CNDT:

OllS: lir, clso rlc ri llroponente pretender execular o contÍato por meio de Íjlial- dcvcr'à() sct'

aprcs,.:r rtadr..,r ioilos os docurncntos acima. tanto da matriz cluanto da lilial,

ç l) (luanto à Qualiticaçrio'l'écr.rica

ir ) l)ro\ a clc lcgi:llo no Conselho Regíonal dc Engenharia e Aqror.tonria Cl{E,A. e,lou (lotrse lirt,
.t- \ rt1Lr!t.'tr.l u .' ilrhrrnisrno - C-,\t-l:

h1 ricclarrrçtiir ile recebinrento de documentos (Modelo n. " 02)'"

cr aicsriitir; Jc visitir l ktdelo r." 03). expedido pelo licitador. Â proponcnlc. por mcio cic

rcprc:;cnlant. rlcr' iri;rnrente habilitado junto ao Cl{lIA/C^IJ. quar.ido da visita ao Iocal da ol.lnt.

iicvc irirtcr'- p()l' riurr cxclusiva responsabilidadc. toda a inÍôrmacão ncccssária para o prcparo dc

silrj pr'(,i)ostl. .1. r isita ar, Iocal dcverá scr agcndada pclo tclclinc (44)3664-1i20 clata linritc pitlr
() irse nllinnüt.r lo I7i Noi'enrbro/2023: ou dcclaraçào li»'ntal \Modelo n." 03.1), assinada pclo
rc-;ponsivci i('coic,-r da llroponente, sob as pcnalidadcs cla loi. dc cluc tcm plcno corhccir:tcrlio
.Ll: c.iir.iiçocs c 1.lecLrliaridadcs inclcntcs à nalurcza dos traballros- assultrirtdo trrlal
rcsponsabilicia,Jc pol'cssc làto c inlirmrando que não o utilizará para quaisqucr Lluüstionantelltos
íirtrrros cluc L-r.iseianr lvcnçri5 lócn;cits ou tinanceiras conr a colrtratante

d).1lüst.i.!o (.ilc i)u ale,Jiâraçào (de.r)" enl nonlc da proponcntc- expedido (s) por pessoa -jur'ídica
dc di:'eito plrhiico ou privado. de execução de. no rninimo. uma obra de semelhante
,:omnic.rirla,-ie tecnc'lógica e operacional equivalente ou supcrior às solicitadas no item 04.2. clr
r;uantid:ide igual ou superior conÍbrme dcfinido a seguir:

t-r--\\'l'l !),\ D 1.. .\ I I \l \IA
i)rri il:a'ti:r:.ir :rll L(1t'tircio Bctuminoso l,lsinado a Qucntc

( RI-IQ
{)hs.: l)r:iit r:turilir»r:rrto rlas quantidatlcs mínimas acinia, a t;uantitlarlc tlc catla urrt rlus
scr, ifi}s .lrr tr-.r :rI irlr:r(lidil, scnilo pcrmititla a sonta tlc atcsta(los ou dcclaraçirts.

. ) ri,-. i;rr'.rç:il J- r'e sr.on.r:rl-,ilid.ldc tccnica- intlicarrilo o rcsporrsar ci tccr.rico t-.cla c-rccuçio r[, ohra
r.',i,,.!,!t,,. r/,!)lrlJ., sci,;cecbir:rento.lcll;ritiro pclo licitldoi-

l) .r .ir::lrir-::ç.ii; riiirl c:.,isitla iicr.crá scl zrconrpanirilila .lc "Ccnilicudo dc ,,\cc:'r o lre ni,:t,
I 

) 
r 

' i 1 i l r i : i i , , i r - 1 
j ('." i' rlo lcsl-ron.iir:l (. js) tccrrico (.\ I inJicad() (.'). crnili.h i.r) ll.'lo'-(l(,ilscilrr,

l.ltl0.00ton

§

i)t \( tU('\o §liRYIÇo
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Ilegional tlc l:rrgcnh:iria r: .,\gronornia (llll:A ,:/ou (lonsclho dc Ârquitctura c lJrhanisrno
('..\[ 1". ric .\J{-'!,çi'i(r rlc- rro mírrinro. uma obra dc somclhanlc complexidadc tccnol<igica c
opclacir:n.rl c(lui\âlcntc ou supcrior à solicitada no itcm 04.2l

g) cornplor açiio dc r'ínculo- pol meio dc rcgistro cm carlcira c llclra dc rcgislro ou contrato dc
prcstação tlc ser'.,'i1:0..;. crrrrc 0 rcsponsáT cl ticnico pcla cxccuçào cla obra c a prtlponcnlc. l'ttt'it

dirigcntc ou sricio tlc cnrprcsa- tel comprtlvação podorá scr' Ítita por mcio cla c<ipia da ata tla
asscrnlrlci rir: sui.i irrvcstidura no cíu'eo 0u contrato social.

hIrclaçiio cic tirspon ibilidadc dc vcículos. máquinas e equipamentos a scrcm disponibilizados
pala a csccLrçho da (.r') obra (i). conÍbrme Anexo I. caso não conste a relação tnínima trcstc

ilnc\o- il l)r'()p()tirrntc dci'crá apresentar sua relação de veículos, máquinas e cquipatnctttos
corrlirrrnc lrrr:ilisc tk, proicto. constando o nome, n. o do Ii.G. assinatura do responsávcl lcgal c
rrrrrrrc. nirrlrclrr do r-cgistro no CREAiCAU e assinatura do rcsponsávcl técnico indicado. corn

dcclirraçào c\llrcss.l tlc sua disponibilidade durantc a cxccução. sob pcna dc inabilitação (.lhxltlrt
n. " I5l:

;r . r,.'r r.rsrirn ia .le Lrtilização dc lcículrts. nráquinas c equipamentos (líodelo n. " l6l.
Lltr i,.lar:tentr. Prterrchido. com hase na relação dc disponibilidade do itern anterior. cot.tstando

ilor)rc. r'). " Í{(j c assinaiura do rcsponsár,el legal pela enlpresa: e nolne- núnrero do rcgi!;lro no
( l{lrr\i ('r\[.] c assinatura Jo resl;onsável tecnico indicado:

-l r (.)uilr'rtí) li (tilul!llclÇào Econônrica I"inartccira

.r) l)r\)\ü rlc.lrpaciJade Ílnanceila conlirrnrc ,l,lodclo n. 'lri. aprcscntalldo as tlcnt<lnstruçilcs

contíbcis tlo últinro cxercício social. Dcvcrão scr apt'cscntados os índiccs dc:

litlLridcz ucr al ( /-(i): liquidez correntc (/.('): c Solvôncia (iclal(SÍi).

tais indices seriio calculados conro sc segue:

LG: (..{(- . lll.l't I tl,( . ELI,)

l.Q = (,1(. /,( )

setttlo:

Â(.' - ativo ciretrlantc
l(l l'- r'calizlivcl a lorrgo prazo

sG: (Ac . AP + RLP),/ (l)('+ lll.P)

I'C - passir«l circulantc
lrl,P - cxigívcl a longo prazo

.,\ I) - atir o l-lcnl]llncr']tc

Os íntliccs tlcrrrlio scr aprescnt:rdos conr 2 (tluas) casas tlccimais, dcsprczando-sr
,ltrrtais, obcrltccrrrlo-sc os linritcs prcvislos no itcnr 05;

il r'

h) dctnonstrirr'r-rc. :inancciras do últinro cxt:rcício socill (balanço patrirnonial arrual corrr
.lctttottstraçr-rcs c()utahcls dc rcsultackrs). já cxigivcl. () balanço patrimonial anual corrr :rs
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dcmonstraçircs contábcis. dcvidanrcntc assinado por corrtabilista rcgislrado no Consclho
Ilcgional tlc Contabilidadc c o rcprcscntantc lcgal da cmprcsa, dcvcrá vir acompanhado dos
tcLuros dc ahcrtura c dc cnccnamcnto do Livro l)iário- dcvidamcntc rcgistrados c assinados. o
birlanco das socicclaclcs anônimas ou por açõcs dcvcrá scr aprcscntado cm publicação no l)iilrrirl
Olicial. O (s) urcsmo (.s) dcvcrá (ão) scr assinado (s) por prolissional da contabilidadc rcgistraritr
no (lonsclho llcgional dc Contabilitladc.
b. l)Quarrtlt: ir tlata tla abcrtura t1o ccrlanrc lilr supcrior ao tlia i0 dc abril do prcscnlc ano.

s()rncnle scr':i lrccito o balanço tlo ano lttl.crior.
b.l ) l:nr caso dc cnrprcsa quc ainda niur ;rossua balanço patrimonial c dcnronstraçircs cor.rtírbcis .lá
cxiuívcis. por scrcrr rcccnl consliluídas- apresentação de cópia do llalanço dc Abcrtura.
tlcvidanrcntc rcr.listlatlo na.lunta Comercial ou cópia do Livro Diário contendo o llalanço dc

Âircrlul.a. inclusirc conr os tcnros de Abertura e de EncerramenÍo. devidarnente rcgistradtls tta
.lrintil (:or)lcrcial du scdc ou dornicílio da Licitante.

c) ccrtidilo nL.gativa cle Falência cxpcdida pclo distribuiclol cla scdc da pessoa juridic:, ou

ncsutiva de execuçâo patrimonial expedida no dolnicilio da pcssoa fisica. dentro do prazo tlc
r alidadc:

.l r eornplovaçào ckr pntrinrônio líquido de valor igual ou superior ao estabelecido no itcnr 0'l.l :

OllS: u valor clo patrin.rônio líquido poderá scr atualizado pela proponente. para a data lirnitc
cstubclccida par'à o l'eccbimento das propostas (envelopes n. ol e n.'2). por mcio dc indiccs
rrlieiais cspccílicos para o caso;

e) tlcclaraçiro dc que concordâ ooln todas as condiçõcs ostabclccidas no prcsontc cdital c

docurncrrtos pcrtincntcs, bcm como, dc incxistência dc Iatos supcrvcnicnlcs impcditivos da

hrrhilitrrçrio (.\lr;ir:lo n. 'í)ó). enr anero.

l0.i E vetlada. sob pcna dc inabilitação. a indicaçào dc um mesmo rcsponsávcl técnico. ou
utilizaçào dc scu acervo técnico. por mais de uma proponcntc.

10..1 O rcsporrsár'el técnico sri poderá ser substituído sc atcndido o item l0.2. subitem 3. alíncas
"e". "1" e "g". corl) cxpressa autorização do licitadot.

n. Ptiol,osl',\ DE Ptila(.ros - ENVEI.oPI' N. " 2

l l.l I)ci crá scl uplcscntado um cnvciopc n. o 2. dcvidamcnte Íêchado c inr,iolado- contcndo os

rlrcurrrcrrlos ablixo lr:lacionados. enr unra via original. As l'olhas devcrzlo scr- prcl'crivelmentc-
rrLrrncrAtias cnr orrlcn.r crcscentc e- ruhricadas pol clcmenlo crcdenciado cla proponcntc.

I ) ( irrtll-Prol)r)slll (lç I)rcços (.\lotleltt n. " 0-)- tligitarla oLr imDlcssa scnr rasula c clltrclirlhrs.
( lrr.llt rtrrP0lt,.'rtlc Jcr cft't alltcsüntiir s()nrclllc ttrt,lit ÍIticir cirfta-Pr'()t)()stit ,-ic pt-cços (lltc (ic\cfii
Jr)l eI'
il ) rilrir() social- ('l'\.1- cnclcrcÇo. tclclirnc- c-rnail. ctc:
lr t tlutlr:
e t prcço glohal do obicto cm moctla brasilcira corrcutc. gralldo cm algarismos c por cxtclls():
rl ) plazo tlc crccrrção do ob-jcto rr.r.r riias:

l{)
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c) prazo dc vaiidaclc da proposra {mírtimo dc 60 dius\. contados â parlir da data lilnitc
cs'tabclccida para o rcccbimcnto das propostas (enrelopc.s tt. " I c n. " 2) pcla (hn.rissão dc
Licitaçào.

l1 non.rc do titular ou do rcprcscntantc lcgalmcntc constituído corn rcspcctiva assinatura:

OIIS: I:m casus crccpcionais. prcviamcntc à cxpiração do prazo original dc validadc da
proposta. o licitadtir podcrh solicitar às proponcntcs uma prorrogaçào cspccílica no prazô dc
validadc. Â solicitação c as rcsposlas dcvcrão scr l'ormuladas por cscrilo. No caso dc a

proponentc rccusal'-sc a cstcndcr o prazo dc validade da proposta, sua proposta scrá rcicitada-
(iaso a proponcr'rtc concordc conr a dilação do prazo sôlicitado. não será pcrrnitido modilicaÍ a

i)roposta- ncm scr rtotivo para aruuir futuramente qualquer alteração de preços.

l) l'larrilha clc Scniçt,s. inrpressa seln lasura e entrelinhas. dcverti ser preenchida cotrlotr.tc
(.\Lodcio r. " í/,1/. conr nome do titular ou do represcntantc lcgahlcntc constiluido com rcspcetiru
lussillrrturir- colrlil-nrc item 07.3. O licitante dcvcrh aprcscntar- a planilha, obrigatoriamcntc.
contendo as quanticlades e a desclição complcla dc todo-s os itcns na l<x'nra constante na planilha
rlc selviços. sob pena de desclassilicação.

1;(ironogranra lrísico-Filanccil o (,\.Íodelo n. "09). der,idanrente preenchido. constando o i)ourc.
nirrnclo do registlr-r no CREA/CAU e assinatnra do respr»rsár'cl técnico intlicadtr; c () uorre.
nLirncro do RG c' assinatura do responsável legal pcla cmpresa.

I2. I)ISI'oSICÕES RE,FERENTES À PR.oPOS'I-A I)I' PITE(--oS

12. J ;\ apr:cscntaçiro tla proposta de preços na licitaçào scrh considcrada corno cvidôncia dc cluc a

propoucntc cxarrinou completamente os projclos. as cspccilicaçõcs c dcmais documcntos. quc trs
c()n1pal-ou cntrc si- rlr-rc obleve as inlbrmaçõcs r.rcccssárias sobrc clualqucr porrto clur idoso c quc

os cloc ur.r.rcrrIos dl licitacão Ihc pcnnitirarr.r prcpalar unla proposta clc prcços cr)mplcta c
-iutisfiltóü:r.

12.2 Os sen,iços deverão scr rclacionados na planill.ra dc Scn'iços (l:Íodelo n. " 08). na coluna
"DrscRrMrN,,\(:Ào Dos sr iRVrÇcs"

12.3 As quantidarlcs dever:'io ser relacionadas na Planiiha de Sen,iços (.,ltxlelo r. " lj,t). urr

et iuna ''QUI\NI lDADF-S".

12.:1 Os preços unilhrios pl'opostos deverão ser relacionados na Planilha dc Serviços (l4odelo n. "
/1,9). na coluna "PI{liCO UNITÁRIO", c ricverão ser apresentados para cada serviço. dc
cont-ormidadc conr o projeto- as especilicaçõcs c as demais pcças fomecidas pclo licitador.

ll.5 I)cvcrào cstar- ii.rcluídos Ílos prcços unitários: rnatcriais. cquipantcntos, aparclho:;.
ll'rramcnlas- instrurmcntos- matcriais dc consumo, mão-dc-obra. dissídios colctivos. scguros cln
scral- ttrcatsos dc lcgislaçào social. trabalhista- prcviclcnc iJrria- infortúnio do trabalho.
hospctlaucn.t- iocorr.tocr)cs- tribulos. aclministraçào. llrcro c quaisrlucr outras dcspcsas ncccssá.ias
rr:rLr r:-spccilicaillLs ncstc lrdital- r.:ras .iulgadas c.sscnci:tis :i crccLrçào da obra.

It
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12.6 Os prcços parciais dcvcrào scr rclacionados na l)lanilha dc Scn'iços (,\íodelo n. o íi8). na

coluna "l'lll:(f O I'ÂllCIÂ1.* c scrá obtido pcla rnultiplicação da quantidadc pclo prcço utritário.

f 2.7 Os prcços subtotais dcvcrão scr rclacionados na l'lanilha dc Scrviços (Modeb n. " 0ll\ na

coluna "l)lll:ÇO St,rll'l'O'l'AÍ-- c scrão a soma dos prcços parciais dc cada grandc itcm da
planilha dc scrviços-

ll.ti O prcçir tolll Jc\cni scl rclucionarlo nl l'llrnilhu rlc Scr-r'iços (-\lotlclo n. 'íl,\) nrt ctrlLttla
''l'lilr( o lol.\l 'c scti r surrlr iios plcçtls subtotais.lc cadii r:ranric itcrt.t tla planilha LIe

s( l\ içr)S.

ll.9 l;ica cnlcn(lido quc os projetos. as peças gráficas, as especiÍlcações técnicas, mcmoriais c

Iorlos os tkrcunrcntos srio complementares entre si, de rnodo que qualquer detalhc. quc sc

rncnciorrr cln rJrn c sc omita enr outro. será considerad(l cspccilicado c válido.

ll.l0 Antcs do início dos serviços deverá scr aprcscntada à liscalização o projeto dc massa

asláltica (tlaço). baseado pelo Metodo Marshall. dc todas as misturas das canratlas do

revcstirlenlo asl)iltico. produzidas em conlbrmidade coln as especificações do DER-l)ll cirtu

l)Nl-l'. atendendo as condições indicadas no projeto. com as devidas adaptações incrcntcs a

,.1isporr ihiliclade de materiais na região.

ll.I I Os plrr.jctos tlue gerar€m alterações de quantidades deverâo ser analisadas pclo Município
c lprovadas pclo I'ÂI{ANACIDADE. as cluais serào conl'cridas com o orçamcnto original.
potlcrrr.lo gelar altu'lação no valor contratuâ1.

I l. I 2 Scrú lrclLrtltlrr o pagamcnto proporcional rtos vulorcs pcrtincntcs ii adrrinistraçiio Iocal.
quantlo Jrrcr.istos na planilha de serviços. lclativamsntc ao andamcnto lisico do ob.ic«l
rontratual. r'los tcrmos detinidos no l'ro.jcto I]ásico c no rcspccti\.o cronograma. Nào scrlt
pcrrnitido o pagarncnto lixo mcnsal rclalivo à administraçào local.

r.1. rilil('IP('Ao ri Ar]EI{1't lr,\ DAS PItoPos r"\s

ll.l No local. tlia e hola Ír-xaclos ncste edital. a Comissiio dc [-icitação receberá os enveloDcs rr. "
1 e n.'l. le'chadtls e irr iolados. dc cada pr()poncntc. Rubricará. juntanrente conl ()s

replcscntântes que zrssim o dcseiarent. o cnvelopc n. " 2 rlue contém as propostas de preçtrs c

ir'occ'derii ii abcrtrrm clos cnvclopcs n. u I tlue conténr a documentação de habilitaçào que serii
srrbnrctitll l() r-r\anre tla Comissào de Licitaçào c das pLoprrrrcntes interessadas.

li.2.lttntanrcntcc()rnorccebimentoiioscnvclopcslr.olen."2oreprcscl.llantcdaproponentc.
sc ttàit lirr nrcrnbro intcglante da dirclr»'ia c qucrcndo pafiiciPar artivamcntc (cotn lroLlercs lL'lui,r
l)(t'u tcpt'esatll.tt' u proponentc) da scssão. tlcvcrá aprcscntar à Comissão dc I-icitaçixr a
crcdcnciitl t:llo clo n. " 0l ) s«rnr lirma rcconhccida. ou por ntcio dc procuração passatla cn.r

citt'ttirio. Â rretlcncial ó documcnlo :rvulso c niro dcr,c cstar inscrida cm ncnhum dos
cnvclopcs.

1.1.3 ['nra nlcsnll pcssoa niro podcrá rcprcscntar mais dc urna ploponcnlc
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ll.-1 lrrr nenhtrr.na hiptitcsc scrá conccdido pl'zrzo pel[ár aprcsentação ou substituição clc

tiocunrcrlos cxigiclos c r.rão inscridos nos cnvclopcs n. " I c n. o 2. rcssalvados os crros c

onriss<-rcs saniivcis. No cntanto. ó íàcultaclo à Comissão dc Licitação realizar diligôncias
dcstinadas a csclarcccr a instrução do proccsso licitatório, cm qualqucr lasc da licitação, solicitar
inlbrnraçõcs ou csclarccirricntos conlplemcntarcs quc julgar ncccssários- bcm como, solicitar o
rrriginal dc tlocurncnlo da proponcntc. dcvcndo a nlcsnla aprcscntáJo num prazo máximo dc 48

\(luLt ctltLt c ollo) huras- a parlir tlo rcccbimcnto da solicitaçào.

ll.-5 Ap(rs a nrblictr cios ikrcumcntos. a Conrissão do Licitação opoflunizaú âos rcprcscnlantcs

llrcsclllcs a possibilidadc clc analisar a documentação de habilitação dos dcmais pl'oponcntcs. tluc
po.lcriro irnpLrunar. por cscrito. algum docunrento ap[esentado em desacordo com o cdita]. Não
lrarcndo rranii'cslaçào l.)or parte dos proponentes, a Comissão encerrará a sessâo inlbrmando quc
() rcsultado rkr.iulqarncnto da habilitação será encanrinhado aos interessados pelos mcios usuais
dc ctrnrunicaç:io (ctlitul. e-moil e publicação no imprenso oficiol).

ll.6 Scni lar ratla ata circunstanciada da scssiro. tpc lcgislr'rrr'h as inrpulnaçties- obscnltçircs c

-i:,rtiis rreurlir;"ias. ç scr'; rssiiratil peia (ionrissrio.lc i-iciLlrçl-ro c pclas plopclucntes prcscntcs
clr-rc lrssinr o dcstj rr-t'n.l.

li.7 Será inabilitada a proponente que deixar de apresentar qualquer documento exigido, cxcclo
o clo itcrn 13.2, desde que a informação que nele deveria estar contida. certitlcada ou alcstada
1liir pirtlcr scr sLrprida l.]or outro tlocumento aprescntado ou cstar disponír,el cnr sitc oficiai. :l"ão

"L'r'll :rccilrrs protocolos enr suhstituição a documcntos.

li.l'l À ausôncia ile assinatura em documcnlo cmilido pcla proponcnlc poticrá scr suprida sc o
rcprcscntantc csliver presente na sessão c possuir podcrcs para ratificar o ato, dcvcntlo 1ai Ià1o

scl lcgislrado cnr ata.

ii.9 Scr-ào accitas as cclticlircs cm original- cripia autcnticacla ou obticlas pcla Inlcrnct- tlcntro do
praz-o de validadc- suicitando-as às r,eriticaçõcs caso ncccssário. No caso dc divcrgôncia entre os
dados constirnles cia certidiro aprcscntada e os dados constantcs da vclilicaçào- prcvalecerá esta.

13.10 Se todas as proponentcs l-orern inabilitadas a Colnissílo de Licitação poderá tixar o prazo
rlc tl {oi«r1 dias [rtcis para aprcscntação dc nova documenlaçirtr.

l-3.11 A parrir da divulgação do resultado do julgamento. as proponentes terão o prazo de 05

lcinco) dias úteis para ir.rtcrposiçào de recurso, se assim o.lc'sejalem, observando-sc o disposto
nrr r\r't. 109 tia l-ci licdcral n.'8.í16611993. Não hal,endo rcclrrsos, ou dcfinitivanrcntc iulgados. a
( rrnrissixr ctrrnrrrricará às proponenies a data da sessão de abcrltrra dos envclopcs rr. " 2. pol rneio
iios nreios r.rsuais dc cornunicação (edital, e-muil e/ou ltuhlicot:ão nt irn;trensu oliciol).

ll.l2 (laso a (lornissão ilc Licitaçàtr conclua o cxanrc dos (l()cumcntos clc hahilitação na prtipria
sessão. anunciarlt o rcspcclivo lcsultado. Sc todas as particiPirntcs [crrurrcia|cr,),l ao prazo para
itttc4.rttsiçiur tlc rccut'so. quanto à Íasc do habilitação prciin.rinar. rncdiantc manilcslaçào cxprcssa
â ctrllsl:lr na rcspccliva a1a que dcvcrá sci'assinada por todos- l (lomissào dc [,icitaçào dcrolvcrá.
rrrcilialrt,: rcciho orr protocoio. às proponcntcs inabililaclas- os respcctivos cnvclopcs n.'2. z\to
continuo. proccdcr-sc-a a abcrtura dos cnvclopcs das proponcntcs habilitadas,

l_r
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t-r. Âtlt.)t't t:tt,\ t)o IiN\/t,]-ot,l.t N. " 2 - PltoPos't'A t)t,l l'llEÇos

ll.l Na data lirada par-a a scss,r() rlc abcrtut'a dos cnvclopcs tr, " 2- a Comissão dc l,icitaçào
tlcr olvcú ii pnrponcrrtc nào habilitacla o rcspoctivo cnvclopc n. " 2, l'cchado c inviolado. Caso a

proponentc nào habilitirda nào sc lizcr rcprcscntar ncstc ato. o cnvclopc scrá dcvolvido pclos

rncios convcncionais. após a hornologaçào da licitação.

I'l.l -,\ (brnissào rlc [.icitirçiro 1-lroccclcrii à abcrtura tkrs cnvclopcs n. " 2 das propol]cntcs
habilitaclas- cxanrinarir a docunlcntaç:lo aprcsontada. lcndo cnr voz alla o nomc da proponcntc- o

ob.icto. o plcço global. o prazo dc cxecução e o prazo de validadc do cada proposta- Os

documcntos scrão rubricacios pcla Comissão de Licitação e pelos representanlcs das proponcntcs
prcscntcs.

lJ.l l)a rcr.rniiio dc abcmrua dos envclopes n. " 2 scrá lavrada ata circunstanciada quc scrá

russinada pela Conrissào de I-icitação e representantcs clas cmprcsas proponcntcs presentcs.

l.l.-1 O crittrrio a scr rÍilizado no julgamento das propostas scrii o rncnor preço global analisado
,.lesde qLre cumprido o exigido no edital. A Conrissão tle Licitação poderá relevar. numa
pr()posta. quaklucr inÍ'ormalidadc. não harmonização ou iregularidade de natureza sccundária.

lirnnal- que não constituanr ur desvio significativo. clesdc quc não prejudique ou alctc a

classilicaçào rclativa de qtLalquer outra proponcntc.

1..1.5 Â ansôuciir de assinalura na proposta. planilha ou cronogranla tlsico-Íi nanccilo podcrá scr

sul.rlida sc o rcpresentante estiveÍ plescntc na scssão c possuir podcros para ratiljcar o ato-

,.lcrcndo tal lat() ser rcgistrado en1 ala.

l-1.6 r\ Cornissiro cl.'Licitaçào fará a conl'crôncia da proposta dc prcços. planilha de scrviços c
cr()nolraÍlu llsico- linrrnceiro. Conslalado crro aÍilmótico ou dc anolação no prccnchimcnto-

slrl-rrr t'[ctulr.llrs :.rs tlcr itlls eot rcçircs.

lJ.7 No caso dc haver divcrqôncia cntre o preço gralàdo cnr algarismos e o gralado por extens(r.

p[evaleceú o últinro, a mcnos que, na opinião da Cornissão de Licitaçào. exista um erro

srosse-iro L. (ilr\ i(). ()u. linda- na omissão de um desscs valorcs (algarismo ou cxtenso), a proposta

scrir rálida dcs(lc qr.rc não haja dúvidas sobre o preço aprcscrltâdo.

l-1.8 Se eristir clilcrença entrc f, quantidadc proposta e a csigida no edilal. prevalecerá esta.

j.1.9 Se existir crro arilmético na nlultiplicação da cluantidadc pelo prcço unitário, o preço
unitário prerirlcecti. a niio ser quc. na opinião da Conrissào de Licitaçào. cxista um erro
gr-osseiro e (rhvio no prcçc' unitário. Ncstc caso. o preço parcial cotado prcvalcccrá e o preço
urr itário scrii corrigido.

14. l0 s',os casos crÍl quc houvcr dilcrcnça cntrc o pÍcÇo glohal indicado na planilha do scrviços c

r) I.)r'cço ul()bal lnalisudo. prcvalcccrá cstc.

f-i.il Sc o valor tlc url grandc itcnr (itcm 04.3) ultrapassar o pcrccntual nráximo adr:rissircl
cstabclcciikr. a dil'crcnça cntrc'o \alor proposto pcla proponcrrtc c o nráximo admissivcl scra

rcrl.rncilclo pala u [rltirna parccla do cron(]grama lisico-linancciro.
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| 4. | 2 Â Conrissrlo clc l,icitaçào làrá a conlcrôncia do cronogranra lisico-linancciro c proccdcrá a

corlcçào sc constatado crro. dcsccluilibrio lisico- linancciro c/ou a ncccssidadc dc ajustc facc o
cor)tido nr) itcm (){.-1. r\ simplcs corrcçâo dc crro. dcsccpriliblio lísico-linanccit o c/ou dc iriustc

ni-r() carrclâr1r a dcsclassilicaçiro da rncsma.

l4.l-i O cron()urânra íjsico-[inancciro corrigido dcvcú scr accito cxprcssamcntc pcla

I)roponcntc. ('astr le'icitc a c()n'cçã()- a sua proposta sclli dcsclassilicada.

l-1. Il Scrii dcsclassilicada a proposta

a) claboracla cnr dcsacorclo com o presente edital:
h) cujo valor global analisado l'or superior ao estabelecido no item 04.t;
c) tluc proponha quak;ucr olerta de vantagens não prcvistas no cdital'
tl)t;uc apresentar prcços ou vantagens baseadas nas ol'cías das dcmais proponcntes;
c) que apresenr.e preços unitários simbólicos. irrisórios ou dc valor zcro;
l') que não aceite correção do cronograma lisicelinancciro:
g)que venha a scr considerada inexequível pela Comissão dc Licitação, após procedimcnto para

rrlrLrral a viabilidadc técnica e econômica do prcço global proposto, quando lbr raz-oávcl concluir
rluc il pl'oponcntc nào ó capaz de executar o Contrato ao pleço de sua of'erta.

lJ l5 ('onsidcnrnr-sc incxequíveis as propostas cujos preços globais analisados scjam inltriorcs
lu 709(, 1sg1c'11'1 por cento) c.lo ntenor ,.1os seguintes valores:

rr : nrctii:r u:-ilnc'tit u clos prccos glohais analisados. tl:ts propostas srtpcriorcs a -509à (cinqutnta por

-.n'.o ) !1..) 1;r'eç,r or'çaclo pelo Iicitador. ou
b;|rcç11 ,,1 llr'11 r)rçl(lo pclo licitador.

I,l.lo 1\ proporcrlrc clcrer'á cstar apta. tluarrtkr solicitar-la pcla (iotlissiio dc l-icituçào. it

ill)rescntar uma dctalhatla conrposição de pleços unitários que denronstlcrl a viabilidade técnica
c cconôrnica dp p|eço global proposto para a obra. A composição de preço dcvcrá ser entreguc
por escrito ao prcsidente da (lonrissão de Licitação. no prazo a ser fixado pcla mesma, após o
rccehilnento tla solicitação. 

^ 
nalo apresentação da composição detalhada dos preços unitários

scr'á considei'a,.Ll c()nro plova da incxcquibilidade da proposta de preço.

l-].17 Da proponentc r.errcutlor:r. cujo prcço global anelisado lbr infcrior a 807o (oitenta por
cento) do menor preço a quc se rel-erenr as alíncas "a" c "h" do itcm l,l.l5, será cxigida. para

assinatura d() contlat(). plcstação de garantia adicional igual ti diÍercnça cntre o valor resultantc
cl,r itcm l4.l5 c () prcÇo global analisado.

ll.lti Sc totlas as prop()stas dc prcços lirrcm dcsc lassilica,-las. a Conrissào dc Licitação podcrá
l:.\.,r ., l)rJ./.(; J- S 1r,it.,; .lii'ls útcis firrii itpfcscntllçi-lo dc D.r\'r ProP()sla dc prcços.

l-1.I(t Ocon-cnd«) cn'lpiltc no pl'(-Ço global analisatlo cntrc .luas ou mais propostas dc prcços. a

( onrissào dc I-iciteçlio proccclclir ixr sortcio cm scssà() pirblica- para sc conhcccr a ordcm dc
classilicaçào- clcsdc quc nào ocorra o disposto no ilcnr I5.

t:
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i-.l.lr) .\ e lu-ssilleaçitr das i)roposlils scr'á comunicadâ :is oroponcrttcs atra\,ós dos ntcios usuais dc
corrrrrnicaç:i<r (ulitul- c-noil a ltublicuçtio na inpretra olicioll. A partir da divulgação do
rcsullrdo do.julgarrrcnro- as prol)()ncntcs tcrào o pmzo dc 05 (cinco) dias útcis para intcrposição
clc rcculso. si-' assim o dcscjarcnr. obscrvando-sc o disposto no Aú. 109 da Lci lrcdcral n.'
tt.666/1993.

I -l.l I Nào huvcnclo rccursos- ou clclinitivamcntc julgados- scrá dcclarado o vcnccdor

t5. l)r\ Co\,Ullto\/.,\ÇÃo D,\ lll,l(;til,^luDADE l'lsc,\1,
l' lt il l" t.l ltl.h*CL,\ l),\S l'I I (l ll.O l lM Pll ESA (ME"), EM PItESA
( t.: t, t,l (ra) l,)()1, Í P;\ ttÂ l)Âs

l.t lx) I)IR.EI'l'o l)ll
I)E t'l.tQUUNO P()ltTE

ii.I r\s \4ierocmprcsas. limprcsa dc Pequeno Pone ou Fitluiparadas deverão aprescnlar toda il
rl,'eLrnrcnlaçiro csiuitla para elcito dc conrprovação tlc sua rcgrrlaridadc llscal e trabalhista (i/errr

10.2,2.1 "u" e "b"), mcsnro quc aprcscntc alguma rcstriçrio.

li.l Scr;i usscgr-rr-lrlo. conro crit('rir.r de descmpatc. a prcltlelncil (lc contrataçào para as \41:- Iil)l'
orr etpriparatlas.

l5.l Considerar-se-á enrpate quÍll1do as propostas apresentadls por microenrpresa, cmprcsas dc

l)c(lr.rcrlo portc ou ccluiparadas seian iguais ou atc l0o% Qlez por cerÍír) superiores à ploposta dc
nlcnor prcço classiticada. desde que esla não tenha sido apresentade por outra MIl. liPl' ou

ctluiparadas.

15..1 Ocorrcndo () elnpate acima descrito. a Mli. llPP ou cquiparadas rnclhor classillc'acla podcrzi

aprcscnlar uo\a l)r'oposta de preço inÍcrior à nlcnor proposta classiljcatla. tra prripria scssiltt, se

i)rcscntc () rclll'c\cntilntc com podcl para ol'crtar noYa propostir ou Ilo plazo dc 24 horas sc riirtt
csti\,ür' pl'cscntc. Uura vez âprescntada nova proposla cnr vakrr in|:rior scrá sonsideradl
vcncctlora clo ccrtalnc c adjudicado o objcto cm scu Íirvor.

15.5 No ceso cle MIl. EPP ou cquipamclas ser declarada vcnccdorâ do certatnc c havendo algurna

rcstriÇiio na comprovaçào dc sua legularidadc fiscal r t:"al''aiirista. scr-lhc-á concedido prazo dc

0i (cinco) dias Lrreis. prorrogiivcis por igual período a critclio do licitador'. para a regularizaçio
.lu rcstriçào c curissão de eventuais certidõcs negati\ras ou positivas com et'eitos de negativa.

i-i.6 As cenidôes deverão scl entrcgues à Comissão dc l.icitnção dcntro do prazo acima, para

clêito de posterior assinatura de contrâto, sob pena clc decair o dircito à contratação da
propouenÍe c aplicaçào das sançõcs previstas no Art. 8l c/c Arl. tl7 da l-ci ljederal n. "
ti.(r(16r1993.

1.5.7 .,\ptis a cntrcga das ccrtidõcs c ar.rálisc quanto à rcgulalidadc liscal c trabalhista da

l)r'opor1cr1tc. a (lonrissão dc l,icitaçlio dccidirá quanlo à habilitação linal da r.r.rcsma. quc sctJt

eorrrr-nricacla iis proponcntcs lxrr rncio dos lncios usuais clc crrmunicação (editul. a muil t
l) hlirdçào nu irttJ»ansa oliciull. t\ pa ir da divulgaçzio rlo lcsultado do iulgarncrrto as

l)r()l)oncntcs tcrào o pmzo tlc 05 (cinco) dias útcis para intcrposiçiro dc rccurso. sc assinr t'
úesc1alcrn. r)bscr\and()-sc o (lispost(] uo 

^rt. 
[09 da l-ci ljcclcral n. " S.ó(íi/199.j.
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l5.ll (laso il pr(,poncntc vcrrccdom n:ro ziprcscntc os d(,'iunrcntlrs crigiclos no itcrn 15.6- ou nixt

ocorrclttlo a contrataçào ou a aprcscutaçào dc nova proposta dc prcços pcla MI.,. l:l'l) ott

ct;uiparadas nrclhor classilicacla- scri'io convocadas as \41:- l.-l'[' ou ccluiparadas rcmancscctttcs
!lur sc cnqLlir(lrcrn na hipíltcsc do itcnr 15.-1. scgundn a ordcrr dc classilicaçào.

i,r.9 \a hiptitcsc tlc rtixl contrataçiio dc lvll.., lil)l' ou cquiparadas. nos tcrmos dos itcns
irntcriorcs- o ohicto scrá ad.jutlicado cm làvor da proposta dc mcnor prcço originalmclltc
tcrrcctlonr tlo ccrlantc.

15.10 A lirlsit[rtlc rlc tlcclaraçiio plcstada (Modelo n' l2) objctivando os bcncl'icios instittrídos ti

\lierocnrprcsir c Iinrplcsa tlc l)ctlucno Porte caracteriza o crime de que trata o artigo 299 do
( ti.liuo l)cnal. scrn prcjuízo de enquadranrento em outras figuras pcnais, bem como sujcitara a

pcsson.julidica à sançiio de impedimento de participar de licitacoes e de ser contratada por

rluirl(lucl rirqho ou úntidade da Adntinistração Pública pclo prazo dc aló cinco anos.

I (I. .{DJ L]DICr\ÇÃO E COh*TRATAÇÃO

l(r. I A execuçào cla obla dar-se-á nrediante termo de Contrato dc Empreitada. a scl firn]ado cntrc
o licitador e a proponente vencedora da licitação, após análise desta licitaçrio pclo
I'.^R^N-ACtDAl)li.

l6.l ,\ prop()nctrtc vcnccdr;ra scrrr convocada para assinar o temrtr de Contl'a1o dc lirnprcitada
(\lotlclo n.' 14). dcntro do prirzo máximo de 5 (cinco) clias Írteis. sob pcna dc rlccair clo dilcito
tlc eorrtr:úaçiro c sujeitando-se às penalidadcs prcvistas cnr lci-

)(r.i ,\ ploponcntc vencedom deverá aprcscntar para cclcbiação do contrato, tluitaçiio dc dcbito

.iunto ao ('onsclho l{cgional de Engenharia c Agronr»nia Cltl..Â c/ou Consclho dc Arquitr:ttrrr
e t.'rbanisnro ('r\ti. ou visto. quando a cmprcsa não tivcr scdc no I'lstado do I)araná.

17. (;.{RANTtA t)li t.txt,tcti(tÃo E ADICION,\1.

l7.l :\ plopoDcrltc VenccLlora der,crá apresentar. tra as-sinalura do tenro de Contrato dc

l:nrpreita«la. a l'rrrnralizaçâo tla garantia de execução c cla garantia adicional. se houver. quc

sen irá dc sirrarllia à liel obscrvirncia das obrigações conlÍÍrtuais.

I l.l 0 r alol Ja garantia dc c.recuçiitl seú obtido pcla aplicaeào rlc 5%o (c'inco por cenlo) sobÍe §
virlor corrtraturl. acrescido da garantia adicional se houver (subiteru 14.17\.

l7.l () r'ecolhinrcnto (lil gafantia de cxccuçào e da garantia adicional. sc hou\cr. deverá s.-t

clctuatla nos lcnl()s drr r\rt. -<6. § 1". l. ll c lll da Lei Fedcral rr. " 8.6ó6/1993.

l7.J (.)ualiltrcr rtrajoração tlo varlol c()ntratual obrigará a contralatia a dcpositar. nets nrcsnlas
nrrrclalidadcs rlo itcrl antcrirlr. r,alor corrcspondcntc a 5'% (cinco por cenlo) do valor tla altcraçào.
No caso dc rctluçzio tlo valor contratual. podcrá a contraladâ aiustar o valor da garantia dc
crecuçiur- :;c assint o dcsc'.iar. No caso clc prorrogação dos prazos conLratuais, as garanliits
clcvcriio scr tlcvirlarlcntc prorrogirdas.

17..i r\ contlataiiu l.rcltlclir a ga:'arrtia dc cxccução c a gar':rnlia adicional- sc hour.'cr. quando
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a) da inadimplôncia clas obrigaçircs c/()u rcscisão unilâtcr'al tkr (l«rntrat<l clc l)mprcitacla:
b) qLrantlo do nrio rcccbirncnlo provis<irio c dcÍinitivo c/ou nix> acoitação da obra pclo licitador

17.(r A tlcvoh"rção da garantia «lc cxccução ou o valor quc (lcla rcstar. dar-sc-á por rcqucrimcnlo
nrccliantc a aprcscntaçijo dc:

a) tclrno dc rccchinre-nto dcllnitivo;
byccrtidào nceativa clc dóhitos cxpcclida pclo INSS, rcl'crcntc ilo objcto contlataclo concluído:
c) compro\antcs. nos casos prcvistos. de ligações definitivas de água e/ou cncrgia clótÍica. As
dcspcsas rcÍL'rcntcs ao consumo de água e energia. durante a cxccução do objcto. são dc intcira
rcsponsabilidadc da contratada.

r il. l'lt.\7_( )s

lll.l Na contagcnl dos prazos previstos rlcstc cdital. cxcluir-se-á o clia cla

publicaçào.i notilicaçâo/convocação e incluir-sc-ír o dia do r,cncimcnto. Sri se iniciam ou vcnccrll
()s pr'âzos retêridos neste edital em dia de expediente no licitador.

lS.2 () prazo nrárinro para o inicio dos serviços é de 2l (r,inte e um) dias- cont:r«los a partir da
tlutr rlir assinatura citada no e\trirto (lo contrato nublic:rtlo no tli:irio oficial.

llj.l O prazo n :rrrr início d:r esecucão do obieto scr:i cont:ttlo tla <latir tla assinittura cit:ttl1
n() crlrxlo rlo contrlto publicatlo ne I)ú!!) Ofillld

i ll.-i O pr-aztr dc e recuçào da obra poclcril scr altcmtlo llos casos cspcciÍicados na Cláusula

QLrar-ta da nrirruta do Clontrato de Enrprcitacla.

r9. l),\ t.-ls(,,\l,tZ,\()r\o,
c()rllUNrc..rcÃ()

't'Es't'1..s. Iil.:l\tot.ts t)t.. (;l.llil.l\Cl.\\ll.l\.I'o.

l9.l ,.\ proponcnlc rlcvc rcspcitar ligorosamente as nonras estabelecidas nas cspecilicaçt)es
ti'cnicas que inlcrrranr o edital. hcm como garantir a qualidadc de todos os materiais e serviços
csecutados. cn: confomridadc conr as noÍ)ras e especilicaçircs do DNIT, por meio da relação dc
cnsaios necessários contbmrc Ânexo I do contrato, partc intcgmnle deste edital.

19.2 Durante a exl'cuçào da rrbra. todos os consumos de nratcriais das misturas serâo reavaliados
etrar,és cle cnsaios. Os scniços somentc scrão aceitos c nrcdidos se fbrcnr cxecutados dentro da
rrargern de tolcrincia. conlirrmc cspecilicaçõcs do DIIR-PI{ c/ou DN[]'.

l9.l Os consurnos ilc rnatcriiris aÍiridos atral'ós dc cnsaios- quantlo cxccutados a mcnor do cluc
os !lLulntilati\ ()s contratatlos. dcsdc rluc acoilos tccnicârncntc pcla llscalizaçâo- scrão glosados c
rlcsccrrrlatkrs nas rrrcriiçercs, (-or.rsrrrnos acirna ckrs quantitati\'()s c(\r'rtrzltâd()s sti scrão accitos sc

lirrcnt prcvistos c aprovados pclo 14rirricípio c l'AIlr\Nz\('ll)/rl)1 .. ar.rtcs da cxccução.

l(). Sl:(; 1' |t..\\('.\ I'l \I I.l l)l(l! \^ l)O'l'lt^lt^ l.l lo

rti



I L'i

20.1 Â scgulança c mcdicina do lraballro cslá disciplinaJa na Cláusula l)ócima Quarta da minuta
clo (.'ontrato clc l:mprcitrda.

2 t. t,t.,\( .\§ t)t.t otlt{..\

ll.l O ltrrnccirlcnto c inslalaÇào tlas placas dc obra cstir clisciplinada r.ra Cláusula Scxta dâ

nrinuiir do ( ()ntrato dc l:mprcitada. nrodclo ancxo.

21.2 As placas dcvcl'lto scr aÍlxaclas, cm local visívcl, prel'crcncialmcnlc no accsso principal <1o

crnprccnclinrcnto ou voltadas para a r.ia que favoreça a melhor visualização c dcvcrào scr

rnantid:rs cln honr cstado Cc conscrvação. inclusive quanto à integridade do padrão das corcs. ató

a rcalizaçlio iia nrcdição linal. substituindo-as ou recuperando-as quando verilicado <l sctt

.lesgastc. prccalicdadc. por solicitaç:io do PARANACIDADE. ou ainda ter scus valorcs

.li,'scorliralos. cusr) scillm removidas.

22 1,,\(;.\\Il._\'l o

1).1 () pagrtnrcrtro tlos scrviços será elêtuado cnt rttocda brasileila correntc- até 05 (c ltrcoi dias

irrcis. aptis recL.pçnto clo recurso flnanceiro pelo rlunicípio e a aprcscntação correta de cada littut'a

.ios serviços cle'cLrlados e documenlos petlinentes. devidanlente prolocolados. dcsdc t;uc

currrplitlirs ris cláusulas contratllais c obedecitlas às condiçr)cs para liberaçàtr das parcclas.

12.2 () laturanrcnto deverá ser protocolado, em 0l (rrnrrr) r,ia. no protocolo gcral na scdc do

licitador c dcvcrá ser zrpresentado, conlbnnc scguc, dc modo a padronizar condiçrics c .Íbrma dc

iU)rcscntilção:

n) nota li sc al,'laturil- coln discrirninaçào rcsumida dos scn iços cxcculados- númcro da licitaçào.

rr[rrlcro ..lo c()ntt ato- discrinrinação dos inrpostos c cllcar'-lros tluc scrào rctidos ;lclo ntunicípio c

itrcirlcrrtcs srrhrc o otrjclo contratado- c oullos clados rluc .iulgar convcnicntcs- não aprüsclitar
lasura c/ou entrelinhas c scr ccrlilicada pelo Responsiivcl 'l'ócnicol

bt cópia da guia de recolhimcnto da Previdência Social GPS Co(s) mês(s) de execução por
ohla(s). der iclanrcnte quitadaís). de conformidadc corn o rckrlório do SEFIP/CFIP com as lolhas
.lct;rlhaclas c l\'srui.ri(i3s da ohr:i corrtratada. berl conr() c(lnrprovantc(s) de transmissâo dols)
irrllui\1)(s) l-.alir a L-aira Ilcoirirnrica Federal. c c(rpia(s) tl::(st guia(s) de recolhimetrl.o do Fundo

rlc Ga:'irntia por 'lempo dc Serviço - I)CTS do(s) últinro(s) recolhinrento(s) devido(s).
,.levidanrcntc quilada(s), dc contbnnidade corn o dcnrrlnstrati'r,o dc clados rci'erentes atl

I GTS/ INSS. cxclusivo da obra conlratada:

()llS: l)cverr-ro srr:rprcscntirrlos os conrprov:lntcs (lc recr,lhimcnto dc INSS c !'(,lTS dl ohra
er)ntriltir(lâ, rlcvitlos crrr todos os mcscs, cont:ttl0s cntrc zl dxt:r dc assin:rturl do conlralo c ()

llrinreiru Í)lglrucnío c clltrc unl pag:rnrcnto c oulro. r ni-ro tpcnas o comprovanlc tlo íIltinto
rreo lh irn cn t o le:r lizatlo.

c) pn)\'a dc incristôncia dc dóbitos inaclimplidos pcrírntc a .lustiça do 'l-rabalho

\ceirti"a clc l)cbitos ll'abalhistas CNI) l:
(lcrt irliu,

ii t tr,Pi rilr li'lh:r tlc piruar:r,:nlo dos cnrprcgírdos da of,râ coulratadzl:

i0



c):i Iilrtlaçiio da plinrcira parcr-la llcâ condicionacla ri aprcscntaçaro:
c- 1 ) da 

^l{ 
l pcla (lON l ll,,\ l,\l)À:

c.2)con.rprovaçiio dc abcrtura cla nratricula (llrll(lNO junto a ltcccita licclcral. com os dados

con lilr-nrc conlralo:
e.3 i rla rlLri taçri.r 

-j 
Lrntrr ao lr(i l S, (il :lr. por nrcio tlo (ll{S.

l-) a libcrlrçào da írltina parcela Iica corrdicionacla à aprcscntirçio:
l.l) tla cclticliro ncuativa dc dcbitos. cxpcdida pcla l{cccita lfeclcral. rclcrcnte ao obickr
eontrâtado concluiclo (.:m caso dc obra civil a CND deverá coÍItcr a nrctragcm da obra

ion lillnr,: pro.ieto.'hrca clc rcÍbrnra,iárea de acréscirno/área nova):
l.l) do lcrrro dc llcccbinrento Provisório:
I.l) (le cr)nrpro\antc. nos casos plevistos, de ligações delinitivas de água e energia clótrica. As
dcspcsas rcl'cl'crltcs ao consumo de água e encrgia, durantc a cxccução do objeto, são dc
intcira responsabil idade da CONTRATADA.
l..l) A última n.rcdição. e respectivo pagamcnto. dcvcrá corrcspondcr. no minimo, à 10%. (dcz
por cento) do valor total do contrato. para tanto a pcnúltima mcdição deveÉ ser realizada dc

maneira a reservar o percentual mírimo para a última medição.

g) no rnês enr aiue ocorrer entt'ega de produtos ou subprodutos de madeira. sob pona dc trào

scrcrn nrcdidos e pagos os scrviços realizados, e sem prcjuízo das penalidadcs provislas ncslc
l:dital. dcr.crào scr cntregues os seguinles documentos:

g.l) original 1rr) ou cópia (.r) autenticada (s) da (.0 Nota (r) Fiscal (ls) dc aquisição dos

rcli'r'idos matcriais:
g.?) dccleraçlio clc lbrnecinrento de produtos c suhprorlutos dc nradcira clc origcnr cxótica ou

dc oriucnr natirra cle procedência legal (,\,Íotlelo n. " I !):
g.3) original ila plinteira via da A'tPlr Autorizaçào rlc lransporlc dc l)rodutos Horcstlis.
cxpcdida pclo lnstiluto Brasileiro dc llcio Âmbicntc c dos [{ccursos Naturais Itcnovávcis
ilt.\\t \:
g.4) comprovante do Caclastro I'clcnico Federal do Lstituto Brasileiro dc Mcio Ambiente c
dos Recursos NaÍurais ltcnovár,eis - IBAMA, do lorncccdor de produtos ou subprodutos dc

nradeila Jc origem natir a.

h) declalação clc reirlização dc cnsaios firmada pelo CON IR^TANTE e pelo responsável da
(IONTRATÀl)r\:
i) laudos tlei,idanrenl.e assiniidos pelo profissional rcs;ponsável. confbrure ART especifica c

quitada. cluanelo o Íàturarncnto ocorrer após a realizâçào dc cnsaio, conlbrme relação constantc
na plani llra crçamcntár'ia.

2-1. l)O ltE(l l. ll I I I I:r-'l'() l)OS SEltVICOS

l.-1. i tl r'-:eirirrrcni.r j-'rL)\ i.iirio i ticljnitiro da ob:-a cstiitr disciplir:adas na (lláusula l)ccirna Scrta
-l.i rrrir:i;llr,l,r l .,;rlti:1.r,1,.' ItntlIcil:r.1u.

2J. Pl.lNÂl.l l)r\l)l.lS

1-l.l As poralidaclcs a scrcm aplicadas por dcscumprimcnlo conlralual cs1ão disciplinadas na
(lláLrsula i)ócin.ra Nona da rninuta clo Conlrato do lrmprcitada.

11.í
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25. Rl.tS(its.\()

.15.1 O licitatlor sc rcscl-vál o dircito dc rcscindir o contralo. indcpcndcnlcmcntc dc intcrpclação

.iutlicial. n()s casos dcÍinidos na Cláusula Vigcsima l'rimcira da minuta dc Contrato dc

l'inrprcitada.

26. t)tst,osrca)l.ts Gtilt,\IS

26. I O licitador sc rcscrva o dircitu <.lc rcvogar ou anular csta licitação. parcial ou totalmcntc.
scll) (luc cuiba a proponcrrtc o tlircito clc qualquer reclamação ou indenizaçào.

l(r.l O licirador potlcrá dcclarar a licitação deserta ou lracassada. quando, respectivamcntc. nào

irüol rerc|ll pi-()llollculüs ri licitação Ôu nenhuma das propostas dc preços satisÍlzer o objcto.

Jo..l ,,\ ,ur,i.,,,'oçào nesta licitaçào irnplica a accitaçào intcgral c irrctt'aliivol dos temros clo cdital

26.{ Durante a tase licitatór'ia a Comissào tlc l-icitaçào, a scu cxclusivo critério, poderá cfctuar
vistolias nas instalações das proponentes.

26.5 Fica estabelecido que toda e qualquer inflormação. esclzlrecimento ou dado lomccidos
\crl)alinJnte por servidorcs/cmpregados do licitador não serão considerados como argumcnto
plr:r iurprrtnacões- reclanrações ou reivindicações por partc das proponentes.

l(r.(r.,\s unreas cor.nerciais dos rnateriais conslantcs nos prrrictos. nas cspccilicaçõcs tccnlc.ts.

nos rtrcnroriais c l.los orçalllclttos. quando ciladas. são prot(itipos cotncrciais quc scrvclll-
cxc lusivanrcn tc. para indicar o tipo de malcrial a cr}lplcgar. l)oflanto. scrão accitos matcriitis
com tlualidaclc. característicíl e tilto equivalcntcs «ru similarcs.

?6.7 (]rrendo ,.lr.rir liir-lc l' ohiclo clc valor histórico ou valor signilicativo vcnlra a scr dcscohcrto. et.t.t

cltraltlucr parre do canleiro dc obras c/ou local em quc cstá scndo executaclo o objcto do presentc

etlital. a Contralaila deveú notilicar'à ÍiscalizaÇão c aguardar instruções sobrc crs procedinrentos

lr scrcm seguidos.

l(r.ll Caso as clu::s plevisÍas para:r reatizaçâo de scssõcs n3 prcscntt: licitaçào sejam declaradas

I'.'riado ou ponto làctiltativo. scriio realizadas no primeiro dia irtil subsequente.

ló.9 Os casos onrissos scriro resolvidos pela
jurisprudôncia c dr doutrina aplicáveis à espécie

Comissão dc Licita li luz da lcgislação. Llu

\llo I)araíso. I'r.. I9 clc Outubro dc 102,1

Jl \t() r,\ li t) I :! I (r ),lt'

:t

t)t

t
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C..\I{',t' \-C tU._l) }_\CL\I_

l.oe al. dc tlc 20

.{ ( ornissl-ro clc I.icitaçlio

Ilcl'.: l:dital r.lc ('ortcorrôncia nu

l'rez:rdtts Scnlrrlrcs.

O abaixr.r assinado. (inserir o nome conulen), cartcira cle iclcttlidadc (inserir o núnrcro a

tit,:titt.'ll,i\rü), rrlr ttttaliJlt,lc de lespotrsár'cl lcurrl ['''lrr prolx]l'lrntc (inscrir nunc r orononenrc).

rcrl. lrclr irreseltte. irrlirrntal a \/. S"t rlue o scnhtrr (inserir o nourc «»nnletoL cartcirit tlc

iJcrrtitlatlc 0 lüir ontiúkft, c tirsão e.ais\o . é a pessoa clcsignada por nós para acomp:tnhat a

scssio r.lc abcrtum c rcccbimcllto da clocumentação de habilitação e propostas de prcços. para

rrssinar irs iltls c (lcnlâis clocrrnrcntos. conr poderes csgrecíficos pàrn ràtificâr tlocumcnttts c

rrrrurrci:rr prirzos rccursilis (opcional) a que sc rclirir à licitação en, epigraÍL'.

.,\tcnciosalrrcnte.

(.\'oare, R(i a'e rrssinotut do retry»tstit el legtl\

(None, RG tt" r.: t,'l.sirttttru'u do repratcnÍonrc lcgal).

Obs.: lirnra reconhecitla rio lesponsár,el legal
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IIOt)1..1-o \" rrl

I) t.-C l-,\ tt.\c,\() l)1. lu.l(' t.l lil \I l.\'l'() l) l.l IX)(lt'\I l.\'l os

Ilcl.: Iiclital clc (loncorrôncia n"

ntaÍlÍ t) ll0Ile (t) t rclllescntanlc lcgalntcttlc
coftstitr.ticlo da lrrriporrcrrtc (inscrir o nourc dt prontncntd. tleclara que a mesma rcccbcu ttlcla a

docurrrcntaçiio c [()mou corlhecilnento de todas as inÍclrmações e condições ncccssltrias à

crccuçiio do ob.jcto cla Concorrência supramencionâ(lit.

O signatáricl tlo prcscnl.c- o senhor

Local. _ dc _ de 20_

(Norrc. Â(i rt" i, rrrr inulttnt do rrtlpittsrivl lcgrl)
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\tot)til.o )i" í).1

,\'l'l'lS I''\l)O l) l: \'lSI-l',\

Ite l.: l:dital tle ('oncolrôr.rcizr r.r"

I)eclararnos (prc o llcsponsável Técnico utsertr o noote col - CREA/CAI] n"

rtrinant) tltt lrrol)orrcr.llc (i serir o nome du propo,,entd. deYidamente crcdcnciado- r'isit<lu o local

rlir creciiçiro da oblir. o[',ieto da Concorrêtrcia em cpígrall'

(None. RG n" e assinohrra do responsúr'el pclo Iicitath»')

\,\'í)nk, n" (.'l?lr.,l tc,.l U. c ossinatunt cb llcslxtnstirel licniw hdtilitotlo tlu PntP,»tente\

Local. de dc 20
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M()t)Í.].() N',{,-1.t

r) l.t(ir.,,\ lt^ÇÃo !'ollM,\ r. l) l,l l) I Sl'ENS.\

120('oncorrôrrciir \lcional r.r"

()bjcto:
\onrc da l .rnirrcsa:
C\1,.1 n":

l in.lcrcç o:
l onc
l:its:
I:-nrail:

O representarrte técnico da (iuserir o nomc da proponcntc) Sr. (a) (inserit' o none do

rcpresentonte). devidarr.rente habilitado junto ao CI(liz\/(lAU. DECLARA que renuncia à

VisiLa 
.l 

cenie u aus locais ei'ou instalaçôes do objcto licitatlo. dc quc tern pleno conhccil.r.rcnto

Jas condições c peculiaridedes inercntes à uaturcza dos trabalhos. assunrindo total

r csponsabilidade por essc lirto c inl'ormando quc não o utilizará para cltlaisqucr
qucstionamcntos tuturos que ensejem avenÇas tectlicas e/ou Íinanceira para ctlm a
('ontrJtxntc.

tic dc 20

l\1nte, r" ('llli,.l/LÁU, e assinotu t tlo lltspous,itel 'l écuico)

ti
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llol)1..1.() :i " ilr

l)t,tCL,\ ttr\( .io t)t,t liltsPoNsÀ B I L t t)r\ t)t.l ilic\ I C,\

Itci.: lidital dc (loncorrôncia rr" I

Conlirn.r.rc o disposto no Edital em epígralê e de acordo com a Resolução n" 2lÍi dc

29106t73 r: n " -i I 7. clc i l/ I 0/86. do CONFEA - Consclho Ircderal de Engenharia, Ârquitctura.
c.,\gronouria. dcclarar.nos clue o responsár,el tecnico pcla obra. caso venhantos a vcnccr a

rcl'crida licitação. ó:

-l- o ntC Espccialidarlc (ll{l:A i(l^1..1

N'
r\ssinatum do

tócnico

I)cclaramos. outrossirlr. que o (s) proÍissional (ais) acinra relacionado (s) pcncncc (m)
ao nosso quadro técnico de protissionais/ contrato de prcstação de sen'iços.

I-ocal. rlc dc 20

( \rr»c /?(i lo c rtssinututt do resltt,ttstivl legttll

l6
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MOt)El-O \' 05

('Àl'z\C tl)AI)l i IIN^NClrlltÂ

I{cl.: lrdital dc (loncorr'ôncia n" I

l)cclarar.nos quc as dcmons(raçõcs abaixo colrespoÍdem a real situação da proponontc-
Iisscs íncliccs lirram obtitlos no balanço do último exercicio social.

l)eclaramos, ainda, cluc a qualquer tempo, desde que solicitado pelo licitador, nos

colnpronrctcn.los a aprcscntal todos os documentos ou informações que compÍovarão as

dcmonstraçõcs.

sÃo AS DEMoNS'l'R,,\Ça) r )s :

Tipo tle ind ice Valor cnr rcais nclic c

Liq Liitlcz Scrll (lL;)

I-(, \.1(' llLl)) (i'(' ' l:t.P'l

l.icluiclcz c(»r'cnle ( 1-C')

t.C .^C,/ P(l

Solr,ôr rcia (icral (S(l)

SG: (AC +.AP + RI,P) / (PC I ELP)

AC
,,\P
PC

- ativo circulante:
- ativo perr-rancnte :

- passivo circulante:

RLP - realizável a longo prazo;
ELP - exigír,el a iongo prazo.

OBS: Os Ínclie cs rlcr cri-io sei apresentados com 2 (ch.ras) casas decin.)ais. despt'czattcio-se irs

dcrlais.

l.oe ll .lc tlc 20

I{cprcscntantc lcgal
I \tntc. R(i n'' e ,l'lsintttro)

Conladu'
rüor»:. n ('ll( ! tts\itlttlut-rt-l
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MOI)riLO N'{}5

r)ECr.^tt^ÇÃo r)r.t sr.i.ÍLrÇÃo Ao lat)t't',,\t. E INI,txtSl'Êrr-cr^ l)E !-^'l'os
st, t,Ett\1taNI t.tN'u,ts ÍN4PI.]I)I'flvos t)A IIAtil 1.1't"\(-Ã()

Ii.cl.: l:dital cle (loncorrôncia n" I

O sigr.ratár'io do prcsenle- erlr nome da proponente (inserir o nome du oroponeníe)- dcclara-
c\ lll cssallrcntc- quc se sujeita às condições cstabclccidas no cdital de Concorrôncia c
rcsl.rcctivrrs mrrilclos. adendos. anexos e documcnlos c quc acatal'á it.ttcgralmettte qualqucr
clccisiio que venha a ser tornada pelo licitador.

Declara. ainda, para lodos os fins de dircito, a incxistência de fatos supervcnicnlcs
inrpcditivos da qualiticaçào ou qlle comprometam a idoneidaCe da proponente nos tcnnos do

Ànigo 32. parágralb 2". e Artigo 97 da Lei 8.666, dc 2l de jr.rnho de 1991, e suas altoraçõcs. c
quc cslá cientr- cla obrigatorit-dade de dcclarar ocor-r'ências posleriores.

l.ocal. ile de 20

(,\'r»uL:. ll(] n- a ossinatura do responstital legul)

ls
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MOI)lil.o N'{17
(lln:ãosociol. endereço, tcla/õna, e-muil c (.Nl',1 lll;).

Pl{ot,oS't'Â l)}- t,ttEÇos

l,ocal. clc dc 20

A Comissào dc l.icitação

I{cf.: Ldital dc Concorrência no I

Prezados Senhores.

Apresentanros c submetemos à apreciação de V. S"'rlossa proposta de preços. rclativa ai

crccução de _. da licitaçào enr epígraÍ'e.

O prcço global proposto para exccução da obra objcto da licitação supramcncionada é

,lc llS (instrir o volor do pronostttl itrscrir o vulor a-ttcn so

t ) lrlrrzr. Llc e\!'cuçi'rrr drr objeto ó dc (4l;S!i!!L2!!-4!Jk-gSgK@ (inserir o orutt dt'

ttacução por c-vlanlp) tlias contados a partir da tlata dc assitratura do Contrato tlc

I : r.n p rc itatl a

U plnzo tlc volidrrtle rlrr 1.11,P6q14 de preços i tlc (itt.terir o nruzo e vulilude) ((inserir o

prto tle tuli ade »or e.rtenso)) dias a partil da data limite estabelecida para o reccbimeuto
das prtrpirstas ttnwlt4tas tt" I t u" J) pcla Conrissiio dt I.icitaçaio.

r\tcllci()sarnenle-

1:Voare. ,R(i rrc e ars inuluru tlo rcsponstirel lcgtf1

l9
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\tol)t.].o:i" I0

t)l,tct.i\tt,,\cÀo I)t,. C()),il,ttoMISSo l)ll t-i'fil.tz,\(iÀ(l tlt,: I'l{olxl'tos t.l

st tlt,ttot)t"t'os t)t.t yAt)t.:il{,\ l)F- ot{t(;t.tlt t,t\ri't t(',r ot t)t.: ()l{t(;t.tM NÂ't't\':\
nl,: t,ttot:t»ÊNCI.\ Lti(;^1. li t)t,t (;Ftnt.tNCtr\\,u'tN't'o l)lt llt,tstt)l]os l)^

(IONS'I lttjÇr\O (llVl l.

r\ (lomissào dc I.icitaçiio

Ilcl : l:dital tlc (lolrcorrência no I

lscrlr 0 fit tta t{(; rir o núnuru lo llG . lcgalmente notncado

rcl)r'e scntlrntc da proponcrltc (inserir o nonrc a DroDonanla)- ('\l».1 o ,rutnet0 . paflr

o l'inr clc rlualilicaçào tócnica no procedinrcnto licitatr'lrio. na rtrotlaliclade de Concorrência n"

tserlr t) nultero . cleclato. strb as penas da [ei. cluc para a execução do objeto da rcl-cricla

licitação sol.ncntc serão utilizaclos produtos e subprodutos de rrtadcira de origem exótica ou <lc

()rieenr nativa de procedôncia legal. deconentes dc dcsmatamcnto autorizado ou dc mancjo

tkrlcstal eprovados por órgâo ambiental competente integritnte do Sistcma Nacittnal do Mcirr
,\rrrbicnrc (SISNAN4A). corn autorizaçiio de transporte concetlida pelo Instituto llrasilciro dtr

llcitr .,\nrhicntc e dos Rccursos Naturais Renováveis - lilAI\'4A. tcndo ciôncia quc o nito

atcntlinrcnto da presenle exigência na làsc dc cxcctrçiur (lo colltmto podcrá acarrelar lls

sauçircs adrniuislrativas previstas nos artigos 86 a 8ll da l.ci lrcdcral tl.óó6193. c lro artigo 72.

§ u". inciso V da Lei F'ederal 9.605/98, scnr prcjuízo clas implicaçõcs dc ordcm criminal
contcmpladas na rcÍêrida lei.

Ntt quc diz rcspcito ao (icrcnciamcnlo dc I{csíduos ila Oonstrução Clivil, dcclaro, cluc a

ohnr scrír lcalizacla tlc acordo corn a t{csolução do (IONAMÂ n" i07. dc 05 dc julho dc 2002

e suas altcraçõcs..iuntanrcntc conr a legislação pcrtincntc do nrunicípio ttndc a mesnta setd

construída

Hu.

I-ocal. de cle 20

(.\rrrirt. /?(i no a dssinoluro do rcsponsLircl lcgul »clu pntgtnenle)
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MOI)ltLo N' i I

r)r.:C1.,\r{AÇÃo r)r.l l,'oltN},ICIMl.lN'l'o l)E Pltol)t,"l'os E strl}PRol)u'f()s l)r.
II.\t)t,]ttr\ t)t.- ()til(;til\,I t,t.\Ó't'lc^ oll l)l.l ol{lGIi}4 N,\',t lvÂ l)l.l Pll(xlEl)í-NCI^

LUO^1.

I{cl.: l:tlital dc Concorrôncia n" I

t,tseftr 0 ,lo t{ci rs(rlr o trtinrcro tlo Ro , lcgalmente nomcado

r-cplcscntallte da proponenle ulserlr o ,lot ( ro (lNP.l /r)rserir o número do
('t'PJ dr ro t, enl e declaro. sob as penas da lei. que pâra o fbrnecimento dos matcriais.

obieto do Contrato no r t, rnef o . sonlente Í'oram utilizados produtos e subprodulos dc

nratlcira dc origcnr lnsc t' ', u t)fl enl-,10 it,a ou e.róticu . de ploccdência legal. decorrcntcs dc

dcslnâtanlellto autorizado ou de rnaneio tlorestal aprolados por órgâo an.rbiental compctclltc

inrcgranrc dtl Sisterna Nacional do Mcio Ambiente (SISNAN4A). com autorizaçào dc

transpoltc conccdida pelo lnstituto Brasileiro do Meio Arrtbicntc c dos l{ccursos Naturais

Itcngr,ár,cis llIAMA. tendo ciência quc o niro atcndin.lcnto cla pt'cscntc cxigôncia na lasc clc

cxccuçiro (lo contrato poclerá acarretar as sançircs adurit.tistrativas prcvislas nos arligos 86 a llll
tia l-ci lictlcral t1,666/91. e no artigo 72. ts 

g.,. inciso V cla l,ci lrcclcral 9.605Dtt. scm prcjrrízo

dlrs inrplicilçr)cs dc ordr-nl criminal contcnrplaclas na rcÍcritla lci.

I: Lr.

l-oeai. tie dc 20

\itomc. RG.n'a ussinoturü lo resportstircl lcsdl Pelo proponenlel

Ohs... l'-.:;tr nuxlalo -scrú utilizuú, poslcriornrcnle sonTcrlt('ltclu pn»ponenle tencedora tkt
terlonrc. utnfi»'me item )2.2letru 'g" deste edital.
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\{()t)t,.l,o \" í2

l)l.rcr-ÂrrÂC.,\o MICrtotiMPlu,rs^ (Mr,t), ltN,IPrtÍ,tsÂ t)l,t PÍtQuENo Polt-fll (FIPP)

ou 0QUtI,Att^t)^s

I{cl. : l:dital tlc (--oncorrôncia n' I

Ohicto (ins?rit o nour lt ohto, locol, rufi, núnrcro, citlu c c o Ítos).

O sigrraliirio do presenle- o senhor (inscrir o nonrc coutttltttt). rcpresentante legalmcnlc
eonstituído dl ploponente (inscrir o trome dt nrupouenla- dcclara sob as penas da Lci. tluc a

mcsma está estabelccidâ sob o l'egime legal de ME. EPP ou eqr.riparadas. conlbrmc conccitt'
lcgal e liscal de nosso ofdcnarnento pátrio. podendo usulruir os benelicios da Lci
Conrplcr:rentar n' I 23106.

l-ocal. de de 20

\:\otrtc, ll(i n e us.\iüutur,t lit rL.s1tott.,ti'cl lcgol\

._t.l
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Itcl. : l:rlitrrl dc (,'oncorLtirrciâ n"

]tol)l.ll.o Y i3

ilurlt c outrot)Oh jcto litterir o nontc lu ohnt.lotol. rut

O signatário da presente, o senhor . rcprcscntautc

Icgalnlcntc constiluíclo da proponente (inserir o nome tl4-p!9per-çola). dcclara, sob as penas da Lci-

i-1uc rrtitl rrnntónr cm seu quadro de pessoal menorcs dc I ll (dczoito) anos em horário noturno

tlc trabaliro ttu em serviços perigosos ou insalubrcs. não mantcndo ainda. eln qualqucr

trabalho. r'ncnorcs dc 16 (ciczesseis) anos. sâlvo na condiçito dc aprcn<liz. a partir dc l'l
(q uatorzc) anos.

(À'orrrc. /i(i l" r' u.rs inotüru ú) Ntl)t»lstilel legul)

Local. de dc 20-.
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\tot)l]_() \o l{

C()\',ilt,\'t o \" l2ll

CONIIL lO l)l: IiMl'l{l
l,lilaÇo (it.()t]^t.. Qt.ll:
o MIJNtCtPIO I)l:
ITORMA ABAIXO:

() prr'co global p:rra a erecrrçiro tkr ob.jeto deste ('ontrato. .'dc [lS
.,rrcr.r,r. clatlui por diantc dcnonrinado ''V^LOR CON I It,\'l L.lA1."

rl'l'At)^ l)ll Olll{A POIt
lrN l t{ll SI Clllllllll- M

ll^ \^

() ritt.,,,rir ,tu)tnt (k) L'(» rtttunlet situado na finserir endcrecot PR. CNP.I linserir n"1. a scguir
tlcnorttittado CON'l'1t.,\'t'ANl'li. neste ato representado pol' stitl linscriLJgllgJb !9pt!\c'ttúnt('
/.,s,,i/, poüador da códula de identidade I{.C. n. ' tinsL,rir n'). inscrittt tro CI'[] sob n. o !4terir »"1-

c :l erl'lpl'csa (inserir nonte dd e tpre'^.t). CNP.I 1;rsrlr| a". localizatla n'<l (inscri cndgIg§p), a sc{lttir

dcntrntinada CONTRA'IADA, rcpresetrlada por (itlstrir nornt drt raprcscnt.J4!9-lrgglLportatJoÍ (la

ecrlula clc idcntitlaclc ll..Ci. n. " tinscrir p't - inscrilo no CI)li sotr n. " - residcntc na

I i)trtrir rultrr(\u. tlrrlarn o llresente Conn'ato de Empreitada conr f'undantento na [.ei Fcdcral rr

" ti.6ó6/1993. na proposta cla CON'I'IiÂTADA datada de pl0locolo n. " (tn!!!t:!r1
corrl'rrnne condições que estipularn a seguir:

Ct.riUStit.^ PR.IMEIIIA - Do oltJETo

O obicto dú l)'csente Contrato rj a exccuçaio tlc lin.rerir ohjdtl. sob rcgitnc tlc cnlpreitada Pr-,r

prcço global. tipo mcnor prcço. em consonância conr os pxrjclos. cspccilicaçôcs lócnicas c
tlcrrrais pcças c doclmrentos cla licitaçrio n. " . lirrnccir.ia pclo OON'l'ttÂ't'AN'l l.,.

('1..\t:Sl l.,\ SÍ:(;t.;\l),\ - I)O \',\l.OI{

'l:r .

C L.\L SL 1.,\'l'l:l{CElltr\ - l)OS ItECLII{SOS

As despesas com a exccuçào do objeto dcste conrato corrcrão à conta dos recuÍsos advindos
dl doraçâo orcar»enlár'irr

CLÁUSUI,--\ QIJÂIT.I.Â . DO PRiTZO DE EXECUÇÃO, DO INÍCIO DOS SE,RVIÇOS
L l'l{()1{lt(X;r\(iÃo

r\ (l()N'l ltÀ-t'.,\l)A obriga-sc ur cntlcgar ao CON'l'l{r\'l AN'l'li o objcto dcslc Contrato.
intcillrncntc concluído. crn concliçt-rcs clc accilaçào c clc utilização- crl ató ( )

tlius. contados a partir da data tla assinatura citada no cxtlato tlo contrato publicado no l)iário
()Iicial.

l'ir r:igra lir l'rirt.t e ilo

l6
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O início tla c\ccução clo ob-jcto, scm prc.iuízo do cstabclccido no itcm antcrior. dcvcrá ocorrcr
e rl. nu urír-ximo 2l (r intc c um) <lias da data dir assinatura citada no cxtralo do col)trato
publicatlo no l)iárrio OIlcial.

l'rr nigla lir Stgu rrdo

Sorllcntc scrh admititla a altcraçào do prazo dc cxccr.rçiio diantc

a)da altcração do projcto c/ou dc cspccilicaçõcs lócnicas pclo CON'l'tlA'l'ÂN'l)');
b) rlo aumcnto, por atu do CON'lltAl'ANTE, das quantidades inicialmentc prcvistas.

obcr.lccitlos os liu.ritcs Ílxados na lei:
c) do atraso no lornccimcnto de dados informativos. materiais e qualqucr subsídio

conccmcntc ao ob.icto contralado. que eslejant sob responsabilidade exprcssa do

coN l lrÂ'l ÂN.l'l::
tl) da inlcrrupção tla execução do contrato ou clinrinuiçiio ilo ritmo clc tlaball,o por ordcnr c tro

intcresse thr CONI ltr\l ANTEI
c) {c inrpedin.reltto de execução do contralo por lirto ou alo dc tcrcciro reconlrecido pclo

CON'IItATANTE enr docurnento con(entporânco it sua ocorttlrcia:
I) da supcn'cniôncia dc tato excepcional ou imprevisívcl. estmnho à r'ontade das partcs- quc

lltcre' lirndamentalmente as condições de execução do contralo:
q) Jc.ruu.)s casos previstos em lei.

l'ar:igralir'l'crceiro

Salro crccçtics legais. as paralisaçôcs da cxccttção do contralo somcntc podcnr scr

ilclcrrtrinltlas pclo CONTRATANTE no scu inlcrcssc. c tts documcntos quc as lormalizarn
scrr ir'ur conro lirnclanrettto para a reaclcquação/altclaçiio dtls prazos pactuados.

l'u lri gra lir (J ua rto

Ficando ir CONTRA'I-^I)A lsmporariamente irnpossibilitada, total ou parcialmente. de

ctrnrprir scus dcvcrcs c responsabilidades rclativos à cxccttçào da obra. dcvcrá conrutlicar e

.justiticor o Í]1o po[ csclito para quc o CONTRA'I AN l E avalie c tome as providências

cabivcis. Os atrasos prôvellicnles de greves ocoridas ne (IONTRATADA ou atrasos por parte

dc sttas eventuais subcorttratadas não podcrão ser alegados comtt justilicativa.

Parírgralb Quinto

O (:ONTtt,\'I AN I'li sc reserva o dircito dc conlratal'a e\ccuÇáo da ohra com oulra elrpresa.
dcsde clue rcscinrlitlo o prescnte contrato c rcspeitadas as condições da licitação, não cabendo

ilircito à CON'fl{^'l 
^l)A 

dc lbrmular qualqucr rcivindicação. plcito ou rcclamação.

cl./(uslit-A et-;tN't 
^ 

- t)^ vr(;ÊNCt^

() prazo tlc vigôncia do prcscntc (lontlato ó dc 600 lscisccntos) dias. contados a partir da datâ

tia assinatura citada no cxtrato tlo contrato publicado no cliiilii-. olicial.
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('1..\t,st L,\ sl.-x't',\ - l),\s ()lllU(;^ÇoES l),\ C{)\'flt^'1"\l)A

r\ ('ON l lt-,\'l'AI)r\ sc obriqa a:

a) conlccção c colocaçào dc placas dc obra. conÍ'ormc modclo;
b) as placas clcvcm scr allxaclas cnr local visívcl, prcÍ-crcr.rciahnontc no accsso principal do

crnprccndimcnlo ou voltaclas pala a via quc favorcça a nrclhor visualização. dcvcnilo scr

r:r:rnticlas crl born cstado dc conscrvaÇào- inclusivc quân1o à intcgridadc do padrão das corcs.

r.{urantc o pcriodo dc cxclcício da obra. substituindo-as ou rccupcrando-as quando vcrilicado
o scu rlcsgastc. prccarictlarlc ou. ainda. por solicitação do PARANACID,\l)li:
c) ilsscgurur ir cxccuçiio clo ob.icto deste Contrato. a proteção e a conservaÇão dos scniços
u;rccutatlos bcrr cor:ro- rcspcitar rigorosamente as recomendações da ABNT;
tl)norillcar a liscaliz.açào. no mínimo. conT 48 (ílu{ 'enta a oito) horas de anteccdôncia- rla

c()r.tcrcllrgcnl tlos clctncntos armados da cstrutura- da rcnroçiio tlc qualqucr Í-orma de concrcl()

c. quando l'or o caso. do início dos testes de opcração das instalaçr-rcs clótricas e hidráulicas:
c) manter. ern todos os locais de serviços. um scguro sistcma dc sinalização e seguranÇa.

principalmente em vias pírblicas. de acordo com as normas dc scgurança do trabalho;
l) dar ciôncia à Íiscalização da ocorrência de qualqucr lato ou condição que possa atrasar ou

irnpetlil a conclusão do objeto desle Contrato;
g) ntzrnter no local da execução do objeto deste Contrírto- devidarnentc atualizado. I-irro
l)ilirio de ()con'êrrcia:

Ir ) providcnciar a matricula do objcto deste Contrato no [NSS:
i) ni-ui murtcl cnr seu ciuadro dc pessoal menores er.n hoúrio noturno dc lrabalho ou cnt

scrriços pcrigosos ou insalubrcs. não mantcr, aincla. cm qurlcluct' trabalho. mctrorcs clc l6
ltlczcsscis) anos. salvo na condição de aprcndiz. a partir (ic l-l ((lualorzc) anos:

.i)lnantcr- durante toda a execução tlo conlrato- cnr cotnpatibilicladc cotr as obrigaçõcs
russLunidas. todas as condições dc habilitaçào c qualilicaçào cxigidas na licitaçào:
k ) lornccr--r crr tcnlpo hábil os matcriais. vciculos. rnáquinas c cq uiltantctrlos:
l)cxarriurr- corrplctanlclrtc os pro.jctos. as pcÇas gtálicas. as csl.rcc i li caçôcs lócnicas-

mentoriais e todos os .loc r.ll'rlc rltos. obtendo todas as inlbrmaçries nccessárias sobre qualquer
ponto duvidoso do objeto, sc lcsponsabilizando intcirarncnte pela apreseutação da planilha de

sclviços para uma proposta dc prcços completa e satislatól'ia;
m) rcspcitar rigorosamente as noÍnas cstabelecidas nas cspeciÍicações tecnicas que integram
o edital. bcm conro garantir a qualidade de todos os nrateriais e serviços executados. em

corrlbrrnidade com as nonlas e especilicações do l)Ni'l'. poi'meio da relação de ensaios

ncccssários. jii previstos no orçalnenlo. Íirmando a rcspcctira Declarrçào de Realizaçào de

Ensaios e mitida pela CON'l Rr\TAr.-" l'E.
n) .rprcsentar. antcs rlo início dos serviços o projeto de massa asláltica (traço), baseado pelo
kli'totlo IVÍarslrall. dc rodas as rnisturas das canradas do re\ cstimento aslírltico. produzidas etrt

uonÍbrmiclatlc corn as cspccificaçõcs do I)1.,It-l'R er'ou DNII'. atcrrtlcndo as condiçôes
indicatlas no projclo. crx.n rs rlcvidas atlaptaçõcs incrcntcs a clisponibilidadc dc tnatcriais nu

rcs ilul.
o) purticipar c linner a rtir ill lcrrniixr clc partida- conírlrnrc cslabclccc o parágralo único rlit

eliiLrsrrla sótima: c
p1 uiaborar'. [)ara aprcscnllrçlio c aprovaçitl na rcuniào dc partida. o cr'or]ogralra lisico tlc
c \cc uç,1o.

t1) pror idcnciar e imcdiata haixa tla AIl l'ou tl.It'l'- cm caso tlc rcscisão contralual.

r,i
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l'a r:i gra lo l)rirlcirrr

O cronogranra lisico dc cxccuçiro tlcvcr'ír scr claborado rra nrodalidadc (iAN'l"t c rcspcctiva
rcdc dc prcccdôncias na nrodalidatlc I'l:lt'l -(ll'i\4. r\ (lON'l ltÂ'l z\l)A adotará conro

rclcrôncia o cronogral.na Íisico- linancciro aprcscntado na licitaçào para claboração do

cr'()nograrna clc cxccução. no quâl constará a scquôncia dc todas as tarcfas, os scus prazos dc

cxccuçào c rcspcctivas datas dc inicio c tórmino.

I'a rrigra lir Scgu ndo

,\ ('ONII{A IAI)Â ó rcsponsável pelos encargos trabalhistas. previdenciários. Íiscais c

courcrciais rcsultantcs da cxccução do contrato. No caso da propositura de qualqucr dcmanda

_jutlicial cnr clccorôncia do prescnte contrato. a CONTR:\TADA compromete-se a assumir a

intcgralidatlc tla rcsponsabilidade e de eventual paganrcnto. iscntando o CONTRATAN'I'Ii c a
Âdminislraçiro t'ública dc (lualquer ônus. sob pctra do irrcorrcr cm dcscumprimcnto tlc
obrigaçào contr.ltual e su.ieitar-se à aplicação das ;lcnaliiladcs cabívcis.

I':r rágral'o Tercciro

:\s notilicações relêridas nesta cláusula dcverão ser realizadas por escrito e direcionadas ao

-rcstor. tiscal c superv'isor (PAItANACIDADE) do contrato.

l)a rágra í'o Qrrarto

.,\s dospcsas rcl'crentes ao consumo dc água c cncrgia. durantc a cxccução do objclo. sào tlc
i ntcira rcspunsabilidade tla contratada.

I'a rrig ra lir QrrinÍo

A CON II{A IADA ct obrigada â cl'cluar e entrcgar no prazo o resultaclo dos tcstcs solicitados
pelo COr,!'I'I{ATANTE. Âs dcspesas com il cxccuçào dos testcs sâo de inteila
responsabiIidadc da CON'l'lt^ l'ADA.

Pa rágrafo Scrlo

Durante a execuçâo da obra. todo o consumo de material clas misturas será reavaliado atraves
de cnsaios. Os serviços sonlelrte serão aceitos e medidos se l'orem cxecutados dentro da
rnargeln dc tolcr'ância. confbrnre especificações do DER-l'lt e/ou DNI'| .

Par:igralb Si't inr o

O cor.rsrrnto cl()s matcriais al-cridos atrar,és dc onsaios. tltranclo cxccuta<Jos a lncnor do quc 0s
rlu:utl.itat iYos cÔntratad<.s. clcsclc qr.rc accitos tccnicamcrrlc pcla Íiscalização. scri-ro glosados c
rlcscortlarios nas urcdiçrics. (-onsur.rros acima clos cluarrtitativos co11lr'ala(l()s sti scrã«r accitos sc
lirrcnr prcr istos c aprovatkrs pclo l\4r"rnicípio c l'Âl{ANÂ(lll)Âi.)l:. antcs da cxccuçào.

Cl.,(i.rsrrr.^ sti't'Íivt^ - t)AS olltil(;^ÇÕEs t)o CoN I'trÂ l'ÂN'l'E
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O CON'l ItA I AN'l'li sc obriga a:

a) lorncccr todos us documcntos c inÍ-ormaçôcs Icccssíirias para a lotal c complcta cxccuçàtr

do ob.lcto do prcsct.ttc Contralo;
b) clctuar a prcvisão orçamcnlária dos rccursos c cncanrinhar ao I'ÀllÂNACll)ADli a Nora

lriscal crl]ilicla pcla CON'I l{A'l'Àl)4, dcvidamcntc cmpcnhada, bcm como os cnsaios de

contrcllc tccnokigicos. quando rcalizados:
c) cnritir. a cada cnsaio. a rcspcctiva I)cclaração dc Iloalizaçãxr do lir.rsaios:

ri) clctuar os pagamcnt()s dci'idos à CON'l-lt lAI),A. na [irrtna cstabclccida ncstc Contrato:

c) garanlir à (lON'flt,z\l AI),\ accsso ii documentação técnica necessária para a cxccução do

0trjclo do prcscntc Contralo;
l) garantir à CON'l'ltÂ'l.AI)Â acesso às suas instalações.
g) organizar c participar de reunião de partida firmando a respectiva ata.

h) providcnciar. no caso de rescisão do contrato, o termo dc compalibilidade fisico financciro.

I'arágrafo Único

\a clata dir assinatura do col'rtralo será realizada a rcturiãO clc patlida- na qual estarão prcsclllcs

rcpresentarllcs da CONTRAT.AN'l'E c CONTR-À'fADA. dentre elcs. necessariamente. o liscâl
c responsár'el pelo obieto contratado. bem conto. supervisor do PARANACIDAI)I:. Ncssu

oltorlrrniclarlc dcYcrãtr ser tratadas as cspecificidades do objeto contratado. esciarcccttdo suas

caractcristicas gerais- implantâção. cronograrna Íisico financciio- proceder-sc-á a ahcrl-uta do
"l)iár'io rlc Ohra" e aprovar-se-á o cronograma llsico dc execução. Adcmais. rcssaltar-sc-io.Ls
nor-:res rclativls às medições. condiçõcs dc paeanrcnto c ohrigacõc:; tla (lO:.*'l'ltA l Al)l\.

(-l..it st l-,\ oITAVA - D-,\ FORN,IÂ r)1.. I',.,\(i.,\MI.lÀ.''l'o

O llagamcnto dos scn'iços será efeluado cm mocdÍr brasilcira corrcntc. ató 05 (ci,?col dias

[Ltcis- apris lcccpção do rccnrso finiurcciro pclo Município. dcsdc quc haia a aprcscntaçào

correta de cada làtuIa dos scrviços executados c documentos peflincntcs. de't'idamente

pl'otocolados, cumplidas às cláusulas contratuais c obcdccitlas às condiçôcs para liberação das

parcelas. O fiiluralnento dcvct'á ser protocolado, cnr 0l (irrirr) \'ia, no protocolo geral na sede

do licitador c cleverá ser aprcscntado, confomre scguc- clc lllodo a padronizar condições e

Íbrnra de apÍcscntação:

l) nrrta ÍiscaUtatLrra. cofl1 cliscriminação resutnicla dtrs serviços e\ecLltados, númcro da

licitaçào. núr.nero do c(nrtrato. discriminação dos irnpostos e cncargos que serão lctidos pelo

Nlunicipio c incidortcs sobre o ob.ielo contratado- c outlos clados que julgar convcnientes- nào

apreseular rasula e/ou cntlelinlras e scr ccftiÍicada pelo Resporlsável 'fócnico:

b1 copia rla guia dc rccolhiultrr«r da l'r'cvidôncia Sociai (ll'S di,.(s) môs(-ç) dc cxccução pol'

obr-at r')- dcr idamgrtc i1'"ritada(.r')- dc coni'omridadc ccnr o rclirtiirirr rlo Slll:ll)/(il;ll) conr as

lirlhas dctalhadas c rcsunridas ila ohra contratada. bcrn conro conrprovantc(.r) dc lralrsntisstft,'
Jo(.r) aliluivo(s) para a Cai.ra l.conômica licdcral. c cirpia(.r) da(s) guia(.r) dc rccolhimcrrto do
l:rincio dc (]aranlia por'lcnrpo dc Scrviço - lrG'lS do(.ç) Írlrinro(.r) r'ccolhirncrrtc(.r) dcvido(s).
dcvidarncntc quitada(s), dc conlbrmidaclc com o dornonstrativo dc dados rclircntcs ao

!'(l t Si INSS. cxclusir,«r cla obra conlratada:

i{)



b.l) dcvcriio scr aprcscntaclos os c()mprovantcs dc IccoUrinlcnto dc INSS c I(i'l S cla ohla

Contratada- dcvidos cm todos oS mcscs. cOnlados cntrc a dala dc aSSinatura do cOntrato c o

prirncirrr pagamcnto c cnlrc um pagamcnto c outro, c não apcnas o comprovanlc do últirno

rccolhinrcnlo rcalizado.

c) prova clc incxistôncia dc dóbitos inadirnplidos pcranlc a Justiça do 'l'rabalho Ccrlidão

Ncgativa dc l)i'bitos'll'aballiistas CNi)'l':

il) ctipia tla lillha clc paganrcnlo .los cmptcgaclos tla tttrra cort1t'zttacla:

c) a libcração cla plinrcira parccla lica condicionada à apresentação:
c.l ) da Âlt'l' pcla CON I'I{ATADA:
c.2) corlpnrvaçào dc abertura da nratrícula CEI/CNO iunto à Receita Federal- corn os

daclos conlomrc contrato:
c.3) da qLritação.junto ao FGTS/CÊF- por rncio do (lttS.

l) a liberaçào da [rltima parcela lica condicionada à aprcscntação:
t.l) da certidão negativa de debitos. expedida pcla l{cccita F-ederal, referente ao objcto
contratado concluído (em caso de obra civil a CND deverá conter a metragem da obra

conl'orme pro.icto/área de ret'onna/área de acréscimo/área nova);
l.l) do Ternro de Recebimento Provisório:
l'.i) dc comproyante. nos casos previstos, de ligações dellnirivas de água e cncrgia cló1r'ic:.r.

r\s dcspcsas reÍêrentcs ao consumo de água e energia. durante a exccução do obicto. são dc

intcira rcsponsabilidade da CONTRÂTADA;
1.4.) quarrclo necessário. do AS BUII-'|- cla ohra.

c) rro rnôs cm rplc ocon'er entrega dc produtos ou subpr-oclulc,s dc nradcila- sob pcrra dc nào

scrcm rncdidos c pâgos os seniços rcalizaclos. c scm prc'j'rízo clas pcnalidadcs prcvistas ncslc
l:dital. iicvcrào scr cntrcglrcs os scguintcs documcntos:

s.l) original(r:r) ou ctipia(.r) autôntica(.r) da(s.; Nota(.i) I'iscal(is) de aquisição dos letêr'idos
m:rtcriais:
g.2) declalação de fornccimcnto de produtos c subprodulos de madeira clc origem exótica
ou de origcrn nativa de proccdência legal (Modelo n. " 1 1) em anexo;
g.3) original da primeira via da ATPF - Aulorização dc Transporte de Produlos Florestais,
erpedida pelo L.rstituto tlrasi'leiro de Meio Ambienle c dos Recursos Naturais Renováveis
_ IBAMA:
g..l) cornplovante do Cadastro Tecnico Federal do Instituto Brasilciro de Mcio Ambiente
e dos l{cculsos Naturais Renováveis - IB;\lvlA. do Íbrnecedor de produtos ou
subprotlutos dc madcira de origem nativa.

h) acompanhado dc l)cclaração de Rcalização de Ensaios filmado pclo CON I I{ATANTE e

l-.clo rtsponsii\ cl da (lON l liÂ I Al)A . quanclo o làturanrcnto ocorrcr após a rcaliz-açào <ic

crrsttio.

130

I'ar;igrirtir l'rirrtciro

() lulrirarnr-'nlti tlcvcrii scl clctuado cll nor)rc tlo \lunicÍ1iio tlc

l'a riígra Íir Segundo

(l \ I).1 n. "
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('lso a libcracllo tkr pagamcr.rto t.tâo ocorra crn até 15 (cluinzc) dias após a rcccpção do

rccrrrsrr pclo CON lltA lANl'li. cstc incorrcrá cm multa. no Ínonlanlc dc O.5 oÁ (zcro vír'gula
cir.rco por ccnto) âo môs do valor da latura. limitaclo a 90 (novcnta) dias.

l'arrigraío l rrcci rrr

O rczriustarncnto dos prcços scrá conccdido quando iranscorrcr o prazo dc l2 (dozc) mcscs da

data da aprcsclrtaçào da proposta. msdiante a aplicação do índice INCC DI/FGV. sobrc o
salclo rcrrancsccnlc dos scn,iços. devendo ser aplicado a lórmula a seguir:

st{ s(il2it0)

It SIi S

Il2 : índice INCC-DVFGV clo l2o mês após proposta

I0 : ínclice INCC-DI/FGV t1o mês da proposta.

S saklo tlc contrato após mediçàri relêrente ao l2o nrês da prttposta.

Slt saldo rcajustado

í( r'alor clo lca.juste

l)a rágra íir Qua rto

,,\ írltima nrcdiçào- c rcspcclivo pagamcnlo. dcvcrá corrcspondcr- no rnínimo, à 10o% (dcz por'

ccnto) do valor total do crrnllat<i- para tanto a pcnúrltirna medição dcvcrá scr realizada de

rraneira a reservar o perccntual minimo pala a úllilna mccliçào.

ct.Áusul.^ NONA - DA GÁRANTTA DE EXECTiÇÃO O CARaNTIA ADICIONAL

O r,alor da garantia de exccução será obtido pela aplicaç:io cle 5 7o (cinco por cento) sobre o
valor contralltal. acrescido cla garantia adicional. sc houvcr.

l'l rltgra lir l)rinreiro

^ 
pl'o1)onerltc vcnccdora deverá, quando da assinatum do termo de contralo dc crnpreitada-

sob pcna clc dccair o dircito dc contrataçilo, aprcscntar corlprovação da lbrmalização da
gLarantia Cc cxccução c da g:rrantia adicional. sc houvcr.

l)a ritgra Íir Stguntkr

Sc ocorr.'r n.ra.joraçzio do valor cor.)tralual o valor da garantie dc cxccr-rção scrá acrcsciclri pcla
lplictçiio clc -i'1,í (cirrco pol ccrrto) sobrc o valor contralrrárl majorado. No caso dc rcduçiro do
ralor contr:'ttuai- pocler-á a contratzrda aiustar o valor da gzrr-antia dc cxccuçào. sc assim o

ll
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dcsc'jar. Sc oc()rrcr a prorrogaçào dos prazos contratuâis dcverá scr providcnciada a rcnovaçà<,

tla garantia contcnrplando o novo pclioclo.

l'iI riigralo'l'crcciro

À dc.. oh.rção cla garantia dc cxccução c «la garantia adicional. quando Íbr o caso. ou o valor
t;uc clcla rcslar- dar-sc-á rncdianlc a aprcscntaçâo dc:

a) accitaçâo pclo (lON l ltA't'4r."*'t'1.. do objcto colrtralado c o lcrmo dc rcccbimcnto dcÍinitivo:
b.; ccrridi-ro ncgativa dc clóbitos. cxpctli<la pela Receita Federal. rel'crcntc ao obicto contralado
co nc lu íclo:

c) comprovantcs. nos casos previstos. de ligações definitivas de água e/ou energia clólrica.

l'a rrigra l'o Qua rto

\os casos prcvistos ua Cláusula Vigésima l)rinrcila - l{cscisão clo (lontrato, a garantia dc
cxecucào e a qarantia adicional. se houvcr- não scrão dcvoh'idas- scndo. cntão- apropriaiias
pclo CO, '''iRA1'ANTE a título dc indenização/multa.

(]I-AUSULA I)IiCIIVIA
(]()NTRATO

DA TISCALIZAÇÃO, (irasr.-\o E SUPtilt\/IS^O t)o

() liscal c qcsrol do coutrato serào indicados pelo CONTRATANTE. dcntrc cngcnhcir(,s c/ou
rrquitctos c scrr idor'. rcspectivamente- anlhos capacitados para üxcrccrcm cssas Iunçircs-

l'urri graÍir l'rinrciro

(labcrá li ,l.stào do contrato àiao Sr. (a) . a quctn cotrpclc as açircs ncccssárias ao llcl
curlrprirnent() das condiçrlcs cstipuladas ncstc contrato c ainda:
a) propor ao tirgào compctcntc a aplicação das pcnalidades previstas ncstc contrato e na

legislação aplicá\,c1. no caso dc constatar irregularidadc cometida pela CON'l'ltA'|ADA;
b) reccbcr do t'iscirl as inÍ'ormacõcs e documcntos pcrtincntcs à execução do objeto contratado:
c) nrânte[ coirtnrlcs adequados e efetivos do prescntc contrato, do qual constarão todas as

ocorrêrlcias rtiacionadus cor.n a execução. com base na-. inÍi'rrnaçõcs e r!'latórios apresentados
pela fiscelizaçrio:
d) propc,r- metliclas que nrclhorenr a execuçaro rlo contrato.

l':r r:igru !'o Scgrr rlrlrr

Caber'á ao llscal do conl.rato. Sr. (a) e ao liscal substiluto Sr. (a) o
ucoirp:irr lrarr,cntrr cia cxccLrçãrl do <lbjcto tla 1;lcscntc contralaçào. inlirrrnando ao gcstor (lo
e(inirtiL) i()(iils:rs ocrlrrôncilts- cnr cspcci:tl its quc l-)ossan.l prcirrdtt:ar () bom alrdamcnt() da
trcu,.rçiio colltmtr-ral. ,\lónr tlisso- a Iiscalizaçào proccdcr-ir. nrcttsalmcntc- a contar dil
Itrrt:rlli,:;:çiio Llcstc (ltlntrat«r- il rncdiçào trascatia nos scrviços cxccutados. claborará o boit-tint
iJc mcrliçiur- rcliljcará o andarncnlo lisico dos sclviçns c comparará corn o cstabclccido no
cl()n()glanlll llsic<>l inancciro c cronogranra dc cxccução aprovado, para quc sc pcrÍnita a

claboraçào do 1.lr-occsso cic làturamcnto. Caso os scrviços cxcculados nào corrcspondarn a<r

.li



lJli

estabclccido no cronoerama lisici:- ll nancciro. scrii x'gistratla a situaçào- inclusivc para Iins dc
aplicação das pcnalidadcs prcvistas. sc krr u caso.

Ocorrcndo a subslilniçito clo Iiscal. cslc dcvcrá provitlcnciar a imcdiata baixa da Àlt'l'ou
lut f.

l)ariigralir'l'crcciro

Âo t'Àl{ANACll)Â l)li cabcrá a supcrvisão do coulralo, podcndo adotar açõcs ncccssária-s ao

Iicl cunrpriurcnto clas concliçircs cstipuladas, inclusivc notillcar o ílscal c/ou gcstor. nos

scguinlcs casos:

r) tpranclo lrorrvcr ornissio rro cumprimento de suas obrigaçôes:
b) quando rcrillcar problemas na execução dos serviços contratados. sem que a Íiscalizaçào
c,ior.l gcstào tcnharn tomado pror,idências:
c) qulndo houl'cr altcração pela CONTRATAD,,\ do projcto cxccutivo. scnt consulta prcir ia c

nnuência cla Supcrvisão do l'AI{ANACIDAl)l:.

l'a rágralb Qurrrto

-,\ CONTRAI'ADA deverá permitir e colaborar para que tuncionários, especialistas c dcmais
pcritos cnviados pelo CONTRATANTE:
a) inspecioncm a qualquer tempo a execução do objeto contratado;
hl cramincm os registros e docuntentos que considerarenr necessários conlcrir.

I'a rágra lir Quinto

^ 
contratada ticvcrá manter no local da obra um prcpost() accito pclo C()N lltA lAN'l l: para

rcpr-cscnt/r-la rra cxccuçào do conlrato.

Parágralb Scrto

A CON I ttA I A DA deve mantor no canteiro dc obra tirtt projeto complcto e cópia das

especiÍicaçilcs técnicas. nrcmoriais. cronograma ílsic<,- Iinanceiro, planilha de scrviços.
Boletirn Dririo tlc Ocoirências - BDO. o qual, diariamcrrtc. dcverá ser preenchido e rubricado
pelo cncarregado da CON'l'ltA'l ADA e pela fiscalização. e deverão Íicar reservados para o
r.nanuseio da liscalização.

l)a rrigrllir Sótimo

A crccuçlio tlc scrviços aos domingos c lcriados sotlrcntc scrá pcm.ritida corn autorizaçào
pri'r,ia tla liscalização.

l'a rri gra lir ( )itar o

,\ liscalizaçi-rtr dc quc truta csta cláusula nào oxclui rrcm lcduz a rcsponsabilidadc da
('O\'l l{rVl r\l)r\ pclos danos cirusados ao CON'l'l{z\ l,\N l l: ou a tcrcciros. rcsultanlcs clc

:içrio riu orlissi'ur ctrl;losa ou clolosa clc tluaiscluer clc scrrs cnrplcgarios ()u prcp()stos.

lI
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l':t riigra lir \ono

.,\ açào ou ornissl-io. total ou parcial. da Íiscaliz.ação do CON'l'llA'l AN'l'lr não clidc ncnr
tliniinui a rcsponsabilicltrlc da CON I'l{^'l 

^l)A 
cluanto ao cumprinrcnlo das obrigaçõcs

pactuadas cntrc as partos. rcsporlslbilizando-sc cstâ quanto â quaisqucr irrcgularidatlcs
rcsullantcs dc inrpcrlliçôcs tócnicas ou cmprcgo dc nratcrial inaclct;uado ou dc qualidadc
inl'crior. as rluais ntio irnplicarão corrcsponsabilidaclc clo CON'l ll^'l'AN'l'li ou do scn idor
tlesignado pala a liscalização.

l':rr;igralir I)i.c inr o

Âo CON'l'l{Â'l AN ll: nào caberá qualquer ônus pela rejeição dos serviços considcrados
inatlccluaclos pclo liscal. Qualquer serviço, material e/ou componente ou parte do mcsmo. rluc

al)rcscntc dcll'itos. r'ici«rs ou incorreções, enquanto pcrdurar a vigôncia da garantia prcvisto no

ortlcnar.nenlo .iuríclico, deverá ser pÍontamente lcl'ci«r. corrigido- rcmovitlo. reconstruído c/ot-l

sLrbstituítlo pela CONTRATADA. livrc clc cluaisqucr ônus llnanceiro pam o

CONTRATANTE.

l'a r:igrafo Dócinro l'rimeiro

lrntcn(lc-sL- poL dcteito. r,ício ou incorreçtio oculta aquele resultantc da nrá execuçào 0u t],lii

tlualirladc dc. ntatcriais crnprcgados c/ou da aplicação dc matcrial enr clesacordo conr us

nurrnas e irru prr"'scrições da i\BNT. especillcações e/ou menroriais. narr) sc rcicrindo aos

tlclcitos dclidos ao desgaste normal dc uso. Corrcrão por c(»ttzt da CION'l'lL\'l'ÂI),'\ as

dcspcsas rclacionadas cortt a correção. rcnroçào c/ou substituição do matcrial rcicitado.

l'u rrigr:rÍir l)('c inr o Segundo

A CON lltr\.lÂl)A é obrigada a cIctuar c cntrcgar no prazo o rcsulta<lo dos tcslcs solicitaclos

pelo CON'I RA.l AN l l:. As clcspesas com â cxccução dos testcs são de illteirÍI
responsabilidade da CON'l'l{r\.1'ADA. nos tcrrnos do par'hgrat'o quinto da cláustlla sexta.

l':rr:igrafo l)i'cinto Tcrceiro

-\ tiscaiizaçixr e a CON1 lt,\ I'ADA podcrn solicitar rcrniõcs de gerencianrento. A finalidade
será rcvisar o cronôgralra tios scn'iços rcnlanesccnlcs c discutir os problcmas poteuciais.

l):rr:igralit l)úe irrr o (lu:rr'(o

loila a e orn rrn ie irr", iio cntlr-' as lraftcs tlercrii scr teita por escrito. .\ rrotilicaçiio lontilr-sE--J
eli'tir:l rrPiis i, scrr reccirinrcnl,r.

(- t -,i t:s t t.,\ I)t:tct lti\ t,tU ln-Illi\- t)ÂS oBltr\S t,tto\,'tsÓlil1\s

^ 
(lON'l ltA l,\l)A dcvc submctcr os tlcscnhos. cspccilicaçõcs tccnicas c mcmoriais

pf(]poslos par':r as obras plovis(rrias quc sc làÇam ncccssiiri;,,s à Íiscalizaçi«r. <;uc clcrct;.r

lpror'h-l«rs caso cstcjanr aticcluados ao obict<l dcslc Contrato.
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l'urrigruÍir l)rimciro

À CON I'l{À'l Âl)Â ó r'csponsávcl pclo projcto das obras provisórias.

l'a r:i g r:r lir Scgundrr

r\ aprovaçâo pcla [iscalizaçiro não altcra as Ícsponsabilidadcs da OON'l'liÀ't'Âl)Â pclo
plojcto dc obras provisirrias.

l'l r;i g rrt lir -l'crcciro

Â ('ON'l'l{A l'ÂI)A dcr,c obter a aplovação dos órgãos competentes para o scu pro.iclo dc

obras pr ovisórias.

( r..iL'strL,\ Dt.tctlt-r sE(;UNDA - Dos sEttvrcos \.io t'tU..\'ts fos

l'or cleterminação do CONTRATANTE. a (lON'l ltÂ'l r\l)Â lica obrigada a aceilar. n:rs

nresrlas condições contratuais. os acréscimos ou suprcssõcs quantitativas que se fizer(erl) na

obra. nos limites autorizados eln lei.

l'lr:igr:tÍir Prinreirtr

À suprcssào de serviços rcsultantes de acordo celcbrado cxprcssamcnlc cntrc o
(:ON l lt,\'l'^NlE e a COr"*TRATADÀ podcrá uhrapassar o lirnitc cstabclccido no parágralir
antcrior.

l'u r:igr:r lir Sr:gundo

Sc n() Contrrto não tivcrcrn si<kl contcnrplados prcços unitár'ios. csscs scrãro llxados tnctliantc
acordo enh'e as parlcs. utilizando-sc corl1o parâmctro tabclas oliciais. rcspcitados os liutitcs
!'stabelecidos no caput dc-sta (llliusula.

CLÁUSUI-,,\ DECIMA TI,]ITCERA - DoS MA.I-B,IUAIS, VEiCULOS, MÁQUINAS E
EQUTPAN,TEN'|'OS

Os nrateriais- r,eículos. nrtiquinas e cquipamentos a serern empregados nos sen,iços
tlccorLentes destc Contrato serão lbrnecidos pela CON I'RATADA L- serão dc plinreira
qualidadc. cabcndo ao (lONl'ltAl'ANTE. por intemrédio da tiscalização. impcdir o emprcgo
daqueles c;uc julgar impr(rprios.

l':t r:i gra l'o I lniro

Sctrprc t1t-rc dos docunrcntos tlc licitaçào rrão constarcrn caractcrís(icas dclcnninatias crr.r

tclcr['trcia à rnixl-dc-obra. rnatclilis. artit]os c cquiparncntos. cntcndcr-sc-/l quc os rncsnr()s
ticr crtt scr nor os- da nrcllror qualidaclc cm suas rcspccli\ias cs$cics. clc acordo cor.r.r ir

lirr;rlitildc J rlur sc dcstinilrn. \o caso cln quc rrr lcriais. anig(,s c cquipamcnlrrs sàt'
ttrcncionados nas cspccilicaçr)cs tL'cnicas c/ou mcnroriais corro "sitnilar" a qualqucr padrào
csl.rccial. o CON'l'ltÂ'l'ÂN lli dccidirá sobrc a qucslão da similaridadc.

lh
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Cl.rit:st t.,\ l)t;tcINL\ etrl\tt't'^ - l)r\ st.tcUItÂN(J,,\ t.) \{t,)l)ÍcI}"r\ IX)'l'lt,'\l}Al.llo

i\ C()N'l ltA'l^l)A nào scr,r cximida dc qualclucl rcsporrsabilitladc quanto à scgurança
individual c colctir,a dr- scus trabalhadorcs. dcvcrá lirrncccr a todos os trabalhadorcs o tipo
rdcquado dc ccpripamcnto dc protcçâo individual lil'1. dcvcrá trcinar c tornar obrigatório o

uso dos lil)ls.

l'urrigraÍir l'rinrciro

O crpripamcnto dc protcção individual fornecido ao emprcgado deverá, obrigatoriamcntc.
contcr a idcrrtilicaçào da CON'I'I{ATADA.

l'a rl'rgr:r lir Scgu ntlo

,\ CONTRAI-^DA. err qualquel hipótese. não sc csirnirri cla lolal rcsponsabilidade quanto à

rrcgligência ou descumprinrento da Consolidaçiur tlas l.cis tlo '[rabalho, especialnlcntc tlo
capítulo "l)a Scgurança e da Vledicina do'lrabalho". l)ortarias do Ministério do l'rabalho c

Ij.mprego e Norrlas Regulamcntadoras rclativas à segurança e nredicina do trabalho.

l'arj.rgrrlb Tercciro

I)crcrio scr observadas pela CONTI{A'fADA todas as condições dc higicnc c scgurança

ncccssárias âr prcservaçào da integlidadc Íisica dc scus cmprogados c aos malcriais cnvolvidos
r.ur ot.rra. tlc acordo com as Poftarias do Ministório do 'l rabalho c lirnprcgo c NonnÍrs
Itcsular.ncnladuras relat;vas à scgurança c mcdicina do traballto.

l'arágra lir Qua rto

O CON t l{A l'AN'l'l: atuará ohjclivando o total cunrprirrtenlo das nornras tlc segurança.
cstando autorizâdtr a intcrrlitar scrviços ou panc tlcstcs cnr caso do não cumprimento das

cxigêr.rcias de lei. Sc houYcr paralisações- estas nào scri'i() cilracterizadas como .justiÍicativa por
atraso na erccução da obra.

l'n r:igralir (.f u into

Cabe à L'ON'|RATAD^ solicitar ao CONTT{ATANTI: a presença irncdiata do rcsponsável
pela liscalizaçiro cnr caso de aciderrte (J) na obra. nos scrr iços e/ou nos bcns de tcrceiros, para
que seja provirlcrrciada a neccssária perícia.

Cl-.\t:st Lr\ I)ticI\,t.,\ Qt.[N'l'A - t)A sli(]t.tltÂNC^ I)^
IU._Sl'()\S.\ B .t l)^t)t.t clYIL t)^ COYI'RÂ'1",\t),\

olitt^ E r)^

,\ (l()\'l li;\ !.\l)-,\ r-csllonclcrir pcla solitlcz do ob.jcto dcstc coullitlo- nos tcrnros Jo r\,rt. (il8
Jr' (itiriigo ( ivil li'asilciro- bcnr corno pclo born andarncnr.o dos scn,iços. podcndo o
( ON l-R^ Ir\\'l l:. por intcrmódio da liscalização. inrpugná-los quando contrariarcnl a boa
ti'cnica ou tlcsobctlcccrcrr.r aos pro.jctos c/oLr cspccilicaçircs tócnicas c/ou mcnroriais.
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l'alrigra lir l)rilneiro

,,\ CON I'l{A't Âl)Â dcr crá lnanlcr um pcrl'cito sistcma dc sinalização c scgurança cm lodos
os locais dc scrviços. principahncntc nos dc trabalho ctn vias públicas. dc acordo cont as

normas clc scgurança do trabalho.

Pa r;igrl lir Scgundo

,\ (lOi\'l l{^ l'Al)^ assumiú inlcgral rcsponsabilitiadc p()r danos causados ao

CONI t{^'l'^N.llr ou a tcrcciros dccorrentes da execução dos sen'iços ora contratados.

inclusivc acidcnlcs. rnortcs. pcrdas ou dcstruições parciais ou totais. iscntando o
(lON.l l(r\.l z\Nl'li dc toclas as reclanraÇões que possam surgir com relação ao prcsclltc
(lontrato.

l'arágralb 'l'crcciro

Caso a COr..{-fItÂ'IANTE seia acionada judicial ou aclnrinistralivamentc. inclusir c
rcclaurações trabalhistas. por qualquer ato decorrcntc do prcscute contrato. a CONTRA'l 

^l)^assumirll parâ si a responsâbilidade por toda e qualquer eventual condenação, isentando a

CONTRA'|ANl'E de quaisquel obri gações.

l'a rrigra lir Qu:trto

;\ intcnçlur das partes. aqui nranifestada cxpl'cssuu)1cntc. i'a dc cluc a CON'l1tA'l'Al)Â assuma

c sc rcspnnsabilize direta e integrahncntc pcla plcna c total lcalização dos scrviç<,s

contratados. sob pena de incorcr cm dcscumprimcnrc dc obrigaçào contratual c sujcitar-sc i
aplicaçào clas pcnalidades cabíveis.

l'arágr:rlir Qrrinto

A CONI.I{ATADA respondc, cxclusiva e dirctamcÍItc, por todo e qualqucr ato ilicito
praticado por scus preposlos quo dele decorra a obrigação c/ou necessidadc dc ressarcimento

de danos nralcriais ou nrorais (^r1.932. Ill. Código Civil). não podendo a CONI'I{ATANTE
ser rcsponsabilizada por clcs a nenhum título.

CLÁUSULA DÉCTMA SUXTA - DO IiI.:CEBIMEN'I'0 DOS SERVIÇOS

O objeto dcstc Contrato scrá recebido provisoriamente , cnt no tnáximo l5 (quinzc) dias. após

a comunicaçiro ao (IONTRAl'AN1-ll cla conclusão do oh.ieto dcstc (lontrato pcla
CON'l'Rr|l ,,\l)r\- licar.rclo esta responsiivcl pclo bom luncionamenlo clos scrviços cxecutados
alc o scu rccchimcnto tlclinitivo. cxccto p(n' danos rltrc scianr dc rcsponsahilidadc ilo
(lON l lt;\ 1,,\N l'l'-. Â accitaçiio da obra pclo ('ON l lt,\ l^N l'l: sc darlr qu:tndo Irâo hourcr
r;uakprcr pcnclôrrcia por pxrlc tla (lON'l-l{Â'l Âl)Â.

l'arrigra lir l'rimciro

O rccchirncnto dcllnitir«l do objcto dcstc (lontrato dcvcrii cstirr l'ornralizado ató 60 (scsscnta)

.iias clo rccebimcntu prolisririo- rrcdianlc cr»lissào cspccillcamcrltc dcsignacia pclo

ls
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( Oi\ l l{z\'l u\N'l ll. l)ccor':'iclo cssc prazo. scm qualqlrcr manilcslaçào do Contratantc. a(s)
obra (.r) scrá(rio,1 considcratla(.r') corro l'cccbida(.§).lclinitivamcntc.

I)a r:igra Íir Scgunckr

O rccchirncnto pr'ovis(irio or-l dc{initivo nào cxclui a rcsponsabilidadc civil pcla qualidaclc da
obra. ncllr a dt ico-pro lissional pcla pcrÍL'ila cxccuçào do Contrato.

Ct..\t;st t./\ t)l:t(;lilt,\ st;t't'n,t.,\ - t)^ st,,t|CoN'l't{,,\'t'^(,,\o

A (-outratada nir«r podcrii ccdcr o presente Contrato, a nenhuma pessoa t'isica ou iurídica. scnr
autolizaçiur ;'lrór'ia. por cscrito. do Contratante.

l'ariiqlulir l'rinrciro

,A subconlrataçào parcial do objeto, será permitida ató o limitc dc % ( por ccnto)
,,lo valor total do contrato. respeitando o lin.ritc máximo constantc no cdital de licitaçào. nas
scguintes condiçôes:

a) Autolização prévia por esctito do contratante, a quem incumbe aÍ'erir as condiçõcs dc
habilitaçit-r jurídica, regularidade tiscal e trabalhista dzr subcontratada, bern corno. r>s

rc(lu isil()s rlc tlunliticaçio técnica.

I'rr riignr lir Scgu nrlo

.'\ r'cllçl-ro tlLre sc cstabclecs na assinatura do contrato ó cxclusilamcntc crltl'c o Municípitl c a
eontr ilt:r(iil. rtiro har. crrdo clualquer r'ínculo ou rclaçào dc ncnhuma cspócic cntrc a contratanlc c

.r sultcottlrallul:t- incltrsivc no rluc tliz rcspcito aos pagamcntos. quc ll!-rmallcccm os nrcsl.nos.

l'araigralir'l'crcriro

linr qualqticr lriprltcsc dc subcontralâÇâo. permanecc a rcsponsabilidade integral dai Contratada
pela perleita crecução cr)rltralual, cabendo-lhe rcalizar a supen,isão e coorcicnaçâo das
atividades ila subcontratada. bem como responder pcrante a Contratante pelo rigoroso
currtprinrc'nlo das obrigaçõcs contratuâis correspondentcs ao objeto da subcontralaçâo.

l'a rágr:r fo (Juarío

Sc a CON lltr\'l AI)Â ceder o prescntc Contrato a ulna ou mais pessoas Íisicas ou.lurídicas
scllt atttorizltçlio pr('via c cxprcssa do (lON l'l{Â'l AN l'l:. dcvcr/t obriuatorianrcntc rcassurnir lr

cxccuçl-ro da r:bla. no prilzo nráxirlo dc l5 (quinzc) dias- cla data da r.rotilicaçào ou aplicaçiro
rla rrrulta- scm prc'iuiztr (lc outtils sanç(-)cs contraluais. inclusivc- rcscisào contratual.

l'a rrigra lir (.)trinto

I r uih,ju a :;ul.t lrrrlllrtuçit) lotirl (!o oblcr<r licittrdo

-19
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cl-,(Usr ; l-.,\ r)Írcr M^ ()r'r'.,\v.\ - ÀN'r'tCorur tl PCÃo

As parl.cs dcclaranr conl:cccr as normas dc prcvcnção à corlupção prcvistas na lcgislaçào
brasilcira. dcntrc clas. a Lci tlc h.r-rprobidadc Administrativa (l,ci lrcclcral n." 8.429/1992). a

I-ci lfcdclal n." l2.tl46/201-l c scus rcgularncntos- sc courpr()mclcnl (lr-rc paia a cxccuçào dcstc

conlmto ncnlrunra das partcs poclcrá ol'crcccr. dar ou sc conrprornctcr a dar. a qucm qucr quc

sc'ja. accitar oll sc comprolnctcr a accilar. clc qucm qucl qLrc scia- tanto por conta própria

rlr.ranto por ifltcrmódio dc outrcm. clualqucr pagamcnlo- cloação- compcnsaçào, vanlagcns
llnancciras ou hencl'icios indcvidos dc qualclucr cspócic, dc n-rodo Íiaudulcnlo quc constiluam
prática ilcgal ou dc corrupção. bcm como de manipular ou liaudar o cquilíbrio cconômictt
financciro do prcscntc con1ralo. seja de lbrma direta ou indireta quanto ao objcto dcslc
coutrato, dcr,cndo garantir. ainda que seus prepostos, administradores e colaboradorcs a-iam da

mcsmir Íbrr.na.

('1,.\t:StiLr\ l)l'-CIN'lA NONI\ - DAS I'llNALll)^l)lis

Â COr..'TRATADA quar.rdo não mantivcr a proposta, Iirlhar ou lraudar a execuçào do

contrato. compo ar-se de rnodo inidônco. doclarar làlsamcntc oll cometer fraude Ílscai,
poderá ser aplicada. pela autoridade competente do CONTRATAN-fE e sern prejuízo da

rcparação dos danos a ele causados. as seguintes penalidades:

a) atlvertência;
b) nrulta clc rlora de 0.1% {zero vítgula. um por cento) att dia. sobre o valor da palccla

rcccbida por dia de atraso- linritado a 90 (noventa) dias. r\pós este prazo. cstc ict-tlo sctri

cncaminhado para abefiura de Processo Âdministrativot
c) multa compcnsatória, em caso de inadimplôncia parcial, rlc 5% (cinco por ccnto) sobrc o

valor da parccla inadimplida;
d) multa compcnsatória, em caso de inadin-rplôncia total, dc llYo (dcz por ccnto) sobre o valor
aio contrato:
c) suspcnsâo tjo dircito dc licitar junto ao CON'lltA'l)\N'l lr. pclo prazo quc o l)r'clcito
Municipal dcten.ninar, ató no mÍixirno 2 (dois) anos- nas scguintes hipótcscs:

e.I ) recusar-se inj ustiíicadamcnte, após ser considcrado adjudicatrfuio. a assinar o c()ntrato.

aceitar ou retirar o instrumento equivalentc. dcntro do prazo cstabelecido pela

Adrninistração;
c.2) não nrantir.er sua proposta:
e.3) abanr.lonar a erecuçào do contrato:
e.1) incomer cm inexecuçiro contralual.

t) declaraçào de inidoncidacie para licitar ou contratar com a r\drninistração Pública
Vlunicipal. pelo prazo quc o Plefeito Municipal delerminar. até no máximo de 5 (cinco) anos.
nas seguintcs hipritcscs:

i.l ) l'izer dcclaração lalsa na Íàse dc habilitação;
1.2) aprcscntar documcnto [àlso.
Í.3 ) liustrar ou ll'au.lar. mciiantc a.iuslc, combinação ou qualqucr oulro cxpcdientc. o
proccriitncnlo:
l..l) alirstar ou procurar aÍàstar Frarlicipantc. por mcio dc violôncia. gravc amoaça- liaudc ou
olcrccinrcnto clc vantagcns dc qualquor tipo; ou
1.5) agir dc rná lc na rclaÇào contratual- comprovada crn proccdimcnlo cspecilico:
l.(r) tcnha soli-ido cr»rdcnaçiio .!udicial dclinitiva pol praticer. por mcios dolosos. Iiaudc
liscal no rccolhinrcntu clc cluaisclucr tributos:

51)
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I.7) dcutrnstrar não possuir idoncidadc para contratar com a Âdministração. cm virtudc dc
atos ilícitos praticados. crn cspccial, inliaçõcs à or<icrn cconômica:
l.tl) tcnha solliclo conclcnação ciclinitiva por aro dc irnprobidadc administrativa. na lornra
da l.ci.

I)ar:igralir I'rinrciro

i\s prralidadcs clc Âch,crtôncia. Suspcnsão Itmporária c l)cclaração dc Inidoncidadc podcrào
scr aplicadas .iuntalncrllc corn as pcnalidadcs dc nrulta- lacultada a dcfcsa próvia do
(lON l lt.,\'lÂlX).

l':r r:igra lir Scgrrntkr

Scntlo a licitantc pcnalizada e inconendo multa. a rcspcctivzr importância será descontada clo

r akrr da !:arantii.r conl.ratual.

l'arrigralo'ftrcciro

Sc a nrulta aplicada Íbr superior ao valor da garanlia prestada, alénr da perda desla, respondcrá

o (-ONTRATADO pcla sua diferença. que será descontada dos pagamentos evenlualmcrllc
dcvirlos pcla r\rlministraçiio. ou cobradas.iudicialmente.

l'a r:igra íir ()ua rto

\s pcnalitladcs 1.lrcvistas n.lo excluem a possibilicladc clc rcscisão administrativa do ('otrtrato

( t..it st'L,\ \'Ic;ESlNl.\ - Dr\ i\Pt.tC,\C.\o l).,\s t'l.l\,,\l.ll)r\l)l.S

(Juando lirrcm ',clillcadas situaçt)cs. rlr.lc cnscjarcl.ll a aplicação clas pcnalitlades prcvistas trr
cláusula antcrior. o CON I I{A't ÂN l'E dará início a procedin.renlo adrninistrativo pala

apuraçào dos lirtos c. tpranckr l'or o caso. imputação de penalidatlcs. garantindo ao

CONII{A IADO o exercício do contraditório e da ampla clct-esa.

cl-..(L;st r.,\ \ r(;tistlt..\ r,l{l}tEill-.\ - DA RESCtsio

O CONI'RAI-ANTE sc rcserva ao dircito de rescindir o Contrato. independentcrnente de
interpelaçào judicial. scm que à CONTRATADA caiba o direito de indenização dc qualquer
espécie. nos soguirrl.cs cirsos:

a) quando a (lON l ltÂ'I ADA làlir. Íirr dissolvida ou por superveniente incapacidadc técnica:
h; quandtr a ('ON'l l{Â lÂl)A translcrir. no todo ou cnr p rtc. o Contrato a quaisqucr
cnrpl'csals ou corrs<ircios dc crnprosas scrn a pri'via c cxllrcssa anuôncia do CON I'liA'l ÂN'l l::
c) (luand() lrouvc[ atraso dos scrr,iços pclo prazo dc i0 (trinta) dias po' partc da

CON l l{À'l Âl),\ scnr.iustilicatir.a lccita pclo O()N l ltÂ l-Â-rv-l'l::
tl) t;uanclo hou',cr inaclinrplôncia tlc cláusulas ou condiçõcs contratuais por partc da
('ON IRA IAI)A c dcsohctliôrrcia da dctcrnrinaçào da liscaiizaçiro. c

c) clcr:rais hiptitcscs mcncionaclas no Àrt. 711 da l.ci U.666/1993.

ai
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Ihriigralb I'rinrciro

z\ r-cscisào do cor)trato- quando motivada por qualqucr dos itcns acima rclacionados- implicarà
a apuração dc pcrdas c danos. a pcrda da garantia dc cxccução, scm cmbargos da aplicaçào
das dcmais pcnalidadcs lcgais cabívcis.

l'a riigra l'o Scgundo

I)cclaracla a rcscisão do contrato, quc vigorará a paÍir da data da sua assinalura- a

CON'lli^lAI)A sc obriga. cxprcssamcnte, a entregar o percentual cxccutado c/ttu o objcttr
dcstc contrato intciramcntc clcscmbaraçado" não criando diliculdades de qualqucr nalurczzl.

rlcvcndo. obrigatoriiu.ncnlc- apresentar os documentos previstos na alinea ''l'' da Clátrsula

Oita|a dcstc coutrato,

Cr..,(risrrLr\ \1r(;rislt\,tA SEGUNDA - DA DOC[,rN,ll,]\''f^ÇÃO CON'IRATUAI-

Inteqratn e conrpletant o presente Contrato. para todo..; os llns dc dircito- obrigando as partcs

clll lodos os seus termos, os seguintes docult]cn1()s cujos tcores sâo de conhecimcnlo da

C O§l'I{,\'l-^D,\: o instruurcnto oon,'ocatório, projctos. cspcci[lcaçôes técnicas. ntcntottais.
proposta. planilha de serviços. cronogranla Íísico-financcirt). anexos e parcceres quc lôrntanr
ü lllL)eesso.

CI-ÁIJSt]I-^ VIGESIMA TERCEIRA - DOS CASOS ONITSSOS

Os casos omissos serão dirimidos de comum acordo cntrc as partcs. com basc nâ legislaçào
cr.n vigor c aplicáveis a espécie.

(l1..\t-St l.r\ \'l(;l'ISIN{A QU..\l{'l'r\ - I)AS ,\L'l'l'lltÂÇOHS

Scrá incorporada a cstc cont,'aro. inediante 'IEI{MOS Âl)l fiVOS, qualqucr modilicação que

venha lr ser nccessária drrlirrrtt u -srru viuóncia.

Par:igr'.r fo írnico

As alteraçõcs contratuais dcvem ser preccdidas de anuôncia expressa do PARANACIDADL-
salvo as que ttatarem da prorogaçào- tào somente- do prazr, cle vigência contratual.

a'l-.\LiStil.,\ \rl(illSI\'1,\ QUINTÀ - DO CONHECII\Il.lN'IO DAS P',\RTIiS

Ao ti'rnar cstc instrllmcrlto, dcclara a CON'I I{ATADA ter plena ciência dc scu conteúdo, bem
como dos dcr.nais docurncnlos a clc vinculados-

( 1..(US(.t.,\ \,'t(;t.-stltr\ st.,x1'.\ - I)^s t)lspostÇol.ts (:1.)t.,\ts

llavendo discrcpância cntÍc ()s valorcs indicados nunlcricaÍncntc c por cxlcnso, fica dcsdc .já
acorcl:rtlo cntrc as parlcs conlràlantcs quc scn.rprc prcvalcccrão aquclcs mcncionados por
c-\ lc I lso.



144

l'arágralir l.inico

l)cvcrh a ('()Nl'ltÂ'l-Â l).,\ notilicar ei liscalizaçixr c aguardar instruçõcs sobrc os
proccdirlcntos a scrcln scguidos. quando vicr a scr tlcscobcno qualqucr ob.icto dc valor
histtirico ou lalor signiÍicativo crr cluaklucr partc do canlciro dc obras c/ou local cm quc cst/I
scnclu cxcctrtado o objcto do prcscntc corl(rato.

( t. \t st L,\ \'l(;t.stlt,\ st..'t'tu,\ - t)o (;1..|il,.\(. Í,\\l l,l\'l'o I)1.- ltl,lsll)l os l),\
('o\sI't{L(rÃo (-tvil. t.- t).,\ ti'ilt.Í7.A(rÃo Dll Pl{ol)t.l'l'os li slrlrPrtor)tr'l os l)l.l
\ 1. \ t) l.lilt \

l'ar:igraíir l'rinrciro
No quc rliz rcspcito ao Gérenciamento de Resíduos da Construção Civil, a emprcsa dcvcrá
cxccr.rtar a obra dc zrcordo com a Resolução do CONI\MA n." 307, de 5 de julho dc 2002 c
suas alteraçôcs junlamente conl a legislação pcrtincntc do município onde a mcsma scrá

construída.

l'arágrafo Segundo
1\ contratada somente deverá utilizar produtos ou subprodutos de r.nadeira de origenr cx<'rtica

()u nâti\,à r;ue tcnham procedência lcgal. conÍ'ornre Dcclcto Estadual n.' .1.889. de 3l dc rnaio
dc 1005.

( 1..\1 st l.,\ \'l(;ESlNtA OITA\/A - DO Folto

r\s partcs clcgcm o tbro cla Comalca dc (inserir ru»»e rh (\ )ttu'clt ). l'lstado tio l)araná- para tlit'irnir
quaisqucr dirvi«las oriundas do pressntc (-ontrato. rcnurrciando a clualqucr outro- por lrlais
plivilcgiado quc sc'|a.

l: assinr. por cstarcm justos c conlratados assinam o prcscnlc cm duas vias dc igual tcor c
t'olrna. na presenÇa tlas tcstcnrunhas abaixo.

( lttserir locul). ,,le dc l0

C()N'I'II.A IANTE CON lttz\TADA

I cslclttrrrrhls

It(;

It(;

5l
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u\s.\t()s t: t)ll(:1.,\ll.\(1.\()
,\\r.t\o 0I tx) co\'r'lr.\'r'o

t,.\\,I\tFt\f,\(,-ot,ts I.]]t CBt.rQ _ t,]tt.. 'f R,\1-,\,\IE\t'os ('t's'l')

t..\s,\ I os i\.' l,.Cl..ss,\ l{ I os

l ) lcrraplcnagcm

- I)ctcrrnir.ração da massa cspccífica aparente "in situ", com omplcgo dtl l'rasco dc
arcia ((irau dc C-irmpactação) - Norma DNER-ME 092194 - mínimo I cnsaio a cada

| (X) m dc pista.

21 llclirrço do Subleito

- Detcmrinação da massa especíÍlca aparcntc "in silu". com cmprcgo do frasco dc
areia (Grau de Compactação) - Norrna l)Nlilt-Mli 092194 - mínimo I ensaio a cada

100 nr de pista.

.l ) Rc-sularização e Compactaçâo di: Sublcito

- l)cterminação da rrrassa específica aparcntc "in situ". com emprego do i'rasco tlc
arcia ((irau de Cornpactação) - Norma DNllll-ME 092194 - mínitro I crtsaio a sittlrt

I (X) m dc pista.

,i ) Srrh-busccBase

-.,\nálisc Granukrmétrica tlos Âgrcgaclos Nornra l)NIllt-l\4lr 08:ll9tl mítrimo I

cnsaio a cada 100 m dc l.rista- para cacla camatla (sub-ha-sc c basc):

- I)ctcrminaçào da mass:r espccíÍrca aparcntc "in situ'', com emprcgo 46 1in5ç1r de

areia (Grau de Courpactação) - Nomra DNlilt-lvlll 052194 o1088/9,1 c Nomra DNER-
M t'- 092/94 (de acordo com a Norma DNI l' l4l/1010-ES1 - minimo I ensaio a cada

100 rn dc pista. para cada camada (sub-base c basc).

Imprirnação da Basc - Controle dc 'laxas de Aplicação e espalhamento - Nomra DNIT
148i2012- IIS:

- laxa dc l-igante Aslãltico (mcdiante a colocação de bandcjas dc massa c árca
conhccitlas na pista onde es1á scnclo tcita a aplicaçào) mínimo I cnsaio a cada 800
rnl dc pista.

5 ) l(c\ rstiurcnlo conr 'l ralínrcnto ( l SS/'l SI)/ l S l )

- I)intura tlc [-igaçào:'l'axa dc l-igantc Asftillico (mcdrantc a colocação dc bandc'jas dc
rnassa c arca conhccidas nir pista onclc cstá scndo I'cita a aplicaçào). Mínimo I cnsaio l
cud:r 800 rnl dc pisra.

5l
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Conlrolc clc 'l'axas dc Aplicação o cspalhamcrrto dc cada camada Nomra l)N['l
l4lB/2012- l:S:

- l'axa de Ligantc Àsláltico (rncdiantc a colocação dc banclcias dc massa c át'ca

conhcciclas na pista ondc cstii scnclo lcita a aplicação). Mínirno I cnsaio a cada 800 rnr
clc pista l ltcpctil o cnsaio para cada camada).

- 'lasa dc ,\grcgados (n.rcdiantc a colocaçâ() tlc bandcjes dc tlassa c árca conltccidas.
na pista ontlc cstivci'scndo lcito o cspalhamülrto). Iüínimo I cnsaio a cada tl00 mr dc
pista (ltcpctir o cnsaio para cada camada).

ír) Itcvcstimcnlo enr CBUQ / PIt4F

- l)in{ura dc Ligação/Cura: 'l'axa de l.igantc ,\sláltico (rncdiautc a colocaçào tlc
bande.jas dc rnassa e área conhecidas na pista ondc cstá scnclo lcita a aplicaçâo).
Nlinirno I ensaio a cada 800 ml de pista.

- Detenlin:rçào da espessum do rer.estimento corll a extração de corpos de prova con.t

a ulilizaçào dq sonda rotativa (nredir a altura do coço-dc-prova com paquílnctx). ctn

tluatro posiçtics cquidistantes- e adotar conro itllut'it o valor dâ nrédia aritrnótica.las
quâtro leituras) - r'r.ríninlr '! cnsaio a cada 700 ml de pista;

- l)crccnlagem de Betume - Norma DNIIR-MII 053/94 - mínimo I cnsaio a cada 700

mr dc pista;

- I)ctcrnrinação da Densidadc 
^parcrtc 

Nolnta [)Nl]l{-M'l:. 117/94 míninlo I

crrsrrio a cada 700 mr dc pista:

- Grau dc Conrpactação (razão entrc a cicnsidade aparentc da massa asÍãltica
compactada na pista c a dcnsidade miixima indicatla enr laboratório para a mislura -
ensaio Ivlarshall) -urínimo I ensaio a cada 700 mr dc pista.
- Antcs do início dos scrviçr.rs deverá ser aprcsctrtada à tiscalização o projeto de massa

asl)iltica (traço). bascado pelo Método Marshall. dc tcdas as nristuras das camadas do

re'vestinlento asláltico. produzidas em conlorrnidatlc com as especificaçÔes do DER-
PR e/ou DNIT. atcndendo zrs condições indicaclas no proicto. com as dcvidas
adaptaçires incrcntcs a disponibilidade de matcriais;ra r-egiào.

- Duranlc a cxccução da obra. todos os collsulros de materiais das nlisluras serão

rcaraliados atra\'ós de ensaios. Os scrviços solDentc serão aceitos c mcdidos se Í'oretn
cxccutaclos dcntro da margcm dc tolcrância, conlbrmc cspccificaçõcs do Dlil{-l'lt ciou
t)NI'r'.

- Os consurros dc matcriais al'cridos atravcs tlc cnsaios. quando cxccutados a mcnor
do quc os tluantitativos colltratados, dcsclc r1r.rc âccitos lccnicanrcntc pcla Íiscalizuçlio.
scriro glosatlos c tlcsconlados nas mcdiçircs. (lonsnrnos acirna dos quantitetl.ivos
contralados sri scrão accil.os sc lbrcm prcvistos c aprovados pclo Município c
l',\ lt,\ )(,\('ll),\ l)li. arrtcs .!a csccuçào.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE

Declaração de Realização de Ensaios Tecnológicos

Programa
SAM
SIT n"

Lote Ívledição no

Empresa Contratada
CNPJ No Contrato Empreitada

Valor do Contralo
Valor Medido Acumulado
Percentual Executado

No da ART especifica dos laudos
ProÍissional responsável
CREA

Data de recolhrmento

Serv iÇos (%) executado

Terraplanagem:
Reforço do Subleito:
Regularização e compactaçáo do subleito
Sub-base:
Base:
Revestimento:

Declaro que foram realizados os ensaios tecnológicos na presente obra, conforme descÍito no anexo I

do contrato de empreitada, normas técnicas vigentes e ART, atestando que os resultaCos
apresentados estâo de acoÍdo com o projêto, bem como a qualidade dos serviÇos realizados. O
pagarnento está apto a ser realizado.

D3claro-a veracidade desta informaÇâo prestada

.t a, 0ata

Nome
Forrlaçào - CREÀCAU
Responsável pela Fiscalizâção da ObÍa

a6

I

I

I

I
I

I

I

I

I

I
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\t()t)l.lt.o 16

CRONOGRAMA DE UTILIZACÃO DE VEiCULOS. MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
FDIT^I- UE CONCORRÉNCIA N" íirlserT o númcro) / (inseri. o ano) - (iaserir a sigla do licitador)
iriiolrofll:NTE (iÉeíií o nome da pÍoponente)

l o r,R^./o rn r xr cuc^o

!i.,

07

r3

15

,"1

fXLÍúí'IO:

I lvl I)ISCRIMINACÁO I)OS VLiCULOS I",IAOUINAS

F FOI.IIPAMFNTOS DISPON!NII IZAIIOS

PRAZO DE EXECUCÃO í dêS )

3! 6C !'a 120 15C 180 210

c2

03

I

OI-]AIiT DÀDE

UTILIZÁCÁO

10

I

l
I

I

I
I
I

14 UÍ L ZAÇÀO

.;rr'fiDc ome ÍlG n'e asstnatura do responsável tegal)

lit serir o L,aat). (insarií a data) de {it seÍira fiôs) de {irl-sctiro aao)

NONONONONONONONO

2 3 ? 2

(caíimbo. ncme, RG n' CREA n" e assanatura do errgenh trQbÍrtado)

I

"-""Í""'

. .-.I

Il

I

I

i

I

I

'-!
I

I

I I

II

I I""1
I

I

I I

I

I

I
I

I

I I

tl I

I

I
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.,\)',il.lxo \/
Pl.ÂNI LllÂ l)l'l I NSt.r:\IOS

PLANTLHA DE SERVTÇOS
PAVIMENTAÇÃO
Municipio: AltoParaíso SAI\4 45

Proieto Pâvimentação asíàlticâ em vias uíbanas LOTE 1

Local da Obra Vaas do Distrilo Vilâ llha Grandc

Códago OÍigem DESCRTçaO DOS SERVTÇOS DITlT CONSUMO UD ORÇAMENIO

1 SERVIÇOS PRELIMINARÊS

coMPosrÇÃo
00051

ORSE .
tanl23

PLACA DE OBRA 4.OO X 2,OO M, EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO,
INCLUSIVE ARMACÃO EM i/lADEIRA E PONTALETES 1.00

TÉRRAPLENAGEM

1c10c0 DER Compactação de Ateíros 100o/" P N

Escavação. carga e Transp. 1'cat

m3
4 700.89

4 700.89

4.700 89

5201008 DER 200 1.5000 m3

Remoção dâ Camada Supemcial m3

3 BÂSE / SUB.BASE

RegulaÍizaÇão compac.subleito 100% PN ín2

,rr2
1 77?.07

23.59!.31

3.525.66
Soto Cimento(Pista) ' 4%

Cimento

Solo lSolo Cimento )

rn3

170.00

500 1.7790

,i REVESTIÍ\,lENTO

DER lmprimaçào com Emulsão EAI - exclusive eÍÍulsão

Fornecinlenlo de emulsáo EAI - imprimação

taxa
RR.1C

0.0011 m2
23 504.37

DER ínar 65.00 1.oooo I ton

I--ER Pintúra de li3aÇão com RR-'lC - exclusive emulsão laxa
RR.1C

m2

DF,l mat Fornecir.ênlc de emulsão RR-1C - piotuÍá cie rigãÇãp 65.00 1.0000 ton

DER CBUO - Novcs traços - TRÂÇO 4 - FAIXA "C" - laxa
CAP(Ouant. menoí que'10.000 ton)
-.5,00

Cal I lr0.atade CH-1 580.00

transporie BFlê ( usina ) a0.00

6s 00

-1" Foínccime.1lo de CAP - CBUQ (Ouânlidade Í;renor 560.00
ue 10.000 ton

0.0520 !on

0 c955

1 0000

l-

5 IúEIO.FIO E SARJEÍA

Meio-Fio com Sarjeta DER - Tipo 2 - (0.042 m3) - Moldado "in
loco'

240 00

75 0C

30 03

0 0113

0 0403

DER

lÍânsl)oÍ1e I

,..

23.504.31

11.75

2 350 14

DER

Br!la

('j

DER 
I

Regulanzaçáo compac.subleto S.A.F. 100% Pi

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

i

I

I

I

I

l'"

I

QUANIl-k"|l lrell
I

I
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Meio-Fio ç/Sariela (rebaixado) DER--Trpo 7-(0,031 m3) -

Moidado "in locc' 38C.00

Crmenlo

DER

tÍanspoíe 75.00 0 0298

tíanspo,1e Bnlâ 80.00 0 0344

5 SERVIÇOS DE URBANIZAÇAO

DÉR CalÇada Concreto ( e = 5.00 cm ) m2

0.0135

Areiâ 10.00

Br,td 130.00

Rêmpa paía PNE com Piso Íátil (NBR 9050) - Modelo 06 -
7 .65 m2

C C,18C

60 00

transporte

ôt500.JK

0 0555

DI!R

I srNALrzAÇÃo DE TRÀNsrro

DER Faixa de Sinalizaçáo Horizontal c/linla Íesana acrilaca basê solvenle- (0.034
m2lm2)

tf,2
243.64

DER Placa sinalização refletiva-circulo (0,1964 m2lud) + 5up6rlg
METÁLICO 11.00

OER Placa sinalizaÉo Íefletiva-octógono (0.2160 m2lud) + suporte
METALICO 5.00

10 DRENAGEM

DER

DER

rrçR

Escavação de Bueiros em 1â Categoria m3
11 839.13

Reateío e apiloamento mecânico m3
3 093 59

7 2i8.35
Realeíro Sem Apiloamenlo nrJ

Corpo de BSTC o 0,40 sem Berço e sem A.maÇão
PS-1

lransporte

DER

transporte

tÍanspoÍte

Crmento 0.0019

c 0100

c.1100fubc

Coípo de BSTC o 0,60 sem Berço e sem ArmaÇáo
PS.1
Crmento r 70.00 0.0c26

75,00 c.0134

Tu Do 65.00 0.3900

DER CoÍpo de BSTC o 0.80 sem Berço e sem Arrração
PS-1
Ciorcnlo

lÍansportê

líanspone 'f ubo

l)F fi Corpo de BSTC o 1.00 Sem BerÇo c/ ArmaÇão
Sim

Tubo

Corpo de BSTC o 0.80 Sem BerÇo cJ ArmâÇào Dupla
PA.2

transporte

D[R

170.00 0 0032

;5.00 0 0168

65 00 0 6700

0 0048
133 00

75 00 0 0252

1/000 0.0032

75 00 0,0168

Tubo 65.00 0.6700

1.168.0C

lÍa Íte

(,1

I

I

I

I

-J
-1

I

I

I

Cimenlo

I

r
I

I

I

I

I
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líansporte

DER B L Simples atvenaria H âté 1.50 m

Crmenlo

llr la

240 0a 0.1326

lranspoÍte 10.00

130 00 o 2442

--1
Cal 66C CC 0.0367

transpo(e

DER C L Alvcnaria Tubo até 0.40
4.00

Cimento 240.00

transporte Areia i0.00 0.3618

transporte Brita 130.00 0 3086

tÍansporle

transporte

aLÀ030

0,1706

Ca

C.L. Alvenaria Tubo até 0.80

Cimento

660,00 0.0057

DER
1.00

lranspoÍte 24a 0a 0.2561

0.9569

tíansporle BÍitê 13C C0

Tijolo

lÍansporle uat 660.00 a,0227

PVAHl30 DÉR P V Alvenâíie H âté 1.30 m Tubo até 0.80 + chaminé
í 00m
Cimento

37.00
24C 00 0 4328

transpoÍte AÍeia T0 03 15798

líansporte Br la

lÍansporte Iijolo 130.00 1 .0913

tíânspone 6ô0.00 0 0354

PVAH,l50

lransporte

DER P v. Alvenaria H até 1,50 m Tubo até 1.00 + cham,né
1.00 m

Cimento

Aaêia

240 00 0 4626

tÍânspoÍte

tíansporte

tíanspcrte

rú 00 1.7264

130.00 13209

130.00

tíansporle Cai 0.043n

DE Ít

lÍansporie

Viga de Apoio em concrelo marmado Tubo 1.00

243 An 4.1224

10.00 4.3417

10 c0

DEf{

92,00

DISSiPII Dissipador de E.ergia dPedra de Máo tubo o 1.00

Areia ''a aa

()j

2.00

I

I

I

I

I

I

t-

I

I

I

-l

0 0995
I

I

I

I

r

i
Li
F

l-i

l
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lransporte 130.00 8.5059

1l ENSAIOS IECNOLOGICOS

(Os custos com mobilizaçâo c dcsmobilização de cquipe e equipamentos
paía a extíaçào de amostías para os ensaaos tecnológicos. exceto da capa
asÍáltjca, serào de responsâbilidade da empresa executora da obra.)

81 I)AER/.RS Ênsaio de Massa Especifica - ln Situ - Método FÍasco de Aíeiâ (Grau de
CompaclaÇâo) - Teíaplenagem

un

81 DAER/RS Ensaro de Massa Especifica - ln Situ Método Frasco de Areaa (Grau de
Compaclaçào) - RêfoÍço do Subleito
Ensaio de lúassa Especiíica - ln Situ - Método Frasco de Aíeia (Grau de
Corn acla - Sub-base

B1 DAER/RS Ensaro de Massa EspecíÍrca - ln Situ - Mélodo Frasco de Aíêiâ (Gíau de
Cc,, rl Sase
Ensaio de Grânulometria do Agregado

i 4022t27 S EiL Ensaio de ContÍole de Taxa de Aplicação de Ligante
Eetuminoso

8.00

S E]L Ensaro dc Determ:nação da Taxa de Espalhamento do
AgÍegado 11.00

09.04 04 DAER/RS Ensaio de Percentagem de Belume - Misturas
Beluminosas 10.00

14022t53 SEIL Ensaio de Controle do GÍau de Compactação da Mistura
Asfáltica 11.00

DAER/RS Ensaio de Densidade do MaleÍial Betuminoso
i0 0c

09.04.03 DAER/RS Ensaio de tíacao por compressao diamekâl misturas
betuminosas 11.00

09.04 01 DAER/RS Extração de corpo de prova de concíeto asfáltico com sonda
rotaliva

UN

100
09 01 DAERi RS Mobilização e desmobilizaçáo de equapamento e equipe para extração de

coípos de prova da capa asfáltíca.
gb

100

ii(r

I

I

II)AER/RS
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lll)l (co nr posiçrio)

IMPOSTOS

TrPO DE SERVTÇO

ADMINISTRAÇAO CENTRAL
RISCOS
SEGUROS E GRANTIAS
DESPESAS FINANCEIRAS
LUCRO

BDt - ACORDAO No 2622t2A13 - TCU
PAVIMENTAÇÃO

ISS = 1,50

PIS =
COFINS =

CPIVIF = 0,00

0,65
3,00

TOTAL = 5,í5
I\/lATERIAIS

3 80
OBRAS

1.50

0,50 0,85
0,32 0,30
1,05 0,85
7,30 3,50

11,20BDr (OBRA OU MATERIATS/EQUlP.) 'i 9.60
BDf =(((((1 +(C8+C9+Cr 0)/1 00).(1+C',l 1 l',l00l'. (',l+c121100)y(1 -c6/í 00))-1 )-1 00)

BDr (OBRA) 19,60%

BDr (MATERTATS E EQUTPAMENTOS) 11,2Ao/o

(]l

I

I

I

I

I
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PhGfiraru ilrurrtlirnl & Atto toruÍso - PR

c^PÍ95.&10.736/W1-30 CaP87528-m
Áv. Pe&oAmoodas futtos,9N-FonelFu (M) 44 3661 I32A

e-mail - altoparaiso@pref.pr. gov.br

DEs CO1E31O PERXATETÍfE DE LIcrrAçÃo

PÂRÂ: âSSEEsORIÂ JT'RÍDICA

Encaminhe-se ao Departamento Jurídico o Frocesso
Administrativo n" O9412023, modalidade Concorrência Publica n." OO2I2O23,

anáIise da e posterior emissáo de parecer.

Sem mais para o momento renovamos nossos votos de estima e

AI

t ?

Íooniüideraçâo.

Outubro de 2023.



Prefeitura Municipal de Alto Paraíso-PR 16i
CNPJ 95.640.7s6/0001-30 cEP 87528-000

Av. Pedrc Amaro dos Santos, 1546 - Fone/Fax (0xx) 44 3664 '1320

e-mail altoparaiso@pref.pr.gor'.br

PARECER JURIDICO

Concorrência híblica \" 00212023

rl-ü { esso ndministrativo n" 094/202-1

Objeto: "CoútraiaÇào oe uma errlpresa sob regime de ernpreitada global'

pal:imenta,:i., asfáltica em vias urbanas em CBUQ com área de

il.SO+,1 ,M'. i;,r:luinio os seguintes sen'iços: serviços preliminares'

terrn nlan rr gem. base e sub-base. revestimento. meio fio e sarjeta. serviços

d. uiunn,-ç,t.. si;raliz;,ção de transito, drenagem. ensaios tecnológicos

e placa de comunicação visual na !-ila Rural Ilha Grande' Contbnrr

prujetos. planilhas, notmas, condições e especificaçôes estabelecidas no

fiiit.ri e seris alt É'L Lrs.'

Ali.,'r'-:-re'1.'airáliseéaqueladequetÍataoklitaldeConcorrência
pública n" 00212023, inicii,--i ç!,:.a P.'c;;ii.rra Municipal de Alto Paraíso' objetivando a

contratação de uma empiesa ::,:,b r.eginre de enpreitada global, pavimentação asfáltica em via-s

urbanas em CBUQ corr^ área ti; 23.504'37 NÍ''

AÍ|1.(s3tlLll..s€parecercontábildemonstrando-seaexistênciaderecunos

r.rçamentários para a rcltri<ia tcnlratâçào-

Corform: a lei {.le regéncia, tratando -se deaquisição de bens ou servlços,

:ontempla trê; nrodalidld,:s l'ci'l:''-i"ias: coqcorrência, tomada de preços e convite'

\1, ( uc,j{,i (Éir.,à nio Calidade licitatória utilizada, convémponderar que

', Concottinc'raPúbl;ca;cr'áC.:i: trrir'aCa em função do limite previsto em lei' quede acordo

ç6m 6 [gs1;:tô 9 .412t20 t : I " ' '-;e -':l i rrtilizada ern licitações de qualquervalor' entretanto' em

,rbras e serviÇos de engt:'halia rt'e ttltrapassam RS 3'300'000'00 (três milhões e trezentos

mil reais) eln i: obrig:'i 'ie.

' :.ir' r - 'il ''e;'j ' r valor a ser contratado será de R$ 5'182'725'10

ícincomilhues,centoeuitar'rrita:oisnlilesetecentosevinteecincoreaisedezcentavos)'

:stando, poilirnto, dentro ll'' I 11:'r" it'gi l'

Qtti rn rro etlita'l de licitação' pode ser verificada a sua adequação

legislativa, rcspeitada zis clispo.;ições da tri n'8'666/03'

I

I



Preicrtura Municipat de Alto Paraíso-PR l-65
CIvPJ 95.ô40.736/0001-30 CEP 87528-000

Av. FeC:c Amaro dos Santos, 1546 - Fone/Fax (0xx) 44 3664 1320

e-mail altoparaiso@pref'pr'gor''br

Estandc DD!"fanto- regular o processo até aqui. esta

Procttrac ,' :r Jurídica'lr E;i'::trtra Municipal de Alto Paraíso r favorável à sua

,: tn,i:-u . .l : .

E o nosso pare

licitatório
dá parece

I'

.A.i tubro de 2023.

E ô .t,)
Prcci:;ai,',r rt.co
0AB-PR 58.768

es t-i nt

2



1.66

Objao

P.vi@t s..o.dlti!
.OCBUQ

ô dir 2, ê NoEú.o do @ d. 2023, nr Av

C(}l{CORn IrCh, tob r.8iú. d. cryroitrda por pÍDç! globJ, tipo ÍEíor

.!r Fõintr. Do .dd.i!ço âcilrl3 irdicâdo, ío

N'0ü,201'
lúq Ébü@ qa tui

E írdo & , Púi'{ Arr.il,

om o iú.iro bd ô

&v6ao s .ÚÚ;.hr.lo6 à

&2023.

.oucir.d. stwÉs do

Qretidldc I PÉro d.
ê @iLd. d! | ç,çcuç.o

medid. | (di..)

I,,-.;;;T -Di!ülô Vü llb.

I
I
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PREFEITT]RÀ MI]N| CIPAL DE ÂDN'IANóPOLIS
Estâdo do Par.ú

ROSAXA APARECIOA ESSER
Pregoê'ra Oficial

I Í)7

EXTRATO I'E CONTRATO N" TTO/2023

PREGÂo EIITRÔ\,]Co N" 034/2023

oÀIETo: : Aqüsição do Tràtq AgÍímlâ coú Remos dâ SecrEl,rB EstÀdul

de -{úic;ItuÍa e Abast6iE€nlo . atàvés do CoDvênio D' 180'2022

corrrirloa, eQulcRIL EQUIPÀvll\Tos AcRlcolás LTDA
VALOR. R§ 31().000,00 (Trezent6 e qüaEnta mil r€ai§)

PRAZO: 90 (oote't'l dÍas

AdriânóPok, 19 d€ Outubro de 2023'

VANDÍR Df, OLIVEIRÂ ROSÀ
PEfeito Munic'Pal

13n9Ín23

AVTSO DE PUEUCAÇÀO DE I'ICÍÍAçÃO
PREGÃo ELErRÔMco tl' o9{:m23

. DATÂ UIITE PARA^BEFÍURA DÀ PRoPO6TÀ OE'líl,:23 à3 o8h3ornin'

. DAÍA PARÂ AAÊRTURA OA S^rI DE DISPUÍÀ OÜí íl23 à3 O9H'OMiN'

otiei;: "coxrRlÍac/to DE ÊHPREsa ESPEcIALIZADA PARA

iõ'iirtcrúiiiiõ 
'irüóioiroo or rxsuuos DEsn aDos À

ôÉiirnêiçro Ex PAVI EiÍraçÃo FLÉxtuEL E sEUs

acEssóRtos".
Vdor Máxjmo: Rli 0?.6ía,00 (QuaÚoc€ntos e seto mit, 5êiscentos e

ouatodê toaia).
üà c" ru.ihr.", Poí mero do endereço eletÍônico www'liotacoês_
e côm.bÍ no sit6 do Banco do Bías , IcdaÉo n' 102'í E0'

ffiã00." colnpr"rnerú.Íos: o Edilál poderá seÍ Íêürado por mero

ãà enaãieco aotroàico www.tiotacoes'e.com.bí ou no site da Preleitura

,Lra" ao Portat dâ TranspaÍénc{â: httDsj/e_

oov.b€tha.com.brllransoârenciro1033013/con licrtacoes taces'

Dúüdâs afáús do t€l6fon€: (41) 36994640'
Almirante Íamendaré, 19 de outubro de 2023-

PRICOS n" 712022 de Pa|/|menlaçÂo de vias uóanas em CBUQ'

l.sld.ir rn . inarinao 
".rviços 

preliminares. terraplenagem. base e sub-

base, revejÍmento, meio-lio com sâÍjeta, s€rviços de uóanizeÉo'
sinâl;acao dê tÉnsito, drenagêm e ensaios tecnológicos, em

contormidade com o prcleto, especifcaçóes técnicas, memoriais e

demâis documento§.
o úÚxlcrpro oE aLTo PlOUlRl pessoa iurídicá dê direito público

intemo, inscrito no CNPJ sob n' 76.247 352/0O01-m, com êndêrêço êm

nün sÀlros ouuoltr, 341, cENÍRo, ALTo PlQUlRl PR, 87580000,
rênhsênlâdo Dêlo PreÍeito Municrpal o Sr. GIOVÂNE MENDES DE

cínvÃllO á 
" "rrlpr""" 

INGA PAv PAvlltEt{TAçÃo LTDA - Í{E'
in."rit, no óttp.: sob n". 19.323.635/0001-s. com sede nÔ end€íeço

Àúiruiol r,renoacnnu. 4541. cENTRo, RESIDENcIAL lcARo'limtrêlpa 
nestê âto rêprcsentâda por DA,taZO SAt{ToS DA

§irvl, poraaor do RG n; 1.601 í4&7. portâdor do cPF sob n'
216.ffi1.739-72, acoídam por meio destê o que segue:

cLÁUsULÀ PRl EIRÂ - DO OSJETO
ó oresente termo aditrvo tem por obleto - D ataÉo do PÍazo deVgênclâ'
iil- .a,r.a" o orazo Oe viqêncra dê contrâto a contat dê 2111O12t)23 qot

mais r 15o) d€s. ficando a data de téÍmino de ügençià pata 1910U2024'

mm tund;mento art 57. inciso llda Lei n'. 8.666y'93

õúusule secuttol - DA RAÍlFlcaçÀo Dos DExals rERlilos
PACTUADOS
As dêmais dáusulas conlratuâis pemanec€m sem qualquer alteraÉo'
E, por âssim estarem ajustados íirma o presente em 02 (duas) vias de

...tr1..&á.{*...í.{

113112J2023

'11 3566/2023

loual foama e teor.
ÃLÍo PtoutRl 19 de outubro de 2023.

CONÍRATAXTE
MUNICIPIO DE ALTO PIQUIRI
CNPJ:76.247.3520001{8
GIOVANE MENDES DÉ CARVALHO
PREFEITO UXICIPÂL
COI{ÍRÂTADA
INGA PAV PAVIMENTAÇÃO LTDA. ME

CNPJ:133.236.35S€01s8
DAMAZO SANTOS DA SILVA
RÉPRESÉNTAITTÉ LEGÂL

DIS-\-U LIQIl§
PREIEIIO }IL\ICI?AJ,

A!'ISO Rf,R&{TIFICÂÇÃO
EDITAL PREGÁO ELETRôMCO N' 69'2023

PROCESSO N' 82/1023
o MT,TJICi?IO D[ ,\MPÉRE, Es[ado dO PâÉNá. TORNA PÚtsLICO qU€ fiCA

a,tsado o A]Bo I llino dê R€fertucia refwnlê ao PIegão eleEôÍj'o a§irnâ

menciotrâdo. Devido a alteraçào a dârâ de rEâlização do mes:Bo pê§ss a seí à 0Eh00

h.ras.lô dia 0l dê NoveútÍo d.2023. Cópia coúplelã do editat est, :í di§pon elrc
linl licilâção M Êigifla do Municipio: htç://*wú'âmp€Íe-pr-gov br e no edeÍêço

elerrônico w:cotpras.gor:bl lnfomaçõe§ adicioMis, dúvidâ§ e p€didos de

esclmcimenlos ileverão reÍ di.igidos à Comi§§ão de Licitâçõe§, no endêrs;o

absüo mencioíado Ielefone (46) 3Í7- I l2l. email licita'e@2Íryerc'pr'goYbr
Aln!érêPR, 19 dê Oú.übm dt 2023'

1í 366,112023

11359212023

PRETEITIIRA IIfl]1\IICIPAL DE ALTO P

aYlso DE LrcmÂçÁo
rDtral DE coNcon-RÊNc'ra N' 002./2023

Â PREFEITTJRÂ MI]NICIPAL DE ALTO PARÁISO IO.,3 PúüIiCO qUE üNí

-tirr. ,io Osloo-i, to* do di! 28 d€ lto\tEho do m d€ 202:1 na Av'
p"*o en"- a* s"nto".'9m ffi Àto PaÍala§. E§lado do Ptffâ- BBil'
COXCOnXÀrCrÀ ""t 

regi-e d€ eúpÍeitada por prc§' slobal. tiPo mnor

QuaÍtidâde

(di6)

DisEio Vib llb, Pavi@dâsão a§filtix
mCBUQ

21.50l-17m' 300

A Pâsta Téqi6 com o iÍt€im rÊor do ErdiLrl c seus ffiF€.tiv6 modclc,

sdeldc c sExos, Podeá §€r e!âni@dâ úo end.,JeçÕ aciÍla mdicado, ao

hô.írio 
"o*út 

ou §olicitada afavê
ti.itâcaoaltoparáiso@rEh@. co,[bi ltrfolnârôB adi.ionâis,

pcdidos d! esclaEiúe,Ío devúão s€Í êsalninbÁdos à CoEissàô d. LiciÍàção

ú cDdeÍero ou e-@il aci@ ÍísEioMdos
alh PsÀIBePÍ.. 19 de o|tuhro de 2023.

- Tolefonc .14-164 I 120

DERCIO NJNIOR. PREFEITO

trxrRATo DE RETIFIC ÇÂo Áo EDIÀL DE PREcÂo
ELf, TRONICO N'- O.I5/2023

REGISTRO DE PRf,ÇOS \'. O3&2M3

PRC{ESSO ÀDMINISTRATIV'O N". 16IY2O2]

A PREFEITLIRA MUNIC1PAL DE ANAHY, CNPJ: 95 594 800/'m0l-94, tornâ

mihlica a Retificâcào ro Fdxal dê Presáô Eleuonico D" (X5'2o2l PubÜcado

mr Nio do a\is de Licitâçào Do Diádo Oficial dos MudciPio§ do Parma m
i0 dc outubro de 20:1 EJrção n" 2E75 Prg. :1. no Diálio Ofici'l do FstadÚ

do Paaná @IOE) cm 10 d. outubro d€ 2021 - Edkão n' 11511 - Pá9 39; € no

jomal 'O Pâfaná" em 10 dc ou!úm de 2023 Ediçào n1 14 20O Pás Editâis

I - As alteÊçôes ao edirÂl podem s€r enconnadÀs €m eqüvo disponivel m s'gü'te
aderê9o, medlúte cotrsulra ao prNes: httPsJ/ânóÍatende'Et/üansp6Erc't

iteD'licitÀc6-gerâis.

I I - Retoma-s o procês € fica o P@o de Publicidad€ do edital âbeÍo Po nais 08

(oi.o) di,s úLis eh viíude da âIteragào. frcáDdo a nova daüc e honáío de âb€ítum

confom€ deicrito abêixo:

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Diâ 20/10'?02J d'§ 09:00 âté à 08:00

h.ãs .!r dia 06r I 12023-
ABERTURA E ruLGAMENTO DAS PROPoSTAS: D6 08:00 à6 09:00 ho!â§

do dia 06'/112013.

MUMCIPTO Df, ALTo PIQU'RI
E.trdo do PürÍt
Er.EúctD: 2)8l}
TERTO DÉ AD]nVO
fJi*mo .anivo Co contrato n".227/2O22. decoÍe!.le dê TOMADA DE

,rú
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2Ol1Ol2O23, 08:47 Mural de Licitaçoes Municipais

L69

TCEPR

Registrar processo lacitatório

Votar

Caairirar

Municipio ALÍO PARÁISO

Eihdade Exe§Íorâ MUNICÍPIO DÊ ALTO PARAiSO

..úpo. 
^nô.rao 

. xo.l.lld.d. .lei.ú t., lsurk .o. lnlorúrdG (l i.ío.ú") í' Slr''lr

AÍto. 2023 i

Modatidade' Concorrgnàa

No licitacão/dispensa/inexi gibilidade*

CPr: 6633488971 (lrqqlD

2

A lkitaÉo utiiza edes reolrsoG? O
p.ov.ni..r.. a. o.9.trirmo. lnt.tn..lon.i./mrltrl.térôis d.

D€ssicãô do obeto, xtvÕrr'Enrur FíEru F'"'*1t'i l'i]lll-"t--"iT]ii:' :
sINÂLIZAçÃO DE TúNSITO, DRENAGEI,I. ENSAIOS TEG{OLOGICOS E PIÂCA

D Â enMade optou pelo siqllo do ,.aloí estimado do obieto dô llcibçto? (artigo 34 da Lei tueÍd 13.30312016)

FoÍúla deAvd,@ Manoí PreçP

Dàta de Lançaínento do EditÀl $1fi12o23

Oatà da Átsb./ra dôs PÍopcB 28/rv202i

J

Dotado Orçaí|ennárÍa' r09034490s102020009021í5 1 00

Númerc edital/pÍocessot 0942023

5. 182.725,10

;

oE @nruMcÂçÃo usrjÂL NA VILA RURAT ILHA GRÁNDÊ- CO'IFOR]4E

r-..--_=.,,

Há iEíls êrdusiv6 para EPP/ME?

Há @ta de PaÍtidpodo Para EPPIMÊ?

Tratàse de obra @Ín êdg&riô de sub.o(leàtà@ de EPPIMP

Há p{isidôde pora ãqui*Fes de miTo€tnp.es ÍegroíEis ot l@6?

MO]ETOS, PLANITXAS, NORMAS, CONDIçÕES E ESPECIFICÀçÓES

EíABEIfCIDAS NO EDFÂL E SEUS ANEXOS.

PÍeço mátÍE/Refeí&lcia de preço -
Rli

htQs://sgrvicc.tcê. pr. gov.brlTcEPR MunicipaÍamURêgistrarProcêssocompra'aspx 1tl
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q41"5'l'1.
Alugalila - Usina deAsfálto, Transportes e Serviços [tda.

CNPJ 05.826.387i0001-53 - Cad. lcms. 90.636.913-37 - lnsc. Mun. no 689

CARTA-CREDENCIAL

À Comissão de Licitação

Ref.: Concorrência n" 002/2023

Prezados Seúores,

O abaixo assinado, Marli Áoarecida Penariol de Souza, carteira de identidade

16.520,909-4- ^§SPISP, na qualidade de responsável legal pela proponente Alusalila -
Usina de Asfalío. Transportes e Servicos Ltda. vem, pela presente, informar a V. S" que

o senhor Thiaeo Murilo Foltran, carteira de identidade 8.057.030-9 SSP/PR, é a pessoa

designada por nós para acompaúar a sessão de abertura e recebimento da documentação

de habilitação e propostas de preços, para assinar as atas e demais documentos. com

nodere§ esnecíficos nâra ratilicar documentos e renunciar nrazos recursais
(oncional) a que se referir à licitação em epígrafe.

Atenciosamente,

Perobal - PR, 22 de Novembro de 2023.

Marli A ol de Souza
RG n." 9-4 SSPiSP

CPF n." 829.589.049 -20
Administradora

u

Rodovia PR 323 - Km 326 + 400Mts. - CEp 87538-000 - Tet. (rt4) 362t1ô49 - atugalita@gmail.com - Cx. Postal 93 - Perobal - Paraná

1

il
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA
ALTERAÇÃO E CONSOLIDAçÃO DE CONTRATO SOCIAL NO 04
CNPJ No 05.826.387/000't -53
NtRE No 41205078494

LUIZ PENARIOL DE SOUZA, brasileiro, natural de Mococa - SP, solteiro, empresário,
nascido em 15.02.í980, filho de Luiz Gabriel de Souza e Marli Aparecida Penariol de
Souza, portador da cédula de ídentidade RG no 8.í 17.814-3/SSP-PR, expedida em
13.06.'1997 e Cadastro Nacional de Pessoa Física no 029.241.829-99, residente e
domiciliado em Campo Mourão, Paraná, à Av. lrmãos Pereira, 2330, apto 102, CEP
87330-0í 0;

GABRIEL JOSÉ PENARIOL DE SOUZA, brasileiro, natural de Mococa - SP, solteiro,
empresário, nascido em 29.11.í983, filho de Luiz Gabriel de Souza e Marli Aparecida
Penariol de Souza, portador da cédula de identidade RG no 8.117.846-1/SSP-PR,
expedida em í6.11.2000 e Cadastro Nacional de Pessoa Física no 039.740.60960,
residente e domiciliado em Guaira, Paraná, à Rua Rui Barbosa, '1538, Apto 4í, Edifício
Veneza, CEP 85980{00;

LISIANE PENARIOL DE SOUZA, brasileira, natural de Mococa - SP, solteira, médica,
nascida em 02.06.1985, filha de Luiz Gabriel de Souza e Marli Aparecida Penariol de
Souza, portadora da Cédula de ldentidade RG no 38.386.963-8/SSP-SP, expedida em
30.06.2003 e Cadastro Nacional de Pessoa Física no 008.87í.259-13, residente e
domiciliada em Guaira, Paraná, à Rua Rui Barbosa, 1538, Apto 4í, Edifício Veneza, CEP
85980400;

LAISA GABRIELA PENARIOL DE SOUZA, brasileira, solteira, empresária, nascida em
07.04.1993, residente e domiciliada na cidade de Guaira, Paraná, à Rua Rui Barbosa, no

1.538, Centro, Apto 41, Edifício Veneza, CEP 85980-00, portadora da Cédula de
ldentidade RG no 't0.692.947-5/SSP-PR e CPF/MF no 085.756.479-03.

Sócios da sociedade empresarial denominada ALUGALILA USINA DE ASFALTO,
TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA, com sede em Perobal, Estado do Paraná, CEP
87.538-000, à Rodovia PR 323, s/n, Km 326 + 400 M, devidamente registrada na
JUCEPAR sob no4120507849-8, em 25 de agosto de 2003, inscrita no CNPJ sob no

05.826.387/0001-53, por este instrumento de Alteração de Contrato Social, resolvem
modificar seu contrato primitivo mediante as cláusulas seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA - Altera-se os dados do Sócio LUIZ PENARIOL DE SOUZA,
brasileiro, casado sob regime de comunhão parcial de bens, empresário, nascido em
15.02.1980, filho de Luiz Gabriel deSouzaeMarli Aparecida Penariol deSouza, portador
da cédula de identidade RG no 8.í17.8'14-3-SSP/PR e CPF/MF n'029.241.829-99,
residente e domiciliado na Rua Poúo Rico, s/n, CA 256, LT 11, QU 31, Porto Madero, na
cidade de Dourados, CEP:79824466, Estado de Mato Grosso do Sul.

CLAUS SEGUNDA - Altera-se os dados do Sócio GABRIEL JOSÉ DE
SOUZA, leiro, solteiro, empresário, nascido em 29. 1 1 . 1983, filho briel de
Souza rli Aparecida Penariol de Souza, portador da cédula eRGno fr
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA
ALTERAÇÃO E CONSOLTDAçÃO DE CONTRATO SOCTAL No 04
cNPJ No 05.826.387/000't -53
N|RE No 4120507849{

8. í 17.846-1/SSP-PR e CPF/MF no 039.740.60960, residente e domiciliado na Avenida
Maranhão, sin, Centro, na cidadedeJuara, CEP: 78575-000, Estado de Mato Grosso.

CLAUSULA TERGEIRA - Altera-se os dados da Sócia LISIANE PENARIOL DE SOUZA
ROCHA PAES, brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de bens, médica,
nascida em 02.06.í985, filha de Luiz Gabriel de Souza e Marli Aparecida Penariol de
Souza, portadora da Cédula de ldentidade RG no 38.386.963-8/SSP-SP e CPF/MF no

008.871.259-13, residente e domiciliada na Rua Rosa Kaint Nadolny, n"260, Apto 902,
Campo Comprido, na cidade de Curitiba, CEP: 81200-525, Estado do Paraná.

CLAUSULA QUARTA - Altera-se os dados da Sócia LAISA GABRIELA PENARIOL DE
SOUZA, brasileira, solteira, empresária, nascida em 07.04.1993, filha de Luiz Gabriel de
Souza e Marli Aparecida Penariol de Souza, poúadora da Cedula de ldentidade RG no

10.692.947-5lSSP-PR e CPF/MF no 085.756.479-03, residente e domiciliada na Avenida
Governador Bento Munhoz da Rocha Neto, n"470, Apto 1503, Andar '14, Zona 47, na
cidade de Maringá, CEP: 87030-010, Estado do Paraná.

CLAUSULA QUINTA - A sociedade nomeia nesta data, dois Administradores não sócios
em caráter vitalício, de forma irrevogável e irretratável: LUIZ GABRIEL DE SOUZA,
brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, empresário, nascido no
dia 13 do mês de Julho de 1949, portador do RG n'4.967.339-7/SSP-SP e CPF
n"377.496.928-00, residente e domiciliado na Rua Rui Barbosa, n"1538, Ed. Veneza -
Apto.41, Centro, CEP 85980-000, na cidade de Guaíra, Estado do Paraná e MARLI
APARECIDA PENARIOL DE SOUZA, brasileira, casada sob o regime de comunhão
parcial de bens, empresária, nascida no dia 28 do mês de Maio de 1959, portadora do
RG n'16.520.909-4/SSP-PR e CPF n'829.589.M9-20, residente e domiciliada na Rua
Cambé, no 3925, Edifício Ônix, Apto. 1701 , Zona ll, CEP 87.502-160, Umuarama, Estado
do Paraná, com amplos poderes de administração da empresa, podendo praticar todos
os atos e assinar todos e quaisquer documentos em conjunto ou separadamente dos
sócios ou do outro administrador não sócio, independente da ordem de nomeação e
assinatura de qualquer sócio.

CLAÚSULA SEXTA - Os administradores não Sócios LUIZ GABRIEL DE SOUZA e
MARLI APARECIDA PENARIOL DE SOUZA, ambos acima qualiÍicados, poderão retirar
mensalmente e a tÍtulo de 'PRO-LABORE" a quantia de até ao máximo permitido pela

legislação que regula a matéria e cuja quantia será levada a débito da conta de
"Despesas Gerais'.

CLÁUSULA SÉIMA - A vista das modificaçÕes ora ajustadas, os sócios resolvem por

este instrumênto, CONSOLIDAR o contrato social tornando-o assim sem eÍêito, a partir

desta data, as cláusulas e condições contídas no contrato primitivo quê passa a ter a
seguinte redação:

\t
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA
ALTERAçÃO E CONSOLIDAçÃO DE CONTRATO SOCIAL N'04
CNPJ No 05.826.387/0001ó3
NIRE No 4120507849{

coNSoLtDAÇÃO Oe COrrnaro soclAl, sob o CNPJ n"05.826.387/0001-53 e
NIRE n'4120507849{.

ALUGALTLA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA

LUIZ PENARIOL DE SOUZA, brasileiro, casado sob regime de comunhão parcial de
bens, empresário, nascido em 15.02.1980, filho de Luiz Gabriel de Souza e Marli
Aparecida Penariol de Souza, portador da cédula de identidade RG no 8.117.814-3-
SSP/PR e CPF/MF no 029.241.829-99, residente e domiciliado na Rua Porto Rico, Jn,
CA 256, LT 1 1, QU 31 , Poúo Madero, na cidade de Dourados, CEP. 79824466, Estado
de Mato Grosso do Sul.

GABRIEL JoSÉ PENARIOL DE SoUzA, brasileiro, solteiro, empresário, nascido em
29.11.1983, filho de Luiz Gabriel de Souza e Marli Aparecida Penariol de Souza, portador

da cedula de identidade RG no 8.í17.846-1/SSP-PR e CPF/MF n" 039.740.609S0,
residente e domiciliado na Avenida Maranhão, s/n, Centro, na cidade de Juara, CEP:

78575-000, Estado de Mato Grosso.

LISIANE PENARIOL DE SOUZA ROCHA PAES, brasileira, câsada sob o regime de
comunhão parcial de bens, médica, nascida em 02.06.1985, filha de Luiz Gabriel de
Souza e Marli Aparecida Penariol de Souza, portadora da Cédula de ldentidade RG no

38.386.963€/SSP-SP e CPF/MF no 008.871.259-13, residente e domiciliada na Rua

Rosa Kaint Nadolny, n"260, Apto 902, Campo Comprido, na cidade de Curitiba, CEP:
81200-525, Estado do Paraná.

LAISA GABRIELA PENARIOL DE SOUZA, brasileira, solteira, empresária, nascida em
07.04.1993, filha de Luiz Gabriel de Souza e Marli Aparecida Penariol de Souza,
portadora da Cedula de ldentidade RG no 10.692.947-5/SSP-PR e CPF/MF no

085.756.479-03, residente e domiciliada na Avenida Governador Bento Munhoz da
Rocha Neto, n"470, Apto 1503, Andar 14, Zona 07, na cidade de Maringá, CEP: 87030-
0í 0, Estado do Paraná.

Sócios da sociedade empresarial denominada ALUGALILA USINA DE ASFALTO,
TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA, com sede em Perobal, Estado do Paraná, CEP
87538-000, à Rodovia PR 323, s,/n, Km 326 + 400 M, devidamente registrada na
JUCEPAR sob no 4120507849-8, em 25 de agosto de 2003, inscrita no CNPJ sob no

05.826.387/0001-53, por este instrumento de Alteração de Contrato Social, resolvem
consolidar seu contrato primitivo mêdiante as cláusulas seguintes

PRIMEI
de ALU

NOME EMPRESARIAL E SEDE: A Sociedade gira sob o nome
LA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIÇOS

P
n de Perobal, Estado do Paraná, à Rodovia PR 323 00

sua
M.,
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA
ALTERAçÃO E CONSOLIDAçÃO DE CONTRATO SOCIAL NO 04
cNPJ No 05.826.387/0001-53
N|RE No 4í20507849{

SEGUNDA: ATIVIDADE EMPRESARIAL - O Objeto Social da Sociedade é a
exploração do ramo de drenagem, terraplenagem, pavimentãção asfáltica, obras
urbanas, rodoviárias, ferroviárias, pontes, viadutos, artes especiais, correntes,
fundações, sondagens, saneamento, túneis, barragens, obras de conservação
rotineiras de rodovias e áreas urbanas, planejamento, administração e execução
de projetos, transpoÉe rodoviário de cargas pesadas, máquinas e equipamentos,
transporte rodoviário de produtos perigosos, sinalização viária, extração de
basalto e comércio de pedras, areia e cascalho, locação de veículos, máquinas e
equipamentos sem motorista e mão de obra para a construção civil, comércio
varejista de materiais de construção em geral, fabricação e comercialização de
artêfatos de cimento, usina de asfalto e comercialização de material asfáltico e
aproveitamento de jazidas minerais no território nacional.

TERCEIRA: CAPITAL SOCIAL - R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais), divididos em
600.000 (seiscentas mil) quotas de R$ 1,00 (um real) cada uma, intêgralizadas no
presente ato em moeda corrente deste país, ficando assim distribuído entre os sócios:

QUARTA: lNiClO DAS ATIVIDADES - A Sociedade iniciou suas atividades em 25 de
agosto de 2003. PRAZO DE DURAçÂO: lndeterminado.

QUINTA: TRANSFERÊNCIA DE QUOTAS - As quotas da sociedade sáo indivisíveis e
não poderão ser cêdidas ou transferidas a terceiros sem o consentimento dos outros
sócaos, a quem Íica assegurado, em igualdade de condições e preço direto de preferência
para a sua aquisição se postas à venda, formalizando, se realizada a cessão delas, a
alteração contratual pertinente.

SEXTA: ADMINISTRAçÃO OI SOqCDADE E USO DO NOME ETUPRESARIAL

Cabe aos sócios, Luiz Penariol de Souza, Gabriel José Penariol de Souza, Lisiane
Penariol de Souza e Laisa Gabriela Penariol de Souza, a adminiskação da sociedadê
a quem compete, praticar todos os atos pertinentes à gestâo da sociedade, com os
poderes e atribuições de representa-la ativa e passivamente, judicial e
extrajudicialmente, perante órgãos públicos, instituições financeiras, entidades privadas

e terceiros em geral, podendo, abrir, movimentar e encerrar contas bancárias, contratar
e demitir pessoal, enfim praticar todos os atos necesúrios à mnsecução dos objetivos
ou a defesa dos interesses e direitos da sociedade, autorizados ao uso do nome

socros PORCENTAGEM QUOTAS CAPITAL
1. Luiz Penariol de Souza 25o/o í 50.000 R$ '150.000,00

2. Gabriel Jose Penariol de Souza 25o/o 150.000 R$ 'r50.000,00

3. Lisiane Penariol de Souza 25o/o 150.000 R$ 150.000,00
4. Laisa Gabriela Penariol de Souza 25% 150.000 R§ 150.000,00

1O0o/o 600.000 R$ 600.000,00TOTAIS

ü
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA
ALTERAçÃO E CONSOLIDAçÃO DE CONTRATO SOCIAL N'04
CNPJ No 05.826.387/000í ó3
N|RE No 4120507&4;94

empresarial isoladamente, vedado, no entanto, o uso em atividades estranhas ao
interesse social, bem como prestar aval, endosso, fiança ou caução de favor, e assumir
obrigações, seja em favor de qualquer dos quotistas ou de terceiros e, ainda, onerar ou
alienar bens imóveis da sociedade, sem autorização dos outros sócios.

Parágrafo Primeiro: Facultam-se aos administradores, nos limites de seus poderes,
constituir procurador em nome da sociedade, devendo ser especificado no instrumento
de mandato os atos e operaÉes que poderão praticar e a duração do mesmo, que, no
caso de mandado judicial, poderá ser por prÉzo indeterminado.;

Parágrafo Segundo: A sociedade possui dois Administradores não sócios em caráter
vitalÍcio, de forma inevogável e irretratável: LUIZ GABRIEL DE SOUZA, brasileiro,
casado sob o regime de comunhão parcial de bens, empresário, nascido no dia 13 do
mês de Julho de 1949, portador do RG n'4.967.339-7/SSP-SP e CPF n"377.496.928-00,
residente e domiciliado na Rua Rui Barbosa, n"1538, Ed. Veneza -Apto.41, Centro, CEP
85980-000, na cidade de Guaíra, Estado do Paraná e MARLI APARECIDA PENARIOL
DE SOUZA, brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de bens, empresária,
nascida no dia 28 do mês de Maio de í959, portadora do RG n''t6.520.9094/SSP-PR e
CPF n'829.589.049-20, residente e domiciliada na Rua Cambé, no 3925, EdiÍício Ônix,
Apto. 170í, Zona ll, CEP 87.502-160, Umuarama, Estado do Paraná, com amplos
poderes de administração da empresa, podendo praticar todos os atos e assinar todos e
quaisquer documentos em conjunto ou separadamente dos sócios ou do outro
administrador não sócio, independente da ordem de nomeação e assinatura de qualquer
sócio.

SÉIMA: RESPONSABILIDADE DOS SOCIOS - A responsabilidade de cada sócios é
restrita ao valor de suas quotas, mas todos respondem solidariamente pela
integralização do capital social.

OITAVA: PRESTAçÃO DE CONTAS - Ao término de cada exercício social, em 31 de
dezembro, os administradores prestaráo contas justificadas de sua administração,
procedendo à elaboração do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de resultado
econômico, cabendo aos sócios, na proporção de suas quotas, os lucros ou perdas
apuradas.

Parágrafo Único:- Nos quatro meses seguintes ao término do exercício social, os sócios
deliberarão sobre as contas e designarão administrador quando for o caso.

NONA: FlLlAlS - A Sociedade poderá a qualquer tempo, abrir ou fecha IA utra
depend , mediante alteração contratual assinada por todos os

RO-LABORE - Os sócios poderão, de comum r uma retirada
lo de pro-labore, observadas as disposiçÕes

@
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ALUGALTLA USiNA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA
ALTERAçÃO E CONSOLIDAÇÃO DE CONTRATO SOGIAL NO 04
CNPJ No 05.826.387/0001 -53
N|RE No 4120507849S

Parágrafo Único - Os administradores náo sócios LUIZ GABRIEL DE SOUZA e MARLI
APARECIDA PENARIOL DE SOUZA, ambos acima qualificados, poderão retirar
mensalmente e a tÍtulo de "PRO-LABORE" a quantia de até ao máximo permitido pela

legislação que regula a matéria e cuja quantia será levada a débito da conta de
"Despesas Gerais".

DÉCIMA PRIMEIRA: FALECIMENTO - Falecendo ou interditado qualquer sócio, a
sociedade continuará suas atividades com os herdeiros, sucessores e o incapaz. Não

sendo possível ou inexistindo interesse destes ou do sócio remanescente, o valor de

seus haveres será apurado e liquidado com base na situação patrimonial da sociedade,

à data da resolução, verificada em balanço especialmêntê levantado para esse fim.

Parágrafo Único: o mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a
sociedade se resolva em relação a seu sócio.

DÉCIMA SEGUNDA: DO DESEMPEDIIIIENTO - O administrador declara, sob as penas

da lei, de que não está impedido de exercer a administração da sociedade por lei especial

ou em virtude de condenação criminal ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena

que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime

falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato ou contra a economia
popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de deÍesa da conmrrência,
contra as relações de consumo, fé pública ou a propriedade.

DÉCIMA TERCEIRA: Quando a maioria dos sócios, que reprêsentem mais da metade

do capital social, entender que um ou mais sócios estão pondo em risco a continuidade
da empresa, em virtude de atos de inegável gravidade, poderá excluí-los da sociedade,

mediante alteração de contrato social, desde que, prevista neste a exclusão por causa-

Parágrafo Único: A exclusão somente poderá ser determinada em reunião ou

assembleia especialmente convocada para esse fim, com a presença detodos os sócios,

ciente o acusado em tempo hábil para permitir seu comparecimento e o exercício do

direito de deÍesa, aplicando para a liquidação ou pagamento das quotas o disposto na

cláusula décima segunda.

DÉclMA QUARTA: A convocação dos sócios será efetuada por meio de

correspondência registrada com antecedência de 03 (três) dias da data da reunião de

sócios.

Parágrafo Único: Dispensam-se, as formalidades de convocação, quando todos os

sócios comparecerem ou se declararem, por escrito, cientes do local, data e hora e

ordem do dia.

DÉCIMA QUINTA: A Sociedade reger-se-á suptetivamente nas omissões deste contrato

pelas normas da Lei 6.404fl6 e demais alterações posteriores

v
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA
ALTERAçÃO E CONSOLIDAÇÃO DE CONTRATO SOCIAL N'04
CNPJ No 05.826.387/0001§3
N|RE N.4120507849{

DÉCIMA SEXTA: FORO - Fica eleito o foro de Umuarama, Paraná, para o exercício e
o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato.

E, por estarem certos e ajustados, lavram, datam e assinam o presente compromisso
em via única.

Perobal - Pr., 19 de Janeiro de2023

socros

Luiz Penariol de Souza Gabriel José Penariol de Souza

Lisiane Penariol de Souza Rocha Paes Laisa Gabríela Penariol de Souza

ADMINISTRÂDORES NÃO SOCIOS

Luiz Gabriel de Souza Marli Aparecida Penariol de Souza

w
@
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ASSINATURA ELETRÔNrcA

Certificamos que o ato da empresa ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA

consta assinado digitalmente por:

TDENTTFTCAÇÃO DO(S) ASSTNANTE(S)

CPF/CNPJ Nome

00887125913 LISIANE PENARIOL DE SOUZA ROCHA PAES

02924182999 LUIZ PENARIOL DE SOUZA

03974060960

0857s647903

37749692800 LUIZ GABRIEL DE SOUZA

82958904920 MARLI APARECIDA PENARIOL DE SOUZA

GABRIEL JOSE PENARIOL DE SOUZA

LAISA GABRIELA PENARIOL DE SOUZA

V-
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q4l%'l'1. Alugalila - Usina deAsfálto, Transportes e Serviços Ltda.

CNPJ 05.826.387/0001-53 - Cad. lcms. 90.636.913-37 - tnsc. Mun. no 6g9

pREFEITURA MUNICIpAL DE ALTo paRaÍso
ESTADo »o panaNÁ

EDITAL DE CONCORRENCIA
N" 00212023 -PMAP

OBJETO: Pavimentação asfaltica em CBUQ, 23.504,37 m2,
Incluindo serviços preliminares, terraplenagem, base e sub-base,
revestimento, meio-fio e sarjeta, urbanização, sinalização de
trânsito, drenagem, ensaios tecnológicos e placa de obra.
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Alugalila - Usina deAsfiílto, Transportes e §erviços Ltda.

CNPJ 05.826.387/0001-53 - Cad. lcms. 90.636.913-37 - lnsc. Mun. no 689
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Certificado de Cadastro
Declarações
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ
Contrato Social Consolidado

INDICB

r.o nenrr,rraçÃoJURÍDrCA

Capacidade Financeira
Balanço Patrimonial
Certidão Negativa de Falência e Concordata
Certidão Simplificada
Declaração

01 a 03

04 a05
06

07 a14

Certidão Conjunta Tributos Federais e Dívida Ativa da União
CeÍidão Negativa de Débito Estadual
Certidão Negativa de Débito Municipal
Certificado de Regularidade do FGTS - CRF
Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT

3.0 QUALTFTCAÇÃOrÉCnrCa

Certidão de Registro no CREA ruRIDICA E FISICA
Declaração
Atestado de Execução de Obras e Acervo Técnico
Declaração
Comprovante de Vínculo
Relação de Disponibilidade de Veículos, Máquinas e Equipamentos
Cronograma de Utilização de Veículos, Máquina e Equipamentos

4.0 QUALIFICAÇÃOTCOXÔNTICA.FINANCEIRA

22 a25
26 a27
28a30
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32 a35

36
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20
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38
39 a54
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56 a57
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GMS ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado da AdministÍação e da Previdência - SEAP

Departamento de Logísticâ para ContÍatações Públicas -

S|SIEMA GMS. GESTÂO DE MATERIAIS E SERVIÇOS

GESTÀO DE
MAÍERIAIS

É SERViCOS à

CADASTRO GERAL DE FORNECEDORES DO ESTADO 183

CertíÍicado de Registro cadastral - Completo

Cenmcado N.o

Emitido em

Fomecedor

Endereço

153452t2023

Capital Social

SituaÉo do Cadastro

REGULAR

Documentaóes a Vencer

b Documonto vátido por í5 dias.

05.826.387/000í-53 - ALUGALTLA - USrNA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA

ROD PR 323, SN . KM 326 + 4OO M - SUBURBANO

CEP: 87538{00 Perobal-PR

R$ 600.000,00

CNAE/Nat.

206-2

206-2

Documento

CeÍtidão Negativa de Tributos Municipais

Fundo de Garantia do Tempo de SeMço - FGTS 202310290
048526311
1398

Emissão

24t10t2023

29t10t2023

1313t2023

Vencimento

2411'1t2023

27t11t2023

Documentações Válidas

CNAE/Nat.

-+zoo-oroo

206

'121979t202
J

336'17093

8.11

008.8

Vêncimento

04t03t2024

06n1DO24206-2

206-2

206-2

206-2

206-2

206-2

412050744
98
058263870
00'153
058263870
00153

Emissão

o6to9t2023

10t07 t2023

171O5t2013

'161o5t2023

291O3t2023

Documento

Registro do Responsavêl Técnico no Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia - cREA
Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT

Contrato Social

CadastÍo Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ

lnscÍição no Cadastro de Contribuintê do Estado

DedarãÉo de não uülizaÉo de máoie-obra infantil

31t12t2023

24001

4.117.446-1

27

13i06/

to5t20't3

Cédula do ldônüdadê dos Diretores/Gerêntes

Cédula de ldentidadê dos Oiretores/Gêrêntes

Prova dos administradores êm exercício206-2

206-2

206-2

CadastÍo de Pessoa FÍsica - CPF do propí

lanço Patrimonial, DemonstraçÕes
dê Abertura e Encenamento

is

CELÊPAR - lnÍormática do ParanáEmitido em 1611112023

0

9-

784

31t12t2022
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G'VE ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado da Administração e da Previdência - SEAP

Departamento de Logística para Contratações Públicas -

sistema GMS - GESTÃO DE MATERTAIS E SERVTçOS

GESTÁÔ DE
I'1ÀTERIAIS

E SERVIçOS

CADASTRO GERAL DE FORNECEDORES DO ESTADO 1-Bâ

CeÍiÍicado de Registro Cadastral - Completo

CertiÍicadoN.o 15345212023

Documentações Válidas

(Continuação)

CNAUNat

206-2

206-2

206-2

206-2

206-2

031986846-

cAcD.7643
,05FCEBDJ
.10

Alvará de funcionamento

Cadasúo de Pessoa Física - CPF dos
Oiretores/Gerentes
Certidão de Débitos Relativos a Créditos Tributários
Federais e à Dívida Ativa da União - CND

Emissão

17tO1t2023

18t06t2019

Vencimento

31t12t2023

Documento

Certidão Negativa de Tributos Estaduais no Estado
do PaÍaná

Certidão Negativa de Falência e Concordata

19t10t2023 16104t2024

11t10t2023 o8to2t2024

o6t11t2023 06t01t2024

Atividade(s) Econômica(s)

CNAE

4211-1t01

4211-'1t02

4930-2t02

7732-2tO',l

\-930-2/03

42134t00

4744-0199

DescriÉo da Atividade

ConstruÉo de rodovias e Íerrovias

Pintura para sinalização em pistas rodoviárias e
aeroportos
TÍansporte rodoviário de carga, exceto produtos
perigosos e mudanças, intermunicipal, inlerestadual e
internacional

Aluguel dê máquinas e equipamentos para construção
sem operador, exceto andaimês

Transporte rodoviário de produtos perigosos

Obras de urbanização - ruas, praças e calçadas

Comércio varejista de materiais de construÉo em geral

Situação da Habilitação

Sem Pendência

Sêm Pendência

Sem Pendência

Sem Pendência

Sêm Pêndência

Sem Pendência

Sem Pendência

Sem Pendência4313'4/00 Obras de terraplenagem

Linhas(s) de Fomecimento

Código

902

de Sócios

DescriÉo

Serviços de pavimentação, terraplanagem, artes especia

Sócio Fornecedor Empresas em q Empresas em que consta
dirigente

LAISA GABRI
085.756.4

PENARIOL DE
SOUZA

, TRANSPORTES E SERVIÇOS

'I 56.943/0002-60-SOTRAM
RUTORA E TERRAPLEANGEM LTD

1-53-ALU LA - USINA DE05.826

LTDA
FALTO, TRANSPORTES E SE

TDA (Sócio-Administrado0

DELA-826.387/0001

CELEPAR - lnformática do ParanáEmitido êm 1611112023 'fl$Ft
0)

6890

085.756.47
9-03
AF66.B3EA.
DB1 .1.F71D

+

L



Gr,-rlg ESTADo Do paRaruÁ

Secretaria de Estado da Administração e da Previdência - SEAP

Departamenlo de Logística para ContrataÉes Públicas -

SiSIEMA GMS . GESTÃO DE MATERIAIS E SERVIçOS

GESTÃO DE
MATERIAIS

E SERVIçOS à
\§*

CADASTRO GERAL DE FORNECEDORES DO ESTADO 18í

Certificado de Registro Cadastral - completo

CertmcadoN.' 15345212023

Vínculos de Sócios

029.241.829-9s
LUIZ PENARIOL
DE SOUZA

VÍnculos de Diriqentes

Sócio Consta como Fornecedor Empresas em que consta como sócio Empresas em que consla como
dirigente

05.826.387/0001-S}ALUGALtLA - USTNA DE
ASFALÍO, ÍRANSPORTES E SERVIçOS
LTDA
67.1 56.943/00026GSOTRAM
CONSTRUTORA E TERRÂPLEANGEM
LTDA
32.420.091 /0001{GURGENCTA
CAROIOLOGICA OA GRANDE DOURADOS
LTD

05.826.387/000 í -s3-ATUGALTLA - USrNA OE
ASFALTO, TRÂNSPORTES E SERVIÇOS
LTDA (Sócio-Administrador)

008.871.259-11
LISIANE
PENARIOL DE
SOUZA

05,826.387/OOO 1.s}ALU GALILA - USINA DE
ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIçOS
LTOA
67.1 56.943/0002-6GSOTRÂM
CONSTRUTORÂ E TERRAPLEANGEM LTD

05.826.387/0001-s3-ALUGALTLA - USTNA DE
ASFALTO. TRANSPORTES E SERVIÇOS
LTDA (Sócio-Administrador)

039_740.6096G
GABRIEL JOSE
PENARIOL OE
SOUZA

05.826.387/0001-SSALUGAL|LA - USrNA OE
ASFALTO. TRANSPORTES E SERVIÇOS
LTDA
67. 1 56.943/0002-6G.SOTRAM
CONSTRUTORÂ E TERRÂPLEÂNGEM LTO

05.826.387/0001-53-ALUGALTLA - USrNA DE
ASFALTO, TRÂNSPORTES E SERVIÇOS
LTOA (Sócio-Adminiskado.)

Dirigente Consta como FoÍnecedor EmpÍesas em que consta como sócio Emprêsas em que consta como
dirigente

039.740.609SG
GABRIEL JOSE
PENARIOL DE
SOUZA

05-826.387/0001.5}ALUGALILA. USINA DE
ASFATTO, TRANSPORTES E SERVIÇOS
LTDA
67. í 56.943/0m2óGSOTRAM
CONSTRUTORÂ E TERRAPLEÂNGEM LTD

05.826.387/0001-53-ALU GALTLA - USrNA DE
ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIÇOS
LTDA (Sôcio-Adminislrador)

05.82ô.387/000't-5SALUGAL|LA - USTNA OE
ASFALTO, TRÂNSPORTES E SERVIÇOS
LTDA
67. I 56.943/00026GSOTRÂM
CONSTRUTORA E TERRÂPLEANGEM LTO

05.826.387/0001-53-At UGALI LA - USrNA DE
ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIÇOS
LTDÀ (Sócio-AdministÍador)

085.756.479-01
LAISA GABRIELA
PENAR!OL DE
SOUZA

05.826,387/0001-5IALUGALtLA - USTNA OE
ASFALTO. TRÂNSPORTES E SERVIÇOS
LTDA
67.1 56.943/0002.6GSOTRAM
CONSTRUTORÂ E TERRÂPLEANGEM LTD

05.826.387/0001 -53-ALUGALTLA - USTNA DE
ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIÇOS
LTDA (Sócio-Administrado0

029.241.829-99-
LUIZ PENARIOL
DE SOUZA

t\

05.826.387/OOO1.s}ALUGALILA - USINA DE
ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIÇOS
LTDA
67.í 56.943/00026GSOTRÂM
CONSTRUTORA E TERRAPLEANGEM
LTDA
32.420.09í /000l4GURGENCtA
CAROIOLOGICA DA GRANOE DOU
LTO v7

05.826.387/0001-53-ALUGALILA - USrNA
vtÇsFALTO. IRAN

LToA (SóÇi

Emitido em 1611112023 CELEPAR - lnÍormática do Paraná qrc):üry

008.87't .2591 !
ISIANE

NARIOL DE
SOUZA

Obs.: - A veraci rmações poderá ser anoS

praspaíana. pr. gov.br opção :

o emiti o gratuitamente
stro de ntes do Estad

u

(Continuação)
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ÁIugalila ' Usina de Asfálto, Transportes e Serviços Ltda.

CNPJ 05.826.387/0001-53 - Cad. lcms. 90.636.913-37 - lnsc. Mun. no 689

DECLARAÇÃO

Ref.: Concorrên cia n" 002/2023

O signatiirio da presente, a senhora Marli Aparecida Penariol de Souza
representante legalmente constituído da proponente Alugalila - Usina de Asfalto,
Transportes e Semicos Ltda, declara, sob as penas da Lei, que não mantém em seu quadro

de pessoal menoÍes de l8 (dezoito) anos em horiário notumo de trabalho ou em serviços
perigosos ou insalubres, não mantendo ainda, em qualquer trabalho. menores de 16

(dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de l4 (quatorze) anos.

Perobal - PR, 28 de Novembro de 2023

Marli Aparecida ol de Souza
RG n." 16.52 909-4 SSP/SP

CPF n.'82 589.049 -20 tDs. .38 01-530stradora
90s. 3-37

UGAIILA - U ASFALTO,
PORTES E LIDA.-ME

ROD. PR 323 KM 326 + 400m
L ur..r,cx.

-o00 _ PERO
POSTAL 93

+ 400Mts. - CEP 87538-000 - Tel. (44) 3625-lô49 - alugalila@gmail.com - Cx. Postal

C4

Rodovia PR 323 - Km

BAL - PR
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q4l%'l'l' Alugalila - Usina deAsfiilto, Transportes. S.rriçoshâ
8?

nrcr,luçÁo DE coMpRoMrsso DE urILIzAÇÁo oB pRonuros r
suBpRoDUTos DE MADEIRA DE oRrcEM exórtcn ou DE oRIGEM

NATIVA DE PROCEDENCIA LEGAL E DE GERENCIAMENTO DE
RESTDUoS DA coNSTRUçÃo crvu-.

Ref.: Concorrência n" 002/2023

Et, Marli Aparecida Penariol de Souza,RG N" 16,520.9094 SSP/SP,legalmente
nomeado representante da proponente Alusal a - asina de Asfalto. Transportes e
Servicos Ltda, CNPJ N' 05.826.387/0001-53, para o fim de qualificação técnica no
procedimento licitatório, na modalidade de Concorrência n" 00212023, declaro, sob as
penas da lei, que para a execução do objeto da referida licitação somente serão utilizados
produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou de origem nativa de procedência
legal, decorrentes de desmatamento autorizado ou de manejo florestal aprovados por
órgão ambiental competente integrante do Sistema Nacional do Meio Anrbienre
(SISNAMA). com autorização de transporte concedida pelo Instituto Brasilciro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, tendo ciência que o não
atendimento da presente exigência na fase de execução do contrato poderá acarretar as

sanções administrativas previstas nos aÍtigos 86 a 88 da Lei Federal 8.666/93, e no artigo
72, paúgrafo 8", inciso V daLei Federal 9.605/98, sem prejuízo das implicações de ordem
criminal contempladas na referida lei.

No que diz respeito ao Gerenciamento de Resíduos da Construçào Civil, declaro. que a
obra será realizada de acordo com a Resolução do CONAMA no 307, de 05 de julho de
2002 e suas alterações, juntamente com a legislação pertinente do município onde a
mesma será construída.

Perobal - PR, 28 de Novembro de 2023

0s.s .387/0001-53
Marli Aparecida ol de Souza 7

RG n.o 16.52 9-4 SSP 0,
CPF n.' 829 89.04 TRA .ÍME

Admini R m

F

)

L CX POSTAL. 93
87.538-000 - PEROBAL - PR

{, I
44) 3625-1ô49 - alugalila@gmailRodovia PR 323 - Km. 326 + 400Mts. - CEP 00-

0E

com - stat9

CNPJ 05.826.387/0001-53 - Cad. lcms. 90.636.913-37 - lnsc. Mun. no 689
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

NÚMERO OE TNSCRTÇÃO

05.826.387/000í-53
i{ATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIçÃO E DE SITUAçÃO
CADASTRAL

2 08n003

NOMÊ EMPRESARIAL

ALUGALILA USINA OE ASFALTO, TRANSPORÍES E SERVICOS LTDA

ÍlÍuLo oo ÉsraBtLLctMENTo (NoME oL r aMrasta)
ALUGALILA

PORÍE

DEMAIS

E

42.íí-í{1 - Constrüçáo de rodovias e ÍeÍÍovias

oasaTtvroaoEs lcAs sEc
,í2.í3{{0 - Obras de uÍbanlzação - ruas, praças e calçadas
43.134{0 - Obras dê toÍÍaplenagem
49.30-2{2 - Transpo.tê rodoviário de carga, exceto produtos perigosos ê Ínudanças, inlermunicipal, interestaduale
lntêmacional
49.30-2{3 - Transporte Íodovlário de produtos perigosoa
77,32-2.01 -Aluguel de máqulnas e êqulpamêntos para construção sem operador, êxcolo andaimês
47.i14{49 - Com6rcio vaÍellsta dê matêrlais de conslÍu9ão em geral
42.íí-í.02 - Plnlura para alnallzaçáo êm pistas rodovlárlas e aeÍoportos

E OESCR'ÇÁO OA NÀIUREZA
206-2 - Sociedade Empre3ária Limitada

ROO PR 323
NÚMERo

SN
COMPLEMENÍO
Kit 326 + il00 i,

CEP

87.538{00
BAIRRO/DISÍRIIO
SUB URBANO

MUNICiPIO

PEROBAL

ENDEREÇO ELETRÔNICO

advgiacomin@hotmail.com
ÍELEFONE

ENÍE FEOERÀÍIVO RESPONSÁVE! (EFR)

SIÍUAÇÀO CADASTRAI

ATIVA
DAÍA OA S'ÍUAÇÃO CADASÍÊáL

03/íí12005

À,roÍrvo DE srluAÇÃo CADÂ6rRAL

stÍuAÇ^o EsPEclÁt OATÂ DA SITUAçÂO ESPECIÁ!

PR

Aprovado pela lnstrugáo Normativa RFB no 2.1'Í9, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no difl* 07:38:57 (data e hora de Brasília). Página:'ll1
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Página 1 de I

ALUGALTLA USTNA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVTçOS LTDA
ALTERAçÃO E CONSOLTDAçÃO DE CONTRATO SOCIAL No 04
cNPJ No 05.826.387/0001 -53
NIRE No 4120507849-8

LUIZ PENARIOL DE SOUZA, brasileiro, natural de Mococa - SP, solteiro, empresário,
nascido em 15.02.'1980, filho de Luiz Gabriel de Souza e Marli Aparecida Penariol de
Souza, portador da cédula de identidade RG no 8.117.814-3/SSP-PR, expedida em
13.06.1997 e Cadastro Nacional de Pessoa Física no 029.241 .829-99, residente e
domiciliado em Campo Mouráo, Paraná, à Av. lrmãos Pereira, 2330, apto 102, CEP
87330-010;

GABRIEL JOSÉ PENARIOL DE SOUZA, brasileiro, natural de Mococa - SP, solteiro,
empresário, nascido em 29.11.'1983, filho de Luiz Gabriel de Souza e Marli Aparecida
Penariol de Souza, portador da cédula de identidade RG no 8.'1 1 7.846-1/SSP-PR,
expedida em 16.11.2000 e Cadastro Nacional de Pessoa Física no 039.740.609-60,
residente e domiciliado em Guaira, Paraná, à Rua Rui Barbosa, 1538, Apto 41, Edifício
Veneza, CEP 85980-000;

LISIANE PENARIOL DE SOUZA, brasileira, natural de Mococa - SP, solteira, médica,
nascida em 02.06.1985, filha de Luiz Gabriel de Souza e Marli Aparecida Penariol de
Souza, portadora da Cédula de ldentldade RG n' 38.386.963-8iSSP-SP, expedida em
30.06.2003 e Cadastro Nacional de Pêssoa Física no 008.87í .259-13, residente e
domiciliada em Guaira, Paraná, à Rua Rui Barbosa, 1538, Apto 41 , Edifício Veneza, CEP
85980-000;

LAISA GABRIELA PENARIOL DE SOUZA, brasileira, solteira, empresária, nascida em
07.04.í993, residente e domiciliada na cidade de Guaira, Paraná, à Rua Rui Barbosa, no

1.538, Centro, Apto 41 , Edifício Veneza, CEP 85980-00, portadora da Cédula de
ldentidade RG no 10.692.947-5/SSP-PR e CPF/MF no 085.756.479-03.

Sócios da sociedade empresarial denominada ALUGALILA USINA DE ASFALTO,
TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA, com sedê em Perobal, Estado do Paraná, CEP
87.538-000, à Rodovia PR 323, s/n, Km 326 + 400 M, devidamente registrada na
JUCEPAR sob no 4120507849-8, em 25 de agosto de 2003, inscrita no CNPJ sob no

05.826.387/0001-53, por este instrumento de Alteração de Contrato Social, resolvem
modificar seu contrato primitivo mediante as cláusulas seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA - Altera-se os dados do Sócio LUIZ PENARIOL DE SOUZA,
brasileiro, casado sob regime de comunhão parcial de bens, empresário, nascido em
1 5.02.1980, filho de Luiz Gabriel de Souza e Marli Aparecida Penariol de Souza, portador
da édula de identidade RG no 8.1'Í7.814-3-SSP/PR e CPF/MF no 029.241.829-99,
residente e domiciliado na Rua Porto Rico, sin, CA 256, LT 11, QU 31, Porto Madero, na
cidade de Dourados, CEP:79824466, Estado de Mato Grosso do Sul.

ULA SEGUNDA . A|tera-se oS dados do Sócio GABRIEL JOSÉ PENARIOL DE
, brasileiro, solteiro, empresário, nascido em 29.'11.1983, filho de Luiz Gabriel de

c
so
So

p
07.

Marli Aparecida Penariol de Souza, portador da cédula de identidade RG i19,

\
F

t

C!,
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA
ALTERAçÃO E CONSOLTDAçÃO DE CONTRATO SOCTAL No 04
cNPJ No 05.826.387/0001 -53
N|RE No 4120507849{

8.117.846-1/SSP-PR e CPF/MF no 039.740.609-60, residente e domiciliado na Avenida
Maranhão, s/n, Centro, na cidade de Juara, CEP: 78575-000, Estado de Mato Grosso.

CLAUSULATERCEIRA-Altera-se os dados da Sócia LISIANE PENARIOL DE SOUZA
ROCHA PAES, brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de bens, médica,
nascida em 02.06.1985, filha de Luiz Gabriel de Souza e Marli Aparecida Penariol de
Souza, portadora da Cédula de ldentidade RG no 38.386.963-BiSSP-SP e CPF/MF no

008.871.259-13, residente e domiciliada na Rua Rosa Kaint Nadolny, n"260, Apto 902,
Campo Comprido, na cidade de Curitiba, CÉP:81200-525, Estado do Paraná.

CLAUSULA QUARTA - Altera-se os dados da Sócia LAISA GABRIELA PENARIOL DE
SOUZA, brasileira, solteira, empresária, nascida em 07.04.1993, filha de Luiz Gabriel de
Souza e Marli Aparecida Penariol de Souza, portadora da Cédula de ldentidade RG no
10.692.947-5/SSP-PR e CPF/MF no 085.756.479-03, residente e domiciliada na Avenida
Governador Bento Munhoz da Rocha Neto, n'470, Apto 1503, Andar 14, Zona 07, na
cidade de Maringá, CEP: 87030-010, Estado do Paraná.

CLAUSULA QUINTA . A sociedade nomeia nesta data, dois Administradores não sócios
em caráter vitalício, de forma irrevogável e inetratável: LUIZ GABRIEL DE SOUZA,
brasileiro, casado sob o regime de comunhâo parcial de bens, empresário, nascido no
dia í3 do mês de Julho de 1949, portador do RG n"4.967.339-7/SSP-SP e CPF
n'377.496.928-00, residente e domiciliado na Rua Rui Barbosa, n'1538, Ed. Veneza -
Apto.41, Cenko, CEP 85980-000, na cidade de Guaíra, Estado do Paraná e MARLI
APARECIDA PENARIOL DE SOUZA, brasileira, casada sob o regime de comunhão
parcial de bens, empresária, nascida no dia 28 do mês de Maio de 1959, portadora do
RG n'16.520.909-4/SSP-PR e CPF n"829.589.049-20, residente e domiciliada na Rua
Cambé, no 3925, EdifÍcio Ônix, Apto. 1701 , Zona ll, CEP 87.502-160, Umuarama, Estado
do Paraná, com amplos poderes de administração da empresa, podendo praticar todos
os atos e assinar todos e quaisquer documentos em conjunto ou separadamente dos
sócios ou do outro administrador não sócio, independente da ordem de nomeação e
assinatura de qualquer sócio.

CLAÚSULA SEXTA - Os administradores não sócios LUIZ GABRIEL DE SOUZA e
MARLI APARECIDA PENARIOL DE SOUZA, ambos acima quatificados, poderão retirar
mensalmente e a título de 'PRO-LABORE" a quantia de até ao máximo permitido pela
legislação que regula a matéria e cuja quantia será levada a débito da conta de
"Despesas Gerais".

CLÁUSULA SÉflMA - À vista das modificações ora ajustadas, os s SO lvem por
este nstrumento, CONSOLIDAR o contrato social tornando

sulas e condições contidas no contrato
efeito, a partir

d ata, as cláu
segu redação:
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA
ALTERAçÃO E CONSOLTDAçÂO DE CONTRATO SOCTAL No 04
cNPJ No 05.826.387/000í -53
NIRE No 4120507849-8

coNSoLlDAçÃO DE CONTRATO SOC|AL, sob o CNPJ n.05.826.387/000í-53 e
NIRE n"4í20507849-8.

ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERV!çOS LTDA

LUIZ PENARIOL DE SOUZA, brasileiro, casado sob regime de comunhão parcial de
bens, empresário, nascido em 15.02.'1980, filho de Luiz Gabriel de Souza e Marli
Aparecida Penariol de Souza, portador da cédula de identidade RG n" 8.1'17.814-3-
SSP/PR e CPF/MF no 029.241.829-99, residente e domiciliado na Rua Porto Rico, s/n,
CA256, LT 11, QU 31, Porto Madero, na cidade de Dourados, CEP:79824466, Estado
de Mato Grosso do Sul.

GABRIEL JOSÉ PENARIOL DE SOUZA, brasileiro, solteiro, empresário, nascido em
29.í 1.1983, filho de Luiz Gabriel de Souza e Marli Aparecida Penariol de Souza, portador
da cédula de identidade RG no 8.117.846-1/SSP-PR e CPF/MF n" 039.740.609-60,
residente e domiciliado na Avenida Maranhão, s/n, Centro, na cidade de Juara, CEP:
78575-000, Estado de Mato Grosso.

LISIANE PENARIOL DE SOUZA ROCHA PAES, brasileira, casada sob o regime de
comunhão parcial de bens, médica, nascida em 02.06.1 985, fllha de Luiz Gabriel de
Souza e Marli Aparecida Penariol de Souza, portadora da Cédula de ldentidade RG no
38.386.963-8/SSP-SP e CPF/MF no 008.87'1.259-13, residente e domicitiada na Rua
Rosa Kaint Nadolny, n'260, Apto 902, Campo Comprido, na cidade de Curitiba, CEP:
81200-525, Estado do Paraná.

LAISA GABRIELA PENARIOL DE SOUZA, brasileira, solteira, empresária, nascida em
07.04.1 993, filha de Luiz Gabriel de Souza e Marli Aparecida Penariol de Souza,
portadora da Cedula de ldentidade RG no 10.692.947-5/SSp-pR e CpF/MF no
085.756.479-03, residente e domiciliada na Avenida Governador Bento Munhoz da
Rocha Neto, n"470, Apto 1503, Andar 14,Zona 07, na cidade de Maringá, CEp: 87030-
0í0, Estado do Paraná.

Sócios da sociedade empresarial denominada ALUGALILA USINA DE ASFALTO,
TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA, com sede em Perobat, Estado do paraná, CEp
87538-000, à Rodovia PR 323, s/n, Km 326 + 400 M, devidamente registrada na
JUCEPAR sob no 4120507849-8, em 25 de agosto de 2003, inscrita no CNpJ sob no
05.826.387/0001-53, por este instrumento de Alteração de Contrato Social, resolvem
consolidar seu contrato primitivo mediante as cláusulas seguintes:

PRIMEIRA: NOME EMPRESARIAL E SEDE: A Sociedade gira sob o nome empresarial
de GALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVTÇOS LTDA, com sua
sede cidade de Perobal, Estado do Paraná, à Rodovia PR 323, KM 326 + 400 M.,

38-000.CEP 8
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA
ALTERAçÃO E CONSOLTDAçÃO DE CONTRATO SOCTAL No 04
GNPJ No 05.826.387/000í-53
N]RE No 4120507849{

SEGUNDA: ATIVIDADE EMPRESARIAL - O Objeto Sociat da Sociedade é a
exploração do ramo de drenagem, terraplenagem, pavimentação asfáltica, obras
urbanas, rodoviárias, ferroviárias, pontes, viadutos, artes espêciais, correntes,
fundações, sondagens, saneamênto, túneis, barragens, obras de conservação
rotineiras de rodovias e áreas urbanas, planejamento, administração e execução
de projetos, transporte rodoviário de cargas pesadas, máquinas e equipamentos,
transporte rodoviário de produtos perigosos, sinalização viária, extração de
basalto e comércio de pedras, areia e cascalho, locação de veículos, máquanas e
equipamentos sem motorista e mão de obra para a construção civil, comércio
varejista de materiais de construção em geral, fabricação e comercialização de
aÉefatos de cimento, usina de asfalto e comercialização de material asfáltico e
aproveitamento de jazidas minerais no território nacional.

TERCEIRA: CAPITAL SOCIAL - R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais), divididos em
600.000 (seiscentas mil) quotas de R$ 1,00 (um real) cada uma, integralizadas no
presente ato em moeda corrente deste país, ficando assim distribuído entre os sócios:

QUARTA: lNíClO DAS ATIVIDADES - A Sociedade iniciou suas atividades em 25 de
agosto de 2003. PRAZO DE DURAçÃO: lndeterminado.

QUINTA: TRANSFERÊNCh DE QUOTAS - As quotas da sociedade são indivisíveis e
não poderão ser cedidas ou transÍeridas a terceiros sem o consentimento dos outros
sócios, a quem fica assegurado, em igualdade de condições e preço direto de preferência
para a sua aquisição se postas à venda, formalizando, se realizada a cessáo delas. a
alteração contratual pertinente.

sEXTA: ADMTNTSTRAçÃO DA SOCTEDADE E USO DO NOME EMPRESARTAL

Cabe aos sócios, Luiz Penariot de Souza, Gabriel José penarioÍ de Souza, Lisiane
Penariol de souza e Laisa Gabriela Penariol de souza, a administraÇão da sociedade
a quem compete, praticar todos os atos pertinentes à gestão da sociedad
poderes e atribuições de representala ativa e passivamente e
extrajudicialmente, perante órgãos públicos, instituições financeiras, rivadas

iros em geral, podendo, abrir, movimentar e encerrar conta s, contratar
ed itir pessoal, enfim praticar todos os atos necessários à

eÍesa dos interesses e direitos da sociedade, a

1

[-

)

sócroS PORCENTAGEM QUOTAS CAPITAL
í. Luiz Penariol de Souza 25% 150.000 R$ 150.000,00
2. Gabriel José Penariol de Souza 1s0.000 R$ 1s0.000,00
3. Lisiane Penariol de Souza 25% 150.000 R$ 150.000,00
4. Laisa Gabriela Penariol de Souza 25% 150.000 R$ í 50.000,00

TOTAIS 100% 600.000 R$ 600.000,00
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dos objetivos
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empresarial isoladamente, vedado, no entanto, o uso em atividades estranhas ao
interesse social, bem como prestar aval, endosso, fiança ou caução de favor, e assumir
obrigações, seja em favor de qualquer dos quotistas ou de terceiros e, ainda, onerar ou
alienar bens imóveis da sociedade, sem autorização dos outros sócios.

Parágrafo Primeiro: Facultam-se aos administradores, nos limites de seus poderes,
constituir procurador em nome da sociedade, devendo ser especificado no instrumento
de mandato os atos e operações que poderão praticar e a duração do mesmo, que, no
caso de mandado judicial, poderá ser por prazo indeterminado.;

Parágrafo Segundo: A sociedade possui dois Administradores não sócios em caráter
vitalício, de forma inevogável e irretratável: LUIZ GABRIEL DE SOUZA, brasileiro,
casado sob o regime de comunhâo parcial de bens, empresário, nascido no dia 13 do
mês de Julho de 1949, portador do RG n'4.967.339-7/SSP-SP e CPF n"377 .496.928-00,
residente e domiciliado na Rua Rui Barbosa, n'1538, Ed. Veneza -Apto.41, Centro, CEP
85980-000, na cidade de GuaÍra, Estado do Paraná e MARLI APARECIDA PENARIOL
DE SOUZA, brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de bens, empresária,
nascida no dia 28 do mês de Maio de 1959, portadora do RG n'16.520.909-4/SSP-PR e
CPF n"829.589 .049-20, residente e domiciliada na Rua Cambé, no 3925, Edifício Ônix,
Apto. '1701 , Zona ll, CEP 87.502-160, Umuarama, Estado do Paraná, com amplos
poderes de administração da empresa, podendo praticar todos os atos e assinar todos e
quaisquer documentos em conjunto ou separadamente dos sócios ou do outro
administrador não sócio, independente da ordem de nomeação e assinatura de qualquer
sócio.

SÉIMA: RESPONSABILIDADE DOS SOCIOS - A responsabilidade de cada sócios é
restrita ao valor de suas quotas, mas todos respondem solidariamente pela
integralização do capital social.

OITAVA: PRESTAçÃO DE CONTAS - Ao término de cada exercício social, em 31 de
dezembro, os administradores prestarão contas justificadas de sua administração,
procedendo à elaboração do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de resultado
econômico, cabendo aos sócios, na proporção de suas quotas, os lucros ou perdas
apuradas.

Parágrafo Único:- Nos quatro meses seguintes ao término do exercício social, os sócios
deliberarão sobre as contas e designarão administrador quando for o caso.

NONA: FlLlAlS - A Sociedade poderá a qualquer tempo, abrir ou fechar outra
dependência, mediante alteração contratual assinada por todos os

DÉ : PRO-LABORE - Os sócios poderão, de comum a xar uma retirada
a título de pro-labore, observadas as disposições

ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA
ALTERAçÃO E CONSOLTDAçÃO DE CONTRATO SOCTAL No 04
GNPJ No 05-826.387/000í-53
NIRE No 4120507849{
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA
ALTERAçÃO E CONSOLTDAçÃO DE CONTRATO SOCTAL No 04
cNPJ No 05.826.387/0001 -53
N|RE No 4120507849-8

Parágrafo Único - Os administradores não sócios LUIZ GABRIEL DE SOUZA e MARLI
APARECIDA PENARIOL DE SOUZA, ambos acima qualiÍicados, poderão retirar
mensalmente e a título de "PRO-LABORE" a quantia de até ao máximo permitido pela
legislação que Íegula a matéria e cuja quantia será levada a debito da conta de
"Despesas Gerais".

DÉCIMA PRIMEIRA: FALECIMENTO - Falecendo ou interditado qualquer sócio, a
sociedade continuará suas atividades com os herdeiros, sucessores e o incapaz. Não
sendo possível ou inexistindo interesse destes ou do sócio remanescente, o valor de
seus haveres será apurado e liquidado com base na situação patrimonial da sociedade,
à data da resolução, verificada em balanço especialmente levantado para esse fim.

Parágrafo Único: o mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a
sociedade se resolva em relação a seu sócio.

DÉCIMA SEGUNDA: DO DESEMPEDIMENTO - O administrador dectara, sob as penas
da lei, de que não está impedido de exercer a administração da sociedade por lei especial
ou em virtude de condenação criminal ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena
que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato ou contra a economia
popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência,
contra as relações de consumo, fé pública ou a propriedade.

DÉCIMA TERCEIRA: Quando a maioria dos sócios, que representem mais da metade
do capital social, entender que um ou mais sócios estáo pondo em risco a continuidade
da empresa, em virtude de atos de inegável gravidade, poderá excluÊlos da sociedade,
mediante alteração de contrato social, desde que, prevista neste a exclusão por causa.

Parágrafo Único: A exclusão somente poderá ser determinada em reunião ou
assembleia especialmente convocada para esse Íim, com a presença de todos os sócios,
ciente o acusado em tempo hábil para permitir seu comparecimento e o exercício do
direito de defesa, aplicando para a liquidação ou pagamento das quotas o disposto na
cláusula décima segunda.

DÉCIMA QUARTA: A convocação dos sócios será efetuada por meio de
correspondência registrada com antecedência de 03 (três) dias da data da reunião de
sócios.

Parágrafo Único: Dispensam-se, as formalidades de convocação, quan to
sócios comparecerem ou se declararem, por escrito, cientes do I a
ord

DÉ

do dia.

QUINTA: A Sociedade reger-se-á supletivamente
rmas da Lei 6.404176 e demais alterações pos
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIçOS LTDA
ALTERAçÃO E CONSOLTDAÇÃO DE CONTRATO SOCTAL No 04
cNPJ No 05.826.387/0001.53
NIRE No 4120507849-8

DÉCIMA SEXTA: FORO - Fica eleito o foro de Umuarama, Paraná, para o exercício e
o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato.

E, por estarem certos e ajustados, lavram, datam e assinam o presente compromisso
em via única.

Perobal - Pr., '19 de Janeiro de 2023

SÓCIOS

Luiz Penariol de Souza Gabriel José Penariol de Souza

Lisiane Penariol de Souza Rocha Paes Laisa Gabriela Penariol de Souza

ADMINISTR^ADORES NÃO SOCIOS

Luiz Gabriel de Souza Marli Aparecida Penariol de Souza
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital

Secretaria de Governo Digital

Departamento Nacional de Registro Empresarial e lntegração
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ASSINATURA ELETRÔNICA

Certificamos que o ato da empresa ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA
consta assinado digitalmente por:

03974060960

08575647903

CERTIFICO O ÂÊGISTRo Etl 16/03/2023 16:38 SOB Lo 4

23.yEz PROIOCOI,o: 231467 52tl DÊ L3/O3/2023.
côrco DÉ vERrFrcÀÇio: 12303602907, cNp,, 05

9n..q)rcsâlàêil.pt. gw-bt
se inpresso, ficà sljêito de suà àurênticidade

info aldo sêus respect:vos códiqos de vêrificaçâo.

NIRE: 412050?8{98, COü EÊEItos Do REGI
À,T'GÀIILÀ gS§À DE À§EÀI.TO.

I,E]AÀIDRO !'J{RCOS scÀrÀ

.I(

CPF/CNPJ Nome

00887125913

02924182999 LUIZ PENARIOL DE SOUZA

GABRIEL JOSE PENARIOL DE SOUZA

LAISA GABRIELA PENARIOL DE SOUZA

377 49692800 LUIZ GABRIEL DE SOUZA

82958904920 MARLI APARECIDA PENARIOL DE SOUZA

TDENT|FTCAçÃO DO(S) ASSTNANTE(S)

LISIANE PENARIOL DE SOUZA ROCHA PAES
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Fêderal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBIoS RELATIVo§ Aos TRIBUToS FEDERAIS E À DíVIDA
ATIVA DA UNIAO

Nome: ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVICOS LTDA
CNPJ: 05.826.387/0001-53

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certiÍicado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas Íiliais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujêito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágraÍo único do art. 11 daLei no 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à veriÍicação de sua autenticidade na lnternel, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgÍn.gov.bp.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.75'í, de 2t1Ot2O'14
Emitida às 13:48:43 do dia 1911012023 <hoÍa e data de Brasília>.

\ ;ãf,;ii: Hffi*Ítidão: AF66.B3EA.DBí í.F7í D

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadual do Paraná

Certidão Negativa
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

N.031986846-35

Certidão fomecida para o CNPJ/MF: 05.826.387/000í -53
Nome: ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVICOS LTDA

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não
registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros da Secretaria de
Estado da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identificado,
nesta data.

Válida aÉ OA|OA2024 - Fornecimento Gratuito

A autenticidade desta certidão deverá ser conÍirmada via lnternet
www.fazenda.pr. gov.br

Etuíttdo vh lntenél Públi@ (11h0/2023 07:13:01) tu

LsE

lp
Jb

Obs.: Esta Certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de
natureza tributária e não tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributárias acessórias.
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REgEITA
ESTADUAL DO
PARANÂ *-"rúw

lnício das Atividades

0712013

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIÂ OA FAzENDA

Comprovante de lnscrição Cadastral - CICAD

Inscrição no CAO/ICMS

90636913-37

Situaçáo Atual

Natureza Jurídica

Atividade Econômica Principal do
Eslebelêcimênto

Atividade(s) Econômica(s)
Secundária(s) do Estabêlecimento

lnscÍição CNPJ

05.E26.387/000í -53

Empresa / Estabêlêcimento
Nome Emprêsarial ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVICOS LTDA

Título do Estabelecimento

Endereço do Estabelêcimênto ROD PR 323, SN, KÍrl 326 + ,O0 M - SUB-URBANO . CEP E753E.l)00
FONE: (í9) 3682-7900

Município dê lnstataçâo PEROBAL - pR, OESDE 07/20í3
( Estabêlecimento Mat lu )

Ílpo
CPF

CPF

CPF

CPF

CPF

CPF

Qualificação
ATIVO - REGIME NORMAL/ NORMAL - DlA í2 DO ÍÚES+1, DESDE 1Il20í8
206-2 - soctEoADE EÍ{pREsÁR[À LTDA

€í3{/OO - OBRAS DE TERRAPLENAGEÍI

47144199 - COMERCIO VAREJISTA DE MATERIAIS DE CONSTRUCAO EM
GERAL

08íO{/09 - EXÍRACAO DE BASALTO E BENEFICIA]IiENTO ASSOCIADO
1211-1101 . CONSTRUCAO DE RODOVIAS E FERROVAS

lnscÍiÉo
039.740.60960

029.241.82949

377.496.928{0

82S.589.049.20

008.87,t.259.í3

085.756.,179.03

Qualilicâção

sócto-ADMrNrsrRÂDoR
sócto-aDÍflNtsrRADoR

AOÍIIINISTRADOR

AOI/lINISTRADOR

sócto.aDMtNtsrRÂDoR
sócto-ADMtNtsrRADoR

Este CICAD tem validad
Esbdo do Pardú

Secretaria d€ Êsbdo da Fazeíúâ
Receita Esadual do Pârdnii

OÀD/ICI.{S Í{o 90636913-37

Emitido Êletroni.ãmêntê viâ Intê.nêt
30/r0/2023 16:43:0O

) Dados trdnsmitidos de forma seguÉ
Tecnologia CETEPAR

J8

Quadro Societário

Nome Completo / Nome Empíêsarial

GABRIEL JOSE PENARIOL DE SOUZA

LUIZ PENARIOL DE SOUZA

LUIZ GABRIEL DE SOUZA

MARLI APARECIDA PENARIOL DE SOUZÂ

LISIANE PENARIOL DE SOUZA ROCHA PAES

LAISA GABRIELA PENARIOL OE SOUZA

Os dados cadast"ais dgstE sstabelecimento poderão s€r conÍrmados viâ
lnt€mêl www.fazênda.pEggltiDÍ

I
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lnscrição Municipal
CPF / CNPJ
Proprietário
Endereço

MUNICIPIO DE PEROBAL
ESTADO DO PARANÂ

SECRETARIA MUNICIPAL DE AOMINISTRAÇÂO, FINANÇAS E
PLANEJAMENTO

cNPJ No 01.612.44410001-40
AV. PARANÁ,609 - 87.538-OOO PÊROBAL PR

tributacâo@perobal.pr. gov.br

Certidão Negativa de Débitos No 1458 / 2023

2-689
05.826.387/000í -53
ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIÇOS
EEPAROíbvrA PR 323,0
SETOR INDUSTRIAL. EXPANSÃO URBANA

CERTIFICA, que revêndo os registros de lançamentos dos tributos imobiliários, a EMPRESA

acima informâdo NADA CONSTA haver tributos vencidos junto a Fazenda Pública até a

presente data.

A Fazenda Pública Municipal, reserva do direito de exigir tributos apurados após a expediÇão

da presente certidão, conforme previsto no atligo 244 da Lei Municipal n" 061/2012 (Código

Tributário Municipal) e artigo í73 da Lei no 5.172166 (Código Tributário Nacionat).

A presente tem validade d(-lmntar da data da sua expedição, conforme previsto no
aftigo 243 § 50 da Lei Municipal n" 061112 (Código Tribulário Municipat).

Finalidade LrcrTAÇÃo

Requerente GUILHERME

Código de Autenticidade: D88í 783D953483F8327D945C7F8F

CeÍtidão emitida tuitamentê pela internet.

Bairro

Perobal, 21 de novembro de 2023.
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PC}ER JUDICJARiO
iusTrÇ.A DC TR.ê.BÀli,.O

cuntrpÃo NEGATTvÀ os oÉgrros rRABArHrsrAs

Nomê: ALUGALILA USINA DE ASEALTO, TRANSPORTES E SERVICOS LTDA
(MÀTRIZ E FILIAIS )

CNPJ: 05 . 826 .387 /0001-53
Certidão n': 33 617 0 93 / 2023
Expedição: LO/07 /2023, às 09:42:23
Vafidade: |-t|lll - 1"80 (cento ê oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Certifica-se que AIUGALIIÀ USINÀ DE ÀSEÀI.To, TRANSPoRTES E SERVICOS ITDÀ
(l{ÀTRIz E FrLIÀrS), inscrito (a) no CNPJ sob o n" 05.825.38?/0001-53,
NÃo coNsTÀ como inadimplente no Banco Naciona.I de Devedores
Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts, 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Traba.Iho, acrescentados pe.Ias Leis ns." 72.440/2OLI e
L3.461 /20L1, e no Ato OL/2022 da CGJT, de 2l de janeiro de 2022.
Os dados constanles desta Certidão são de re spons abi l idade dos
Tribunais do Trabafho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou flliais.
À aceitaÇão desta certidão condiclona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Trlbunal Superior dô Trabalho na
Internet (http: //www.tst. jus.br) .

Certidão emitida gratuitamentê.

INFORMAçÃO IMPORTàrsrE
Do Banco Nacional de Dêvedores Trabafhlstas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigaçÕes
estabe.Iecidas em sentença condenatória transitada em jufgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, incfusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a reco.Ihimentos determinados em fei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério público do
Trabalho, Comissão de Concitiação Prévia ou
disposição 1ega.I, contiver força executiva.

demais t1t

Página 1dê 1

que, por

vi,lâs e sugest
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es: cndll tsl.lus.br
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1110712023, 13t50 CREA 2ü1

CONSELHO REGIONAL DE ENGET{HARIA
E AGRONOI,IIA DO PARÂ Á

Ceftidão de Registro de Pessoa Jurídica e
Negativa de Débitos

O Conselho Regional de Engenharla e Agronomia do Paraná-CREA-PR, certifica que a
empresa encontra-se regularmente registrada nos termos da Lei Federal no 5.194, de 24
de dezembro de 1966, estando habilitada a exercer suas atlvidades no Estado do Paraná.
circunscrita à(s) atribuição(ões) de seu(s) responsável(eis) técnico(s).

CeÉidão no: 9437312023

Razão Social: ALUGAULA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVICOS LTDA - ME
CNPJ:05826387000153
Num. Registro: 53262 Registrada desde | 28/O5/20L2
Capital Social: R$ 600.000,00
Endereço: ROD. PR 323 KM 326+400M, 5/N CAIXA POSTAL 93 RODOVIA
Munacípio/ Estado: PEROBAL-PR CEP:87538000
Objetivo Social:
Drenagem, terraplenagem, pavimentação asfáltica, obras urbanas, rodoviárias,
ferroviárias, pontes, viadutos, artes especiais, correntes, fundações, sondagens,
saneamento, túneis, barragens, obras de conservação rotineiras de rodovias e áreas
urbanas, planejamento, administração e execução de projetos, transporte rodoviário de
cargas pesadas, máquinas e equipamentos, transporte rodoviário de produtos perigosos,
sinalização viária, extração de basalto e comércio de pedras, areia e cascalho, locação de
veículos, máquinas e equipamentos sem motorista e mão-de-obra para a construção civil,
comércio varejista de materiais de construção em geral. fabricação e comercialização de
artefatos de cimento, usina de asfalto e comercialização de material asfáltico e
aproveitamento de jazidas minerais no território nacional.
RestÍição de Atividade : IMPEDITIVAS: Transporte rodoviário de produtos perigosos,
extração de basalto, aproveitamento de jazidas minerais no território nacional.

Encontra-se quite com a anuidade relativa ao exercício de 2023.
Não possui débito(s) referente a processo(s) de fiscalização e/ou dívida ativa até a
presente data.

RESPONSÁVEL(EIS) TÉCNICOS PELA MATRTZ - CNpr: O5a26387O00153
I . NOMC CiViI: THIAGO MURILO FOLTRAN
Carteira: PR-939771D DatadeExpediçáo:07/0L/2OAB
Oesdei 28/O5/20t2 Carga Horária: 4:0 H/D Ate: L5/O4/ZOL6
Desde: 16/0412016 Carga Horária:4: H/D
Título: ENGENHEIRO CIVIL Situação: Regular
Resolução do Confea N.o 2L8/L973 - Art. 70 do CONFEA

: ENGENHEIRO CIVIL Situação: Regular
eral N.
ações:o

o 5.L94/L966 - AÊ. 70
Possui competência profissional para as ati do art. 70 da Lei Federal

66 nos campos dê atuação do art. 28 do
]9erllq,a.so+rq< e

Resolução do Confea N.o 218/1973.
o: ENGENHEIRO CIVIL Situação: Regular
reto Federal N.o 23.569/1933 - Art. 28o

uridica.asp?SESSAO=0í e968bf 1 0l 9461 eaa7c1 t2https://creaweb.crea-prorg.brlcon

99
DRE

Validade: 07lOLl2024

Título: ENGENHEIRO DE SEGURANCA DO TRABALHO Siruação: Regdeqt



1110712023, 13:50 CREA

Resolução do Confea N,o 359/1991 - Art. 40 do CONFEA
Observações: Ao profissional em questão foi apostilado em 3O/O9l2OlO o curso de
Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho.
Anotações:

1. O portador da presente possui o curso de Especialização em Engenharia de Segurança
do Trabalho ministrado pela Faculdade de Ciências Aplicadas de Cascavel - FACIAP -
UNIPAN no período de fevereiro de 2008 a maio de 2009.

Para Íins de. LICrAçõES

Certificamos que caso ocorra(m) alteração(ões) nos elementos contidos neste documento.
esta Certidão perderá sua validade para todos os efeitos.
A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página do CREA-PR
(http://www.crea-pr.org.br), através do protocolo n.o 2O5t68/2023, ressaltando a
impossibilidade de execução de qu
seu(s) responsável(eis) técnico(s).

aisquer serviços ou obras sem a participa va de

Emitida via Internet em LL/O7/2023 13:50:10

2u5

Dispensa-sê a âssinatura neste d
A falsificação deste documento
respectiva âção penal.

ocumento, conforme Instrução de Serviço N 02!
constitui-se êm crime previsto no Código Penal ileiro, sujeÍtando o autor à

crêa-ptorg.br/consultas/certidâojuridica.asp?SESSAO=01e968bfí 019461eaaZc15BeOO8íe230&CODhtlps://üêaweb
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06t09t2023. 16:44 CREA

?,:0

CONSELHO REGIOI{AL DE ENGENHARIA
E AGRONO].{IA DO PARÂNÁ

Certidão de Registro de Pessoa Física e
Negativa de Débitos

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná-CREA-PR, certifica que
o(a) profissional abaixo encontra-se regularmente registrado(a) nos termos da Lei Federal
no 5.194/66 possibilitando-o(a) a exercer sua profissão no Estado do Paraná, circunscrita
à(s) atribuição(ões) constantes de seu registro.

Certidão not L2L979 / 2023 Validade: 04/03/2024

Nome Civi|: THIAGO MURILO FOLTRAN
carteira - CREA-PR No :PR-93977ID
Regjstro Nacional | 17O5L74795
Registrado(a) desde : 07/01/2008

Filiação : PEDRO AUGUSTO FOLTRAN
ESTELA MARI TONDO FOLTRÁN

Data de Nascimento | 23/06/1982
Documento de ldentidade : 80570309 Orgão Emissor : SSP-PR UF : PR
Naturalidade : CASCAVEVPR

CPF:00666795916

TÍtuIo: ENGENHEIRO CIVIL
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANA
Data da Colação de Grau : ?0112/2007 Diplomação i 2O/L2/2OO7
Situação : Regular
Atribuições profi ssionais:

Resolução do Confea N.o 218/1973 - Art.70 de 29106/1973 do CONFEA.
Lei Federal N.o 5.19411966 - Art.7o de 24/12/1966

Observações: Possui competência profissional para as atividades do art. 70 da Lei Federal
N.o 5.19411966 nos campos de atuação do art. 28 do Decreto Federal N,o 23.569/1933 e
do art. 70 da Resolução do Confea N.o 218/1973.

Decreto Federal N.o 23.569/1933 - Art. 28o de 1l/1.2/1933

Título: ENGENHEIRO DE SEGURANCA DO TRABALHO
FACULDADE DE CIENCIAS APLICADAS DE CASCAVEL . FACIAP. UNIPAM
Data da Colação de Grau : 25/0512009 Diplomação :27/06/2010
Situação : Regular
Atribuições profi ssionais:

Resolução do Confea N.o 359/1991 - Art.40 de 3t/O7/199L do CONFEA.
Observações: Ao profissional em questão foi apostilado em 30/09/2010 o curso de
Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho.

Anotações:

O portador da presente possui o curso de Especializaçã oemEn Seg u ra nça
Trabalho ministrado pela Faculdade de Ciências Aplicada eI . FACIAP -
PAN no período de fevereiro de 2008 a maio de 2009.

dade Técnica/Quadro Técnico :s
40- RAM CONSTRUTORA E TERRAPLEN LTD

NPJ:67156943000260
Desde: 21110/2009 Carga Horária:4 Ho nida

https://cÍeaweb.creâ-prorg Itas,/cêrtidao.asp?SESSAO=e80ÍÍa'l 38d5b466c8c74996d7er3

DIA t @
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53262 . ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVICOS LTDA - ME
CNPJ: 05826387000153
Desdet 16/04/2016 Carga Horária: 4 Horas Unidade: HORA/DIA

75141 . R ROCHA SANTOS CONSTRUTORA
CNPJ: 37695925000104
Desde: 01/08/2023 Carga Horária: 4 Horas Unidade: HORA/SEMANA

Encontra-se quite com a anuidade relativa ao exercício de 2023.
Não possui débito(s) referente a processo(s) de fiscalização e/ou dívida ativa até a
presente data.

Para fins de: LICITAçÕES

?rJl

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página
(http://www.crea-pr.org. br), através do protocolo n.o 263597 /ZOZ3.

Emitida via Internet em 06/09/2023 L6i44i?O

do

Dispensa-se a assinatura neste documênto, conforme Instrução de
A falsificôção destê documento constitui-se em crime previsto
respectiva ação penal.

Penal eiro, sujeitando o autor à

\

htlps://cÍeawêb.êrea-pr.org.br/consultas,/cêrtídao.âsp?SESSAo=e8ofia138d5M66úc74996d7e877be&CODREGTO=54
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il" ,{Jugalilx - Usina deAsfálto, Transportes e Serviços Ltda.

CNPJ 05.826.387/0001-53 - Cad. lcms. 90.636.913-37 - lnsc. Mun. no 689

DECLARAÇAO DE RECEBIMENTO DE DOCUMENTOS

Ref.: Concorrên cia n" 00212023

O signatário do presente, a seúora Marli Aparecida Penariol de Souza

representante legalmente constituído da proponente Alueal a - Asino de Asfalto,

Transportes e Semicos Ltda declara que a mesma recebeu toda a documenlação e tomou

conhecimento de todas as informações e condições necess:irias à execução do objeto da

Tomada de Preços supramencionada.

Perobal - PR, 28 de Novembro de 2023

Marli Apareci Penariol de Souza
RG n.' 16.5 .909-4 SSPiSP

CPF n.'8 .589.049 20
Administradora

ros.ezo.sa

TRA

0001-5
LE. 905. 13-3
ALUGALILA - U ASFALTO, /

S LTDA,.MEI
+ 400m lD . PR 323 KM 326

CX POSTAL
87.538-000 - PEROBAL _ PR

3625-1649 - alugal

t6

_ r {i:
q

Rodovia PR 323 - Km. 326 + 400lrtts. - CEP 8753&000 - Tel. (

U
l.com - Cx. P

Ç
I

\-i
,/
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ilo Alugalila - Usina deAsfálto, Transportes e §erviços Ltda.

CNPJ 05.826.387i0001-53 - Cad. lcms. 90.636.913-37 - lnsc. Mun. no 689

DECLARAÇÃO FORMAL DE DISPENSA

Ref.: Concorrência n' 002/2023

Objeto: Pavimentação asfáltica em CBUQ, 23.504,37 m2, Incluindo serviços
preliminares, terraplenagem, base e sub-base, revestimento, meio-fio e sarjeta,
urbanização, sinalização de trânsito, drenagem, ensaios tecnológicos e placa de obra

Nome da Empresa: Alusalila - Asina de Asfalto, Transoorles e Semicos Ltda
CNPJ: 05.826.387 /0001 -53
Endereço: ROD. PR 323 krlr326, SÀ{ - Cx. Postal 063 - CEP: 87.538 - 000
Fone: (44) 3625 - 1649
E-mail: Alugalila.usina@gmail.com

O representante técnico da As Ito Tran rtes e Servi Ltda
Thiaso Murilo Foltran. devidamente habititada jnnto ao CREAiCAU no 93977 -

DECLARA que renuncia à Visita Técnica aos locais e/ou instalações do objeto licitado,
de que tem pleno coúecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos
trabalhos, assumindo total responsabilidade por esse fato e informando que não o utilizará
para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas e/ou financeira
para com a C ontÍatante.

Perobal PR, 28 de Novembro de 2023.

Marli Apareci ariol de Souza
RG n.o 16.5 909-4 SSP/SP

CPF n.' 8 589.049 -20
Administradora

los.gzo.geT/ooot-53 |

Thi Foltran
vil

RG n' 8. .030.9 SSP/PR
CREA n' 93.977lD PR

T.E. 5 6 13-37
ALUGALIL ASFALTO.

LTDA.-ME
400m

cx. -oJü 538-000 -

Rodovia PR 323 - Km 326 + 4001vÍts. - CEP 87538-000 - Tel. (44) 36

PR
RG

2/
alügalilâ@gmail.com - Cx. Postal

g

/--l
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1,00

1,00

5.430,75
9.706,24
7.289,48

2.540,00

1.545,33

662,28

516,00

808,00

50,00

í5,00
64,00

í0,00
12,00

27.153,75

3,í7í,68
5,512,39

24.397,55
24.397,55

&,76i
5.555,87

106,00

7.314,75

21,00

588,00

ATESTADO DE EXEcucÃo DEOBRA

Municioal de Gru ro do 0este

CNPJ: 76 ,381 1.21

Atestamo§ para os devidos fin§, oue a empÍesa ÁL u1Auu ustÚA DE AsFALTo,TRÁ,vspoRrEs E seRt4ços I.IDAinscrita no CNpJ sob o n.0S.82'6.38200b1-91,.*Oã01 Ã in'bià, Xrr,r 326 + 400m, na cirjade de peobat, estado doParaná' executou obras de Pavimentação Asfáltica em concreio áetüminoso u§nado a Quente (CBUQ), em vias urbanasdesta cidade de cruzeio do oestsPr','., tànto.io.a. ãàiontãü n" ozzlzol6 e concorÍência n.o0rioí&pMco, Loren0 0í, executando os serviços abaixo descriminados:

Placa de Obra (4,00 x 2,00m)
Placa de Obra (0,75 x 1,50m1
Remoção da Camada Supeúcial
Escavação,_Carga de TÍansporte - Mat. 1.. Cat., DMT 4.000 a S,000m
uompacraçáo de Ateno - í 00% p.N
Escavação Mecânica de Valas -1a. Cat,
Reateno sem Apiloamento
Reatero com Apiloamento
Corpo de BSTC o 0,40m sem berco
Corpo de BSTC e 0,60m sem beóo

::p_.g!,qsrg :],00m armaçâo srmptes sem berço
Çaixa de Ligação/oueda 0,90
Boca de Lobo Simples
Poço de Visita/Queda - H=1,50m
Reforma de Boca de Lobo SimDles .

Regularizaçáo e CompactaÇão Subleito
Base de Solo Cimento- 4%
[/eio-Fio. com Sarjeta de Concreto (0,042 m3/m)
Pintura de Ligação com Emulsáo
lmprimação com Emulsão

Sm.muserdoaffi(c'u*
Rampa de Aceso p/ Deficientes
Plantio de Grama em placas

Placa de Regulamentação - oclóoono
Pintura de Faixas - Brancâs

lnicio: '15/04/2016

Iemtino:17111f2016

Und

Und
M3
M3
M3

M3

M3

M3

M

Und

Und

M2

M3
M

M2
M2
lonÉ

ÍL

-
ÍL

ô-

o

o

ô
o

M2
Und

M2

Ud

M2

O Engenheiro Respo
Carteira ProÍissional
Ltda, Registrada no
20161677527.

iro do Oeste- Pr., 10 de março de 2017

L wEngenheiro -cR R
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AIESTADO DE DGCUCÃO DE OBRA

PÍefeihrra llunicioal dê CnEeiÍo do Ode
CNPJ: 76.381.8511tXX11.?l

Atestamos para os êvÍJos fim, que a e{nprsa IIIUAAULA USrríÁ DEÁ§FAIIo, ,RAI{SPoRIES E SERI4çoS tIDÁ,
insqita no CNPJ sob o no 05.826.3E7/ffi01-53, sedida na PR 323, KM 326 + 400m, na cirlade de Perobal, estado do
Paraná, executou obras de Recapearento AsÍáltico em Concreto Behrminoso Usinado a Quenb (CBUQ), em üas urbanas
desh cidade de Cnzeiro do oest+k, em conformllade ao Contato no 0792016 e Conconência no 00201&PMCO, Lote
No 02, executsndo ç sewÍps abaixo descriminados:

Placa de Obra (4,00 x 2,00m)
Placa de Obra (0,75 x í
Limpeza e Laagem da Pish
Pinturade Lig@com

em CBUQ

,2001

1,00

1,00

17.727,66

17.727,66

Calçada em Corrteb
Rampa deÂcesso d Deftkrbs
Pintura de Fab6s - Bralcas

lnicio: í5/M/20íô
Termino: í7l11201ô

O Engenfpiro

Carteira

Ton

]'t2
UId

1.329,57

443,í9
180,06

72,00

369,60
Í s55

Thiago Murilo Folt"an,

LEa ART sob o no

2016í679899.

Cruzeiro do Pr.,

§.i

SEI-o
R,INÁNPq

PR, e a empresa execubra da obra,

53.262, de acoÍdo com a Anot4áo de

servirc

2,1 FEV, ?0lg

@

brÉú
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& CêÉidão de AceÍvo Técnico - C.AT
Resoluçáo no 1.021 de 30 de outibro de 2009 CREA.PR

Página U2

Certidão de Acervo
Técnico

t239120t7

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçáo n" 1.025, de 30 de outubro de 2009,
do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia
do Paraná - Crea-PR, o Acervo Técnico do proÍissional THIAGO MURILO FOLTRAN referente à
(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Profissionêl: THI,ÀGO MURILO FOLTRAN RNP:1705174795
Regisho: PR-93972D
Título proÍissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO DE SEcURANCA DO TRABALHO

Número da ART:2016í679899 Situaçao da ART:BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRASERVIÇO
Tipo de ART:ART de Obrâ ou SêNiço Registrada em:25104/20í6 Baixada emi 17103/2017 FoÍna de rcgislto
PârticipaÇão técnica: lndividuâl

Empresâ contratada: ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVICOS LTDA - ME

Consêlho Rêgloliâl de Engenh

0800 04

contratantê: MUNlclPto DE cRuzEtRo Do oEsTE cNPJ: 76.38í.8sirroool-27

RUA: RUA JOÃO ORMINDO DE RESENDE N': 686

Complemento: Bãirro:CENTRO

Cidade: CRUZEIRO DO OESTE UF:PR CEP:87400-000

Contrato: 079/2016 cêlebrado em 15/04/20í6

Vâlor do contrato: R$ 642.849,05 Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileirâ

Dimensáo: '17.727,66 Unidade dê Medida: M2

Açáo lnstitucional:

Endêreço da obra,/serviço: VIAS PUBLICAS No: SN

Baino: URBANO

Cidade: CRUZEIRO DO OÊSÍE UF: PR CEP: 87400-000

Coordenadas Geográfi câs:

Data de início: 15/M/2016 Conclusão efeüvat 1711|.12016

Finalidade: Outro

Pmpriêtário: CPF:

Aüvidade Técnica: Tipo de Contrâto: PRESTAçÃO DE SERVTçOS. Aüvidade Técnica: EXECUÇÃO DE OBRA OU SÉRV|çO
TECillCO, Area de Competénciâ: SISTEÍIiAS OE TRANSPORTES, Tipo dê Obra/ServiÇo: ARRUAÍI|EI{TO, Serviço
Contratado: EXECUçÃO DE OBRAS DE PAVIMENTAçÁO

Observaçôês:
PLACA DE OBRA (4,00 X 2,00F 1,00 UND, PLACA D,E OBRA (0,75Xí,50M)- 1,00 UND, L|MPEZA E LAVAGÉM DA ptsrA -
17.727,66 M2, P,NTURA DE LtGAçÃo coM EMULsÃG 17.727,66 M2, coNCRETo BETUMtNoSo ustNADo A eUENTE
(CBUO)- 1.329,57 TON, REPERFTLAMENTO EM CBUO - 443,19 TON, CALÇADA Et\,t CONCRETO - 186,06 M2, RAMpA
DE ACESSO P/ DEFICIENTES .72,00 UND, PINTURA DE FAIXAS - BRANCAS - 369,60 M2

MEilíR

lnicial

h-

)5

E

Cons€lho Regional de Engenharia ê Agronomia do Paraná

a

b
1

)
tt

ffir.de..r&rFà&
a/
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& Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolúção no 1.025, de 30 de outubro de 2009 CREA.PR

Cons€lho Regional de Engenharia e Agronomia do Panná

vaqtna 2l z

Certidáo dê Acervo
Técnico

L23912017

Número da ART:20í61677527 Situação da ART: BA|XÂ POR CONCLUSÀO DE OBRÁ,/SERV|çO
Ipo de ART:ART de Obra ou Serviço Rêgistrada emr25/04/2016 Baixadâ em: 17103/2017 FoÍmâ de registro: lniciâl
Participação tecnica: lndividual

Empresâ contratada: ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORÍES E SERVICOS LÍDA - ME

Contratante: ilul{lclPlo DE CRUZEIRO DO OESÍÊ CNPJ: 76.3Eí.85,11000í-27

RUA: RUA JOÃO ORMINDO DE RESENDE NO: ô8ô

Complernento: Bai.ro:CENTRO

Cidade: CRUZEIRO DO OESTE UF:PR CEP:87400400

Contrato: 077120í6 celebÍado em 15/04,/2016

Valor do contrato: R$ 2.158.070,74 Tipode conhalânte: Pessoa Juridica (Direito Público) brasileiía

Oimensão: 24.397,55 Unidade dê Medida: M2

Açâo lnstitucional:

Endereço da obra/seNiço: VIAS PUBLICAS No: SN

BaiTTo: URBANO

Cidade: CRUZEIRO OO OESTE UF: PR CEP:87400,000

Coordênadas Geográfi cas:

Oata de início: 15/04/2016 Condusáo efetivat 1711112016

Finalidade: Outro

PíoprieÉrio: CpF:

Atividade Técnica: Tipo de contralo: PRESTAçAO DE SERvtçOs, Atividade Técoicâ: EXECUçÂO oE OBRA oU sERvtço
TECNIGO, Area de Competência: SISÍEiíÂS DE TRANSPORTES, Tipo de Obra/Sêrviço: ARRUAÍ{EI{TO, SeN'ço
contrâtâdo: ExEcuçÁo DE oBRAs DÊ ARTE CORRENTE,EXECUçÃO DE OBRAS DE pAVt ENTAçÃO,EXÉCUçÃO DE
OBRAS DE TERRAPLENAGETI

Obsewaçôês:
PLACA DE OBRA (4,00X2,00MF í,00 UND, PLACA DE OBRA (0,7sX1,soM)- 1,00 UNO, REMOÇÃO OA CAMADA
SUPERFTCTAL - 5.430,75 M3, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE - MÂT. tA. CAT. OMT 4.OOO A 5.OOOM-
9.706.24.COMPACTAçÃO DE ATERRO.lOO% pN- 7.289,48 M3, ESCAVAÇÁO MECANTCA DE VALAS - 1A. CAT.- 2.540.00
M3, REAÍERRO SEM APILOAMENÍO, 1.545.33 M3, REATERRO COM APILOAMENTO.662,28 M3, CORPO DE BSTC
D|AM. DE 0,40 SEM BERÇG s16,00 M, CORPO DE BSTC DtAt . DE 0,60 SEM BERÇO - 808,00 M, CORPO DE BSTC
D|AM. DE í,00 ARMAÇÂO S|MPLES SEM BERÇG 50,00 M, CAIXA DE L|GAÇÃO/OÚEOA O,8G 15,00 UNO, BOCA OE
LOBO SIMPLES -41,00 UND, POçO DE VlSlTli/OUEDA - H = 1.50M- 10,00 UNO, REFORMA DE BOCA OE LOBO
STMPLES- 12,00 UNO, REGULARTZAÇÃO E COMPACTAÇÃO SUBLETTG 27..ts3.75 M2, BASE DE SOLO-C|MENTO 47. -
3.17'1,68 M3, MEIO.FIO COM SARJETA OE CONCRETO (0,042 M3/M)' 5.512,39 M, PINTURA OE LIGAÇÃO COM
EMULsÃo - 24.397,5s M2, tMpRtMAÇÂo coM EMULSÁG 24.397,55 M2, coNcRETo BETUMINoso ústNADo A
oUENTE (CBUQF 2.439,76 TON

VeBo da ART:
CALÇADA EM CONCRETO.5.555,87 M2, RAMPA DE ACESSO P/ DEFICIENTES . 106,00 UND, PLANTIO DE GRAMA EM
PLACAS - 7,314,75 M2, PLACA DE REGUTAMENT ÇAO - OCTóGONO - 21,00 UND, P|NTURA DE FATXAS - BRANCAS -
588,00 M2

CERTIFICAMOS, Íinalmente, que se encontra vinculado à pÍêsente Certidão de Acervo Técnico - CAT,
conformê selos de segurança A 0035í24, A 0035123, o atestado expedido pelo contratantê da obrêüsêrviço,
a quem cabe a responsabilidade pela veracidadê e exatidáo das informações nele constantes.

CeÍtldão de ÂcoÍvo Técnico nc í239120í7

06n9n02317t13
A CAT à qual o atestado está vinculado é o documenlo que A CAT perdeÉ a validade no câso de modificaÉo dos
comprova o registro do atestado no Crea dados técnicos qualitativos ou quantitativos nêla co

em razão de substituição ou anulação de
A CAT à qual o atestádo estiá vinculado constituirá prova da
capacidade lécnico-profissional da pessoa jurídica somêntê A autencldado e a validade d ser
se o responsável técnico indicâdo estiver ou venha a sea conÍirmada no sitg do endereço

rado ao seu quadro técnico por meio de dedaÉção https://www.crea-pr .org.br, número do
e no momento da habilitaÉo ou da entrega das proiocolo:101907/2017

A falsificação constitui crime previsto no
válida em todo tenitório nacional Códjgo leÍo,

ação

Conselho Rôgionâl dê

\^)

0E00 041 0067

www.cÍ€afí.org.br
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il" Alugalila - Usina deAsfáltq Transportes e Serviços Ltda.
2t4

CNPJ 05.826.387/0001-53 - Cad. lcms. 90.636.913-37 - lnsc. Mun. no 689

»ncr,a,n lçÃo DE RESroNSABTLTDADE rÉcxrca

Lote no Especialidade
Data do
Registro

AssinatarT

Unico Thiago Murilo Foltran Engenheiro Civil PR-93977/D 07/0t/2008

Declaramos, outrossim, que o (s) profissional (ais) acima relacionado (s) pertence (m)

nosso quadro técnico de profissionais/ contrato de prestação de serviços.

no
RG SSP/PÊ

Perobal - PR, 28 de Novembro de 2023.

ao

PR

tos.gz 01-531Marli Aparecida enariol de Souza
RG n.' 16.52 909-4 SSP/SP

CPF n.'82 89.049 -20
Administradora

6.3
6913-37I

USINA OE ASTALTO'

E SERVIçOS LTDA''ME

Rodovia PR 323 - Km. 326 + 400tytts. - CEP 8753&000 - Tel. (44\ 362ç1

ROD PR 323 KM 326 + 400m
cx POSTAL 93

3l

- alugal Lcom - Cx. Postal 9

OBAL

ná

Ref.: Concorrêncta n' 002/2023

Conforme o disposto no Edital em Epígrafe e de acordo com a Resoluçâo n' 21 8

de 2910611973 e no 317, de 31/10/1986, do CONFEA - Conselho Federal de Engenharia.

Arquitetura e Agronomia, declaramos que o responsável técnico pela obra, caso

venhamos a vencer a referida licitação, é:

I

\

Nome CREA n"

!r,
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CNPJ 05.826.387/000í-53 - Cad. lcms. 90.636.913-37 - lnsc. Mun. no 689q44'tn. Alugalila - Usina deAsfáltq Transportes e Serviços Ltda.
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Alugalila - Usina deAsfiílto, Transportes e §erviços Ltda.

CNPJ 05.826.387/0001-53 - Cad. lcms. 90.636.913-37 - tnsc. Mun. no 689
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q41"5'l'l' ÁJugalila - Usina deAsfálto, Transportes e Serviços Ltda.

CNPJ 05.826.387/0001-53 - Câd. lcms. 90.636.913-37 - lnsc. Mun. no 689

CAPACIDADE FINANCEIRA

À
colrrssÃo TER}íANENTE LICITAÇÃO
pREFEITURA MUNTcIpAL DE At-to panaÍso - pn

Ref.: Edital de Concorrência no 00212023

Declaramos que as demonstrações abaixo correspondem a real situação da proponente.

Esses índices foram obtidos no balanço do último exercício social.

Declaramos ainda" que a qualquer tempo, desde que solicitado pelo licitador, nos

comprometemos a apresentâr todos os documentos ou informações que comprovarão as

demonstrações.

SÃO As DEMONSTRAÇÔES:

AC - ativo
AP - ativo te il
PC - passivo I

Obs: Os índices deverão ser apresentados com no máximo 2 (duas) casas decimais,

RLP - realizável longo prazo
ELP - exigível longo prazo

Tipo de Indice Valor em Reais Indice
Liquidez Geral (LG)

LG= (AC + RLP) / (PC + ELP)
3.12692 r,03 I t.s 69.0 1 7,3 5 1,99

Liquidez Corrente (LC)

LC=(AC/PC)
3.126.921,03 I 1.569.0 I 7,3 5

1,99

Solvência Ceral (SG)

SC = (AC + AP + RLP)/ (PC + ELP)
12.3 55.864,40/ 1.569.0 I 7.35 1 ,81

desprezando-se as dem

Marli Aparecida
RG n." 16.520.

CPF n." 829. .049 -20
Adrnin radora

Perobal - PR 28 de Novembro de 2023

r""i&*u
CRC n" PR 05 1545/0-8
CPF n" 033.387.529-27

Contador

rioI de Souza
-4 SSP/SP

Jw
Rodoviâ PR 323 - Km. 326 + 400Mts. - CEP 8753&000 - Tel. (44) 362t1649 - al

28
l.com - Cx. Pos

I
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I\,lINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

srSTEMA PÚBL|CO DE ESCRTTURAÇÃO DTGTTAL - Sped

RECTBO DE ENTREGA DE ESCRTTURAÇÃO CONTABTL DtGITAL

IDENTIFICAÇÃO DO TITULAR DA ESCRITURAÇÃO
NIRE

4'1205078/.98

CNPJ

05.826.387/0001-53

NOME EIiIPRESARIAL
ALUGALILA USINA DE ASFALTO TRANSPORIES E SERVICOS LTDA

IDENTI

tDENTTFTCAçÃO DO AROUTVO (HASH) 825
D5.48.8E.9C.9D.62.D7.80.7D.F8.63.ES.70.C9.F7.8C.25.E9.C0

Pessoa Jurídicá (€-CNPJ ou ê-PJ) 05826387000153

Administrâdor 08575647903

Conlàdor 21216622549

.".rt( 
- pR I\..,,

'ALUGALILA USINA DE 5577464077 10580429
ASFALTO 4

X'Êf^:Sjitl* 55774651 s5o3sos273

SOUZA:085756479o3
LUTZSEGUNDO 40s58'1'1448674s3664

GIACOMjN]212'16622949 4

RíoDo DA EScRrruRAçÃo
1 l\l 12022 ., 31h22O22

20
Tn

0oo A(93 40oh
PEÂ

VALIDADE

0110212023 a
01toz2024 Sim

220612023 a
21t06t2024 Náo

NÚMERo Do REcIBo:

48.D5.A8.8E.9C.9D.62.D7.80.7D.F8.63
.E9.70.C9.F7.8C.25.E9.C0-3
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TERMOS DE ABERTURA E ENCERRAMENTO

Entidade: ALUGALILA USINA DE ASFALTo TRANSPoRTES E SERVICOS LTDA

PerÍodo da Escrituração: .0110112022 a 3111212022 CNPJ: 05.826.387/0001-53

NúmeÍo de Ordem do Livro: 20

Período Sêlecionado: 01 de Janeiro de 2022 a 31 deOezembrc de2022

TERMO DE ABERTURA

Nome Empresarial

NIRE

CNPJ

Número de Ordem

Natureza do Livro

Município

Data do arquivamento dos atos
constitutivos
Data de arquivâmento do ato de
conversão de sociedade simples em
sociedade empresária

Data de encenamento do exercício social

Quantidade total de linhas do arquivo
digital

Nome Empresarial

Natureza do Livro

ALUGALITA USINA DE ASFALÍO TRANSPORTES E SERVICOS LTDA

41205078498

20

Livro Diário Geral

Perobal

25t08t2003

3111212022

NTO

ALUGALILA USINA DE ASFALTO TRANSPORTES E SERVICOS LTDA

Livro Diário Geral

Número de ordem

Quantidade total de linhas do arquivo
digital

Data de inicio

Data de término

Este docu
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20

13674
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-37
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0110112022

3111212022

é parte intêgrante de escrituração cuja autenticação se comprova
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BALANÇO PATRTMONTAL

Entidade: ALUGALILA USINA DE ASFALTO TRANSPORTES E SERVTCOS LTDA

PeríododaEscrituração:0110112022a3111212022 CNPJ: 05.826.387/0001-S3

Número dê Ordem do Livro: 20

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2022 a 31 de Oezêmbro de 2022

. : DescrlÇão _t.j

ATIVO

ATIVO CIRCULANTE

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

CAIXA

CAIXA GERAL.

BANCOS CONTA MOVIMENTO

CEF CONTA 29&7

stcREDr- coNTA s61sg-s

APLICAçÔES

CEF APLICACOES 29&7

SICREDI . APLICACAO CTA 96,I595

BANCO DO BRÂSIL - APLICACAO

CLIENTES E OUTROS RECEBIVEIS

ADIANTAMENTo DE sAúRIos.

ADTO SALARIOS/FERIAS

OUPLICATAS A RECEBER

DUPLICATAS A RECEBER.

TRIBUTOS A COMPENSAR

IRPJ A COMPENSAR

IRRFA COMPENSAR

TRIBUTOS A RECUPERAR

ICMS A RECUPERAR

ESTOOUES

ESTOQUÊ MERCADORIAS

MATERIAL PARA PROOUCAO

ATIVo NÃo cIRCULANTE

INVESTIMENTOS

PARTICIPACOES

SICREDI - CAPITAL SOCIAL

tMoBtLrzAoo

BENS E DIREITOS

TERRENOS

Nota Saldo lnicial

RS 8.7í8.864,27

R$'t.984.134,73

R$ 1.269.100,96

R$ 16r.312,38

R$ 161.312.38

R3 60.3r4.43

RS 33.698,83

R3 26.6 t 5,60

Rt 1.047.474,15

RS 517.074,98

R§ 497.493,88

R$ 32.905,29

R$ 63í.7,15,32

R$ 33.586,99

R3 33.586,99

R§ 500.81í,10

RS 500.811,10

R$ 19.863,67

R$ 6.537,80

R$ 13.325,67

R$ 77.,A3,5ô

RE 77.483.56

R$ 83.288,45

R$ 83.288,45

RS 83.288,45

R$ 6.734.729,í

RS 42.214,38

R$ 42.214,38

rseldôFlnêl
R$ 12.355.864,40

R$ 3.126.921.03

RS 283.s29.29

R$ 88.761.6s

R§ 88.761,6s

R$ 47.937,50

R$ 17.(X0,62

R$ 30.896,88

R$ 146.830,14

R$ 87,87

R$ 138.8,í8.96

R$ 7.893,31

R$ 2.793.056,90

RS 57.538.55

R$ 57.538.5s

R$ 2.678.990.7s

R$ 2.678.990.75

R$ 13.325.87

R§ 0.00

R§ 13.325,87

R$ 43.201.73

R§ 43-201.73

R$ 50.334,84

R$ 50.334.84

R$ s0.334,84

.,-. R$9.228.943.37

0r-531
3 -37
FALI0,

-tvtl

R$ 42.

R$6 ,16

84.1

,00

rte integrante de escrituração cujâ autenli co pelo recibo de número
.62. D7.80.7D. F8.63. E9.70. C9. F7.8C.25. E9 ,n rmos do Decreto no 8.683/20'16

relatório fo do pelo Sistema Público de Escritu Digital - Sped

S

RS 59

808,80

808,80

R$

R$ 59.808,80

RS 9.169.134,57

R$ 10.133.131.7S

R$ 2{.OOO,OO
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BALANÇO PATRTMONTAL

EntidAdE: ALUGALILA USINA DE ASFALTO TRANSPORTES E SERVICOS LTDA

Período da Escrituração: 01/01/2022 a 31r12J2022 CNPJ: 05.826.387/0001-53

Númêro dê Ordem do Livro: 20

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2022 a 31 de Oezembrc de 2022

Saldo lniciâl Saldo Final

.473,70

RS 16.830

ffi
EOTFTCTOS E CONSTRUçOES

MAOUINAS E EQUIPAMENTOS

INSTALACOES

MOVEIS E UTENSILIOS

vElcuLos

CONSÍRUCOES EM ANDAMENTO

CONSTRUCAO EM ANOAMENTO

(-) (-) DEPRECTACÂO ACUMULÂDA

(-) DEPREC. EDTFTCTOS E CONSTR

(-) (-) oEPREC. MAOUTNAS E ÉQU|PAM

G) G) oEPREc. INSTAIAçÓES

G) G) DEPREC. MOVEIS E UTENSILIO

(-) (-) DEPREC. VETCULOS

PASSIVO

PASSIVO CIRCUI..AI{TE

FORNECEDORES

FORNECEOORES NACIONAIS

FORNECEDORES GERAL

OBRIGAçÔES IRÁBAI.HISTAS

FOLHA OE PAGAMENTO - EMPREGAOOS

R$ 0,00

R$ 3.742.,r48,E0

R$ 862.788,33

R$ 20.62,2í

RS 1.278.255.69

R$ 1.094.120,50

R$ 1.094.120,50

R$ (s8s.775,37)

RS 0,00

R$ (359.604,40)

R$ (r05.483,63)

R$ (6.203,16)

R$ (í 14_484,18)

R§ 8.718.864.27

R§ 1.046.926,25

R$ 1.240.96r,76

R$ 5.502.448,80

R$ 862.788,33

R$ 20.677,2í

R$ 2.226.255,69

R$ 0,00

R$ 0.00

R§ (963.997.22)

RS (20.682,70)

R$ (590.726,84)

R$ (140.644.84)

RS (8.270,88)

R$ (203.671,96)

R$ 12.355.864,40

R$ 1.569.017,35

R$ í23.874,í0

R$ 123.874,10

R§'t23.674.10

R$ 1,14.433,26

R5 s7.209,82

R$ 57.209.82

R$ 5.167.99

R$ 3.819,67

-,/ R$ g05,56

/ R$ i.o42,16

R$ 21.769.56

R$ 21.769.56

R$ 60.285,89

R$ 11.267,77

R$ 49.0r8,12

SALARIOS A PAGAR

PROVISAO OE FERIAS

PROV. FERIAS A PAGAR

PROV. FGTS S/FERIAS A PAGAR

PROV. INSS S/FERIAS A PAGAR

t

R$ t6.í95,38

R$'16.195,38

R$ 16.19s,3E

R$ 103,3 t5,94

RS 38.319,99

R$ 38.3í9,99

R§ 3.850,79

R$ 2.846,í3

RS 227,68

R$ 776,98

R$ 20.082,48

R$ 20.082,48

(

FOLHA DE PAGAMENTO. DIRIGENTES

PRO LABORE A PAGAR

ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR

FGÍS A RECOLHER

INSS A RECOLHER

OBRIGAÇÔES TRIBUTARIAS

IMPOSTOS RETIOOS A RECOLHER

Este docume arte inlegrante dê escrituração cuja autêntica
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Descrição

IRRF A RECOLHER

Nota

INSS RETIDO A RECOLHER

ISS RETIDO A RECOLHER

PIS./ COFINS / CSLL RETA RECOLHER

IMPOSTOS E CONÍRIBUICOES S/
LUCRO

IRPJ A RECOLHER

CSLL A RECOLHER

IMPOSTOS E CONTR. S/RECEITA

PIS A RECOLHER

COFINS A RECOLHER

ICMS A RECÔLHER

ADIANTAMENTO OE CLIENTES

AOIANTAMENTO DE CLÍENTES

AOIANTAIIENTO DE CLIENTES

PATRIMONIO LIOUIOO

CAPITAL

CAPITAL SOCIAL

cÂPtTAt soctAL

LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULAOOS

LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULADOS

LUCROS ACUMULAOOS

§aldo lniciat'

R$ í0.379.22

R$ 6.782.44

R$ 8.509,00

R§ 59.52

R5 42.307.3t

R$ 33.362,02

R$ 8.945,29

R$ 108.855,44

R$ 2.842.90

R$ 13.121,09

R$ 92.891,45

R$ 750.522.00

R$ 750.522,00

R$ 7s0.522.00

RS 7.671.938.02

R$ 600.000,00

R$ 600.000,00

R$ 600.000.00

R$ 7.071.938,02

R$ 7.07í.938,02

R$ 7.071.938,02

Saldo Final

RS 16.830,83

R§ 0,00

R$ 0,00

R§ O,OO

R3 r50.89í.07

R$ rí0.252,34

RS 40.638,73

R$ 202.751.80

RS r9.362,10

R$ 89.363,s2

R$ 94.026,18

R$ 930-236,29

RS 930.236.29

Rg 930.236.29

R$ r0.786.847,0s

R$ 600.000.00

R$ 600.000.00

R$ 600.000,00

RS 10.186.847,0s

R$ 10.1E6.847,05

RS 10.í86.847,05

oot-s:f9I3-37à§ FAL10,

326 TDA
-tiytE
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Este documento rte integrante de escrituraÉo cuia autenticação se com
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de número
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BALANÇO PATRTMONTAL

ENtidade: ALUGALILA USINA OE ASFALTo TRANSPoRTES E sERVIcoS LTDA

PeríododaEscrituração:0110112022a3'1t12t2022 CNPJ: 05.826.397/0001-53

Número de Ordem do Livro: 20
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DEMoNSTRAÇÃo DE RESULTAoo oo exeRcícto

Entidade: ALUGALILA USINA OE ASFALTO TRANSPORTES E SERVICOS LTDA

Período da€scrituração: 0'l/01/2022 a 3111212022 CNPJ: 05.826.387/0001-53

Númêro de Ordem do Livro: 20

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2022 a 31 de Oezembro de 2022

Saldô anteriór

R$ 5.310.340,89

R$ 2.557.545,58

RS 2-557.545,58

R$ 2.752.795,3í

R$ 2.752.795,31

R$ (846.328,45)

R$ (846.328,45)

R$ (421.973.78)

R$ (30.949,69)

RS (142.844,78)

R$ (17.055,88)

R$ (75.509,73)

R$ (157.994,s9)

R$ (235.583,79)

RS (235.583,79)

R$ (235.576,29)

R$ (7,50)

RS (r84.1s9,12)

R§ (184.1s9,12)

R$ (í84.í59,12)

RS (3.007.581,73)

R$ (1.454.627,73)

R$ (20.894,00)

R$ (308.811,36)

R$ (0,00)

R$ (88.278,01)

R$ (4.232,08)

R$ (2.246,50)

R$ (5.490,52)

RS (52.509,35)

R$ (59.791,04)

RS (122.816.60)

Saldo atual

R$ r0.858.663.73

R$ 6.838.778,12

R$ 6.838.778,12

RS 4.019.885,61

RS 4.019.885,61

R§ (2.019.112.31)

R$ (2.019.112,31)

R$ (1.230.980,02)

R$ (62.247,12)

R5 \287.254,291

R$ (18.238.70)

RS (142.7í6,30)

R$ (271.63s,88)

R$ (62_,r47,5s)

RS (62.,r47,55)

R$ (62.447,5s)

R$ (o.oo)

R$ (1_s74.ss7,30)

R$ (1.574.557,30)

R$ (1.574.557,30)

R$ (4.130.740,81)

R$ (2.4s2.75s,15)

RS (22.721,0O)

R$ (340.186,56)

R§ (1.642,00)

R$ (84.362,66)

R$ (2.s78,48)

R$ (2.782,19)

R$ (1.060,01)

Rs (62.000,69)

ffi
RECEITA OPERACIONAT

VENDAS OE MÊRCADORIAS

RECEÍTA VENDA PRODUCAO

RECEITA DE SERVICOS

RECEÍTA SERVICOS PRESTADOS

(.) DEoUçÔEs DA RECÉITA BRUTA.

(.) TMPOSTOS |NC|DENÍES S /ENDAS.

(-) rcMs

(-) Prg

(-) coFrNs

(-) rss

G} CSLL PRESUMIDO

(-) |RPJ PRESUMTOO

C} (-) DEDU@ES DA RECEITA BRUTA

(-) c) DEVOLUCOES E ABATTMENTOS

(-) t) oEvoLUcAo DÊ vENoA

(-) G) DESCONTO CONCEDTDO VENDA

(-) cusros PRoDuTos E sERvtÇos

c) cusTos MERcÂDoRtAS E PROOUTOS

(-) cusTo PRoDUTOS PROOUZTDOS

(-) DESPESAS OPERÂC|ONAIS.

(-) oESPESAS GERÀS.

(-) HONôRAR|OS CONTABEIS

t) PRO-LABORE

G) AGUA I
C) ENERGTA ELETRTCA (_
(-) TELEFOj.IE

(.} MATERIAL DE EXPEOIENTE

(-) MÂTERTAiS DE CONSUMO

(.) ALIMENTAÇÃo

(.) COMBUST'VEIS E LUSRIFICANTES

(.) MANUTENCAO E REPAROS

(.) oESPESAS OBRAS

G) ALUGUEL OE EQUIPAMENTOS

Nota

3
3-D5

I 16,

( o^J

Este documê parle integrânte de escrituração cuja âutenticação se com
.D5.AB-BE 62.D7.80.7D.F8.63.E9.70.C9.F7.8C.25.E9.C0-3, n

E relatório foi rado pelo Sistema Público de Escrituração Digital- Sped

lizador

R$ (435.417

R$í

bo de número
do Decreto no 8.683/20i

R$ (274.16s,26)

R$ (263.582,00)

R$ (945.152,27)

R$ (í.828.50)

I
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DEMoNSTRAÇÃo oe ResulrRoo oo rxeRcícto

Entidade: ALUGALILA USINA DE ASFALTO TRANSPORTES E SERVICOS LTDA

Período da Escrituraçâo: 0110112022 a 31fi212022 CNPJ: 05.826.387/000'l -53

Número de Ordem do Livro: 20

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2022 a 3'l de oezembrc de 2022

T I Nota Saldo anteÍior Saldo alual

R$ (44.058,39)

R$ (7.946,42)

RS (0.00)

R§ (6.859.60)

R$ (3.783,92)

R$ (378.221,85)

R$ (9.í33,34)

R$ (690,01)

R$ (Í9.807,53)

R$ (7.424.09)

R$ (11.655,79)

R$ (727,65)

Rg ('r.6s2.488,30)

R$ (927.073,51)

R$ (72.063,2s)

R$ (83.698,25)

R$ (87.180.71)

R$ (í2.894,61)

R$ (242,40)

R$ (3.r04,02)

R$ (90.886,52)

RS (367.050,39)

R$ (6.050,00)

R$ (0,00)

R$ (2.2,14,64)

R$ (5.689,83)

R$ (195,99)

R$ (3.334,92)

R$ (2.158,92)

R$ (0,00)

(-) SEGUROS

G) FRETES

C) BENS PEQUENO VÁLOR

(.) DESP SISTEM,ülNFORMATICA/INTERNET

(-) MATER|N DE LTMPEZA

c) DEPRECTACOES

(.) IAXAS E TARIFAS

C) SEGURÁNCA

C) DESPESAS TRIBUTARIAS

(-) IMPOSTOS E TÁJGS MUNtCtPA|S

(-) TMPOSTOS E ÍÁXAS ESTAOUATS

(-) IMPOSTOS E IAXAS FEOERATS

(-) oESPESAS COM O PESSOAL

G) SALÁR'OS

(-) CESTAS BASTCAS

(-) 13" SAr.ÁRrO

(-) FERTAS

G)AVTSO PREVTO TNDENTZADO

(-) ADICIONAL INSALUBRIDADE

G)

(-)

c)

G)

G)

(-)

(-)

(-)

PÊ,

RS (4r.37í,82)

RS (4.807,78)

RS (4.331,00)

RS (3.088,23)

RS (80,00)

R$ (270.689,16)

R$ (9.349,78)

R$ (8.420,07)

R$ (20.812,85)

R$ (82s,ss)

R$ (19.745,36)

R$ (237,54)

R$ (Í.s26.210.71)

R$ (763.s07,18)

R$ (59.400,00)

R$ (72.557,74)

RS (t04.077,86)

R$ (55.999,87)

R$ (1.592,24)

RS (o,oo)

R$ (132.579,4í)

R$ (331-109,83)

R$ (s.00o.oo)

R$ (877,50)

R$ (1.509,08)

R$ (s.930,,14)

RS (331.85)

R$ (3.688,24)

R$ (1.910,3s)

R$ (228.951,36)

R$ (228.951,36)

R$ (228.9s1,36)

RS 226.000.00

R$ 0,00

JS-
4

4

0,

'üe
(.) MULTAS

t) oEsPEsAs BANCARTAS

G) OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS

(-) ouÍRAs DESPESAS OPERÂC|ONATS

(-) cusTos DE BENS IMOB.AL|ENADOS

OUTRAS RECEIÍAS OPERACIONAIS

INDENIZACOES SEGUROS

R$ 0)

(0,00)

R$ 10.150,00

R$ 10.150,00

ste documento inlegrante de escÍituração cuia autenticação se compÍova pe
D5.AB.BE.9C. D7.80.7D.F8.63.E9.70.C9.F7.8C.25.E9.C0-3, nos teÍmos

Este atório pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped
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DEMoNSTRAÇÃo DE RESULTAoo oo rxeRcicto

Entidade: ALUGALILA USINA DE ASFALTO TRANSPORTES E SERVICOS LTDA

Período da Escrituração: 0110112022 a 31t1212o22 CNPJ: 0s.826.387/0001-s3

Número de Ordem do Livro: 20

Período Selecionado: 0 Í de Janeiro dê 2022 a 31 de Oezembrc de 2022

Oescriçáo Nota

INDENIZACAO SINISTROS / SEGUROS

VENDÀ IMOBILIZADO

RECEITA VENDA DE II\IOBILIZADO

RECEITAS FINANCEIRAS

RECEITAS FINANCEIRAS

JUROS ATIVOS

DESCONTOS OBTIDOS

RENDIMENIO APLICACOES

RECEITAS BANCARIAS

LUcRo Llouroo oo EXERCÍcto

RS 0,00

R$ 226.000,00

R$ 226.000,00

R$ 45.8r 1.61

R$ 45.811,6'l

RS 124,71

RS 0,50

RS ,í5.686,40

R$ 0.00

R$ í.079.548,05

Saldo atual

RS 10.150,00

RS 0,00

R$ 0,00

R$ 32.953,27

R$ 32.953,27

RS 230,55

R$ 0,00

RS 23.160,33

R$ 9.562,39

R$ 3.114.909,03
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Página; 1146 - ALUGALILA USINA DE ASFALTO TRANSPORTES E SERVICOS LTDA
Demonstração do Resultado do Exêrcício

cNPJ: 05.826.3820001.53
CoÍrsolld!ção: Êmpresa Gaau:5

RECEITÂ OPERACIONAL BRUTA
RECEITA OPERACIONAL

VENOAS DE MERCADORIAS
RECEITA VENDA PROOUCAO

RECEIÍA DE SERVICOS
RECEITA SERVICOS PRESTAOOS

10.858.663,73
10.858.663,73
6.838.778,'t2
6.838.778.12
4.019.885.61
4.019.885,61

5.310.3/í0,89
5.3í0.340,89
2.557.545,58
2.557.í5,58
2.752.795 ,31
2.752.795.31

2.08í.559,E6
2.O19 .112,31
2.019.112,31
1.230.980,02

62.247,12
287.294.29

18.238,70
142.716,30
277.635,88

62.447,55
62.M7,55
62.447,55

0,00

OEDUçÔES DA RECEITA BRUTA
DEDU9ÔES DA RECEITÂ BRUTA.

IMPOSTOS INCIOENÍES SMENDAS.
tcMs
Prs
COFINS
tss
CSLT PRESUMIDO
IRPJ PRESUMIDO

(-) OEDUCOES DA RECEITA BRUTA
(.) OEVOLUCOES E ABATIMENTOS

I) DEVOLUCAO DE VENDA
(-) DESCONTO CONCEDTDO VÊNDA

RECE]TA LÍQUIOA

cusTos
cusÍos PRoouÍos E sERVrços

CUSTOS MERCAOORIAS E PRODUTOS
CUSTO PRODUTOS PROOUZIOOS

LUCRO ERUTO

DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS OPERACIO}IAIS

DESPESAS OPÊRACIONAIS.
OESPESAS GERÂIS.

HONORARIOS CONTABEIS
PRO.LABORE
AGUA
ENERGIA ELETRICA
TELEFONE
MATERIAL DE EXPEDIENÍE
MATERIÂIS DE CONSUMO
ALIMENTAÇÁO
COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES
MANUTENCAO E REPAROS
OESPESAS OBRAS
ALUGUEL DE EOUIPAMENÍOS
SEGUROS
FRETES
BENS PEOUENO VALOR
DESP SISTEMÁTINFORMATICrôJINTERNET
MATERAT OE LIMPEZA
OEPRECIACOES
TAXAS E TARIFAS
SEGURANCA

DESPESAS ÍRIBUTARIAS
IMPOSTOS E ÍAXAS MUNICIPAIS
IMPOSTOS E TAXAS ESÍADUAIS
IMPOSTOS E TAXAS FEDERAIS

DESPESAS COM O PESSOAL
sAtARtos
CESTAS BASICAS
13'SALARIO
FERIAS

PREVIO INDENIZADO

2022

87.180.71

2021

'l84. t 59,I2
184.r5912
1U.159,12
184.159,12

L041912,21
846.328,45
846.328,45
421.973,78
30.949,69

142.8/,4.78
17.055,88
75.509.73

157.994,59
235.583,79
235.583,79
235.576,29

7,50

a.777.103,87 1,22A.12A,65

7.202.546,57 4.0/14.269,53

1.574.557,30
1.574.557.30
1.574.557,30
1.574.557,30

4-í20.590,8í
4.'t30.7lo,8í
4.130.740,81
2.452.755,15

22.721,@
340.186,56

1.642.00
84.362,66

2.578,48
2.782,19
1.060,01

62.000,69
274.165,26
263.582,00
945.152,27

í.828,50
44.058,39

7.946,42
0,00

6.859,60
3.783.92

378.221.85
9.133,34

690,01
19.807,53
7.424,09

655,79
727,65

1.652.488.30
927.073,51

72.063,25
83.698,25

3.0í0.533,09
3.007.s81,73
3.007.581.73
1 .454 .627 ,73

20.894,00
308.811,36

0.00
88.278.01
4.232.08
2.246,50
5.490.52

52.509.35
59.791.04

122.816,60
435.417,43
í2.003,00
41.371,82
4.807.74
4.33'1,00
3.088.23

80.00
270.689,16

9.349,78
8.420.07

20.812.85
829,95

1S,745,36
237,54

1.526_210,71
763.507,18

59.400,00
72.557.74

10É.077,E6
55.999,87

1.592,24
0.00

132.579,4',1
331,109,83

INSALUBRIDADE
PERICOLOSIDADE

2.894,61
242,40

3.104,O2
90.886,52

/ CONSULTORIA 3.000,00
877,50

í.509,08

ADI

/ EXAMES / MEDICAM

u

\+

367.050,39
6.050,00

0,00

L
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Pâgina 2146 - ALUGALILA USINA DE ASFALTO TRANSPORTES E SERVICOS LTDA
Demonslração do Rêsultado do Exercício

CNPJ: 05.826.387000í -53
Consolidação: Emprêsâ Grau:5

DESPESAS FINANCEIRAS.
JUROS PASSIVOS
MULTAS
DESPESAS BANCARIAS

OUTR,ÀS DESPESAS OPERACIONAIS
OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS

OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS
CUSTOS DE BENS IMOBÁLIENADOS

OUÍRAS RECEÍTAS OPERACIONAIS
OUTRAS RECEIÍAS OPERACIONAIS

INDENIZACOES SEGUROS
INDENIZACAO SINISTROS / SEGUROS

VENDA IMOBILIZADO
RECEITA VENOA OE IMOBILIZADO

5.689,83
195,99

3.334,92
2.158,92

0,00
0,00
0,00
0,00

't0.í50,00
10.150,00
10.150,00
10.150,00

0.00
0,00

3.0E1.955,76
32.95C,27
32.9s3.27
32.953,27

230,55
0.00

23.160.33
9.562.39

5.930,44
331.85

3.688,24
í.910,35

228.951,36
228.951.36
228.951.36
228.951.36
226.000,00
226.000,00

0,00
0,00

226.000,00
226.000,00

I .033.736,,04
i15.81'l,61
45.8 t Í,6'l
4s.811,61

124,71
0.50

45.686,40
0.00

2022

RESULTADO ANTES DAS OPERAçÕES FINANCEIRAS
RECEITAS FINAI{CEIRAS

RECEITAS FINANCEIRAS
\- RECEITAS FINANCEIRAS

JUROS ATIVOS
DESCONTOS OBTIOOS
RENDIMENTO APLICACOES
RECETTAS BANCARIAS

RESI.,ILTADO ANTES OAS PROVISÔES TRIBUTÁRAS

LUCRO/PREJuIZo LÍouIDo oo ExERcIclo

3.11ií.909,03 í.079.í8,05

3.í14.909,03 í.079.íE,05

PAI

Ds. B26, 3BI. E. 905. -s:f
AL :
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO TRANSPORTES E SERVICOS LTDA

Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados
CNPJ: 05.E26.3871000í -53
Consolldação: Emprêsa

Página:

12t2022 12t2021

6.592.389,97
0,00

6.592.389.97
0,00

1.079.548,05
600.000,00
600.000,00

7.071.938,02
0,00

Saldo inicial de lucros acumuladoa
Ajustss de exêrcícios anterloros
Saldo aJustado
Rêversão de rêseÍyas
Lucro lÍquido do exercício
Destlnação do lucro

Lucros distribuídos
Saldo flnal de lucros acumulados
Dlvldêndo8 por ação do capltal soclal

7 .071.938,02
0,00

7.07'1.938,02
0,00

3.114.909,03
0,00
0,00

10.í 86.847,05
0,00
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO TRANSPORTES E SERVICOS LTDA

cNpJ: 05.826.387/000í-53 Demonstrâçáo dos Fluxos de caixa
Págiôa

Consol Empresa Método: lndireto

Conta
1

1.001
'1.00s

1.010
1.0't5
1.020
1.025
í.030

2
2.001
2.005

INVESTIMENTO
Ativo imobilizado
lnvestimentos

3
3.001
3.005
3.0't0

Dêscrição
OPERACIONAIS

Lucrc/Prejuízo líquido do exercício
Deprêciação
Clientes
Estoques
Fornecedores
Outros AtiYos
Outros Passivos

1212022
1.886.864,01
3.114.909,03

37A.221,A5
-2.178.'179 ,65

32.953,61
107.678,72

16.868,07
414.4't2,38

12i2021
1.139.711,72
1.079.548,05

245.250,12
422.U3,10
-39.098,30
-27.322.52
45.328,79

258.648.68

FINANCIAMENTO
Empréstimos
lntegralizaçôes de capital
Distribuição de Lucro

-2.472.435,68
-2.854.U1,26

-17.594,42

0,00
0,00
0,00
0,00

-í.960.730,10
-1.935.730,10

-25.000,00

-600.000,00
0,00
0,00

-600.000,00

\- Aumento/Redução de Caixa e Equivalentes de Caixa

Caixa e Equivalentes de Caixa
No início do Período
No Íinal do Peíodo

Variação

-985.57r,67 -1.421.018,38

1.269.100,96
283.529,29

2.690.119,34
1.269.100,96

-985.57'1,67 -1.42í.018,38

t
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRAN§PORTES E SERVICOS LTDA
Contabilidade Notas Explicativas
CNPJ: 05.826.387/000í-53

Página: 1
Oala:31112nO22

Mêsl\no: 1212022Consolidâçáo: Em prêsa

ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVICOS LTOA . 05.826.387/0OOl -53

Notas Explicativas Gêrais

1. TNFORMAçÔES GERATS

1.1 EMPRESA: ALUGALILA USINA DE ASFAITO, TRANSPORTES E SERVICOS LTDA, inscTita no
CNPJ sob n'05.826.3870001-53, Registrada na Junta Comercial do Estado do Paraná - JUCEPAR
sob NIRE No 4'120507849-8 em 251812003, lnscriÉo Estãduat no 4't2050784-98, com sua sêde na
cidãde de Perobal, Estado do Paraná, à Rodovia PR 323, KM 326 + 400 M, CEP 87538-000.

1.2 CAPITAL SOCIAL E QUAORO SOCIETÁRIO: O Capitat Socíat da empresa RS é de RS 600.000,00
(seiscentos mil reais), divididos em 600.000 (seiscentas mit) quotas de R$ 1,00 (um reat) cada uma,
ficando assim distribuído entre os sócios: - 25olo - 150.000 quotas para Luiz Pênariol de Souzâ

- 25% - í50.000 quotas para Gabriel José Penariol de Souza
- 25olo - 150.000 quotas para Lisiane Penariol de Souza
- 2570 - 150.000 quotas para Laisa Gabriela Penariol de Souza

1.3 OBJETO SOCIAL: O Objeto Social da Sociedade é a exploração do Íamo de drenagem,
lerraplenagem, pavimentação asfáltica, obras urbanas, rodoviárias, ferroviárias, pontes, viadutos,
aíes especiais, conentês, Íundações, sondagons, saneamento, lúneis, barragens, obras de
consêrvaçáo rotineiras de rodovias e áreas urbanas, planejamento, administração e execuÉo de
proietos, transporte rodoviário de cargas pesadas, máquinas e equipamêntos, transporte rodoviário
de produtos perigosos, sinalização viária, extÍaçâo de basalto e comércio de pedras, areia e cascalho,
locaÉo de veículos, máquinas e equipamentos sem motorista e mão de obra paÍa a construÇáo civil,
coméÍcio varejista de materiais de construção em geral, fabricação e comercialização de artêÍatos de
cimento, usina de asfalto e comercialização de material asfáltico ê
no lerritório nacional.

'1.4 NOME FANTASIA: ALUGALILA

1.5 TRIBUTAÇÃO: Empresa Tributada peto Lucro Presumido

(
2. DEMONSTRAçÔES CONTÁBEIS

2.í MODELO CONTÁBIL: A empresa declara, sem reservas, que as Demons
elaboradas rigorosamente em conÍormidade com as normas da NBC TG 1OOO.

traçóes Contábe

âs minerais

3-
16,

-tutt

-,o4

i"-/rm

2.2 POLITICAS CONTÁBEIS: Para contabilizâçáo dos eventos foi utilizâdo o Regime de Co cra,
depreciação calculada com base no método linear e os ESTOQUES são avaliados pel édio
Ponderado.

2.3 CONTINGÊNCIAS: A emprêsa náo possui Contingências passivas.

LANçO PATRTMONTAL - BP

GAçÔES

em 'APLICAÇÕES' no Ativo CiÍculan R 830,14 em 3111212022 tos
iras com opçáo de regate

I composto com as seguintes apl

m

Sem aldo

W
Ç2

m caso de necessidade de Íluxo de caixa da

,b

)
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVICOS LTDA
Contâbilidade Notas Explicativas
CNPJ: 05.826.387/000í-53
Consolidação: Empresa

Pâgina: 2
Oata:3111212022

MéslAno: '122022

- R$ 87,87

- R$ 138.848,96

- R$ 7.893,31

CAIXA FIC GIRO

SICREDINVEST AUTOMATICO

BB RENDE MAIS

(cAlxA EcoNoMtcA FEOEDRAL)

(srcREDt)

(BANCO DO BRASIL)

CRED]TOS

Grupo com saldo Íinât de Rg 2.793.056,90 proveniente de:

- conta 'Aoro SALARI0S/FERIAS": valor de R$ 57.s38,s5 pagos a títuto de adiantâmento de
férias em virtudê de Íérias coletivãs concêdias no mês de dezenbÍo de 2022.

- conta "DUPLICATAS A RECEBER": valor de R$ 2.678.990,75, sardo composto de valores a
receber de clientes por serviços prestados e mercadorias vendias. Clientês em sua maioria são órgãos
públicos, cujos serviços prestados e/ou mercadorias Íornecidas tem origem em processos licitatórios nos
quais a empresa se sagrou vencedor.

ESTOQUES

Saldos de'ESTOQUES" de 50.334,84 se refere a insumos e matêriais utilizados para a fabricação
de CBUQ levantados por inventário em 31l1Z|ZO22 com basê no Custo Médio ponderado.

INVESTIMENTOS

Participação da empresa com integrâlização de Cota Capital na cooperativa de crédito SICREDI,
com saldo em 3í/í 212022 de R$ 59.808,80.

IMOBILIZADO

conta "EDIFÍclos E coNsrRUÇôES": Finalizada a construção de Barracão com 4 satas
comerciais nos Lotes no 01 e no 37, Quadra 13, do Loteamento colina verde, um umuarama - pR. valor
total investido R$ 1.240.96í,76, sendo 1.o94.t2o,so anteriormente registrados na conta "CoNSTRUCAo
EM ANDAMENTO'e Rg í4ô.841,26 neste exercÍcio.

Conta'MAQUINAS E EQUIPAMENTOS": realizadas aquisigôes maquinas e equipamentos no valor
d6 R$ 1.760.000,00. Não tiveram baixas ou alienaçôes no pêríodo.

Conta 'VEÍCULOS': realizadas aquisições veículos no valor dê RS 948.OOO,OO. Não tiveram baixas
ou alienagões no período.

Realizada deprêciação do lmobilizado no período

EDTFtCtOS E CONSTRUÇÕES - 4%

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS . 5%

INSTALAÇÓES - 4%

MÓVEIS E UTENSILIoS. ío%

mnsiderando as seguintes taxas:

ULOS - 5% A
3-37

P8
E lo

9l
0J-53)

sF4(

ECEDORES

Íinal em 3111212022 de R$ 1

87 326
-ooo (93. PF8o84t 

-r a fomecedores nacionats

o9o,

e

I ç\.)
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ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVICOS LTDA
Contabilidâde Notas Explicativas
CNPJ: 05.826.387/000í-s3

Página: 3
Dala:3111212022

Consolidação: Empresa Mêsl\no: 1212022

ADIANTAMENTO DE CLIENTES

saldo de R$ 930.236,29 em 3111212022 refere-se a adiantamento Íeito pela empresa Sotram
Construtora e Tenaplenagêm Ltda para usinagem e fomecimento de CBUQ. Valor será baixado conforme
serviços forem sendo prestados ou matêriais Íornêcidos obedêcendo os pedidos e demanda da empresa.

PATRIMÔNIO LÍOUIDO

Saldo Final do Patrimônio Líquido êm 31/122022 é de RS .t0.786.847,05

Conta "CAPITAL SOCtAL":

Saldo lnicial: R$ 600.000,00

Saldo Final: R$ 600.000,00

Conta "LUCROS ACUMULADOS'

Saldo lnicial: Rg 7.071.938,02

Lucro Apurado: R$ 3.í 14.909,03

LucÍo Distribuído: Não teve

Saldo Final: R$ 10.186.847,05

Os sÓcios Gabriel José Penariol de Souza e Lisiane Penariol de Souza tem diÍeito a retirada de
lucro no valor de RS 300.000,00 não êfetuada em exercício anterior.

(
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARANÁ

Secretaria do OfÍcio Distribuidor e Anexos de UMUARAMA

CERTIDÁO DE OISTRIBUIÇÃO - FINS GERAIS - C|VEIS - FALÊNCIA - NEGATIVA

cêrtiÍico oue Íevendo os livros. srstêmas e arquivos de distíibuiçáo ClVElS, especiílcamente: FALÊNCIA'

õôHàõnblra. áeêuÉimõÃo.rúorclAL, REcUPERAÇÀ9 ExiRAJUDIcIAL desta Secretaria, veíiÍiquei

NÃO ooNSTAR nenhum registío em andamento @ntra:

ALUGALILA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVICOS LTDA

CNPJ: 05.826.387/000'l -53

Local da Sede: Perobal - PR

Orientaçôes:

Estã certidão NÁo APONTA ordinariamente os processos em que a pessoa cujô nome pêsquisado figuíâ.como.Aulor(a)

sãoapo§tado§osíeitosemt'amitaçãocadaskãdosnoSistêmalnÍormâtizedoÍêÍêrenteácomalcâoeUMUAK,AMA
Nãô existê ouâlouêr conexão com quatúi outra base de dados dê iní uiçáo pÚbllca ou com a Receita Federâl que

,à"nq* 
" 

iã""Uà"a" do NOME/RA,IÀO SOCTAL coÍn o CPF,CNPJ. A conÍeéncra dos dados pessoais lomeooos pê|o

pesquisado é de responsabilidade exclusiva do destinatáío da certidão'

Ã ortaao .. no." àe pes§oa jurÍdicá consideÍa os processos reíerentes à matriz e ãs fil'ais'

coosideÍa-se NEGATIVA a certiOao q,_rã aponú so'mênte homônimos náo qualiÍicãdos, nos teímos do aÍt. 8", §z da

Resoluçáo CNJ 12112010.
Apres€ntêceÍtidãomencionasomêntêorêgisÚodedislribuiÉo.pârad.aclo-s-complementaíesdopÍocedimento,deve-se
il;;;; i;"t"* para onde íoi disúbuiao e soticitar,.â cÊnrtoÀo oE oBJETo E PÉ'

À B-usca de MtcRoEMÊnÉElroEooR tttotvtDUÂL e EMPRESARTo INDIvIDUAL abrange também a pessoa fisicâ'

U

E Jadson atos Cocensa

emissão:06/1 1/2023 15:52
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JUCEPAR

Governo do Estado do PaÍaná
Secretaria de Estado da lndústria, Comércio e SeÍviços
Junta Comercial do Estado do Paraná

ryPARAl{A

CERTIDAO SIMPLIFICADA

Sistêma Nacional dê Fegistro de Empresas Mercantis - SINREM

CeÍliÍicamos que as iníoÍmaçol€s abâixo constam dos documentos aÍquivados
nêsta Junla Comerciale sáo vigenles na data da sua êxpediçào.

4

Nome Empréerial: ÁLUGAULÀ USINA DE ASFÂLTO, ÍRANSPOÊTES E SêRV|ÇOS tTDÂ

NIRE : 41205078494
i{áur@ JurÍri6: Seiedadê Emp6sária ümilada

Protocoro: PRC231 8347460

NIBE (Sêde)
41205078498

CNPJ
05.826.387/0001-53

Data dê Ato constitutivo
25/08/2003

Endêreço Completo
Rodovia PR 323, N0 SN, KM 326 + 400 M, SUB-URBANO - PerobaYPR - CEP 87538-000

Obleto Social
DRENAGEM, TERRAPLANAGEM, pAVtMENTAÇÃo AsFÁLTtcA, oBRAS UBBANAS, BoDovrÁRrAS, FERRovrÁBtAs, poNTES, vtADUTos,
ABTES ESpEctArs. CoRRENTES, FUNDAÇoES, SoNDAGENS, SANEAMENTo. TúNEts, BARBAGENS. oBBAS DE coNSEBVAÇÁo
RoTINEIBAS DE RoDovtAs E ÁREAS URBANAS, PLANEJAMENTo, ADMtN,STRAçÃo E ExEcuÇÃo DE pRoJETos, TBANSpoRTE
RoDovtÁBto DE oARGAS PESADAS, MÁou|NAS E EoutpAMENTos, TRANSpoRTE RoDovrÀRro DE pRoDUTos pERtcosos,
stNALtzAÇÂo vrÁRrA. ErrRAçÃo DE BASALTo E coMERCto DE pEDRÁs, ARETA E cAScALHo. LocAÇÃo DE vEicuLos, MÀouNAS E

EoutPAMENTos sEM MoroRrsrA E MÃo.DE.oBBA PARA A coNSTRUÇÃo crvtL. coMEBcro vABEJrsrA DE I,|ATEBrArs DE coNsrRUÇÃo
EM GERAL, FABRTcAçÃo E coMEBctALtzAÇÂo DE ARÍEFAÍos DE clMENTo. ustNA DE ASFALTo E coMERctALIzAÇÃo DE MATERTAL
ASFALTICO E APROVEITAMENTO DE JAZIDAS MINERAIS NO TERRITORIO NACIONAL.

Capital Social
R$ 600.000,00 {seiscêntos mil reais)
Capital lhtegralizado
R$ 600.000,00 (sêiscentos mil reais)

Po,te
Demais

Prazo de Duraçáo
lndelerminado

Dados do Sócio
Nome CPF/CNPJ
LAISA GABHIELA PENARIOLO85.756.479-03
DE SOUZA
Nome CPF/CNPJ
LUrZ PENABTOL DE SOUZA 029.241.829-99
Nome CPF/CNPJ
LISIANEPENARIOLDE 008.871.259.13
SOUZA ROCHA PAES
Nome CPF/CNPJ
GABRIEL JOSE PENARIOL 039,740.609.60
DE SOUZA

Participação no capilal
R$ r50.000,00
Participaçâo no capital
R$ 150.000,00

Participação no capital
R$ r 50.000,00

Espéciê de sócio
Socio

Administlador
s
Administrador
S

TéÍmino do mandato
lndetêÍminado

Término do mandato
lndeleÍminado
Término do mandato
lndeleÍminado

Término do mandato
lndêlerminado

Espécie de sócio
Sócio
Espécie de sócio
Socio

Espéêie dê sócio
Sócio

AdminislrâdoÍ

Administrador
s

Dados do Administ.adol
Nome
LAISA GABRIELA PENARIOL DE SOUZA
Nome
LUIZ GABRIEL DE SOUZA
Nome
LUIZ PENARIOL DE SOUZA
Nome
MARLIAPARECIDA PENARIOL DE SOUZA
Nome
LISIANE PENARIOL DE SOUZA ROCHA PAES
Nome
GABRIEL JOSE PENARIOL DE SOUZA

CPF
085.756.479-03
CPF
377.496.928-00
CPF
029 .241 .829-99
CPF
829.589.049-20
CPF
008.871.259-13
CPF
039.740.609,60

I

q
o

T
o
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T

dom

Indetêrminado
Término do

TÉÍmino do mandato
lndets.minado
TéÍmino do mandato

lndelermi
Término

únimo Arqu
Data
16t031202e

Númêro
20231467540 - DESENOUADRAI\,1ENTO

RESA DE PÊOUENO PORTE

Sitüação
rytv e

-étatus
_--,"'sEM sÍAlas

Icertidão Íoi êmitida automaticamente em 06/1í mn, à§ 17:10:27 (hoíário de Brasí,ia)
vêriÍicaÍ sua autenticidade no httpsJ/wwu.empÍesaÍacil.pÍ.gov.bÍ, com o código TP

^

4b

M2OHLK.

1de2

Início de Atividadê
25/04t2003

Paniclpação no capilal
R$ 150.000,00



Govemo do Estado do Paraná
Secretaria de Estado da lndústria, Comércio e Serviços
Junta Comercial do Estâdo do Paraná

JrrsE?ar

CERTIDÃO SIMPLIFICADA

Sistêma Nacional de Aegistro de Empresas Mêrcantis - SINREM

CeíiÍrcaÍnos qus as inloÍÍna@s abaixo constam dos documenlos aíqurvados
nê§ta JunlÂ Comercial e sào vig€nles na data da suâ expediçáo.

Xoolc Ehpra ..t l: ALt GÀULA USINÂ OE 

^SFÂLTO, 
ÍnANSFOFIES E SERVçOS LmÁ

t{FE : 4120507849€
t.ltuftr! JúLlb.: Sdrêdda EnrÊesáriã Unitâ.,a

Prol@olo: PRC23l 8347460

y7z plnlrÁÜ

Continuação
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LEANDRO MARCOS RAYSEL BISCÂIA

SêcretáÍo(a) Geral
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a ilo Âlugalila - Usina deAsfríltoy Transportes e §ervi
CNPJ 05.826.387/0001-S3 - Cad. lcms. 90.636.9,13_37 _ tnsc. Mun. no 6g9

Ref.: Concorrên cia n" 00212023

Perobal - PR, 28 de Novembro de 2023

24"'
ços Ltda.

o signatário do presente, em nome da proponente Alueoriro _ usino (re
Asfqlto' Transoortes e servicos Ltda, declara, 

"*p."rrur*nt", 
que se sujeita às condições

estabelecidas no ediÍal de concorrência e respectivos moderos, adendos, anexos e
documentos, e que acatará integralmente quarque. decisão que venha a ser tomada pero
licitador.

Declara, ainda, para todos os fins de direito, a inexistência de ratos
supervenientes impeditivos da quarificação ou que comprometam a idoneidade da
proponente nos termos do Artigo 32, parâgrafo 2o, e Artigo 97 da Leí g.666, de 2l dejuúo de 1993, e suas arterações e que estií ciente da obrigatoriedade de decrarar
ocorrências posteriores.

Marli Aparecida enariol de S
RGn.'16.52 909-4 SSP

CPF n.'829 589.049
Adm strad

Rodovia PR 323 - Km. 326 + 400Mts. - CEP 87538-000 - Tel. (,14) 3625-1ô49 - alugalila@gmail.com -

l-os.gzo,:gz 1-5,I
LE. 905.
ALUGALILA. US

TRANSPORTES

? 3-37
0,
.ME

ROD. PR 323 KM 4OOm

L CX- POSTA

3g

87.538-000 _ PERO

DECLARAÇÃO DE SUJEIÇÃO AO EDITAL E INEXISTÊNCIA DE FATOSsupERvENrENTEs rMpEDrrwos DA HAerr,lrafÀo

'h.
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Âlugalila - Usina deAsfrilto, Transportes e Serviços Ltda.

CNPJ 05.826.387/0001-53 - Cad. lcms. 90.636.913-37 - lnsc. Mun. no 689

TERMO DE ENCERRAMENTO

Este volume possui 58 (Cinquenta e Oito) páginas numeradas
ordenadamente, que foram utilizadas para HABILITAÇÃO Ae

nossa empresa no Edital de Concorrência no 00212023 - pMAp

OBJETO: Pavimentação asfaltica em CBUQ, 23.504,37 m2,
Incluindo serviços preliminares, terraplenagem, base e sub-base,
revestimento, meio-fio e sarjeta, urbanização, sinalização de
trânsito, drenagem, ensaios tecnológicos e placa de obra.

Perobal - PR, em 28 de Novembro de 2023

t,

ALUGALILA- Usina A falto, Transportes e Serviços L
Marli Aparec Penariol de Souza

A inistradora

LU

Rodovia PR 323 - Km. 326 + Mts. - CE P 87538-000 - Tel. (44) 3625-1649 - atugatita@gmait.mm - Cx
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Página 1 de I

SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA
R C M TNFRAESTRUTURA E CONSTRUçÕES LTDA

ALTERAçÃO No 21 E CONSOLTDAçÃO DO CONTRATO SOCTAL
CNPJ: 04.375.328/000143 NIRE:41204540872

CLEBER RUIZ MARTINEZ, brasileiro, casado sob o regime de
separação de bens, empresário, natural de Terra Rica - Parana, nascido
em 01 de Março de 1979, portador da Cedula de ldentidade Civil RG no

6.925.696-1 SSP/PR e CPF 021.110.919-36, residente e domiciliado na
Rua Eloy Baptista Lopes, 6333, Jardim Aratimbó, CEP 87502-430, na

cidade de Umuarama - Pr e JOSE RUIZ MARTINEZ, brasileiro, casado sob

o regime de comunhão universal de bens, empresário , natural de Vera

Cruz - Sao Paulo , nascido em 25 de Maio de 1947 , portador da Cedula
de ldentidade Civil RG no 978.61 1-2 SSP/PR eCPF 197.271.789-87 ,

residente e domiciliado na Rua Eloy Baptista Lopes, 6333, Jardim

Aratimbó, CEP 87502-430 na cidade de Umuarama - Parana, na qualidade

de sócios componentes da Sociedade Empresaria Liimitada, denominada

'RCM INFRAESTRUTURA E CONSTRUçÔES lroa", com sede eforo
na cidade de Umuarama - Parana, na Rua Projetada A, no 1670,

Parque lndustrial lll , CEP 87507-135, conforme Contrato Social arquivado

na Junta Comercial do Estado do Parana, sob no 4120454087-2' em

sessão de 06 de Abril de 2001 e ultima alteração contratual registrada

sob no 20216549426, em 1811012021, devidamente inscrita no CNPJ

sob no 04.375.328/0001-43, resolvem pelo presente instrumento alterar o

contrato primitivo e posteriors alterações conforme as clausulas e
condições seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA: O objeto social da empresa passa a ser:

coNSTRUCAO CIVIL (EDIFICACOES RESIDENCIAIS, INDUSTRIAIS'
COMERCIAIS E DE SERVICOS), OBRAS DE DRENAGENS, OBRAS
RODOVIARIAS, TERRAPLANAGEM, PAVIMENTACAO, CONSERVACOES
ROTINEIRAS DE RODOVIAS, OBRAS DE CONSERVACAO, SERVICOS DE

GEOLOGIA (PERFURACAO DE POCOS ARTESIANOS E SEMI

ARTESIANOS, LAUDOS DE SONDAGENS E OUTROS SERVICOS
RELACIONADOS A GEOLOGIA} E SERVICOS DE QUIMICA (COLETA DE

AMOSTRA DE AGUA, COLETA DE AMOSTRA DE ESGOTO, ANALISE
LABORATORIAL DE AGUA, ANALISE LABORATORIAL DE ESGOTO,
TRIAGEM DE AGUA, TRIAGEM DE ESGOTO E OUTROS SERVICOS
RELACTONADOS A QUIMICA), COMERCIO VAREJISTA DE MATERIAIS

Página 1 de 9
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Página 2 de I

SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA
R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUçÕES LTDA

ALTERAçÃO No 21 E CONSOLTDAçÃO DO CONTRATO SOCIAL
CNPJ: 04.375.3281000143 NIRE:4í204540872
ELETRICOS PARA CONSTRUCAO, COMERCIO VAREJISTA ÔC
MATERIAIS DE CONSTRUCAO, FERRAGENS, FERRAMENTAS, TINTAS E
MATER]AIS DE PINTURA, VIDROS, JANELAS E ESQUADRIAS, PNEUS,
PNEUMATICOS E CAÍ',IARAS DE AR, MANUTENCAO DE REDES DE
DISTRIBUICAO DE ENERGIA ELETRICA, EXECUCAO DE PROJETOS
ELETRICOS, MONTAGENS DE PAINEIS DO COMANDO, EXECUCAO DE
REDES ELETRICAS DE ALTA E BAIXA TENSAO, MONTAGEM DE
CABINES TRANSFORMAOORAS, COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE
SEGURANCA NO TRABALHO, PROJETOS DE ENGENHARIA E OBRAS DE
ENGENHARIA EM GERAL, TRANSPORTE DE CARGA EM GERAL E

RESIDUOS DE CLASSE I E II, FABRICACAO DE ESQUADRIAS DE METAL,
ESTRUTURAS METALICAS E MONTAGEM DE ESTRUTURAS METALICAS,
COLETA DE RESIDUOS NAO PERIGOSOS URBANOS OU INDUSTRIAKS,
ENTULHOS E REFUGOS DE OBRAS E DEMOLICOES, POR MEIO DE
LIXEIRAS, VEICULOS OU CACAMBAS.

CLAUSULA SEGUNDA: Em consonancia com o que determina o art.

2.031 da Lei no 10406/2002, os sócios resolvem ATUALTZAR e

CONSOLIDAR o Contrato Social, tornando assim sem efeito, a partir desta

data, as clausulas e condições contidas no contrato primitivo, que,

adequando as disposições da referida Lei no 10.406/2002 aplicaveis a

este tipo societario, passando a ter a seguinte redação:

CONTRATO SOCIAL CONSOLIDADO
R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÓES LTDA

CNPJ: 04.375.3281000143 NIRE: 41204540872

CLEBER RUIZ MARTINEZ, brasileiro , casado sob o regime de separagao de

bens, empresario , natural de Terra Rica - Parana , nascido em 01 de Margo

de 1979 , portador da Cedula de ldentidade Civil RG no 6.925.696-1

SSP/PR e CPF 021 .110.919-36, residente e domiciliado na Rua Eloy

Baptista Lopes, 6333, Jardim Aratimbó, CEP 87502-430 na cidade de

Umuarama - Pr, e JOSE RUIZ MARTINEZ, brasileiro, casado sob o regime

de comunhão universal de bens, empresário , natural de Vera Cruz - Sao

Página 2 de I

24",

v
)

!,



Página 3 de I

CLAUSULA PRIMEIRA: A sociedade gira sob o name empresarial de .'R C
M INFRAESTRUTURA E CONSTRUCÕES LTDA.,e tem Sua sede e domicilio
na Rua Projetada A, no 1670, Parque lndustrial Íll, GEp 87507-135, na
cidade de Umuarama - Parana.

CLAUSULA SEGUNDA: A sociedade podera a qualquer tempo, abrir e/ou
fechar filial ou outra dependencia, no país ou no exterior, mediante alteração
contratual assinada par todos os sócios.

CLAUSULA QUARTA: A sociedade tem por objeto social, o ramo de:
CoNSTRUCAO CtVtL (EDTFICACOES RES|DENC|AIS, tNDUSTR|A|S,
coMERCtAtS E DE SERVTCOS), OBRAS DE DRENAGENS, OBRAS
RODOVIARIAS, TERRAPLANAGEM, PAVIMENTACAO, CONSERVACOES
ROTINEIRAS DE RODOVIAS, OBRAS DE CONSERVACAO, SERVICOS DE
GEOLOGTA (PERFURACAO DE POCOS ARTESTANOS E SEM!
ARTESIANOS, LAUDOS DE SONDAGENS E OUTROS SERVICOS
RELACIONADOS A GEOLOGIA) E SERVTCOS DE QU|M|CA (COLETA DE

Página 3 de 9

v

SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA
R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUçÕES LTDA ?ít'.'

ALTERAçÃO No 21 E CONSOLTDAçÃO DO CONTRATO SOCTAL
CNPJ: 04.375.3281000143 N|RE:4í204540912
Paulo, nascido em 25 de Maio de 1g47 , portador da Cedula de
ldentidade Civil RG no 978.611-2 SSP/PR e CpF sob 197.221.789-97,
residente e domiciliado na Rua Eloy Baptista Lopes, 6333, Jardim
Aratimbó, CEP 87 502430 na cidade de Umuarama - parana, na
qualidade de sócios componentes da Sociedade Empresaría Limitada,
denominada "R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUçôES LTDA", com
sede eforo na cidade de Umuarama - Parana, na Rua projetada A,
no 1670, Parque Industrial lll . CEP 87507-135, conforme Contrato Social
arquivado na JuntaComercial do Estado do Parana, sob no 412O4S4O|Z-
2, em sessão de 06 de Abril de 2001 e ultima alteração contratual
regishada sob no 20216549426 , em 181101202í , devidamente inscrita no
CNPJ sob no 04.375.32810001-43, Resolvem pelo presente instrumento
consolidar o contrato social que se regera pelas clausulas e condigoes
seguintes:

CLAUSULA TERCEIRA: O prazo de duração da sociedade é por tempo
indeterminado, iniciando suas atividades em 20 de abrÍl de 2001.

\
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Página 4 de I

SOCTEDADE EMPRESARIA LIMITADA Q,\';
R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUçÕES LTDA 'J.L '

ALTERAçÃO No 2í E CONSOLTDAçÃO DO CONTRATO SOCTAL
CNPJ: 04.375.3281000í43 NIRE:4í204540872
AMOSTRA DE AGUA, COLETA DE AMOSTRA DE ESGOTO, ANALISE

LABORATORIAL DE AGUA, ANALISE LABORATORIAL DE ESGOTO,

TRIAGEM DE AGUA, TRIAGEM DE ESGOTO E OUTROS SERVICOS

RELACIONADOS A QUIMICA), COMERCIO VAREJISTA DE MATERIATS

ELETR]COS PARA GONSTRUCAO, COÍ',ERCIO VAREJISTA DE

MATERIAIS DE CONSTRUCAO, FERRAGENS, FERRAMENTAS, TINTAS E

MATERIAIS DE PINTURA, VIDROS, JANELAS E ESQUADRIAS, PNEUS'

PNEUMATICOS E CAMARAS DE AR, MANUTENCAO DE REDES DE

DISTRIBUICAO DE ENERGIA ELETRICA, EXECUCAO DE PROJETOS

ELETRICOS, i'ONTAGENS DE PAINEIS DO COMANDO, EXECUCAO DE

REDES ELETRICAS DE ALTA E BAIXA TENSAO, MONTAGEM DE

CABINES TRANSFORMADORAS, COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE

SEGURANCA NO TRABALHO, PROJETOS DE ENGENHARIA E OBRAS DE

ENGENHARIA EII/I GERAL, TRANSPORTE DE CARGA EM GERAL E

RESIDUOS DE CLASSE I E II, FABR]CACAO DE ESQUADRIAS DE METAL,

ESTRUTURAS METALICAS E MONTAGEM DE ESTRUTURAS METALICAS'

COLETA DE RESIDUOS NAO PERIGOSOS URBANOS OU INDUSTRIAIS,

ENTULHOS E REFUGOS DE OBRAS E DEMOLICOES, POR MEIO DE

LIXEIRAS, VEICULOS OU CACAMBAS,

CLAUSULA QUINTA: 0 capital social no valor de R$ 2.300.000'00 (dois

milhÕes e trezentos mil reais) divididos em 2.300.000 (dois milhôes e trezentas

mil) quotas de R$ '1,00 (um real) cada uma totalmente integralizado' Íica

distribuÍdo proporcionalmente entre socios conforme segue:

Silcros UOTAS ALOR (R$)

CLEBER RUIZ MARTINEZ
JOSE RUIZ MARTINEZ 23. 23.000,

CLAUSULA SEXTA: A responsabilidade de cada socio e restrita ao valor de

suas quotas, mas todos respondem sotidariamente pela integralizaçáo do

capital social, conforme dispÔe o art. 1.052 da Lei 10.406i2002.

CLAUSULA SÉIMA: A sociedade poderá emitir quotas desiguais , cabendo

Página 4 de I

sqõ{ z:zz.oool 2.277.ooo,ot

1,001

TOTAL roo--Q zsrio.oool 2.3oo.ooo,o(

ü

)r^ \

!.



Página 5 de I

CLAUSULA OITAVA: As quotas são indivisÍveis e não poderáo ser
cedidas ou transferidas a terceiros sem o consentimento dos outros
socios, a quem fica assegurado, em igualdade de condiçôes e prego, o
direito de preferencia para a sua aquisição se postas a venda , formalizando,
se realizada a cessáo delas, a alteração contratual presente.

CLAUSULA NONA: 0 socio que pretenda vender ou transferir todas ou
parte de suas quotas deverrá notificar por escrito aos outros sócios,
discriminando a quantidade de quotas postas a venda , o preço, forma de
pagamento, para que estes exerçam ou renunciem ao direito de preferência,

o que deverão fazer dentro de 30 (trinta ) dias, contados do recebimento da

notificação ou em prazo maior a critério do socio alienante. Decorrido esse
prazo sem que seja exercido o direito de preferência, as quotas poderão

ser livremente transferidas.

§ 1o Caso nenhum dos sócios demonstre interesse em adquirir as quotas

sociais do socio retirante, a sociedade podera adquiri-la.

§ 2o Fica, a criterio exclusivo dos sócios, pela maioria absoluta do Capital

Social, a admissão de novos sócios, ressalvadas as disposições legais e
regulamentares.
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uma oudiversas a cada socio.

&

"1?p

CLAUSULA DEGIMA: A administração da sociedade caberá ao socio
CLEBER RUIZ MARTINEZ, com os poderes e atribuições de gerir e
administrar isoladamente os negócios da sociedade, representa-la ativa
e passivamente, judicial e extra judicial, perante aos orgãos públicos,

instituições flnanceira, entidades privadas e terceiros em geral, bem como
pÍaticar todos os demais atos necessarios a consecução dos objetivos ou

a defesa dos interesses e direitos da sociedade, autorizado o uso do
nome empresarial isoladamente.

§ 10 Fica vedado o uso do nome empresarial em atividades estranhas ao
interesse social, mas fica autorizado a assumir obrigações em Íavor de

§
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SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA , ?4!,
R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUçOES LTDA

ALTERAçÃO No 2í E CONSOLTDAçÃO DO CONTRATO SOCTAL
GNPJ: 04.375.3281000í43 NIRE:41204540872
terceiros, bem como, onerar ou alienar bens imóveis da sociedade , sem
autorização do outro socio.

§ 20 Faculta-se ao administrador, atuando isoladamente , constituírem , em
nome da sociedade, procuradores para período determinado , devendo o
instrumento de mandato especificar os atos e operações a serem praticados.

§ 30 A destituicão do socio administrador operar-se-a, pela maioria de votos
do capital social, em reunião de quotistas e o administrador não socio pela
destituiFo, em qualquer tempo do titular.

§ 4o Os administradores contratados, terão remuneracão fixadas ao tempo
da contratação, e os administradores sócios poderáo ser remunerados
com uma importancia Íixa a título de pro-labore a ser estabelecida
anualmente em reunião de quotista.

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA: Ao término de cada exercício social,
em 31 dedezembro, o administradorprestara contas justificadas de sua
administração, procedendo a elaboraÉo do inventário, do balanço
patrimonial e do balanço de resultado econômico, cabendo aos sócios os
lucros ou perdas apurados, na proporção de suas quotas ou outros
percentuais definidos em ata de reunião social com a participação da
representação de mais de 50% (cinquenta par cento) do capital social,
conforme art. 1.007 do Codigo Civil.

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA: As deliberações dos sócios serão
tomadas em reunião de quotistas, nos quatro meses seguintes ao termino
do exercício social, para aprovar as contas da sociedade, o balanço
determinar a dishibuicáo de lucros, fixar o proJabore do administrador e, a
qualquer momento , para tratar de assuntos de interesse social.

§ 1o As deliberaçÕes seráo tomadas por maioria de votos do capital social,
cabendo a cada quota um voto ressalvadas as disposições legais que forem
aplicáveis.

§ 20 Ate 30 (trinta) dias antes da data marcada para a assembleia, o balanço
patrimonial e o resultado economico devem ser postas, por escrito, e com a
prova do respectivo recebimento, a disposiÉo dos socios que não exergam a
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SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA , ,)1,i,
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administraçáo.
CLAUSULA DECIMA TERCEIRA: Falecendo ou interditado qualquer
socio, a sociedade continuara suas atividades com os herdeiros , sucessores
e o incapaz. Não sendo possível ou inexistindo interesse destes ou do
socio remanescente , o valor de seus haveres sera apurado e liquidado
com base na situaçâo patrimonial da sociedade, a data da resolução ,

verificadas em balanço especialmente levantado.

§ 30 0 mesmo procedimento sera adotado em outros casos em que a
sociedade se resolva em relação a seus socios.

CLAUSULA DECIMA QUARTA: Ressalvado o disposto no art. 1.030
da Lei no 10.40612002, quando a sociedade entender que algum socio
esta pondo em risco a continuidade da empresa, em virtude de atos de
inegavel gravidade, podera excluÍ-lo da sociedade, por justa causa ,

desde que, determinado atraves de decisão judicial, mediante alteraçâo
do contrato social.

§ 1' A exclusão só podera ser determinada em reunião
especialmente convocada para esse fim, ciente o acusado em tempo hábil
para permitir seu comparecimento e o exercÍcio do direito de defesa.

§ 2o Efetuado o registro da alteração contratual, o valor dos haveres do
socio excluído sera apurado e liquidado na forma prevista na clausula
terceira deste contrato.

CLAUSULA DECIMA QUINTA: Em caso de modificação do contrato,
fusão da sociedade, incorporação de outra, ou dela por outra ou
transformação, se não houver o consentimento de todos os sócios, o
dissidente da decisão majoritaria podera retirar-se da sociedade, nos
30 (trinta) dias subsequentes , a deliberaçáo, aplicando-se, nesse caso,
o disposto no art. 1.031 da Lei no 10.40612002.

CLAUSULA DECIMA SEXTA: A sociedade reger-se-a nas omissões do
contrato, pelas normas da Lei 64O4176 e demais alteraçôes posteriores.

CLAUSULA DECIMA SETIMA: A sociedade entrara em id

Página 7 de I
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casos previstos em lei. Em caso de liquidação ou dissolução da sociedade,
serão os liquidantes da mesma o Socio Administrador, observadas as
normas legais pertinentes, ou quem este indicar. Nesta hipótese os
haveres da sociedade serão empregados na liquidação das obrigaçÕes e
o remanescente se houver, rateado entre os quotistas em proporçáo ao
numero de quotas que cada um possuir.

CLAUSULA DECIMA OITAVA: O Administrador declara, sob as penas da
lei, que não esta impedido de exercer a administração da
sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por

se encontrar sob os efeitos dela a pena que vede, ainda que

temporariamente , o acesso a cargos públicos ; ou por crime falimentar ,

de prevaricação, de peita ou suborno, de concussão , de peculato, ou

contra a economia popular, o sistema financeiro nacional , as normas de
defesa da concorrência, as relações de consumo, fé pública , ou a
propriedade.

E, por estarem assim justos e contratados, assinam as partes o
presenteinstrumento em via unica de igual teor e forma.

Umuarama - PR, 25 de Fevereiro de2O22

CLEBER RUIZ MARTINEZ

JOSE RUIZ MARTINEZ
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Govemo Digital

Secretaria de Governo Digital

Departamento Nacional de ReglstÍo Empresarial e lntegração
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ASSINATURA ELETRÔNICA

CertiÍicamos que o ato da empresa R C M INFRAESTBUTUBA E CONSTRUÇÕES LTDA consta assinado

digitalmênte por:

NomêCPF/CNPJ

CLEBER HUIZ MABTINEZ021 1 1091936

JOSE RUIZ MARTINEZ'19727178987
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E-mail: adm_rcm@hotmail.com
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R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇOES LTDA
CNPJ no. 04.375.328/OOOL43 Inscrição Estadual n . 90232549-29

Fone/Iax (44) 98456-8297
Rua Projetada A no ló70 _ parque Industrial III

CEp 87.507_135 _ Umuarama _ paraná
E-mail: adm_rcm@hotmail.com 2i:f.,

A
coMrssÃo ESPECTAL DE LTCTTAÇÃO
PREFEITURÂ MUNICIPAL DE ALTO PARAISO
EDITAL DE CONCORRÊNCI,q. N". O2NO23

objeto: Pavimentação asJiÍrtica em cBUe, 23.504,37m2, incruindo serviços preriminares,
terraplenagem, base e sub-base, revestimento, meio-fio com sarjeto, semiços de urbanização,
sinalizaçdo de trônsito, drenagem, ensaios tecnológicos e placa de obra.

gr,.vb
oo(llÉrD .ísinôóo óiEit ttu.le
drEtRIEL iÍtiE
Dârã: 23,/rV2o23 ro:.2:.8-o3oo
Vê.iíqúê em ht$'r7/Etid...iti.Eorb,

o signatário da presente, o senhor cleber Ruiz Martinez, representante legalmente
CONStitUídO dA PTOPONCNTE R C M INFRAESTRUTT]RA E CONSTRUÇÔES LTDA, dECIATA,

sob as penas da lei, que não mantém em seu quadro de pessoa menores de 1g (dezoito) anos
em honírio notumo de trabalho ou em serviços perigosos ou insalubres, não mantendo aind4
em qualquer tÍabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir
de 14 (quatorze) anos.

Umuarama-PR, 28 de novembro de 2023.

DECLARAÇÃO CONTRATAÇÃO DE MENOR

Cleber Ruiz Martinez
RG.6.925.696-1 SSP/PR

CREA P I98O37ID
Sócio - Gerente
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R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÕES LTDA
CNPJ no. 04.375.328/OOOI-43 Inscrição Estadual no. g023254g_2g

Fone/Fax (44) 98456_8297
Rua projetada A no 1670 _ parque Industrial III

CEp 87.507_135 _ Umuarama _ paraná
E-mail: adm_rcm@hoil;il.c;;*-- 2i;;

D-ECLARAÇÃO DE COMpRoMrsso pB urTrl rZAÇÃO DE PRODUTOS EPRODUTOS DE MADEIRA DE ORIGEM EXÓiiôiôU »E ORIGEM NATIVADE PRocEDÊNCIA LEGAL E DE GEBENCúüBifo oo REsIDUoS DA
CONSTRUÇÃO CIVL

coMrssÃo ESPECTAL DE LTCITAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARÂISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N" O2I2O23

9:-rubr
oo@,lhro .5!i..<to dilit üEr.
ã Bq iitz gtar[@
Drt :23lltl20à !ora2ra3{3o
veri6qu..m hrtp5://Etijã.,iti.gw.bÍ

Eu, Cleber Ruiz MaÍinez, RG 6.925.696_1 SSp/pR, legalmenre nomeado
ÍEPTCSCNtANIC dA PTOPONENTC R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ
04.37 5.32810001-43, p*a o fim de quarificação técnica no procedimento ricitatóri4 na
modalidade de conconência n'02/2023, decraro, sob as penas da lei, que para a execução do
objeto da referida licitação somente serão utilizados produtos e subprodutos de madeira de
origem exótica ou de origem nativa de procedência legal, decorrentes de desmatamento

autorizado ou de manejo florestal aprovados por órgão ambiental competente integrante do
sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), com autorização de transporte conceúrda
pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA,
tendo ciência que o não atendimento da presente exigência na fase de execução do contrato
poderá acarretar as sanções administrativas previstas nos artigos g6 a gg da Lei Federal
8'666193 

' e no aÍigo 72, § 8o, inciso v da Lei Federal g.6o5rgg,sem prejuízo das implicações
de ordem criminal contempladas na referida lei.

No que diz respeito ao Gerenciamento de Residuos da construção civil, declaro, que a
obra será realizada de acordo com a Resolução do coNAMA no 307, de 05 de julho de 2-02
e suas alterações, juntamente com a legislação pertinente do município onde a mesma será
construída.

Umuarama-PR, 28 de novembro de 2023.

Cleber Ruiz Martinez
RG.6.925.696-1 SSP/PR

CREA P 198037/D
Sócio - Gerente
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

NÚMERO OE TNSCRTçÀO
(N.375.328/000í.43
MÂÍRIZ

COMPROVANTE OE INSCRIçÃO E DE SITUAçÃO
CADASTRAL

OATA OE ÀBERÍUR,1

06rOiU200í

NOME EMPRE§ARIÁL

R C M INFRÂESTRUTURA E CONSTRUCOES LÍDA

LO OO ESTAAELECIMÉNIO (NOME OE FÂNTASIA) PORÍE

DEMÂIS

ED OAAÍIVIOAOE
4í.20.{-00 - Constuçáo d€ edificios

E DESCRTÇÃO DAS ATTVTOADES EC MICAS SECUN

25.11-040 - Fabricâção de estrutuns metálicâs
25.í2-8-00 - FabricaÉo do osquadrias de mstal
37.0í-l.lr0 - Gestão de Íedos do êsgoto
38.íí.4{0 - Coleta do Íeslduos náo-porigosos
,í2.íí-í{í - Const uÉo dg rodovias e furÍovlag
42.2í-9{3 - iranutEnçáo do iedes do distribuição de onergia elótÍicâ
12.22-7-0í - Constução de í9dê9 dg abasteclmonto do água, coleta de esgoto s construçõas comlatas, gxcsto oblas do
lrÍigaçáo
t12.92á4í - tlontaggm d9 gstÍuturas mêÉllcag
43.í3.0{0 - Obras de terraplonagem
43,99-í{5 - Perfuração e construção do pogos de água
,05.30r-{r5 - Comércio a var€io dê pneumáüqos e qámarasdo-aÍ
i|7.,42-3-00 - Comórcio varorlsta d€ material elótrico
if.,l3-í{0 - Comárcio varejista ds vidros
,47.,úiú{r{í . Comércio varejigta de ferragsna o forÍiamentasii.44fis - Comércio vareiista dê mateÍiais do construção não espocilisados anteriormsnte
t19.30-242 - Transportq rodoviáÍio de carga, srcoto pÍodutos perigogog 9 mudanças, intgÍmunlclpal, inteÍestaduale
lntg]n.cional
7í.í2-{,-00 - SoÍviçoe do ongenharia

E DESCRIÇÃO OA NAIUREZA rcÀ

206'.2 - Sociedade Empr$áÍia Limitada

LOGRÁCOURO

R PROJETADA A
NÚMERO

t670
COMPLEMENTO

CEP

87.507-í35

ENOEREçO

BAIRRO/DISTRITO

PARQUE INDUSTRIAL III PR

TELEFONE

(44) 3623-s266

ENTE FEOERATIVO L (EFR)

CADASTRAL

ATÍVA
OAÍA DÀ SIÍUAÇÃO CT.DÀSIRAL

06t04t2001

MOÍ|VO DE CADASÍRAL

ESPECIAL OATA OA SITUÀçÁO ESPECIAL
v

Ap pela ln Normativa RFB no 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitid dia 1011112 às 08:07:33 (data e hora de Brasília)
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2'cgSOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA
R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUçÕES LTDA

ALTERAçÃO No 21 E CONSOLTDAçÃO DO CONTRATO SOCTAL
CNPJ: 04.375.3281000í43 NIRE:4í204i4\gtz

CLEBER RUIZ MARTINEZ, brasileiro, casado sob o regime de
separação de bens, empresário, natural de Terra Rica - parana, nascido
em 0í de Março de 1979,portador da Cedula de ldentidade Civil RG no
6.925.696-1 SSP/PR e CPF 02't.110.919-36, residente e domicitiado na
Rua Eloy Baptista Lopes, 6333, Jardim Aratimbó, CEp 87502430, na
cidade de Umuarama - Pr e JOSE RUIZ MARTINEZ, brasileiro, casado sob
o regime de comunhão universal de bens, empresário , natural de Vera
Cruz - Sao Paulo , nascido em 25 de Maio de 1947 , portador da Cedula
de ldentidade Civil RG no 978.61 1-2 SSP/PR e CpF 192.271.789-A7 ,

residente e domiciliado na Rua Eloy Baptista Lopes, 6333, Jardim
Aratimbó, CEP 87502430 na cidade de Umuarama - Parana, na qualidade
de sócios componentes da Sociedade Empresaria Liimitada, denominada
"RCM INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇOES LTDA',, com sede eforo
na cidade de Umuarama - Parana, na Rua Projetada A, no í670,
Parque lndustrial lll , CEP 87507-'135, conforme Contrato Social arquivado
na Junta Comercial do Estado do Parana, sob no 4í20454087-2, em
sessão de 06 de Abril de 2001 e ultima alteração contratual registrada
sob no 202'16549426, em 1811012021, devidamente inscrita no CNPJ
sob no 04.375.328/0001-43, resolvem pelo presente instrumento alterar o
contrato primitivo e posteriors alteraçÕes conforme as clausulas e
condiçôes seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA: O objeto social da empresa passa a ser:
coNSTRUCAO CtvtL (EDtFtCACOES REStDENCtAtS, tNDUSTR|AtS,
coMERCtAtS E DE SERVTCOS), OBRAS DE DRENAGENS, OBRAS
RODOVIARIAS, TERRAPLANAGEM, PAVIMENTACAO, CONSERVACOES
ROTINEIRAS DE RODOVIAS, OBRAS DE CONSERVACAO, SERVICOS DE
GEOLOGTA (PERFURACAO DE POCOS ARTESTANOS E SEM|
ARTESIANOS, LAUDOS DE SONDAGENS E OUTROS SERVICOS
RELACTONADOS A GEOLOGTA) E SERVTCOS DE QU|MICA (COLETA DE
AMOSTRA DE AGUA, COLETA DE AMOSTRA DE ESGOTO, ANALISE
LABORATORIAL DE AGUA, ANALISE LABORATORIAL DE ESGOTO,
TRIAGEM OE AGUA, TRIAGEM DE ESGOTO E OUTROS SERVICOS
RELACTONADOS A QU|MICA), COMERCTO VAREJTSTA DE MATERTAIS
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260SOCIEDADE EMPRESARTA LIMITADA
R C.M INFRAESTRUTURA E CONSTRUçÕES LTDA

ALTERAçÃo No 2í E coNsoLtDAçÃo Do coNTRATo soctAL
CNPJ: 04.375.328t000í43 NIRE:4i204S4OBtz
ELETRICOS PARA CONSTRUCAO, COMERCIO VAREJISTA DE
MATERIAIS DE CONSTRUCAO, FERRAGENS, FERRAMENTAS, TINTAS E
!êLEltryg- DE ptNruRA, vtDRos, JANELAS e esQuaonras, pNeus,
PNEUMATICOS E CAMARAS DE AR, MANUTENCAO OE NEOES OÉ
DISTRIBUICAO DE ENERGIA ELETRICA, EXECUCAO OE PNOIETO§
ELETRICOS, MONTAGENS DE PAINEIS DO COMANDO, EXECUCAO DE
REDES ELETRICAS DE ALTA E BAIXA TENSAO, MONTAGEM DE
CABINES TRANSFORMADORAS, COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE
SEGURANCA NO TRABALHO, PROJETOS DE ENGENHARIA E OBRAS DE
ENGENHARIA EM GERAL, TRANSPORTE DE CARGA EM GERAL E
RESIDUOS DE CLASSE I E 1I, FABRICACAO DE ESQUADRIAS DE METAL,
ESTRUTURAS METALTcAS E MoNTAGEM DE ESTRUTURAS tueralrcasi
COLETA DE RESIDUOS NAO PERIGOSOS URBANOS OU IT.IOUSTNIAIS,
ENTULHOS E REFUGOS DE OBRAS E DEMOLICOES, POR MEIO DE
LIXEIRAS, VEICULOS OU CACAMBAS.

CLAUSULA SEGUNDA: Em consonancia com o que determina o art.
2.031 da Lei no 10406 12002, os sócios resolvem ATUALIZAR e
CONSOLIDAR o Contrato Social, tornando assim sem efeito, a partir desta
data, as clausulas e condiçôes contidas no contrato primitivo, que,
adequando as disposições da referida Lei no 10.406/2002 aplicaveis a
este tipo societario, passando a ter a seguinte redação:

CONTRATO SOCIAL CONSOLIDADO
R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇOES LTDA

CNPJ: 04.375.3281000143 N|RE: 4í 204540872

CLEBER RUIZ MARTINEZ, brasileiro , casado sob o regime de separagao de
bens, empresario , natural de Terra Rica - parana , nascido em 01 de Margo
de 1979 , portador da Cedula de ldentidade Civit RG no 6.925.696-1
SSP/PR e CPF 021.110.919-36, resÍdente e domiciliado na Rua Eloy
Baptista Lopes, 6333, Jardim Aratimbó, CEp |7SO243O na cidade de
Umuarama - Pr, e JOSE RUIZ MARTINEZ, brasileiro, casado sob o regime
de comunhão universal de bens, empresário , natural de Vera Cruz _ Sao
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soctEDADE EMPRESARTA LIM|TADA ?6iR C IÚ INFRAESTRUTURA E CONSTRUçÕES LTDA

ALTERAçÃo No 2t E coNsoLtDAÇÃo Do cóNrnqro socrAL
CNPJ: 04.37s.328t000í43 N|RE: 41204 S4Og72
Paulo, nascido em 25 de Maio de 1947 , portador da Cedula de
ldentidade Civil RG no g78.611-2 SSp/pR e CpF sob ,tg7.2Z1.7Bg_87,
residente e domiciliado na Rua Eloy Baptista Lopes, 6333, Jardim
Aratimbó, CEP 87502-430 na cidade de Umuarama - parana, na
qualldade de sócios componentes da sociedade Empresaria Limitada,
denominada "R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUçóES LTDA,,, com
sede eforo na cidade de Umuarama - parana, na Rua projetada A,
no 1670, Parque rndustriar IIr , cEp g7so7-13s, conforme contrato sociar
arquivado na Juntacomercial do Estado do parana, sob no4í2o4s4og7-
2, em sessão de 06 de Abril de 2OO1 e ultima alteraçáo contratual
registrada sob no 20216549426, em 'lgt1ot2o21, devidamente inscrita no
CNPJ sob no 04.375.32810001-43, Resolvem pelo presente instrumento
consolidar o contrato social que se regera pelas clausulas e condigoes
seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA: A sociedade gira sob o name empresarial de .,R C
M INFRAESTRUTURA E CONSTRUCOES LTDA,,e tem sua sede e domicilio
na Rua Projetada A, no 1670, parque lndustrial lll, CEp 87507_135, na
cidade de Umuarama - Parana.

CLAUSULA SEGUNDA: A sociedade podera a qualquer tempo, abrir e/ou
fechar Íilial ou outra dependencia, no país ou no exterior, mediante alteração
contratual assinada par todos os sócios.

CLAUSULA TERCEIRA: O prazo de duração da sociedade é por tempo
indeterminado, iniciando suas atividades em 20 de abril de 200i.

CLAUSULA QUARTA: A sociedade tem por objeto social, o ramo de:
coNSTRUCAO CtvtL (EDtFtCACOES REStDENCIAtS, tNDUSTR|AIS,
coMERCtAtS E DE SERVTCOS), OBRAS DE DRENAGENS, OBRAS
RODOVIARIAS, TERRAPLANAGEM, PAVIMENTACAO, CONSERVACOES
ROTINE]RAS DE RODOVIAS, OBRAS DE CONSERVACAO, SERVICOS DE
GEOLOGTA (PERFURACAO DE POCOS ARTESTANOS E SEM|
ARTESIANOS, LAUDOS DE SONDAGENS E OUTROS SERVICOS
RELACTONADOS A GEOLOGTA) E SERVTCOS DE QUIM|CA (COLETA DE
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soctos
CLEBER RUIZ MARTINEZ ee,0r 2.277.00\ z.ztt.ooo,o
JOSE RUIZ MARTINEZ
TOTAL roo.o{ 2.300.0 2.300.000,0
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SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA
R C M TNFRAESTRUTURA E CONSTRUçÕES LTDA 2tl I

l!:IERAçÃo No 2í E coNsoLtDAçÃo oo Corurnero socrAL
CNPJ: 04.375.328t000í43 NIRE:4í20454O8t2
AMOSTRA DE AGUA, COLETA DE AIIOSTRA DE ESGOTO, ANALISE
LABORATORIAL DE AGUA, ANALISE LABORATORIAL DE ESGOTO,
TRIAGEM DE AGUA, TR]AGEM DE ESGOTO E OUTROS SERVICOS
RELACIONADOS A QUITUICA), COMERCIO VAREJISTA DE MATERIAIS
ELETRICOS PARA CONSTRUCAO, COMERC]O VAREJISTA DE
MATERIAIS DE CONSTRUCAO, FERRAGENS, FERRAMENTAS, TÍNTAS E
MATERIAIS DE PINTURA, VIDROS, JANELAS E ESQUADRIAS, PNEUS,
PNEUMATICOS E CAMARAS DE AR, MANUTENCAO DE REDES DE
DISTRIBUICAO DE ENERGIA ELETRICA, EXECUCAO DE PROJETOS
ELETRICOS, MONTAGENS DE PATNEIS DO COMANDO, EXECUCAO DE
REDES ELETRICAS DE ALTA E BAIXA TENSAO, MONTAGEM DE
CABINES TRANSFORMADORAS, COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE
SEGURANCA NO TRABALHO, PROJETOS DE ENGENHARIA E OBRAS DE
ENGENHARIA EM GERAL, TRANSPORTE DE CARGA EM GERAL E
RESIDUOS DE CLASSE I E II, FABRICACAO DE ESQUADRIAS DE METAL,
ESTRUTURAS METALICAS E MONTAGEM DE ESTRUTURAS METALICAS,
COLETA DE RESIDUOS NAO PERIGOSOS URBANOS OU INDUSTRIAIS,
ENTULHOS E REFUGOS DE OBRAS E DEMOLICOES, POR MEIO DE
LIXEIRAS, VEICULOS OU CACAMBAS.

CLAUSULA QUINTA: 0 capitat social no vator de R$ 2.300.000,00 (dois
milhões e trezentos mil reais) divididos em 2.300.000 (dois milhões e trezentas
mil) quotas de R$ 1,00 (um real) cada uma totalmente integralizado, fica
dishibuÍdo proporcionalmente entre socios conforme segue:

CLAUSULA sEXTA: A responsabiridade de cada socio e restrita ao valor de
suas quotas, mas todos respondem solidariamente pela integralização do
capital social, conforme dispõe o atl. 1.052 da Lei 10 .40612002.

CLAUSULA SÉTIMA: A sociedade poderá emitir quotas desiguais , cabendo
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SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA .)Êi
R C IÚ INFRAESTRUTURA E CONSTRUçÕES LTDA ''T'\'

ALTERAçÃO No 21 E CONSOLIDAçÃO DO CóNTRATO SOCTAL
CNPJ: 04.375.3281000í43 N|RE:4í204540912
uma oudiversas a cada socio.

CLAUSULA OITAVA: As quotas são indivisíveis e não poderão ser
cedidas ou transferidas a terceiros sem o consentimento dos outros
socios, a quem Íica assegurado, em igualdade de condições e prego, o
direito de preferencia para a sua aquisição se postas a venda , formalizando,
se realizada a cessão delas, a alteração contratual presente.

CLAUSULA NONA: 0 socio que pretenda vender ou transferir todas ou
parte de suas quotas deverrá notiÍicar por escrito aos outros sócios,
discriminando a quantidade de quotas postas a venda , o preço, forma de
pagamento, para que estes exêrçam ou renunciem ao direito de preferência,
o que deverão fazer dentro de 30 (trinta )dias, contados do recebimento da
notificação ou em prazo maior a critério do socio alienante. Decorrido esse
prazo sem que seja exercido o direito de preferência, as quotas poderáo
ser livremente transferidas.

§ 10 Caso nenhum dos sócios demonstre interesse em adquirir as quotas
sociais do socio retirante , a sociedade podera adquiri-la.

§ 20 Fica, a criterio exclusivo dos sócios, pela maioria absoluta do Capital
Social, a admissão de novos sócios, ressalvadas as disposições legais e
regulamentares.

CLAUSULA DECIMA: A administração da sociedade caberá ao socio
CLEBER RUIZ MARTINEZ, com os poderes e atribuições de gerir e
administrar isoladamente os negócios da sociedade, representa-la ativa
e passivamente, judicial e extra judicial, perante aos orgãos públicos,
instituições financeira, entidades privadas e terceiros em geral, bem como
praticar todos os demais atos necessarios a consecução dos objetivos ou
a defesa dos interesses e direitos da sociedade, autorizado o uso do
nome empresarial isoladamente.

§ 10 Fica vedado o uso do nome empresarial em atividades estranhas ao
interesse social, mas fica autorizado a assumir obrigaçÕes em favor de
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CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA: Ao término de cada exercício social,
em 31 dedezembro, o administradorprestara contas justificadas de sua
administração, procedendo a elaboração do inventário, do balanço
patrimonial e do balanço de resultado econômico, cabendo aos sócios os
lucros ou perdas apurados, na proporção de suas quotas ou outros
percentuais definidos em ata de reunião social com a participaçáo da
representação de mais de 50% (cinquenta par cento) do capital social,
conforme art. 1.007 do Codlgo Civil.

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA: As deliberações dos sócios serão
tomadas em reuniáo de quotistas, nos quatro meses seguintes ao termino
do exercício social, para aprovar as contas da sociedade, o balanço
determinar a dishibuicão de lucros, fixar o proJabore do administrador e, a
qualquer momento , para tratar de assuntos de interesse social.

§ ío As deliberações serão tomadas por maioria de votos do capital social,
cabendo a cada quota um voto ressalvadas as disposiçôes legais que forem
aplicáveis.

§ 20 Ate 30 (kinta) dias antes da data marcada para a assembleia, o balanço
patrimonial e o rêsultado economico devem ser postas, por escrito, e com a
prova do respectivo recebimento, a disposição dos socios que não ma
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26,;SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA
R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUçÕES LTDA

ALTERAçÃO No 2í E CONSOLTDAçÃO DO cóUrmro soctAL
CNPJ: 04.375.328t000143 NIRE:41204540812
terceiros, bem como, onerar ou alienar bens imóveis da sociedade , sem
autorização do outro socio.

§ ? Faculta-se ao administrador, atuando isoladamente , constituírem , em
nome da sociedade, procuradores para período determinado , devendo o
instrumento de mandato especificar os atos e operações a serem praticados.

§ 30 A destituicão do socio administrador operar-se-a, pera maioria de votos
do capital social, em reunião de quotistas e o administrador não socio pela
destituip, em qualquer tempo do titular.

§ 4o Os admlnistradores contratados, terão remuneracáo fixadas ao tempo
da contrataÉo, e os administradores sócios poderão ser remunerados
com uma importancia fixa a títuro de pro-rabore a ser estaberecida
anualmente em reunião de quotista.
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SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA
R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUçÕES LTDA

ALTERAçÃO No 21 E CONSOLTDAçÃO DO CONTRATO SOCTAL
GNPJ:04.375.328/000í43 NIRE:4í204540872
administração.
CLAUSULA DECIMA TERCEIRA: Falecendo ou interditado qualquer
socio, a sociedade continuara suas atividades com os herdeiros , sucessores
e o incapaz. Não sendo possível ou inexistindo interesse destes ou do
socio remanescente , o valor de seus haveres sera apurado e liquidado
com base na situação patrimonial da sociedade, a data da resolução ,

verificadas em balanço especialmente levantado.

§ 30 0 mesmo procedimento sera adotado em outros casos em que a

sociedade se resolva em relação a seus socios.

CLAUSULA DECIMA QUARTA: Ressalvado o disposto no art. 1.030
da Lei no 10.40612002, quando a sociedade entender que algum socio
esta pondo em risco a continuidade da empresa, em virtude de atos de
inegavel gravidade, podera excluí-lo da sociedade, por justa causa ,

desde que, determinado atraves de decisão judicial, mediante alteração
do contrato social.

§ ío A exclusão só podera ser determinada em reunião
especialmente convocada para êsse fim, ciente o acusado em tempo hábil
para permitir seu comparecimento e o exercfcio do direito de defesa.

§ 2o EÍetuado o registro da alteração contratual, o valor dos haveres do

socio excluído sera apurado e liquidado na forma prevista na clausula

terceira deste contrato.

CLAUSULA DECIMA QUINTA: Em caso de modiÍicação do contrato,
fusão da sociedade, incorporação de outra, ou dela por outra ou

transformação, se não houver o consentimento de todos os sócios, o
dissidente da decisão majoritaria podera retirar-se da sociedade' nos

30 (trinta) dias subsequentes , a deliberação, aplicando-se, nesse caso,
o disposto no art. 1.031 da Lei no 10.40612002.

CLAUSULA DECIMA SEXTA: A sociedade reger-se-a nas omissÕes do

contrato, pelas normas da Lei 6404176 e demais alterações postenores.

CLAUSULA DECIMA SETIMA: A SOCiCdAdE ENTTATA idação nos
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R c M INFRAESTRUTURA E coNsTRUçÕEs LTDAalremçÃo No 2t E coNsoLtDAçÃo oo córurnero soctAL

GNPJ: 04.375.328/000143 NIRE:41204540872
casos previstos em lei. Em caso de liquidação ou dissolução da sociedade,
serão os liquidantes da mesma o Socio Administrador, observadas as
normas legais pertinentes, ou quem este indicar. Nesta hipótese os
haveres da sociedade serão empregados na liquidação das obrigações e
o remanescente se houver, rateado entre os quotistas em proporção ao
numero de guotas que cada um possuir.

CLAUSULA DECIMA OITAVA: O Administrador declara, sob as penas da
lei, que não esta impedido de exercer a administração da
sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por
se encontrar sob os efeitos dela a pena que vede, ainda que
temporariamente , o acesso a cargos públicos ; ou por crime falimentar ,

de prevaricação, de peita ou suborno, de concussão , de peculato, ou
contra a economia popular, o sistema financeiro nacional, as normas de
defesa da concorrência, as relações de consumo, fé pública , ou a
propriedade.

E, por estarem assim justos e contratados, assinam as partes o
presenteinstrumento em via unica de igual teor e forma.

Umuarama - PR, 25 de Fevereiro de 2022

CLEBER RUIZ MARTINEZ

JOSE RUIZ MARTINEZ
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Secretaria Especial de DesburocratizaÇão, Gêstão e Governo Digital
Secretaria de Governo Digital

Departamento Nacional de Registro Empresarial e lntegração
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Certificamos que o ato da empresa B C M INFRAESTBUTURA E CONSTRUÇÕES LTDA consta assi,.rado
digitalmente por:

CPF/CNPJ Nome

021 1í09í 936 CLEBER BUIZ MARTINEZ

19727178987 JOSE RUIZ MARTINEZ
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
SecretaÍia da Receita Federal do Brasll
Procuradoria-Gêral da Fazenda Nacional

CERTDÃo NEGATIVA DE DÉBIToS RELATIVoS AoS TRIBUToS FEDERAIS E À oívIDA
ATIVA DA UNIAO

Nome: R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUCOES LTDA
CNPJ: 04.375.328t000143 /

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrevêr quaisquer dÍvidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identiÍlcado que vierem a ser apuradas, é certificado que
náo constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federâl do Brasil (RFB) e a inscriçÕes em DÍvida Ativa da União (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidáo é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no c€lso de ente federativo, para
todos os órgâos e fundos públicos da administraçâo direta a ele vinculados. ReÍere-se à situaÉo do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuiçÕes sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 1 1 da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1991 .
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A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na lnternet, nos
endereços <http://rfb.gov.bn ou <httpJ/www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 2t1012014.
Emitida às 08:43:18 do día 30/08/2023 <hora e data de Brasília>.

\ vátida atê 26102/2024.
Código de controle da certidão: C59í.Dí35.í Fí 3.21F8
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadual do Paraná

269

Certidão Negativa
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

N" 031997561-93

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: 04.375.328/0001-43
Nome: RCM INFRAESTRUTURA ECONSTRUCOES LTDA

Bessalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não
registrados ou que venham a ser apurados, certiÍicamos que, verificando os registros da Secretaria de
Estado da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identiÍicado,
nesta data.

Obs.: Esta Certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e relere-se a débitos de
natureza tributária e náo tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributárias acessórias.

Válida até 1010212024 - Fornecimento Gratuito

A autenticidade desta ceÍtidão deverá ser confirmada via lnternet
www.fazenda.pr. gov.br

Emitu vb tatê.nêt PrúbkÂ O3/10M3 0A@s9)
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PREFEITURA MT]MCIPAL DE UMUARAMA
Esta.to & Pa,aná

SECRETARh DE FAZEI{DA
DIRETORIA DE ARRECADAçÃO E FISCALIZAçÃO

2i0

Certidão Positiva com efeito de Negativa de Débitos N" 42393 12023

CERTIFICAMOS, conforme requerido por R C M INFRAESTRUTURA E

CoNSTRUÇÕES LmA, CPF/CNPJ n' 04.375.328/0001-43, para fins FINS DE DTREITO, que

EXISTEM DÉBITOS À VENCER RELATIVOS A TRIBUTOS MUNICIPAIS (impostos, taxas,

contribuição de melhoria e dívida ativa dos cadastros Mobiliários e Imobilirários), até a presente data

CM NOME dE R C M IIYFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÓES IT»N' CPF/CNPJ N'

04.375.328/0001-43, situado(a) na cidade de Umuarama.

Fica ressalvado o direito da Fazenda Pública Municipal cobrar débitos po§teriormente

apurados, mesmo referentes a períodos compreendidos nesta Certidão.

cÓDIGO DE AUTENTICIDADE: 3OA8CE38799C9722C87BDAgF75EF76íB

A PRESENTE CERTIOÂO TERÁ VALID AOE AÍÉ, O4IO2I2O24

Umuarama, 06 de novembro de 2023

FUNCIONÁRlO: brune santos

OBSERVAÇÁO: Certidão expedida com base na decisão que concedeu a antecipação

da tutela, para o Íim de suspender a exigibilidade dos débitos de ISSQN no Processo sob n o

0005547-63.2023.8.16.0173 em trâmite perante 2r Vara da Fazenda Pública de. Umuara ma, promovida

por R C M INFRAESTRUTURÂ E COúSTRUÇÕES LTDA contra o MUNIC|PIO DE UMUARAMA.
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Everatdo Marcos N
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RECEITA
E5TADUAL DO
PARANÁ

ãon

PARANÂ T&I

Comprovante de lnscrição Cadastral - CICAD

GOVERNO DO ESTADO
sEcnEraâa oa FAz€r{oÂ

flàlclo *as atiriuaoãs-
05t2001

o c
90232s49-29 04.375.328/000í.43

/ Estabelecim I
Nome EmpresaÍial RCM TNFRAESTRUTURA E CONSTRUCOES LTDA

Título do Estabelecimento

Endereço do Estabelecimento RUA A, í670 - PARQUE tNDUSTRtAL lll - cEp 87507-.t 35
FONE: (44) 3622-5435

Município de lnstalaÉo UMUÂRAMA - PR, DESDE 05/200í

( Estabelecimento Matriz )

Qualifi r I
SituaÉo Atual ATIVO - REGTME NORII|AL / NORMAL - DtA 12 DO MESrí, DESDE 06/20i8

Natureza Jurídica 206-2 - SOCTEDADE EMPRESÁRlA LTOA

Atividade Econômicâ Principal do 4'120-4100 - CONSTRUCAO DE EDIFICIOS
Estabelecimento

25114100 -

2512-8t00 -

4530-7/05 -

4712-3t00 -

4743-1t00 -

47414101 -

17144t05 -

FABRICACAO DE ESTRUTURAS METALICAS
FABRICACAO DE ESQUADRIAS DE METAL
COIIERCIO A VAREJO DE PNEUIíATICO§ E CAMÂRASOE.AR
COMERCIO VAREJISTA DE MATERIAL ELETRICO
COMERCIO VAREJISIA DE VIDROS

COMERCIO VAREJISTA DE FERRAGENS E FERRAiIIENTAS
COMERCIO VAREJISTA OE MATERIÂIS DE CONSTRUCAO NAO
ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE

TRANSPORTE RODOVIARIO DE CARGA, EXCETO PRODUTOS
PERIGOSOS E iIIUDANCAS, INTERMUNICIPAL, INTERESTADUAL E
INÍERNACIONAL
CONSTRUCAO DE RODOVIAS E FERROVIAS
MANUTENCÂO DE REDES DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA
ELETRICA

CONSTRUCAO DE REDES DE ABASTECIMENTO DE AGUA,
COLETA DE ESGOTO E CONSTRUCOES CORRELATAS, EXCEÍO
OBRAS DE IRRIGACAO

MONTAGEM DE ESTRUTURAS II'ETALICAS

OBRAS DE TERRÂPLENAGEM

PERFURACAO E CONSTRUCAO DE,POCOS DE AGUA

1930-A02 -
Atividadê(s) Econômic€(s)

Secundária(s) do Estabelecimênto

1211-1t01 -

4221-9t03 -

4222-7t01 -

42924101 -

4313-4/00 -
/t399-í/05 -

'lipo

CPF

CPF

lnscÍição

í.íí0.9í9-36
Nome Completo / Nome E QualiÍicaÉo

sócro-ADMrNrs

sÓcro
raaoolir

Estado do Paraná
Sêüetaria de Estado da Fazêndâ

\ R«iita 
,rddualdo 

Paraná

ca\Írcfi{o 9023 2s4e- 29

CLEBER RUIZ MARTINEZ

JOSE RUIZ MARTINEZ.271.789-87

tÀQ IGAD tem validade at

V-\

Cà.
\J /z
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it#
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,r(pr0ov.by'cadicms/_ce_ClFSl1D.asp?elncludeLinkFacit:S&àâdicms=90232S4929&eUser:WBSeCCLBhttps://wwwá\g

Emissão do CICAD

lnscrição CNPJ
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Quadro Societário
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Einissão do CICAD

Emitido EletÍonicamente via Internet
Otltll2023 Arl3r47

Ê Dados tr-ansmitidos de forma segurâ
Tecnologia CELEPAR
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,^o111112023 oa:15

21à

https://wwwaÍinternet.prgov. s/_ce_CIFS11D.asp?elncludeLinkFacil=S&eCâdicms=9023254929&el.Jser=WBSQCCLB
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Os dados cadastrâis deste êstabelecimento poderáo seÍ conflrmados via
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Voltar

Consulta Rêgulêridadê do Empregador
211111202316ts4

273

)-

ges/impressao.jsf;...xJQzjo3AIgxgJMqJgNFtdrÍptc2uÍhpNpz.crjpcapIx2og_sicrf_inter-8087

CÃ'xÃ
CAIXÂ ECoNÓMICÁ FEDERÁL

Ceúificado de Regularidade do FGTS - CRF

cial:

04.375.328/0007-43

R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUCOES LTDA

R-PROJETADA A 1670 / PARQUE INDUSTRIAL 3 / UMUARAMA / PR /87507-135
Endereço:

Inscrição:
Razão

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere oArt. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de fggó, certiRca que, nestadata, a empresa acima identiflcada encontrajsÉ em situação regutaiperante o Fundo de Garantia do Tempo de Servico _ FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança dequaisquer débítos referentes a contribuiçdes e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade: 1611 t / 2023 a L5/ t2/2023

CeÉificação Número: 202311160609 L6tS47gt}4

Informação obtida em 2I/L1/2O23 t6i53i44

A utilização deste Certificado para os fins previstos emcondicionada a verificação de autenticidade no'site dawww.ca ixa.gov. br

Lei esta
Caixa:

hltps://consulta- catxâ br/consuÍta
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JUSTIÇÀ DO TRÀBÀIHO

CERIIDÃO NEGÀTIVA DE DÉBIEOS TRABALEISIÀS

Nome: R c M rNFRÀESTRUTURA E coNSTRUcoEs LTDA (MÀTRrz E FrLrÀrs)
GNPJ: 04.375. 328l0001-43
Certidão ne: 56153105/2023
Expedição: L3/10/2023, às 07:54:41
validade: L0/04/2024 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Certifica-se que R c It{ INFRÀESTRuTURA E coNsTRUcoEs LTDÀ (}IÀERIZ E
PrlrÀrs), inscrito(a) no cNpJ sob o ne 04.37 5 .32a /ooor-43 , NÃo coNsrÀ
como inadimplente no Banco Nacional de Devedores Trabalhistas.
certidão emitida com base nos arts. 642-A e gg3-A da consolidaçáo
das Leis do Trabalho, acrescêntados pelas Leis ns.o L2.440/20t7 e
L3.467 /2017, e no ALo 0l/2022 da CGJT, de 21 de janeiro d,e 2022.
Os dados constantes desta Certidão são de respons abi l idade dos
Tribunai.s do Traba1ho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificaçáo de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superj_or do Trabalho na
Internet ( http: / /www . tst. j us. br ) .
Certidáo ernitida gratuitamente.

rlIFORtTAçtlO IUPORTàNTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigaçôes
êstabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recol-himentos determinados em 1ei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério púbIico do
Trabalho, Comissão de Conciliação prévia ou
disposição 1egal, contiver força executiva.

demais títul- e, por

v
Dúvida ê sugestôes: cnda8:s+-. jus.br
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eEA-Pf, certiaao ae Regiqtro de pessoa Jurídica 
" 

n"n"o*]Jouon*
C...-i. riSd - a.aúa!-t

. |. Ér....--.

O Conselho Regional de Engenharia
regularmente registrada nos termos d
suâs atividades no Estado do paraná

e Agronomja do Paraná-CREA-pR, certiÍica que a empresa encontra_se
a Lei Federat no S.194, de 24 de dezembro de tS66, ástãnãõ nãíititada a exercer
, circunscrita à(s) atnbuiÉo(ões) de seu1s1 responsáváiãi.jieàn.- 

"l
Certidão no: 1 1 57 07 lZO2g

Rsão loclal:
R c M |NFRAESTRUTURA E coNsrRUcOES LTDA

Num. Reglstro;
37935

Enderqço:
RUA PROJETADA A, 1670. PARQUE INDUSTBIAL III

Cldads:
Ut.,IUARAMA-PR

Validade].2210212024

CNPJ:
04.375.328rc001 -4Í)

Capltal Social:
BS 2.300.000,00

CEP:
87507-135

Obieüvo Sociali
CONSTRUCAO CIvtL (EDtFtcACOES BEStDENCtAtS , INDUSTBIAIS, COMERCIAIS E OE SEBVICOS ), OBRAS DE DBENAGENS, OBRASRODOVIARIAS, TERRAPLANAGEM, PAVIMENTACAO, CONSEBVACOES ROTINEIBAS DE BODOV IAS. OBRAS DE CONSESVACAO,SEBVICOS OE GEOLOGIA (PERFURACAO DE POCOS ABTESIANOS E SEMI ARTESIANOS , LAUDOS DE SONDAGENS E OUTROSSEBVICOS BELACIONADOS A GÊOLOG IA) E SEBVICOS DE QUIMICA (COLETA DE AMOSTRA DE AGUA, COLETA DE AMOSÍBA DEESGOTO, ANALISE LABORATOBIAL DE AGUA, ANALISE LABoRAToB]AL DE ESGOTO, TBIAGEM DE AGUA, TBIAGEM DE ESGOTO Eournos sEBvrcos Beucroteooê ã ourMrcA), coMERcto vABEJ|STA DÊ MATERIAIS ELETBICOS PARA CONSTRUCAO, COMERCIOVABEJISTA DE MATEBIAIS DE CONSTB UCAO, FERRAGENS, FERRAMENTAS, TINTAS E MATEBIAIS DE PINTUBA, VIDBOS, JANELAS EESOUADRIAS, PNEUS. PNEUMATICOS ECAMARAS DE AR, MANUTENCAO DE REDES DE DISTBIBUICAO OE ENERGIA ELETRICA,EXECUCAO DE PRO,ETOS ELETRICOS, MONTAGENS DE PAINEIS DO COMANDO, EXECUCAO DE REDES ELEÍBICAS OE ALTA E BAIXATENSAO, MONTAGEM DE CABINES TRANSFOBMADOBAS. COMEBCIO DE EOUIPAMENTOS DE SEGUBANCA NO TRABALHO, PRO!ETOSOE ENGENHARIA E OBRAS DE ENG ENHABIA EM GEBAL. ÍBANSPOBTE DE CARGA EM GEBAL E RESIDUOS DE CLASSE I E II,FABBICACAO DE ESOUADRIAS DE METAL, ESTRUTURAS METALICAS E MONTAGEM DE ESTRUTUBAS METALICAS, COLETA DERESIDUOS NAO PEBIGOSOS URBANOS OU INDUSTRIAIS, ENTULHOS E REFUGOS DE OBRAS E DEMOLICOES, POR MEIO DE LIXEIRAS,VEICU LOS OU CACAMBAS.

Rdatdção dê atividadei

l-tg-{91!wld9t qmrestriÉo.impediti-v-a para a área de Geologia e Engenharia de Minas. Empresa restÍita às atividades de Engenharia ciüiconÍorÍne atÍibuiçÕes do Responsável técorco.

Enconlra-se quite com o exercício 2023
Náo possui débito(s) referente a processo(s) de fiscal vaçào elou dívida ativa até a presente data

áesponsávêts técntcos peta Matriz - CNpJ: 04.375.32&OOO1.t3

fuome ovru lmsslNDBo Mo rEtRo DA stLva

Cartêha: PR-3',857/D - Data de exp€dição: gí,Og/19g8

Desde 0í02/2002 - Carga horária: 4h

SituaÉo: Ativo

Ítulo: eHceuetno cutL - siluaçáo: Regutar

ResoluçAo do Confea N." 21 B/í 973 - AIt_ f
íTULO: ENGENHETÊO CtVtL - SitusÉo: Rogutar

Pecrelo Federal N.o 23.569/1933 - Art. 28o

..ÍTULO: E cENHEtFo CtVtL - Situaçáo: R€guta,

iei FedeÍal N..5-Í94/1966 - A,t. 70

9§ : P.o:*iP!?9!9!cia pofissional para as atividades do aÍt. 7'da Lei Federat N." 5. igí/i 966 nos campos de atuaÉo do aÍt. 28 do oecretoFederal N-. 23.5691933 e do art. 70 dâ Resotuçao oo CoIfeá ú.. zr eÚ1r?à. 
: -

ÍÍuLo: ENGEN DE SEGURANCA DO TRABALHO - SiluaÉo: Regutaí

do ConÍea '1991 - Art. 4o

foi apostilado em 221082001 o curso de Engenharia de Segura

@
Página 1
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CREÂ.PR
27i

CeÉidão de.Registro de Pessoa Jurídica e Negativa d€ Débitos
c-..it r.d-- a.3*JEt

...,sr...,h.

NO E CIVIL: ARTHUn FURLAN SOSSAT

Carloira: PR-145926/D - Oata de e$êdiçáo: .t6,O4/201S

Do§de 1 2O4f201 7 - Caíga horáÍia: 2h
D€sde 221051201 5 até 1 í ,O4/20i 7 - CaÍga hoíá,ia: 2Oh

SituaÉo: Alivo

ÍTULO: ENGENHEtno ovtL - SituaÉo: RêgutaÍ

OecÍeto Federal N.o 23.569/1933 - tut. 28p

ÍTULO: ENGÊNHEIRO CtVtL - Situaçào: Rsgutar

'Lei FedeÍal N,o 5.194/í966 - AÍt. f

9§ i P.o-§-rlPlt-,P€. !91cia profssional para as ativídades do arl. 70 da Lei Federat N.o 5.191/1966 nos campoe de atuaçáo do aÍt. 28 do Decreto
Federal N.o 23.569/1933 e do aÍt. f da Resotuçâo do ConÍea N.o 2.t 8/1973.
íTULO: Ei{GENHBnO CNIL - SituaÉo: Fegutar

Resolr.rção do Conlea N.o 21 8/1 973 - Á,Ít. f
NO E CÍvlL: CIEBER BUtr ttlÁRTINáZ

Cítaka: PR-198037/D - Data de expediÉo: ío,Og/2O2í

õeade 2ZOgl2O21 - Carga horáÍia: 2h

Situaçáo: Alivo

TITULO: E GEi{HEIBO Clvll - Situaçáo: Hegutar

Resoluçáo do Confea N .o 21811973 - Nt. To

-Obs.: AtÍibuiçôês concedidas pelo Crea-MG.

NOHE CML: HUGO DE ASSIS GOMZAGA

CaneiÍa: 1rG61736/D - Data de expediçáo: 't1U08/1995

D€sds 19,O'l/2011 - Carga horáÍia: 20h
Dêsde 07,O/Í20C1Í] até '17lO7l20O9 - Ca.ga horária: 4h

SituaÉo: Ativo

íTULo: ENGENHETRO ctvtL - SituaÉo; R€guta.

Resoluçáo do CoÍÍea N.o 2í8í1973 - AÍt. 7o

TITULO: ENGENHETBO DE SEGURANCA OO TRABÂLHO - SituaÉoi Regutaí

ResoluÉo do Coníea N.o 359/1991 - An. 40

Anotações:
1- Ao profis§ional em questáo foi aposülado em l8/O3l2ClO2, o Curso de Pós-Graduaçáo em nlvel de EspecializaÉo em Ersenharia de Segurança
do Trabalho, expsdido em 23frítl2D01 pela UniveÍsidade Estadual de LondÍina.

PaÍa Íins de: Licitações

CertiÍicamos que.caso ocorra(m) alteração(ões) nos elementos contidos nesle documento, esta Certidão perderá sua
validade para todos os eÍeitos.
A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na
protocolo n.o 25044212023, ressallando a impossibilidade
paÍticipaÉo efetiva de seu(s) responsável(êis) técnico(s)
Emitida via lnleínel em 2410812023 09:30:32

página do CREA-PR (http://www.crea-pr org.bô do
de execuÉo de quaisquer serviços a

Dispênsa-se a assinatuÍa neste documento. conÍorme lnstruÉo de Serviço No 03/2021.
A ÍalsiíicaÉo deste documento constitui-se em crime previstó no Código penal Brasileiro, sujeita respectiva ação penal

Página 2
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CREA
2410712023 09:12

27i

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA
E AGRONOMIA DO PARÂNÁ

Ceftidão de Registro de Pessoa Física e
Negativa de Débitos

Certidão no : 1027 67 I 2023 Validade: 24/07/2024

o conselho Regional de Engenharia e Agronomia do paraná-cREA-pR, certifica que
o(a) profissional abaixo encontra-se regularmente registrado(a) nos termos da Lei Federal
no 5,t94/66 possibilitando-o(a) a exercer sua profissão no Estado do paraná, circunscríta
à(s) atribuição(ões) constantes de seu registro.

Nome Civil: CLEBER RUIZ MARTINEZ
Carteira - CREA-PR No :PR-198032D
Registro Nacional : 1720410518
Registrado(a) desde i LO/O9/2O2L

Filiaçâo : JOSE RUIZ MARTINEZ
LENIIA DE OLIVEIRA RUIZ

Data de Nascimento : OUO3/L979
Documento de Identidade i O224744OO73 Orgão Emissor : DETRAN-PR UF : pR
Naturdlidade : UMUARAMA,/PR

CPF : 02111091936

Títu|o: ENGENHEIRO CIVIL
UNIVERSIDADE DE UBERABA
Data da Colação de Grau : L3/08/202t Diptomação : 3OIOB/2OL|
Situação:Regular
Atribuições profissionais :

Resolução do Confea N.o 218/1973 - Art. 70 de29/06/L973 do CONFEA.
Observações: Atribuições concedidas pelo Crea-MG.

Encontra-se quite com a anuidade relativa ao exercício de 2023.
Não possui débito(s) referente a processo(s) de fiscalização
presente data.

Para fins de:

autenticid desta certidão poderá ser co rm na

e/ou dívida ativa até a

página do EA-PRa
cre r.org.br), através do protocolo 607/2023.

1i
9&DEPTO=5330&CODEMP= Pá

https:/

(h

Ç19a-pr r/consultas/certidao.asp?SES...DE=5&NUMPROT=&ANOpROT=&CODFUNC=9 nâ e2
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CREÁ

Emitida via Internet em 2A/O7/2023 09:11:54

2AlO7 12023 09:12

273

Dispensa-se a assinatura neste documento, conforme Instrução de Serviço No 03/2021.A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no cóoigo pã'nãilnsileiro, sujeitando o autor àrespectiva ação penal.

v
DE=5&NUMPROT=&ÂNOPROT=&CODFUNC=999999&DEpTO=5330&COOEMp:hltps
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24lOAl2O23 09:33

21.3

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARTÂ
E AGRONOMIÂ DO PARANÁ

Ceftidão de Registro de pessoa Física e
Negativa de Débitos

, o conselho Regional de Engenharia e Agronomia do paraná-cREA-pR, certifica que
o(a) profissional abaixo encontra-se regularmente registrado(a) nos termos da Lei Federal
no 5.794/66 possibilitando-o(a ) a exercer sua profissão no Estado do Paraná, circunscrita
à(s) atribuição(ões) constantes de seu registro.

Certidão no: Ll57lO/ 2023 Validade: 20/02/2024

Nome Civil: HUGO DE ASSIS GONZAGA
Carteira - CREA-MG No :MG-61736/D
Registro Nacional i L4OL326293
Registrddo(a) desde : 14108/1995

Filiação : MAURICIO VTANNA GONZAGA E REGINA
REGINA EMILIA DE ASSIS GONZÂGA

Data de Nascimento . 3OlO1f97O
Documento de Identidade : M-3.501.106 Orgão Emissor : SSp MG UF : MG
Naturalidade : BELO HORIZONTE/MG

Visto No : 031203

Dt. Expedição Visto ; 03/06/1998

CPF:80903142600

Título: ENGENHEIRO CIVIL
ESCOLA DE ENGENHARIA KENNEDY

Diplomação : 02/ 12/ 1994
Situação : Regular
Atribuições profi ssionais:

Resolução do Confea N.o 218/1973 - Art. 70 de 29/06/t973 do CONFEA.

Título: ENGENHEIRO DE SEGURANCA DO TRABALHO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Data da Colação de Grau : 23/03/2O0t Diplomação : Z3/03/2OOI
Situação : Regular
Atribuições profi ssionais :

Resolução do Confea N.o 359/1991 - Art.40 de3L/O7/t99L do CONFEA.

1. Ao
em ní

fissional em questão foi apostilado em 18/03/2002, o Curso d P d uação

23/03/2
de Especíalização em Engenharia de Segurança
1 pela Universidade Estadual de Londrina.

do Tra xpedido em

tas/certidao.âsp?SES...OE=5&NUMPROT=&ÂNOPROÍ=&COOFUNC=999999&OEpTO=S330&CODEMp=pr.org.b,k
a,\

grn ce2

CREA
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CREA
241O412023 09:33

Encontra-se quite com a anuidade relativa ao exercício de 2023. 2'ú 0Não possui débito(s) referente a processo(s) de fiscalização e/ou dívida ativa até apresente data.

Para fins de: LICITAÇõES

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página
(http://www.crea-pr. org. br), através do protocolo n.o 250445/2023.

do CREA-PR

Dispensa-se a assinaturô neste documento, conforme Instrução de Serviço No 03/2021.A falsincação deste documento constitui-se em crime previstã no CõàióL Éãirãiã-.iteiro, sujeitando o autor àrespectiva ação penal.

Emitida via Internet em 24/08/2023 09: 33: 20

?

OE=5&NUMPROT-&ÂNOPROT=&CODFUNC=999999&DEpTO=S330&CODEMp=hitps Jlcreaweb.crea-pr.org. sultâs/ceítidáo.a
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R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÔES LTDA
CNPJno.04.375.32810001-43 InscriçãoEstadualn".90232549-29

Fone/Fax (44) 98456-8297
Rua Projetada A no 1670 - Parque Industrial III

CEP 87.507-135 - Umuarama - Paraná
E-mail : adm_rcm@hotmail.com

23L

DECLARAÇÁO DE RECEBIMENTO DE DOCUMENTOS

A
coMrssÃo ESPECTAL DE LTCTTAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARAISO
EDITAL DE CONCORRÊXCN X'. O2I2O23

O Signatário da presente, o seúor Cleber Ruiz Martinez,

rcpresentante legalmente constituído da proponente R C M INFRAESTRUTURA E

CONSTRUÇÕES LTDA, declara que a mesma Íecebeu toda a documentação e tomou

coúecimento de todas as informações e condigões necessárias á execução do objeto da

Tomada de Preços supramencionada.

Umuarama-PR. 28 de novembro de2023.

g{'uk
DeutFto aiia..do digitãlrnênt

d rlEif,uztl nTtE
Darã: 23lltlt023 l0a5:0a{3oo
vsiíqE.n http.://%li<,.r.ii.sof, ú

Cleber Ruiz Martinez
RG. 6.925.696-1 SSP/PR

CREA P 198037lD
Sócio - Gerente
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R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÕES LTDA
CNPJ no. 04.375.328lOOOl-43 Inscriçao Estadual n,. g0232549-2g

Fone/Iax (44) 9845 6_9297
Rua Projetada A n" 1670 _ parque Industrial III

CEP 87.507-135 _ Umuarama _ paranrí
E_mail: adm_rcm@hotrnail.com

DECLARAÇÃO FORMAL DE DISPENSA

Cleber Ruiz Martinez

oa)

PF

À
coMrssÃo ESPECTAL DE LTCTTAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARAISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.. O2NO23

objeto: Pavimentação asJiikica em cBUe, 23.504,37n2, incruindo serviços preriminares,
terraplenagem, base e sub-base, revestimento, meio-Jio com sarjeta, serviços de urbanização,
sinalização de trânsito, drenagem, ercaios tecnolóscos e placa de obra.
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oltir 3/u/2o2! ro:aa:Í}.o!oi)
Vcíií.qú. ú ht$3://Eüd.ii§.sovb.

Empresa: R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇôES LTDA
CNPJ n' 04.375. 32810001 -43
Endereço: Rua Projetada A, no 1670
Fone: (44) 98456-8297
E-mail : adm_rcm@hotmail.com

O Íepresentante técnico da R C M INFRAESTRUTURA E oCNSTRUÇÔES LTDA,
sr. cleber Ruiz Martinez devidamente habilitado junto ai GREA pR 19g037/D, DECLARÁ
que renuncia à visita Técnica aos locais e/ou instalações do objeto licitado, de que tem pleno
coúecimento das condições e peculiaridades inerentes à naÍtreza dos trabalhos, assumindo
total responsabilidade por esse fato e inforrnando que não o ut izaní para quaisquer
questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas e/ou financeira para com a
Contratante.

Umuarama-PR, 28 de novembro de 2023.
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Hugo de Assis Gonragn
cPF 809.031.426-00
CREA MG 61.7361D

Engeúeiro Civils

Jtr
J1

-1

@

tr!,



certidão de Âcervo Técnico - CAT
ResoluÉo no 1,025 dê 30 dê outubÍo de 2009 CREA.PR CeÉidão de Acervo

Técnico com
Alesta4p; ,^.

t72022odOZ§48Consclho Reglonal dê Engenharia e Agronomla do Paraná

Atividade conclu ida

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçáo no 1.025, de 30 de outubro de 2009,
do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia
do Paraná - Crea-PR, o Acervo Técnico do profissional HUGO DE ASSIS GONZAGA referente à
(s) Anotação(Ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Prolissional: HUGO DE ASSIS GONZAGA RNP: 1401326293

Rogistro: MG6l73M)
Título profissional: ENGENHEIRO DE SEGUBANCA DO TRABALHO, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: 1720223í56870 Situaçâo da ART: BAIXA POR CONCLUSÃO DE OBRI'/SERVIçO
Tipo de ART:ARTde Obra ou SeÍviço Registrada em: 15/0612022 Baixada em: 15/06/2022 Formade regisüo:
SubstituiÉo PaÍticipaÉotécnica:lndiüdual

EmpÍesa conbatada: R C INFRÂESTRUÍURA E CONSTRUCÕÊS LTDA

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPA,ÂRA CNPJ: 76.247.3490001-06

Rua: AVENIDA PRESIDENTE TANCREDO DE ALMEIDA NEVES No: 422

Complemenlo: BaiÍro: CENTBO

Cidadê: TAPEJABÁ UF: PB CEP: 87430-000

ContÍato: 29812020 celebrado em '12,082020 Vincljlado a ÀRT:1720203488834

Vâlor do contrato: B$ 2.009.199,50 Tipo d€ contratante: Pessoã Jurídica (Direito Público) bresileira

Açào lnstitucional:

Endereço da obÍrserviço: ESTRAOA AGUA DA ONÇA ENTRE RUA LUIZ CUARELLI E RUA PROJETADA A No: SN

Baino: CENTRO

Cidade: TAPAARA UF: PFI CEP:874Í|0{00

Coordenadas Geográficas: -23,734344 x -52,8881 68

Endereço da obra/seNiço: ESTRADA AGUA DA ONÇA ENTRE RUA PROJETADA C E RUA PROJETADA B No: SN

Bairro: CENTBO

Cidade:TAPEJÂRA UF: PR CEP: 874Íi0-Cr0O

Coordenadas GeogÉfrcast -24,032729 x -52,12545

Endereço da obrrserviço: RUA PROJETADA A ENTRE ESTRADA AGUA DA ONçA E AVENIDA SETE DE SETEMBRO
No: SN

Baino: CENTRO

Cidade:TAPEABA UF: PR CEP:87,130-000

CooÍdenadas Geográfi cas: -24.032582 x -52,125879

Endereço da obra/serviço: ESÍRADA AGUA DA ONÇA ENTRE RUÂ PROJETADA A E RUA PROJETADA C N": SN

Baino: CENTRO

Cidade: TAPAABA UF: PFI CEP:87430{00

Coordenadas Geográficas: -24,032759 x -52,1250ô4

EndeÍeço da obE/serviço: ENTRADA AGUA DA ONÇÂ ETITRE RUA PROJETADA B É RUA PROJETADA D N': SN

BâirÍo: CENTRO

Cidade:TAPEJAHA UF: PR CEP: 87,ÍÍ]0-o0O

Coordênadas GeogÉÃcas: -24,032524 x -52,126373

Endereço da obra/serviço: BUA PROJETADA F ENTRE RUA PROJETADA C E AVENIDA SEIE DE S SN

Bai CENTRO

c EJARA UF: PR

s GeogÉÍicas: -28,068244 x -52,010492

da obra/serviço RUA PROJETADA D ENTRE RUA PROJETADA F E UA DA ONÇA N.: SN

CE RO

UF CEP:87430{00

GeogÉficas: -24,032641 x -52,126008

Con!9lho Reglonal do

041 0067 CREA,PR
c.ClFi..l..d&...dd

c

TAP

www.cGa.pí.org.br

rgnomla do Pâlaná
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CeÉidão de Acervo Técnico - CAT
ResoluÉo no LO2t de 30 de outubro de 2OO9 CREA.PR Certidão de Acervo

Técnico com
Alestado 28.i

Consêlho Regional dê Engenharia e AgÍonomla do paraná 1720220002548
Atividade conclulda

EndeÍeço da obra/seÍviço: RUA pRoJETAoA F ENTBE RUA PRo.JETADA o E RUA PBo.TETADA c No: sN
BaiÍÍo: CENTRO

Cilade:TAPEJARÁ UF: pR CEp: gzrgo-ooo

CooÍdgnadas ceográficas: -24,5236í18 x -5i1,267294

End€reço da obE/serviço: RUA PRO.|ETADA C ENTRE RUA PBOJETADA F E HUA PBOJETADA B No: SN
Baino: CENTRO

C|dAdE:ÍAPE,ARA UF: PR cEP:874ÍIGooo
Coordênadas Geográficas: -24,38041 x -S.t,594445

Enderoço da obE/serviço: RUA PRoJETADA c ENTRE RUA PRoJETADA B E ESTRÂDA AGUA DA oNçA No: sN
Baino: CENTRO

Cidadê:TÂPEJARA UF: pR CEp:g74gGOOO
Coordenadas GeogÉficas: -24,03268 x -S2,127531

Endereço da obrâ/serviço: RUA PRoJETADÂ B ENTRE ESTRADA AcuA DA oNÇA E RUA PRoJETADA c M: sN
BairÍo: CENTRO

Cidade:TAPE,AHA UF: pR CEP:87/I3O{OO
Coordenadas Geográficas: -24,032799 x -52,.t27 31

Endereço da obÍrserviço: RUA PRoJETADA D ENTRE BUA RUA PRoTETADA F E FAZENoA pAR.Atso No: sN
BâiÍÍo: CENTFO

Cidade:TAPEJABÂ UF: pR CEP:87,|Í|G.OOO

CooÍdenadas GeogÉÍicas: -24,380913 x -51,584362

Data de início: 1 2r'08l2020 Conclusâo eÍetiv at't 4 rc4m22
Finalidade:

Proprêtário: PBEFEITURA MUNICiPAL DE TAPEJARA CNPJ: 76.247.945,0001{6
Atividade T-écnEa: l- ExecuÉo de obra de pavimentaçáo aslittica para vias uóanas, 180s5,36 M2; 2- ExeqrÉo de obra de
compadaÉo - teÍraplenagem , 6725,788 M3; & Execução de obra de sinatizaçáo viária, 6Sa,46 MZ; + Execu;âo dê obÍa de
§stemas de dÍenaqem paÍa obrâs civis galeía, I 1 49 METRO

Obsêrvaçôos:
EXECUçÀO DE PAVIMENTAçÀO ASFÁLTICA EM CBUO NA SEDE DO MUNICIPIO, COM AREA DE 18.055,36MI

cERTlFlcAMos, Íinalmenle, que se encontÍa vincutado à pÍesente certidáo dê Acervo Técoico - cAT o
aleslado contendo 4 fg!!a(s), ej(pedido pelo contratante da obra./seÍviço. a quem cabe a responsabilidadc
pela veracidade e exatidáo das inÍormações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico Íf 17z,,22OO$2S4ÉfX!U.

UlO6t2O22 O8t45
A CAT à qual o atestado está vinculado é o docxJmento que A CAT peÍderá a valilade no caso de modificaÉo dos
comprova o regisbo do atestado no Crea. dados técnicos qualitativos ou quantitativos neh ôntirJos

A CAT à qual o atestado está vincutado constituirá prova da
em razão de substituiÉo ou anulação de ART

capacidade técnico-profissional da pessoa juridica somente A autencidâde e a validade desta certidão d
se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser confirmada no site do Creâ-PR, no endereço
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaraÉo hths:^vtvw.crea-pr.org.br, informando o número do
entregue no momento da habilitaÉo o
propostas.

A CAT é válida em todo terÍitóÍio nacional.

u da entÍega das prcloc,]loi 17517612022.

A fabmcegáo deste documento stitui no
Códtlo Penel BÍasileiro, s
aÉo penal

Conselho Roglon.l.lg Engênharia e AgÍonomia do paraná

GREA.PR08m 04í 0067
www.cÍga-pt org.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEJARA
c.N.P.J. 76.247.345/000 t-06Av. ,RESTDENTE rer.rcnr6õ'be eLr,rErDâ NEvEs,442 _ FoNE (44) 3 ,r_r&Eí

CEP E7.43GOOO - TÂPE'ARÂ . -PENINÁ

P
com sede nestaCidade de Tapejara, Estado paraná" sito à Av. Presidente Tancredo de AlmeidaNeves, rí42, lnscnta no CNPJ no. 76.247.345/A0ü-06. A TESTÁMOS para os devidosfins de direitos, que frzel.an necessários, que a empresa RCM

N com sede na Cidade dãUmuaram4 Estado Paraná, situada à Rua Projetada 'A", t6?0,Parque Industrial IIIinscrita no CNpJ n.o 04.375.328/0001_43 e o Engeúeiro Civil HUGO DE ASSI§GONZAGA. inscrito no CREA sob o no. MG-61.736rD; executou com plena\- qualidade os serviços discriminados abaixo:

DISCRIMINA çÂo rÉcNrcA
EXECUTORA:

STRUÇ
R M INFRAESTRL]'TURÁ E CoN EÕ LS ATDCI\TPJCONT. 04.375.328/0oot43

ENG. EXEC. HUG Do E ASsIS GONZAGA EN oGENHEIR CIvILCREA MG.6 7I 36/D
ARTEXECUTOR. 1720223156870

ENGENHEIRO
CORRESPON§Á VEL PR 7lD

CLEBE RR ZUI MARTINEZ ENGENHEIRO cIVIL
I 9803

ART
CORRE§PON§ÁVEL t720215202183

ARTADITIVO. t720220808922
Ánrl 18.055,36 m,
DATA INÍCIO t2/08/2020

DATA CONCLUSÃO t4/04/2022
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEJARA
c.N.P.J. 76247.345Â'00t -06

AV. PRESIDENTE TANCREDO DE ALMEIDA NEVES, 442 - FONB
CEP 87.4304@ - TAPEIARA . PARANÁ

(44r36n-t222

-a tr

DISCRIMIN SDOS S
E)(ECUÇ DE AP o TICA EM CBU NA SED DOEa

MUNIcÍrr cOMo, Ánrl DE Mt18.00s36

ENDEREÇO

-ESTRADA AGUA DÂ ONÇAENTRE RUALIJVZCUARELLI ERUA
PROJETADA A. CENTRO, TAPEIARá,-PR.
-ESTRÂDA AGUA DA ONÇA ENTRE RUA PROJETADA C E RUA
PROJETADA B. CENTRO, TAPE'ARA.PR.
.RUA PROJETADA A ENTRÊ ESTRÂDA AGUA DA ONÇA E
AVEMDA SETE DE SETEMBRO. CENTRO, TAPEJARA-PR.
-ESTRADÂ AGUA DA ONÇA ENTRE RUA PROJETADA A E RUA
PROJETADA C. CENTRO, TAPETARA-PR
-ENTRÁDA AGUA DA ONÇA ENTRE RUA PROJETADA B E RUA
PROJETADA D. CENTRO, TAPEIARÂ-P&
-RUA PROJETADA F ENTRE RUA PROJETADA C E AVEMDA
SETE DE SETEMBRO. CENTRO, TAPEIÂRA-PR
-RUA PROJETADA D ENTRE RUA PROJETADA F E ESTRÂDA
AGUA DA ONÇA. CENTRO, TAPEIARÂ.PR
-RUA PROJETÂDA F ENTRE RUÂ PROJETADA D E RUA
PROJETADA C. CENTRO, TAPEJARA-PR-
-RUA PROJETADA C ENTRE RUA PROJETADA F E RUA
PROJETADA B. CENTRO, TAPEIARA-PR.
-RUA PROJETADA C ENTRE RUA PROJETADA B E E§TRÁDA
AGUA DA ONÇA. CENTRO, TAPEJARA.PR
-RUA PROJETADA B ENTRE ESTR.ADA AGUA DA ONÇA E RUAPROJETADA C. CENTRO, TA}EJARA.PR.

D ENTRE RUA RUA PROJETADA F E
CENTRO, TAPEIARÁ.PR.

-RUA PROJETADA
FAZENDA PARAISO.

GEM
(A)de atelTos 00% PN

m3 6.725,788Esc. IcaÍga a. cat.tansp. 000- I 200m
m3 9.618,900Esc a. cat )000-3000m
m3 6.663,910

(aB.c. U excl. fornec.a. od cAP té 0 000 t) t 1.805,53impermeab excluslve fornec da emulsão m2 l8
ligaçãoPintura de exclusl fove rnec da emulsão Ít2 l8
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I
PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEJARA

C.NP.J. ?6.247'345/000 l -(5
AY. PRESIDENTE TANCN,EDO DE ALMETDA NEVES' 44L FONE

CEP E7.43O.OOO . TÀPE'ARA . PARÂNA
(4)!6n-wn

oa,7't-'i ,

12,326

!,!"

22.263,591
Regularizagão .subleito PI0ff/o.F IS.Acompac

2cimento mist. PII

102,916CAP.sol10F
2t,666tFomecimento de asfáltica EAI p/ imPrimaçãoemulsão

tFomecimento de emulsão asfáltica RR-IC

DRENAGEM E OBRAS ARTE CORRENTES
91,000Corpo de BSTC O sem berço
440,000mde BSTC 0,60m sem berço

408,000mCorpo de BSTC 0,80m sem berço

210,000mBSTC 1,00m sem berçoCorpo

3.121,680m3Escavação de bueiros em la. cat'

4.688,971mMeio Íio de coocreto tipo 2 (gé-moldado)

2.420,r0!m3ReaterÍo e apiloamento mecânico

CAD(A DE LIGA O EM ALVENARIA. 10 UD
kg 298,796Aço CA-50 fomec. dobr. colocação

m3Alvenaria de tijolos maciços

1,690Argamassa cimento e areia l:4
Concreto Fok : 15 MP4 preparo em betoneira e lanç. 10,536

Concreto magro, pÍepaÍo em betoneira e lanç. m3 2,741
Formas de madeira comum rn2 62,622

BOCA DE LOBO SIMPLES.26 UD
Aço CA-50 fomec . dobr. colocaçâo kg
Alvenaria de tijolos maciços m3 33,592
Argamassa cimento e a l:4 3Atz

lançFConcrcto 5kc MP ema, preparo 9,454
magro, preparo em betoneira e lanç.Concreto

m3 3,4t2
de madeira comumFormas

rÍO 56,848

D CON CRXTO -7 UDE VISITA EM
Aço CA-50 fomec. do . colocação 7s8,640
Coqcreto Fck = l5 a, pÍEparo eIrt betoneira e lanç.MP

4,898
magro, pÍeparo em betoneira e lanç.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEJARA

C.N-PJ. 76.247.345/0ü) 1.06
AV. PRESIDENTE TAI{CRBDO DE ALMEIDA NEVES.442 - FONE (]I4) 3677.1U2

cEp 87.43&&0 - TAPE AR.A - PAR.ANÁ ? r-'"

5,030

654,460

Atestamos ainda que o referido Profissional executou os mencionados
aerviços no prazo estabelecido, cumprindo rigorosamente as exigências do p§eto
quanto à especificações norrnas técdcas, demonstrando alta capacidade técnica
operacional.

O referido é a exprcssão da verdade.

Tapejara-Pr, 07 de Junho de 2022.

PREFE RA
it I

Formas de madeira comum n2 24,986

DIS§IPADOR DE EI\TERGIA.8 UD
Alvenaria pedra de mão atgamassada 0,290

Âpiloamento manual m3 0,200

C.oncreto Fck = l5 MPa" preparo em betoneira e lanç. m3 0,38s

m3 0,710

Formas de madeira comum m2

CAIXÂ DE ACUMULAÇÃO . 8 UD
Escaràçâô vàas dê,lrãnagern-i a. cai. m3 542,520

Rsaterro e apiloamento mccânico m3 198,000

Sadeta trapezoidal concreto - tipo 4 m

SERVIÇOS COMPLEMEN?ARES . EXECÜÇÃO INDIRETA
Enleivamento m2 12.406,030

srNALrzAÇÃo
Faixa de sinalização horizontal dtinta resina acrílica base solvente Ítt2

Placa sinalização c/ película rcÍletiva m2 7,r92

Stryorte metálico galv. fogo d=2,5n c/tampa c aletas mti-giro,
h:3,00Ítr

ud 36,000
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CREA-PR Coíidão de Acarvo
Tócnico

Conselho Regional de Engênharia e Agrcnomia do paraná 3Bs3/2019
NúmeÍo da ART.mí6ito74ãr7 situecáô da ART:BAI)G poR coNcLUsÃO DE OBRÁ,/SERV|ÇO

Im,*1$,ffi.:il*"iço' naisraoaimirrrc;,àã'Êiãã"í:áiüáis Êã;ruoeresisrro: rnrciar

Empíesa conFdadâ: R c }l |NFRÁESTRUTURA E CONSÍRUçôES LmA - Epp

conraEntei PREFETTURA MuNtctpLA oE tpoM cNpJ: 75.738.484/DOOí-70
RUa: 8UÂ PEDBO ÂLVARES oABBÁL No: 262
Complemento: Bairo:CENTBO

Cidade: IPORA UF: pR CEp:87560{00
Contrab: 1 172017 celebíado êm 2810612018

ValoÍ do coíltrato: Rg 938.534,89 Tipo de confahnte: Não infuÍmâdo
Dimeosão: 24.773,18 Unidade de Medida: M2

Açao lnstitudo€t:

EMeÍeço da obG/s€rvjço: DTVERSÂS RUAS N1 SN
BaiÍÍo: CENTBO

ciJade: IPORA uF: pR cEp:875@-ooo
Data de início: 28?0612018 Condusão êêtjva: 26/O9l2O.t8 CooÍdenadas Gêogíáficas:
Finalidade: Outlo

Propíietárioi

C€rddão de Acervo Téciico - CÂT
Resolução no 1.025, de 30 de outubro de ZOO9

CREA.P

eism" oifl 8I

CPF:
Atiúdade Tecnicâ: Tipo de conrrato: E[pREÍrÁDÀ Atividade TáÍica: ExEcuçÂo oE oBRÂ ou sERuço Éc,co,Areâ de competência. sERvrcos rEc pRoFrsgôúi§iÀ *róoiruofõÉéíúii ípo o. ou""rs..riço: aBFUATfENT.Serviço Contratrado EXECUÇÃO

Ohsel. ações:
Ex^E_cuçAo oE RE'A'EAMENTo ASFALÍtco EM cBUe. coM AREA oE24.77s,1gMz, coNFoRME coNTRATo Not 028€27 - 42/â 1 6, coNVÊN to 829990.

TRECHOS:
.BUA DR, JÂIME CLABCK-AV. DUOUE DE CAXIAS E RUA RUI BARBOSA,
-BUA BUr_BAnBosÂ- RUA DR. JArME cLARcx e auÀciisió ÉÉr;---"'
-BUA cRrs;o REr- RUA RUr BARBosA E AV. ououe óe õeirÀb; '
-RUA BUr BARBoSA- BUÂ ADHEMAB DE BAÊaos e nuÀúÀNotr_ nrsrs:
-RUA JoSÊ BoNtFÂcto - RUA ADHEMAÊ DE BABRos E Âv pronr rr.rrÃirrn
-Av JoAo xxu- ÊuA KArsr.ro NAKATA E RUe aurúeiuÉ risCi úi '' - "-'
-Av, JOAo xxIII-RUA GUILHERME TISSIANI E RUA JosÉ BoNIFÁCIÔ
-AV.3r DE MARço - AV. pBEs. cAsrELo Bneruco EÁúÁóúiúEÀ-üE nssrÂNr:-Âv.3í DE MARÇo - RUA GUTLHERME rssrnlr ÊÀú. uõse Àô-xirÀóõ: -- 

.''
-fy 

91 9E MAEÇo - RUA cÂMpos sÂLEs E rv. ôrru-Liõ vÃÀóÀé;- 
''

-AV.3t DE MARÇo - AV. GETULIo vABcAS E Rul peono a caenir
-AV.3r DE MARÇo - RUA pEDRo A. cÂBRAL E AV. pBEs cÀsiÊô ãhrruco

A/
_u

Cona.tho Ragloll.l al. Engonb.Íía e
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C.rüdão de Acervo Té6lco - CAT
Resolução ro 1.025, de 30 de outubro de 2(xr9 CREA.PR

Pagina 8/8

Cerüdão do Acsrvo
Tócnico |li0

Númeo dã ART:20i8/(}76274 Situacã;â ART:aAtXA-pOR CONCLUSÃO DE OBRA,/SERV|ÇO,,HÍ"rffi[Ld;"l,iá';:;i*'*- nesisrraoa em: áosáorã a"úãlà'"-.] ãr",rlirlao18 Forma de resistro: súbstituiÉo

Empíêsa @nlratâda: INDusTnÁ DE ABTEFAToS E IxFRAEsÍnuTURÂ uMuARAiIA LTDA

Consêlho Rêgionâl de Engênharl. e Agronomia do paraná 3853/2019

Coorahnte: PFEFE TUFÁ ltUNtCtpAL DE CTDAOE GAUCHÂ CNPJ: 7S.3772íXytXrOt6T
Fua: BUA 25 DEJULHO No: 

.t8i,l

Complemento: BaiÍÍotCENTRO

Cidade: CIOADE GAUCHA UF:pR CÊP:87B2GOOO

Contrato: 891201 4 cêlebrado em (8,O7l2Ol 4 Vincutado a ART: 201 5e46ti37o
Valoí do contratoi Bg 3.5fr].425,77 I rpo de contÍatante: Não inícímado
Dimensão: 5.270.00 Unldade de Medida: M2
AÉo lnstitucional:

Endereço da obra/serviço: PRAÇA TTRAOENTES E PRAÇA JOÃO XX l.lp: SN
BAiTO: BAIRRO NÃO INFORMADO

Cilade: CIDADE GAUCHA UF: pB CEp: 8782GOOO
Dab de início: 031072014 Condusáo eêüva: 3t /í212015 Coo.denâdâs Geográficas:
Finalidade: OutÍo

PÍoprieláriot 
CpF:

Atiüdade_Tárica Tipo de Contíato. EiTPRE]TADA Atividade Téchicâ: ExEcUçÃO OE OBRA OU SERVTçO TECN|CO,
tu_ea de comÍ,€tência: sERvrços rÉc pRo. Frssro_urs Hl uooÀLioÀóÉ õiüii i,po o" oo,arsemço, 'owiÀs- - - '
OBRÂSISERV|çOS, Sêrvço Conrratado: EXECUÇÃO
ObservaçõeB:
EXEC.UÇÁO.OE SERVIÇOS NA REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA TIRAOENTES E DA PRAçA JOÃO XXIII OO MUNICIPIO DECIDADE GAÚCHA.PR, MEOINDO S,ZZO,OOI ,
CERTIFICAMOS, Íinatmente, que se encontra vinoJlado à pÍesente Certidão de AceNo Técnico _ CATconfoÍme selos de segurança A 06081 5, A 063596, A 063597, A 063598, A 063599, A 0636@, A 063601, oatestado expedido pelo contratante da obÍrserviço, e quem cabe a responsabilidade pela veracidade e
exatidão das inÍormaçôês nele constantes.

Cêrtidão do Acervo Técntco n.3BS3l20í9
2§!ar202\ 14124

A CAT à quâl o atêstado está vino.Jlado é o documento quê
comprova o registro do atestado no Crea.

A CAT à qual o atestado está vinorlado consttui.á prova da
capacid,âde técniepÍofissi$âl de pessôe juridica somente
sê o respoosável técÍrico indicádo qsüver ou venhâ a sêr
integrado ao sêu quadro técnico por meio de declarâção
enEegue no momento da habilitaÉo ou da entsega áas
propostas.

A CAT é válidâ em todo teíritório nacionât.

A CAT perdeftá a validade no caso de modifcaçáo dos
dados técíicos quâlitativos ou quanlitaüvos neta contjdos
em razão de substituft;áo ou anulagáo de ART.

A autencidade e a validade desa cêIlidão deve ser
conffinâda no site do CIea-pR, no endeÍeço
httss:/Áí*\^,.cÍea-pr.org.br, inÍo.mando o número óo
p.otocolo : 273536/2Ot 9.

A _trlsifcaÉo destê docrrmento consiitli cÍimê previsto no
ftdigo Penal Erasileiro. sujeiando o aulor à restÉctiva
aÉo penal.

Consêlho Roglonâl d. Ergenh.rl. . Agronomia do p.rsná

@00 (xt 00ô7

w*w.cÍ&-pa,org.br
CREA.PR
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PR,EFEITURA IIUNICIPAL DE
IPORÃ

ESÍADODO PARANÁ

ATESTADO DE CIDN)E TÉCMCA

PREFEITURA MUMCIPAL DE IFORÀ com sode n€sta Cidadc dÊ

Iporã, Estado Paraná, sito à Rua Pedro Álvares Cabral, 2677, Cútro, inscrita no

CNPJ nc. 75.738.4E4l0001-70. ATESTAMOS par'a os devidos fins de direitos,

que fiaram necessários, gue a empresa R C M II\IIRAX,STRL,TT RA E
CONSTRUCÔF,§ LTDÀ com sede na Cidade dc Umuaramq Esta<lo Paran{

sito à Rua Projetada A no 1670, Parquc Industrial tÍI, inssitâ no CIYPJ no

04315.32810ÚÍJ1-43 e o Engenheiro Civil o Sr. HUGO DE A§SIS

GONZAGÀ inscrito no CREA sob o n". MG{1736/D, orecutor com pleoa

qualidade os serviços descriminados abaixo:

Paço l.luolde.l - Ruâ FGdo ÁIrd€s C.!Íd, 267, - CEP 87560{0
Foír ,l,t 3652 u22 - FÀY il4 3652 2323

t
O

CT.,I
o!ãoEÀrmrêmÊFa
lru úlollnlxiot {À

&

DESCRIMINAÇÃO TÉCNICA

EXECUTORA: R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÔES LTDA

CNPJCONT. 04.375.328/000143

ENG. EXEC. HUGO DE ASSIS GONZÂGA
ART 20t83074201

Ánra 24;773,18M2
DATA INÍCIO 28/06/2018

DATA
CONCLUS. 26/09t201E

E)(ECUÇÃO DE RECAPEAMENTO Á§FALTICA EM CBUQ, COM ÁREA DE
24.773,tt1W2
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
IPORÃ

ESTADO DO PARANÁ

9': o

TRECHOS:
-RUA DR JAIME CLARCK - AV. DUQUE DE CAXIASE RUA RUI
BARBOSA;
-RUARUI BARBOSA-RUA DR. JAIME CLARCK E RUA CRI§TO REI;
-RUA CRr§TO RtI- RUA RUI BARBOSA E AV. DUQUE DE CAXIAS;
-RUÀ RTII BARBOSA - RUA ÂDHEMAR DE BARROS E RUA MANíOEL
RIBAS;
.RUA JO§É BOIIIFÁCIO _ RUA ADHEMAR DE BARROS E AV. PADRE
ANTOIYIO;
-AV. JOÃO )OUII - RUA KATSUO NAKATA E RUA GUILEER"ME
TI§§IANI;
-AV. JOÃO XXIN -RUA GUILEERIVÍE TIS§IÂM E RUÂ JOSÉ BOMT'ÁCIO;
-4V.31 DE MARÇO-AV. PRES. CASTELO BRANCO E RUA GT]ILEERJI{E
TISSIAITÍI;
-AV. 31 DE MARÇO - RUA GITILHERTViE TI§SrAM E AV. JO§É
BONIFÁCIO;
-AV.3I DE MARÇO-RUA CAMPO§ §ALES E AV. GETI'LIO VARGAS;
-AV. 3r DE MARçO - AV. GETULIO vARcA§ E RUA PEDRO A. CABRAL;
-av. 3l DE MARÇO - RUA PEDRO A. CABRAL E AV. PRES. CA§TELO
BRANCO.

1898,7 l

nilpal - Rua Pedm fuar€s Câbral, 262 - lpoíã -
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DESCRIMINAÇ o Dos sERvrÇos
LIMPEZA E LAVAGEM

da istae 24773 l8
REPERFILÀMENTO
Pintura de com emulsão RR-IC M' 24773 l8
Fabricação e aplicação de concreto betuminoso usinado a

, CAP 50/70, exclusiveCBU 1265,81

Trans de materia! usina CB até local - 37km M3KM t 8332 t4
C manobras e de mistura betuminosa a ente- T 1265 8l
REYESTIMENTO

e aplicação de concreto betuminoso usinado aFabricação
CBU cAP 50t70 exclusive T

Transporte de materia! usina CBUQ até local aplicação - 37hn M3)ü(M 7498,22

obras e descarga de misfura betuminosa ac*gq quente. 1898,7r

Fone 44 3652 1122 -

errrem u fi tue rat ue
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
IPORÃ

ESTAIX' DO PARÂilÁ

Atestamos ainda que o referido profissional executou os mencionados
serviços no prÍrzo estabelecido, cumprindo rigorosamente as exigências do
projeto quanto as especiÍicações nonnas técnicas, demonstrando alta
capacidade écni ca operacional.

O referido é a expressão da verdade.

Ip -P&25 de Abril de 19.

DE

GILSERTO CÍAK
Clvll

CREA+&r6..t2r.Í}

Palo Munupat - Rua pêdrc Ályàíes Cabnl. CEP 87560{@ - Iporã - parâná o
38

o
horizontal 034m2/m2 M2

Placa de ento de obra OOxl M2
Placa de Iden de Vias 00
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RC M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÔES LTDACNPJno.04.375.32810001-43 InscriçaoEstadualn".90232549_29
FonelFax (44) 98456_8297

Rua Projetada A no 1670 _ parque Industrial III
CEp 87.507_135 _ Umuarama _ paraná

E-mail : adm_rcm@hotrnail.com

DECLARAÇÃO DE RE§PONSABILIDADE TÉCNICA

À
COMISSÁO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARAISO
EDITAL DE CONCORRÊXCI.A, N". O2NO23

conforme o disposto no Edital em epígrafe e de acordo com a Resorução no 21g de
29/06173 e no 317, de 31110/86, do coNFEA - conselho Federal de Engeúari4 Arqútetur4
e Agronomia, declararam que o responsável técnico pera obr4 caso veúamos a vencer a
referida licitação é:

NOME ESPECIALIDADE CREA N" ASSINATURA

01 Hugo de Assis
Gonzaga

Engenheiro Civil MG.
6t.n6n gwb

0@,6to õsi.:do dilit ttu.!
ro lxrssli 6(,tqreA

D.br 23/lV2oB lq.as3-o3@
rreriÍ,qu. s ôr!'.//EtÉr,iü.!o!.bÍ

loz Cleber Ruiz
Martinez

Engenheiro Civil PR-
198.037/D

10t09t2021

gatr
o@l@to a3in.do diaiE/enr!
CiENEI IIIGI
D.à: 2!/r1/2023 laa!:oa{]ú
\ft .íirrqú. 6 htqE//Éü.1-.iri.És.br

NO

Declaramos, outrossim, que o(s) profissionar (ais) acima relacionado (s) pertence (m) ao
nosso quadro técnico de profissionais/contrato de prestação de serviços.

Umuarama-PR, 28 de novembro de 2023.

gouh
ooonHlo ain.do digtrr@tê
CT.E€8 N,E IARÍ'E
D.rr: 2!/un08 ro:,.s:6i{3oo
!b.if q!..n httDsr//Eüdr.iti.uqe.br

Cleber Ruiz Martinez
RG.6.925.696-1 SSP/PR

CREA P I98037/D
Sócio - Gerente

lotw

t) it ,,

DATA
REGISTRO

14t08fl995
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-50ô30fêícoNTRATo DE pREsrAÇÃo pB sERvrÇos 29=.t

Pelo prosente contrato, a cmpresa R C M INFRAESTRUTLTRA e COXSfnUçÔCS
LTDA pessoa juridica de direito privado, inscrita no CNPJ n" O4.375.32810W{3, localizrda

na Rua Projetada "A", 11o 1670, Parque Indtrstrial III, na ci,t"de de Umuarama, E*ado do

Paraná, representada por seu sócio-gcrente, Sr. Clebcr Ruiz Martinez, brasileim, casdo,

emprcsário. portador da célula de idcntidàde n" 6.925.696-t SSp/pR e inscrio no CpF n"

021.110.919-36, residente domiciliado na Aveuida Guarani, n" 2379, Znnaly, em Umurama

- PR, chamado simplesmente de CONTRATANTE, e do outro lado o Engenheiro civil
HUGO DE ASSIS GONZAGA, pessoa ffsica, brasjleiro, casado, inscrita no Cpf n"

8@.031.42600 célula de identidade n" 3,50t.106 SSP/MG, CREA no Mc 61.736lD.

residente domiciliado na Rua Rio Grmde do Sul, n" 3071, Jardim América na cidade de

Umuarama - PR, Estado do Paran{ charnado simplesmente de CONTRATADO, tem, como

justo e contratado, o que segue:

CLÁUSULA PRIMEIRA - A CONTRATANTE é empresa de ramo de constÍução de

edificios, de rodovias e ferroü4s, terr.qplcriagem, come$io varejista de materiais elétrico.

manutenção de redes de distribuição de entirgia elétrica, consüução de redes de abastecimer,ro

de água, coleta de esgoto e consúuções conelâtas, exc€to obras de irrigaçâo, perÂnação e

construção de poços de águas, gestão de redes de esgoto, serviços de engenharia, constituindo

objeto do preseite contrato de prestação de serviços, de responsabilidade técnica de

engeúaria civil.

CLÁUSULA SEGLJNDA - Os serviços conEatados scrâo elaborados pelo preço certo e

ajustado de R$ 3.992,00 Cfés mil, novecenbs e novenla e dois reais), que s€rão pagos

m€nsalmentê, vator este corrcspondente a 04. (quatÍo) horas diârias, se:rdo 20 (vinte) boras

smanais e toralizendo 80 (oitenta) horas mensais.

cLAÚsuLA TERCEIRÂ - O não pâgamenlo no vencfunento nos valores estabelecidos

presente contrato sejeirani a CONTRATANTE, a exclusivo critério da

independente de notificação judicial ou enrajudicial ás seguintes sanções:
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a) Juros de mora de loÁ (um por cento) ao mês, sobre o valor em

o dia seguinle ao vencimento, âté a daa efetiva do pagamento;

, calculado

com I da FGV ou

,"y

b) Atualização monetfuia do valor em atraso calculada o dia seguinte

vencimento, até a datÂ do efetivo pagdnento, de

índice que venha a substitullo;

de 20Á (dois por cento), devidos a

uma única vez e calculada sobre o

estabelecidas:
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sERVtçO OE REGTSTRO DE TíTULO8 E
OOCUüEIIÍOS E DE PESSOAS JURIDICAS

236
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-50630+4-í
CLAUSULA QUARTA - O presente contÍaro pJderá ser rescendido por qualquer .l.s ,r?§. 

7
nâ hiÉtese de inadimplemento por mais de 30 (aiÍa) dias, sem prcjuízo da exigibilidade do
débito vencido ou dos compmmissos assumidos; I

{
cLÁusuLA QUTNTA - o prazo do presentc contrato é válido por 4 (quatro) anos, tqdo §
seu inlcio na data de recebirnento do coatrato pela coNTRÂTÁDÂ devidaaente assinado; H

2
CLÁSULA SEXTA - É dê inteira responsabitidade da CONTRATADA, 

E-

Ça) A cONTRÂTADA se compromete a pÍ€star os serviços, objeto do piesente cortrato. Eto
de acordo com âs noÍm6 técnicas' considerando ser um contÉto de obrigaçâo dc f;ameio, obriga-se a desempenhar seu eicaÍo com zero, atenção, cuidado e diligência qu" §
o serviço exigir. H

€b) A CONTRATADÂ se responsabiliza, em caso de solicitação pero órgão responúvel, §;conigir, alterar ou buscar a solugão técnica necessária até o efetivo deferimento dos ã
serviçe codratado". fi

c) A CONTRATADA não poderá c$er ê tercei:os,. a obrigação de elaborar os serviços
conrratados, sem anuência prévia,tla CONTRÂTANTE.

d) A CONTRATADA não se responsabilizará por qualquer ocorrência oriunda da falta
de ínformações que deverão ser fornecidas pela CONTRATANTE, onde essas

dificuitam o desenvolvimento do projeto.

CLÁUSULA SETIMA - A CONTRATANTE se compromere:

a) Fornecer todos os doeumentos necessários á eraboração dos serviços, reracionados e

solicitados pela CONTRATÂDÂ no prazo máximo de l0 (dez) dias, a contar
colicitação.

b) A CONTRATAMIE arcará com todas as desp€§as e custos adicionak
elaboração dos projetos ora conFatados que exccderem o escopo do

c) A CONTRATANTE é responsável por üoda e qualquer se fizer
necessária em seu estabelecimento, para aprovação dos

d) CONTRATANTE se compromete a fomecer todas ssárias para o
bom desempenho do projeto.

o
nte Cotrtrato serão ã

consideradas como aceitas, se efetuadas por escrito, medi lada,

termo expresso
partes.
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CLÁUSULA OITAVA - Todas as comunicações relativas

pactúdas, não sená atendida
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b) As paíes serão obrigadas a reparar danos, som exceção, ao cumprimenlo das

obrigações que con-figurem força maior e/ ou caso fortuito conforme o dispositivo no
artigo I,058 e seu parágrafo único do Código Ciül Brasileiro.

c) As partes deverão presewar o sigilo dn< informações rcracionadas a aspectos técnicos,
operacionais, comerciaig jurÍdicos e financeiros das partes, a que teúam acesso em
deconência da execuçâo do pÍescnte Contato.

CLÁU§ULA NOVA - para dirimir as dúvidas e pendências que se originarcm da
interpretação ou aplicaç5o da cláusulas do presente contrato e que não forem resolvidas em
comum acordo entre as partes, será competente o Foro da comarca de umuarama, Estado do
Paraná, renunciando as paíes contralantes a quaiquer outro, por mais privilégio que o seja.

E, por assim estareÍn justos e contratados, assinam o presente instrumento em três vias dc
igual teor e um só fim, juntamente com duas testemunhas, obrigando-se por si, seus herdeiros
e sucessores a cumpriJo da melhor forma, em todos os seus teÍmos.

Umuarama, 0l de Agoío de 2019.
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ADITIVO CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
at.'- rr

Pelo presente contrato, a empresa R C M INFRAESTRUTURA E COXSt'tÚdÕBS
LTDA pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ n" 04.37 5.32Bl0OOl -43,localizzda

na Rua Projetadâ "4", 1o 1670, Parque Industrial III, na cidade de Umuarama, Estado do

Paraná, representada por seu sócio-gerente, Sr. Cleber Ruiz Martinez, brasileiro, casado,

emprevírio, portadoÍ da célula de identidade n" 6.925.696-1 SSP/PR e inscrito no CpF n.

021.1 10.919-36, residente domiciliado na Avenida Guarani, n" 2379, ZonalY, em Umuarama

- PR. chamado simplesmente de CONTRATAIYTE, e do outro lado o Engeúeiro ciül
IIUGO DE ASSIS GONZAGA, pessoa fisic4 brasileiro, casado, inscrita no CpF no

809.031.426-00 célula de identidade n' 3.501-106 SSP^4G, CREA no MG 61736/D,

estabelecido na cidade de Umuarama - PR, Estado do Paraná, chamado simplesmente de

CONTRATADO, resolvem de comum acordo adendar (adicionar, modíficqr, alterar) o

presente contrato de serviços, que passará a üger com as seguintes disposições, nas cláusulas

especificadas a segúr:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBEJTO:

A CONTRATADA se obriga a prestar à CONTRATANTE serviços no ramo de construção

de edificios, de rodovias e ferrovias, terraplenagem, comercio varejista de materiais elétrico,

manutengão de redes de distribúção de energia elétrica construção de redes de abastecimento

de águ4 coleta de esgoto e construções correlatas, exceto obras de irrigação, periração e

construção de poços de águas, gestiio de redes de esgoto, serviços de engeúaria, constituindo

objeto do presente contrato de prestação de serviços, de responsabilidade técnica de

engeúaria civil.

CLÁUSULA SEGT]NDA _ DO PRAZO:

O prazo do contrato fica pronogado por 04 (quatro) anos, a contaÍ de 01 de agosto de 2023,

pÔdendo posteriormente ser prorrogado por ptvo indeterminado se assim decidirem as partes.

CLAÚSULA TERCEIRA:

Ratificam-se todos os demais termos e condições do contrato aditado.

Estando assim, justas e contratadas, assinam as partes o presente T em

de igual teor e form4 juntamente com as testemuúas abaixo,

U dejulho de2023.

46
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CLEBER RUIZ tusinàdo de forma dtgitat por

MARTINEZ:O2I 1 I ffiFÍi11oo,,,,o,,,,u

091936 Dâdos 2023.07tx I ls75l

JÚL

RCMINFRAESTRUTURAEC ONSTRU ES LTDA

CLEBERRI.IIZ MARTINEZ

RG.6.925.696-l SSP/PR

SÓCIO-GERENTE

HUGO DE ASS A$inàdo dê íorrÍÉ dgitrl
poí HUGo 0€ Á5SlS

3142600 .04
{3',00'll

HUGO DE ASSIS GONZAGA
CONTRATADO

gor{h
DauffitEô§n .bdiait tlFre
tao|tcl oos s NÍos c.^ w^ulo cuslot
o.ta: oa/orÊ,oa r1i9:s9{3oo
vêriíqú. m hnpi/i.âtir.r.iri.goebí

NOME: Monica dos Santos Carvalho Custodio
CPF: 082.488.409-48

goôr
D@mnt .si..dodiSir.ü8 .
K RINE I'ENDES FftESCàI
D.r.: 0./o72o23 EÉrt?{3oo
V..írqo. o htlps://eÍaãí,iti.g@.hÍ

NOME: Karine Mendes Freschi
CPF: 105.089.649-1 I

q1

TESTEMIINHAS:
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R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÕES LTDA
CNPJ no. 04.375.32810001-43 Inscrição pstaaua n". 90232549-29

Fone/Fax (44) 9 84 5 6 _8297
Rua Projetada A no 1670 _ parque Industrial III

CEP 87.507-135 - Umuarama _ paraná
E-mail: adm_rcm@hotmail.com

RELAÇÃO MÍMMA DE VEICULOS, IUÁqUTNES E EQUIPÂMENTOS QUEDEVERÃO SER DISPONOBúIZÁDOS NA OBRA

À
coMIsSÃO ESPECTAL DE LTCTTAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARAISO
EDITAL DE CONCORRÊNCI,I N". O2I2O23

313

Umuarama-PR" 28 de novembro de 2023.

gÕvh
o@mnto asi..do daSillto.nt

cllEi *uE rarf,Íb€z
Dáã: 23lr r2o2a lü..2:aa.o3m
ldí'q!. e àtF.://Erir.r_Íi_goiôr

gouh
D@enro .sínado diaiàt@ tê

rruGa,DEA§SEGO n6
D.Ér 8/rYroz] t0:aâ53{3oo
vdiÍq!ê em htt9.://v.tidr.iliéoÍb.

ber Ruiz Martinez
F 021.110.919-36

198037/D

Hugo de Assis Goruaga
cPF 809.031.426-

VeiculoflVIáquina/Eq
uipâmento Marca e Modelo

Forma d
Aquis.

(próprio,
alugado.)

Ano de
Fo bricaçâo/Placa Qrd

Estâdo de
MaDut

Caminhão Basculante vw t5180 hóprio 2012 / AWH-9707 1 Bom
Camiúão Basculante vw 15190 Próprio 2013 / Awnid-5527 I Bom
Caminhão Espagidor
de Asfalto - Ferleks

Ford Cargo l3 l7 F Próprio 2005 I Al'rfiV -3234 I Bom

Moton iveladora Case 845 B Próprio ?012 1 Bom
Camiúão Pipa vw 15190 Próprio 20t2 I AXB-1596 I Bom
Caminhão Basculante Cargo l3l7 Próprio 2008 / APX-I308 1 Bom
Camiúão Pipa vw 15180 hóprio I Bom

Rolo Compactador Pé
de Cameiro

Dynapac CA-25 Próprio 1998 I Bom

Rolo Compactador Pé
de Cameiro

Dynapac CA-25 Próprio 1995 Bom

Rolo de Pneus Cat PF 300 B Próprio 1999 1 Bom
Rolo Compactador
Cqqrjugado

Cat CC34 Próprio 2013 I Bom

Próprio l99l I Bom

Distribuidor de
Agregados

SR I5OO DA Próprio 2010 I Bom

Pá Carregadeira Case W20E Próprio 20rI I Bom
fá Carregadeira Próprio z0t2 I Bom
Vibro Acabadora Lee Boy 1000 D Próprio 2013 1 Bom
Retro Escavadeira CAT 4I6E Próprio 20t4 1 Bom

Conishi MD1000 Próprio 1998/LWU-6108 1 Bom

Escavadeira hidráulica Cat 320GC Alugada 2019 I Bom

CREA MG 6I

r\
t-tt

C
lc

20082009 - KLU-
2038

I

Rolo Compactador
Liso Tardem

Muller RT 82

Case 621

Camiúão usina lama e
PMF

-P
^s'ú/



RC M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÕES LTDA
GNPJ no. 04.375.328/OOOL43 Inscrição Estaduat n". 90232549_29

Fone/Fax (44) 9t4 5 6_8297
Rua Projetada A no 1670 _ parque Industrial III

CEp 87.507-135 _ Umuamma _ paraná
E-mail : adm_rcm@hotrnail.com

304

Empresa R c M INFRAESTRUTURA E coNsrRUÇôEs LtoA, pessoa jurídica
de direito privado, sediada a Rua projetada A, n" 1670, parque Industrial III, no município de
umuarama' estado de Paraná, inscrita no cNpJ/IVIF sob n.. 04.375.32gt000143, vem por
meio desta DECLARAR FORMALMENTE, para inscrição de cadastÍamento que os

equipamentos estão em ótimo estado de conservação, bem como disponíveis, para o caso da
empresa vir a contratar serviços com o município de Alto paraíso-pr, enquanto pendurar a
execução da obra.

':- Umuarama-PR,28 de novembro de 2023.

À
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARAISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIAN" O2NO23

gorrbr
oo«dl.ít .sú..,o dilit ltrHl.
alERdprl^ÍIIE
D.ú: 23/rV2OB taaz]la,o3o
\êriÍiq4 e ht9si//Eai<rú_iü.!@.õÍ gr:-llbr

Do@,6ro $si..do óir.tnFt
iuGo DEass§ 60tgl6
D.rr 23lll/2o23 to.arl]allr)o
vdiÍqe @ ntea./À.ti.r.r.iú.aú.h.

Cleber Ruiz Martinez
cPF 021.110.919-36
CREA PR 198037lD

Sócio Gerente

Hugo de Assis Gonzaga
cPF 809.031.426-00
CREA MG 61.736lD

Engenheiro Civil

.,2
!. Aq

DECLARAÇÃO DAS DTSPONIBILTDADES DOS EQUTPAMENTOS

g,,$'

d



R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÔES LTDA
GNPJ no. 04.375.328!0001-43 Inscrição Estaduat n .9023254g_29

Fone/Fax (44) 99456-8297
Rua Projetada A n" 1670 _ parque Industrial III

CEp 97.507-135 _ Umuarama _ paraná
E-mail: adm_rcm@hotrnail.com

30J

cRoNOcRAMA DE UTrLrzAÇÃo DE VEÍCULOS,MÁQ UINAS E
EQUIPAME NTOS.

À
coMrssÃo ESPECTAL DE LTCTTAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARAISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N". O2I2O23

Motonivelâdoà

Cârninhão Pipâ

Pá Ca[egadai.s

Canegadeira

0
Umuarama-PR, 28 de novembro de 2023.

D@tuto arin.do ói!,Él|rEr.
crErB.Erumr,z
D.E 2al1V2O2' r0r2:a!-o:too
vdiriqu. o hresr/Étidàr.iü.aoÍbr

ga.h
D.o,Bro siíno diair*Ertt
llrco DEÀ§ll @llZIG
0,r- 8/rr/2o8 roÍâ:s3-o:x,o
vúiúqu. 6 hfi ,.://vatió.r.iri.aoyb,

Ruiz Martinez
919-36

PR 98037/D

Hugo de Assis
cPF 809.031.
CREA MG 6

aa.a

Prszo de Execuçío (di8s)
bilizrdos.

DiscrimiorçIo dos Vaículos,
Mlqüitrr3 a EquiprIDaotos

UtilizâçâoCaminhâo
Basculsnte

CamiúÀo
Basculônte tidade
Caminhão EspagidoÍ
de Asfalto

Quantidade

Caminhão
Basculante ntidade

Caminhão Pipa

UtilizaRolo Compactador
Pé de CameiÍo aDtidade 0l'
Rolo Compaclador
Pé de Camcim

Rolo Pneus

Rolo C.ompactadoÍ
Conjugado Quantidade
Rolo Compactâdor
Liso Tsrd€m

DistribuidoÍ de

tidade

tidâde

Vibro Acabadora

Refro Escâvadeiú
antidade

Camiúão usina
lâIna e PMF tidade
Escavadeim
Hidniulic:

TETEITIIITEITT
ILTTEITEITIII
rErrrrrrrEf
rEITr

TILEITILTIII
EI

rTItIrrEIrIil
EITILEITTEI

r EI rrrrrrrrErr
rErrr

ETTTEITET rErrrrrErrEI
TETTETEI

EITIIII EITEITE!rr ILEITETEI
TTEIILTIIIT

e

o Gerente tu
426

tu!"

30 60 90 120 180
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0t

0l

0l 0t
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R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÕES LTDA
CNPJno.04.375.328/0001-43 InscriçãoEstadualn".902.32.549_29

FoneiFax (44) 98456_8297
Rua Projetada .â", no 1670 - parque Industrial III

CEP 87.507-135 - Umuarama - paraná

E-mail : adm_rcm@hotrnail.com

306

CAPACIDADE FINANCEIRA

À
COÀflSSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARÂISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N". O2I2O23

Declaramos que as demonstações abaixo correspondem à real situação da
proponente. Esses índices foram obtidos no balanço do último exercício social.

Declaramos, ainda, que a qualquer tempo, desde que solicitado pelo licitador, nos
comprometemos a apresentar todos os documentos ou informações que comprovarão as
demonstrações.
SÃo AS DEMoNSTRAÇÕES:

16 16

AC - ativo circulante;
AP - ativo permanente;
PC - passivo circulante;

Umuarama-PR, 28 de novembro de 2023.

T
gouh

D@,ML ássi.{,o digit ún nr.
ctEB€R Rt tz x rIlríEZ
Onr: l?o1.1o23 rirr3§3r.o3oo
Itíi6a!..m htF§/ âüó.r.in.!ry.ô.

6E ro

CONTADOR
Nome: Valmir Ruiz Martinez
RG n": 4.545.826-l SSP/P

RESPO LEGAL
Nome: C Martinez
RG. n': .696-1 SSP/PR

)*

Tipo de índice Indice

Liqúdez geral (ZG)

LG=(AC+RLP)/(PC+ELP)
7.009.1 13,9s

421.969,23
16,61

Liquidez corrente (ZC)

LC= AC/PC
7.009.113,95

421.969,23

Endividamento (E)

E: (PC + ELP)(AC+RLP+AP)
421.969,23

10.192.090,60
0,04

Solvência Geral (SG)

sG=AT/(PC+ELP)
10.192.090,60

24,15

oclo-

,p

CRC no: 05815504

6r

RLP - realiável a longo prazo;
ELP - exigível a longo prazo;

t
Ut

I 

Valor em reais

421.969,23
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TERMOS DE ABERTUBA E ENCERRAMENTO

Entidade: R C M INFBAESTRUTURA E CONSTRUCOES LTDA

Período da EscrituraçAo : 01 lO1 f2o22 a 31 11 2f2O22

Número de Ordem do Livro: 49

CNPJ: 04.375.328/0001n13

Período Selecionado: 01 de Janeiro de2022a31 de DezembÍo de 2022

Nome EÍnpresaÍial R C M INFRAESTRUÍURA E CONSTRUCOES LTDAt
NIBE 41204540872

C|!PJ 04.375.328/oool-43

\úmero de Ordem 4s

Natureza do Livro Livro Diário
It
I

I Municipio UMUABAMA

Dala do .arquivamento
constitutivos

dos atos 06,042001

31h2r2022

Quantidade total de linhas do arquivo 49459

Nome Empresarial

Natureza do Livro

R C M INFRAESÍBUTURÂ E CONSTBUCOES LTDA

Livro Diário

f.lúmero de ordem 49

Quantidade total de linhas do arquivo 
4s,+ss

digital

Data de inicio o1n1m22

3111212022Data de término

Êstê documento ê integrante de escriluração cuja autenticação se comprova pelo

82.24.44.Ç2.4F. B.l.4F. E5.E3.1 Í.83.8ô.DF. F3.7E.06.08.E3'7, nos termos do

relatório Íoi pelo Sistema Público de Escrituraçáo Digital - Sped

6.

Página de1

gú

0.1.3

54,

I
I
I

I

TERMO DE ABEBTUHA

TERMO DE ENCERRAMENTO
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BALANÇO PATNIMONIAL

ENIidAdê] RCMINÊBÁE§INUIUÂÁÊCOIIS'FLEOESLÍDA
PeríododaEsc.rturaçábo1toi&2.s.ltz,z@ CNPJo4375ies,mt.3
Número dê odsm do LME .l
Pêdodo sdeio.ado: 01 ó.J4ao (lo 2@.31 da D&íiôíod. m22

c 1().J (J

il,
.Ã.1a0€3.ÚEE r3

€|.âEsI.EÁfrÉcêEi
BMrqâ.toÀEFEC.6(§

^or{rffio 
0€ rr3.rláo

Eã.ro3 
^ 

r6rEÂrÂror.B€ Â

cc..E.rqlô 8Elrl. Ere 
^

ccrá Én6 a corrêGA
Prs.€rDo^oo..e€^n

l.qrc..o(rrr€.rcê

o(, @rcúaôÊs. {D6r €

Glr.l.óvÉB
o t, róvÊ§ € urÉiêl-Ítr
Gl Gl rÀd..rr§ E Eo(-^rcfio6

P ss./o Ê PÁÍdóú Ln.no

6ô^Oóês rEJÍrÂü§
.EÍc E c.,Garçoc! 

^

o€.6.có€5 rir&rêr E

oB6.çÓ€s cor.o rÊssorr
s rlÂÉaoiôâtr oos^ P ô.Â
P6§IOI €írÉ. 

^â:rÀssm

co.íns&lô 3.EGr! I aÉcou*i

coâhEcJo roicr^Âq 00 ffiÀ

aEs€Âv o€ LrEê 
^ 

aErau^Â

c) I) PÊEJTZOA l.rr.r,roG
iÊ§r,ÍÀoo oo acictsD Éxa.n$
(, trE ilDratr,lôo 6

aao,.o

Éêrre6)

*''7.571,.1

n|'Ú,8

i.D5t',.,
i.ã1..,o

nl..â{

R'0,6

À1I5..,ó
Bo.o

i.l.§',16
ÀEIr,S

ar rr Eaanr

E!! eugqrg ô p.ns 
'.r€s,sír€ 

d€ ssmrçe â4. sú€írcÍÉo
a2 211A @.4F r2.O9 Bt 4F aáÉ311 83 86 óF F3 iE 06 oB Éi7

E9o r€(cÚb io{ ge«k, pób srí€.m Pr(alco d€ E*rtúâçáo orgid - spêd

vqsão r0 r 3(b y§/stüsdor

Jl, 61

11

o T.
\

yo Ér.E,d., t
U



309

DEMONSTRAÇÃO DE BESULTADO DO EXERCIC|O

Entidade: R C M INFRAESTBUTURA E CONSTRUCOES LTDA
Período da Escrituração: O1n12rOZ2 a g1t.t2t2)22 CNPJ: 04.32S.32glOOOl -43
Número de Ordem do Livro: 49

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2 022 a 91 de OezembÍo de 2O2Z

Descrição

ÊECEITA BRUTA
II Saldo atuai

VENDA. MATEBIAL APLICADO

' SERVIÇOS PRESÍAOOS

SERVIÇOS PBESTADOS - MATEBIAIS

(-) DEDU@ES

(-) c) coFtNs

G) G) PIS

(_) (-) tss

c) (-) cLossA

\_ (.) (_) csLL

(_) t) |BPJ

NECEITA ÚQUIDA

GlcusTos oos sEBvtços PFESTADOS

G) CUSTOS DIVERSOS

(.} SANEPAR

(-) P.M. |POFÂ

(.) P.M. RONOON

(.} P.M, TAPEJARA

(-) P.M. TUNEIRÂS

(.) P.M. TNOANóPOL|S

c) P.M. tcÁFAtMA

t) LUCBO BRUTO

(-) DESPESAS OPERACTONATS

I) DESPESAS AOMINISTBATIVAS

(-) DESPESAS COM PESSOAL

\-, C) DESPESAS GERAIS

(, tMPOSibS, rAXAS E
coNrBtBUt@ES

(.) oESPESAS F|NANCE|BÂS

RECEÍIAS FINANCEIRAS

RECEÍTAS FINANCEIBAS

(.) OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS
(.} OUTBAS DESPESAS NÃO

OPEBACIONAIS

I) RESULTADO OPEBACIONAL

(.} RESULTADO ANTES DO IB E CSL

(-) PFEJUIZO OO EXEBCÍCO

R$ r5.604.441,13

R$ 0,00

RS 13.827.622,88

R$ r.26.818,25

R§ (1.20r.764,01)

R$ (468.1«1,24)

RS (101.428,86)

R$ (r74.30s.,a)

BS (0,0o)

RS (168.866,69)

FS (289.029,74)

R$ 14.4ü2.677 ,12

RS (23.307.096,23)

BS (20.749.282,21)

RS (2.254.064,69)

BS (16.858,84)

BS (21.845,21)

B$ (172.661.45)

B§ (23.838,54)

BS (39.0r5,56)

RS (29.529.73)

F$ (8.904.419,11)

R$ (353.696,93)

R$ (3s3.696,93)

R§ (38.323,19)

R§ (2E4.680,98)

R$ (10.062,74)

R§ (20.630.02)

R$ 50.529.13

R$ so.529,Í3

HS (45.12.23)

RS (45.12,23)

RS (9.2s2.764,14)

R$ (9.2s2.764,r4)

RS (9.252.764,14)

RS 20.236.288,ô1

R$ 27.,199.95

B$ 20.208.788.66

R$ 0,00

R$ (í.67/.700.19)

B$ (607.761.12r

RS (l 3í1.483,67)

R$ (266.81 9,54)

R$ (,a.07s.70)

R$ (230.23s,69)

RS (391.320,47)

R§ í8.558.588.42

R$ (2r.395.431,74)

B$ (17.372.147,8r)

BS (3.7s8.683.76)

R$ (0,0o)

Bg i0,00)

BS (204.9í8,28;

R$ (r2.86r,r8)

R$ (0.00)

RS (,r6.8m,71)

RS (2.836.843,32)

ag v12.078,44

RS (7r2.078,42)

BS (118.904,46)

R$ (576.790.3C)

e$ (2.262,7st

BS (4.r?0,91)

R$ 47.r43.6

BS 47.1,rÍ),61

R$ (0,0o)

R$ (0,00)

R$ (3.501.29,13)

RS 77A 13)

(3.50

E3te documento é integrante de escrituração cuja autenticaçáo se comprova pelo recibo de82.24.4A.C2.4F 1 .4F. E5.E3.1 1 .83.86.DF.F3.7E 06.08.E3-7, nos termos do Decreto no
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MINISTERIO DA FAZENDA
SECRETARIA DA RECEITA FEDEBAL DO BRASIL
SISTEMA PUBLICO DE ESCR |TURAÇÂO Dtc|TAL - Sped Vêrsão: 10.1 .3

HECIBO DE ENTREGA DE ESCBITURAÇÃO CONTÁBIL DIGITAL

OO LIVRO

DO AROUTVO (HASH)

11

49

Contador

Pessoa Ju.ídica (ê€NPJ ou ê-PJ)

83229574915

1 0596't 580001 20

LTDA:1 05961 580001 20

2997049862341 56733
0

13n62022 a
13n6DO23

Escrituração recebida via lnternet
pelo Agente Becepto. SEHPBO

em O5n5l2O23 às 19:01:20

VALMIH BUIZ
MARTINEZ:8322957491s

ESCRITORIO
MILLENIUM DE

CONTABILIDADE
298704986660455968

6
11n712022 a
11fr7 DO23

Não

Sim
!

__J

NÚMERo Do RECIBo:

82.24.4A.C2.4F.F2.09.8í.4F.E5.E3.1 1.
83.86.DF.F3.7E.06.08.E3-7

FC.7F.77.93.46.E8.8A.C0
22.1 2.25.45.97.A2.',| 0.45

Consk era-sê aulgnücado o livro contábil a quo sê ÍeíeÍe E§e Íecibo, disp€nsando-se a autenlicâção do que tÍatâ o aít. s9 da L6i no
Fstê recibo comprova a autêÍÍicação.

BASE LEGAL: Decrêto n 1.800/1996, com a

NIRE

41204540872

CNPJ

04.375.328/0001 -4ÍI

NOIi.E EMPBESABIAL
N C M INFRAESTRUTURA E CONSTBUCOES LTDA

FOFMA OA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL oa EscRrÍuRAÇÃo

a
DO LIVRO

Lei Compleínentaí n' 124712014.
alteraçáo do Decreto n" 8.683/2016, e arts. 99, 39-A, 39-B da Lêi n" 9.934/1

56

da

IOENTIFICAÇÃO DO TITULAB DA ESCR|TURAÇÃO

TDENTTFtCAÇÃO DA ESCRITUFAÇÃO

i:t

ESTE LIVRO FOI ASSINADO COM OS SEGUINTES CERTIFICADOS DIGITAIS:

ouauFlcaçÃooostcNATÁRto CPF/CNPJ NOMÉ J[""r:Ft1'f. vaLTDADE RESPoNSÁvEi-
LEGAL

P
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EmpÍesô
o'tPl:

R, C Ií ITFRAESTRUTURA E COTSTRUCOES LTDA
04.375.328/m0 r-43

Folhô:
Númeío livÍo: m49

as Presen

especialmente no
as documetrm§es e

*, 312

NOTAS EXPUC^nV^S 2022

I{OTA N'01
R C M INFRAESTRIITTJRA E CONSTRUçOES LTDA cadastrada no CNPJ sob o número M.3753ZAç11O143
constituída em 06 de Abril de 2001, tributada pelo Lucro Prcsumido com apuração trimestral, com râmo da atiüdade
{e ]Co-nstrução Ciül (edificações rcsidenciais, industriais, comerciais e àe serviços), Obras de Drenagens, Obras
Rodoüárias, Terraplanagenr, Paümentação, Conservaç6es Rotineiras oe nodoüas, oúas ae conservat'o, Serviços
de Geologia (Perfruação de Poços AÍesianos e Semi Artesianos, t audos de Sondagens e Ouros Servifos
Relacionados a Geologia) e Seryiços de QuÍmica (Coleta de Amostra de Água, Coleta de Ario.tra de Esgoto, enáúse
I-aboratorial de Agua, Analise Laboratorial de Esgoto, Triagem de Ágrrã, Triug". de Esgoto e Ouúos Serviços
Relacionados a Química), Comércio VaÍejista de Materiais Elétricoi para Cónstrução, tomércio Varejista de
Materiais de Construção, Comércio de Equipamentos de Segurança no Trabalho,- Manutenção de Redes de
Distribüção de Energia Elétrica, Execução de Projeios Eláricos, Monragens de Paineis do Comando, Execução de
Redes Elétricas de Alta e Baixa Tensão, Montagem de Cabines Transformadorâs, Projetos de Engeúaria e Obras de
Engeúaria em Geral, TraDsportes de Cargas em Geral e ResÍduos de Classe I e tr, Fabricaçáo de Estruturas Metâicas
3 Montag€m de Estruturas Metâicas", com sede no municÍpio de UmuaÍama - Pr., Rua Projetada A, 1670, parque
Industrial Itr, CEP 87.507-135.

poLÍTrcacoNTÁBrL E BASE DE pREpAxÂÇÃo
NOTAN02
As demonstrações contábeis encerradas em 31 de Dez.emb Ío de 2022 e 3l de Dezembro de 2021 (comparativas), aqui

\- compreendidos: Balanço Paaimonial, Demonstração do Resultado @R), Demonsraçao das MutaçOeJ do Patrimônio
Líquido @MPL) e Demonstração dos Fluxos de Caixa IndiÍeto (DFCD, foram elaboradas a partir das diretrizes
contábeis e dos preceitos da t egislação Comercial, ki n. 10í06D002 e denais legislações apücáveis.

NOTAN'03
A Demonstração do Resultado Abrangente (DI{A) foi suprimida conforme facultam os itens 3.18 e 3.19 da NBC TG
1000(R1).

NOTAIY04
O resultado foi apurado de acordo com o regime de competência, que estâbelece que as receitas e desprsas devem ser
inclúdas na âpuração dos resütados dos peíodos em que ocorrercm, sempre simultaneamente quando se
correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento.

\- NOTA If 06
As principais práticas contábeis na elaboração das demonsüações contábeis levaram em conta as caracteÍísticas
qualitâtivas e quantitativas conforme determina a NBC TG 1000(R1): Compreensibilidade, Competência, Relevância,
Materialidade, Confiabilidade, Primazia da Essência sobre a Form4 Prudência, Integralidade, Comparabilidade e
Tempestiüdade, estando assim alinhadas com normas intemacionais de contabilidade emitidas pelo Intemational
Accounting Standards Board (ASB) adequadas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovadas pelo
Conselho Federal de Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas.

NOTAI\"ü7
Os artminisüados da empresa optaram pela contratâção de contabilidade teÍceirizad4 a qual se te
atinada a legislação profissional, e estando assim, regulamentada pelo Conselho Federal de que tange
a questão ética e profissional e ainda conforme previsto em cláusulas contratuais
declara que tomou ciência do conteúdo do aludido contrato em todos os

da empre

demonstra@es e espelham a realidade da empresa em todos os seus tados produzidos
frutos do remetido para contabilização pela administação da do esta, pela veracidade,

A adminisüação encontra-se ciente de toda
01/2005 que informa o contribuinte das suas

proÍissional do contabiüsta
vamente notifi cados pela

\,

Os
res

açao

limi

a tei

efeti a

a

5Y

está

NOTAN"OS
As receitas e despesas de natureza financeira foram contabilizadas pelo critério pÍo-rata dia e calculadas com base no
método exponencial, exceto aquelas relativas aos lhrlos descontados ou ainda as relacionadas às operações com o
extêrior, que são calculadas com base no método lineaÍ.
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Empresâ

r,:r*.rJ)5ffi ffi 
,-* E coisrRucoEs LIDA

xoÍÁs ExPuc^Ty s 2022

AJU§TEAVALOR PRESENTE
NOTAN'12

A empresa declara expressamente queaelaboraçãoea apresentaç ão das demonstraçõesconformidade com o NBC TG I00081) - Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas,Federal de Contabitidade. A administração da empresa tâmbém procedeu ao exameempÍesa não possü pÍestâção pública de contas e assim encontra-se apta a exerceÍ aprevisto na Contabilidade para pequenas e Médias Empresas.

O DO RESULTADO
OTAN'14

em 3l de Dezembro de 2U22 e 3l de
de competência. As Demons trações Contábeis

G{PJ Folhô:
Núrnêro liwo: @49

que a
a aplicação do

vamente) e está

a CTG

*,313

NOTAN"OE
A§ demonstrações contábeis incluem esdmativas e prcmjssas, tais_ co_mo: mensuraçâo de perdas esünradas; estimaúvasdo valor justo; proüsões: perdas por redução ao 'r'J.i Jrp""a""r GmpaiÍment) " a d"rcrminaçâo da vida útil dedeteÍmitrados ativos' Neste- quesità a responsabilia"a"- frà.s.ra ir.',"i"ãrfidrãií" o* que efetivamenreffffi'd,'#m:nffX "ff;i-ffi-'ío" 

* *utâaou ir"ú'* p"ã* -,* dirircntes d.q,;i;

MOEDA FUNCTONAL E DE Â"PRFSENTAÇÃO
NOTAN"(D
As demonstÍações contábeis estão apresentadas em REAIS, que é a moeda funcional da emprcsa. Assim os ativos, ospassivos e os resurrados ,,'esenhdás o* a"ron.raç0".-;;r=,áb"t, .ãiã;;;#;tr;1il: em moeda eshanseiraforam ajustados às dileüi; contábeis ,ig*t", ,o Éir" 

"llrr.tiao, pura Reais, de acordo com as taxas de câmbioda nroeda local' os eventuais ganhos e p"ia^ *.rrt"r[r aol.oce.so ae convenao ro.aro trarsfe"idos para o Íesultadodo período at€ndendo ao reginre de competência.

TESJE DE REàUPERABILIDADE PARÂATIVOS (IMPAIRMEIVI)
NOTA IS 10
A adminisu-ação da empresa fez a análise sobre a recuperabüdade dos ativos levando em conta os principais\' indicadores de desvalorização e chego, à conclusão ae quãioao. os ativos se encon*;;; 

"uro, 
,"*p"ráver atravésda venda ou do uso, dispensando Ãi- u .""t*fao àÀ;;;;, efetivos de L"p"irÃ; ;"rf;. prevê a seção n" 27da NBCTc 1000(Rt).

PROVI§ÕF§, ATTVOS E PASSTVOS CONTINGENTES
NOTAN'11
os ativos considerados contingenles não foram recoúecidos conforme preüsto na seção no 21 da NBc TG l0oo(Rl)expedida pelo conselho Federal de contabilidade. As provisoes çando constituídas encontram-se foÍtementealicerçadas nas opiniões dos assessores !rÍdi"o. oo aduográÀ., levandó em conta a i"t*"- áã uço"r, a similaridade«)m prccessos anteÍioÍes, a complexidade e o posicionaniento de Tribunais. Assim, ;;;Ã;ção .orsidera que taisproüsões são suficientes para- atendeÍ 

^ p"á^ deconentes dos respectivos ,;;"" ú; que argum passivoesteja sendo discurido judicialmenrc, tar ábrigaçao, e ,n-.tiau 
"té 

o g"ú; á"À;;;;'f,r"ii" ,uo couberem maisrecursos ou quando da sua prescrição.

o Ajuste a valor Presente oue tem por objetivo demonstrar o valoÍ presente de um fluxo de caixâ, o qual se encontiadeterminado para as op"."çà". d" ügtÉ;, 
";-à;-;;;p"raá q.,,raorerevantes, para os ativos e para os passivos.\-) AVP foi realizado no reconhecimánto hicial de 

""au 
ã*àoão de longo p;"'";;;; ;ponencial go rata,regisÚado êm conta retiÍicadora paÍa que os ativos 

" 
pr".iuo, possam refletir a realidade. os juros foram sendorecoúecidos como receitas, despesas ou custos com o transcorrer do tempo na Demonstração do Resultado, ou comocusto de ativo, através do métodó da taxa efetiva de juros.

em

com a
1000(Rl

ao

lo

conforme a l-,ei n. l,O.406t2OO2 e demais
a

vels,
em

5'
a

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE
NOTAN'13

\
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Empíêsô:
OIPJ: r.:rfi|m*r-* E cor{srRucoEs LrD^ Folàâ: 0OO3

NúlheÍo tivÍo: m49

ItoT s EXPLICAIW^S 2022

NOTA N' T5
PAT?N/iÔMOÚQUDO

|rt?ffi#" 
Líquido é o valor dos ativos recoúecidos nrenos os passivos recoúecidos e se enconta assim

Lr"!H.t*'' 
está rcprcsentado Por 2.300.000 (dois milhões e trezentas m ) coras no valor nominal de Rg 1,00 (um

fir"H#'* 
cam 99% do capital çe eqúvale a Rl$ 2.277.000,00 (dois milhões, duzentos e setenra e sete

Jose Ruiz Martinez, com 0l% do capital que equivale a Rg 23.000,0 (vinte e três mil reais).

oUTRAS TNT.ORMAÇÕES RELEVANIES
NOTAMT6
A empresa declara que não identificou quaisqueroutas informações rerevantes e que pudessem irnpactar na tomaü dedecisões dos usuários das demonstações contábeis.

Umuarama-Pr., 31 deDennbto de 2022.

gor.h
Do«Iãio sirEdo.§!it lrht
.r.Et RU.z *ÁRTutEZ
0.Eo5lo5/2r8oe:raro-ojo
\t .i6q!ê.n hte.://Ejdãr.ir.s@.0í

I

3r1

CLEB ERRUIZ MARTINEZ' CPF:021.110.919-36

o'.rÉo

VALMIR RUZMARIINEZ
CPF:832.295.749-15

CRC-PR058155/0_4
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Ceílíloo qJe rsvorldo os hvÍos-. sEtemas e aÍquivos de dbttuiÉo. CÍVEIS' esp€dfcsín€nt6:. FALÊNCIA'

õõNCrónàare. RECUpERÂÇÃo Lúbrõiai. RÊcUPERÂÇÃO ExÍRA-,UolClAL d6ts SecÍatari.' vs'ifiquei

NÂO @NSTAR n€nhum Íegbtro em andamenlo conlÍa:

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARANÁ

Secretaria do OíÍcio DisÚibuidor e Anexos do UMUARAMA

CERTIDÃoDEDISTRIBUIÇÃo-FINSGERAIS-CÍVEIS-FALÊNC|,A-NEGATIVA

R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUCOES LTDA

CNPJ: 04.375.32MX1Oí {3
Local da W€: Umuarams - PR

UMUAR MA, 22 de de 2023

Jadson de

OÍbntaÉes:

Esfa ceÍlir& lúO APONÍA otdiÍDri4nente os Pr(rcsssoll 'IÍ 
quo,a pessoa qrj9,ÍlorD6 posqut§âdo f$ía co'no-Anot(a)-

s& aq1tados os íono" 
".n 

t"rtit"çao â-"JJJÀ- no àr"t"'à rntoàaÚzaoo icidgnle a coílaíla dc t,ttt,AF^'rlÂ

NÀo existo qualque, conexào com qr.ôü,- *i- u*à o" dâdor dE lnstitu Éo oúblbá ou com s Roc'ita Fêdêral qu€

::fr#": ffi;ãffi;NôMiriiÁiÁô§ocÀ-ái "õp}õHpj. 
À"-ri*Á dos dados paE§osis Íornsdro! p.r,

J"ãÃ I a" t 
"-nsabibdado 

exdusÚa do d6Únalá'io da crÍlidào'

ffi;ã;; il; ã;'Ãsoãlrrio..a -n"io." os procossos ÍsJerêotes â m'ütr c às filiais'

çgrai#r€o NEGATIVA " ".t1ro 
q,ã iõã-""ffit 

-t."o^n 
a náo quârffios. nos teÍÍbs do aÍt. E, §a: d.

Rêsol{ão CNJ í2112010.
Â qrcaítr cdidáo moÍrddls sornênte o ÍEgiíro dg dsúibuiÉo. paÍa (EoG com9l€menl os (,o glocodimentg dev!''6
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Governo do Eslado do Paraná
SecÍêtaria de Estado da lndústria, Comércio e Serviços
Junta Comercial do Estado do Paraná

CERTIDAO SIMPLIFICADA

Sistemã Nacional de Rêgistro de Empresas Mercantis - SINBEM

Cenilicamos quô es iníoímaÉes abaixo coníâm dos
nêsla Juntâ Como.caat ê sáo vioontes m datâ d

documentos a.quivados
â sua erp€diçáo.

Esta cenidáo íoi emitida automaticamentà em 22111t2023, às 11:OS:18 (horâio de Brasítia)
Se impressa, veriÍicar sua autenticidade no https://tnyw.êmpresalacil.pr,gov.br, com o códjgo

3Í6
PANAXÁÜ

Protocolo: PRC2318553645

LEANDBO MAÊCOS RAYSEL BISCAIA
S€cretário(a) Geral

Nornê Empr*lrlrl: BC ll |NFFAESÍSUTUBA E CONSTBUçÕES LÍDA

tlâtud! Jurldlcá: Sôciêdade Empíêsina limilâdâ
NIAÉ : 41 ?045a0872

NIRE (S€de)
41204540872

CNPJ
04.375.328/000 í ',1Íi

Data de Ato Cons tulvo
06/04t2001

lníclo dê Atividade
20t0É,t2001

Endôroç! Completo
Hua PÍojetadâ A, Nc '1670, PARQUE INDUSTRIAL t - Umuarama/pR - CEp 87507-.135

Ohieto Soclal

A ISTRUCAO CIVIL (EDIFICACOES RESIDENCIAIS, INDUSTRIAIS, COMERCIAIS E DE SERVICOS), OBRAS DE DRENAGENS, OBRAS
RUDOVIARIAS, TERRAPLANAGEM, PAVIMENTACAO, CONSEBVACOES ROTINEIRAS DE RODOVIAS, OBRAS DE CONSERVACAO, SERVICOS
DE GEOLOGIA (PERFURACAO DE POCOS ARTESIANOS E SEMI ARTESIANOS, LAUDOS DE SONDAGENS E OUTBOS SERVICOS
RELACIONADOS A GEOLOGIA) E SERVICOS DE OUIMICA (COLETA DE AMOSTRA DE AGUA, COLETA DE AMOSTBA DE ESGOTO, ANALISE
LABORATORIAL DE AGUA, ANALISE LABORATORIAL DE ESGOTO, TRIAGEM DE AGUA, TRIAGEM DE ESGOTO E OUTROS SERVICOS
RELÂCIONADOS A OUIMICA), COMERCIO VABEJISTA DE MATERIAIS ELETRICOS PARA CONSTRUCAO, COMERCIO VAREJISTA DE
MATERIAIS DE CONSTRUCAO, FERRAGENS, FERRAMENTAS, TINTAS E MATERIAIS DE PINTURA, VIDROS, JANELAS E ESQUADRIAS,
PNEUS, PNEUMANCOS E CAMARAS DE AR, MANUTENCAO DE REDES OE DISTRIBUICAO DE ENERGIA ELETRICA, EXECUCAO DE
PROJETOS ELETRICOS, MONTAGENS DE PAINEIS DO COMANDO, EXECUCAO DE REDES ELETRICAS DE ALTA E BAIXA TENSAO,
MONTAGEM DE CABINES TRANSFORMADORAS, COMERCIO DE EOUIPAMENTOS DE SEGURANCA NO TRABALHO, PROJETOS DE
ENGENHABIA E OBRAS OE ENGENHAFIA EM GERAL, TRANSPORIE OE CARGA EM GERAL E HESIOUOS DE CLASSE I E II, FABRICACAO DE
EsoúADRtAs DE METAL, ESTRUTURAS METALTCAS E MoNTAcEM DE ESTRUTURAs METALtcAs, coLEÍA DE REstDUos NAo pERtcosos
UBgANOS OU INOUSTRIAIS, ENTULHOS E HEFUGOS DE OBRAS E OEMOLICOES, POB MEIO DE LIXEIRAS, VEICULOS OU CACAMBAS,

axplial Soctât
RS 2.30Q.000,00 (dcis milhões e rezentos mil reais)
Cápltal lntêgÍallzado
8$'2.300.000,00 (dois milhóes e trezentos mil reais) T

a
Pone

Demais
Prazo de Ouração

lndeterminado

Dídos do Sóclo
Nom€
CLEBER RUIZ MÂRTINEZ
Nomê

.E 
RUIZ MABTINEZ

CPF/CNPJ
021.1r 0.919-36
CPF/CNPJ
197.271.789-87

Partlcipação no capltal
R$ 2.277.000,00
ParticipaÉo no capital
RS 23.000.00

Admlnlslrador
S
Admlnlstrâdor
N

Espécie de sócio
Sócio
Espécie dê sócio
Sóciô

D8dos do Admlnlstrador
Nonra
CLEBER RUIZ MARTINEZ

CPF
021.1 10.919-36

Térúino do mandato
Índeterminado

Últlmo AÍqulvamênto
Data
oaoi/2ou

Númêro
20221426965

Alg/eventos
318/3í8-D ÊseruounoRnurruro oe

Situação

Status
SEM STATUS

tilil

k t, 6r

q_,o
t

\J

Término do mandalo
lndeterminado
Térmlno do man.lato
lndeterminado

a
t

EMPRESA DE PEOUENO PORTE



R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÔES LTDA
CNPJn'. 04.375.32810001-43 InscriçãoEstaduatn".902tZ549_29

Fone/Fax (44) 99456_8297
Rua Projetada A n" 1670 _ parque Industrial III

CEp 87 .507_135 _ Umuarama _ paraná
E_mail: adm_rcm@hotmail.com

^ 
DECLARAÇÃO DE SUJEIÇÃO AO EDITAI, EINEXISTENCIA DE FATOS SUPERVEMENTES IMPEDITIVOS DA

HABILITAÇÃO.

317

o

À
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARÁISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N', O2I2O23

O signatririo da presente, em nome da proponente R C M
INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÕES LTDA, dCCIAr4 CXPTCSSAMENtE, qUE SC SUJEiIA AS

condições estabelecidas no Edital de Tomada de preço e respectivos modelos, adent!.rs,
anexos e documentos e que acatará integralmente qualquer decisão que veúa a ser tomada
pelo licitador.

Declar4 ainda, para todos os fins de direito, a inexistência de
fatos supervenientes impeditivos da quarificação ou que comprometam a idoneidade da
proponente nos termos do Artigo 32, p*âgrafo 2o, e Artigo 97 da Lei g.666, de 21 de jrmho
de 1993, e suas alteraçôes, e que esta ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências
posteriores.

Umuarama-PR, 28 de novembro de 2023.

93.íb
Do.!fttrr..sinâdo dig,r.tre.b

. ctrS€i ruz rüflrE
Dat : B/lr,r2OB rojas:os{3oo
vêriíqk m nttps:/!àtióàr.ií.Coyõr

Cleber Ruiz Martinez
Rc. 6.925.696_1 SSP/PR

CREA P 198037lD
Sócio - Gerente

)
U

Çe)

) t\x
_ço

/(Lr

\)



31.8
R C M INFRAESTRUTTJRA E CONSTRUÇÕES LTDA

CNPJn".04.375.328lOOOl-43 InscriçàoEstadualn".9O232549-29
Fone/Fax (44) 9845 6-8297

Rua Projctada A no 1670 Parque Industrial III
CEP 87.507- 135 - Umuarama - Paraná

E-mail: adm rcm@hotmail.com

DECLARAÇAO DE RENUNCIA

À
coMrssÃo ESPECTAL DE LICTTAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARÂISO
EDITAL DE CO\CORRÊNCIA N".02/2023

Umuarama-PR, 28 de novembro de 2023.

gollhr
O@lrEbàs,n dodiendftr*.
GLEB[EIIEfiIE
o.E: 2t,ri2o2.r o9r9ro{3oo
v.riÍiqú? d hrElrEtiírá..iti-Bor..bi

Cleber Ruiz MaÍincz
RG. 6.925.69GI SSP/PR

CREAP 198017/f)
Sócio Gerente

a

A proponcnte abaixo assinada, participante da licitâÇão modalidadc Concorrência n"

0212023, por seu representante credenciado, declara, na fbrma e sob as penas impostas pcla

Lei n" 8.666/93, de 21 de junho de 1993, obrigando a empresa gue representa, que não

pretende recorrcr da dccisão da Comissão de Licitação, que julgou os documentos de

habilitação, renunciando, expÍessamente, ao direito de rccurso da fasc habilitatória e ao

respectivo prazo e concordando com o prosseguimento do proccdimento licitatório, passando-

se à abeúura dos envelopes dc proposta de preço dos proponcntes habilitados.

^

('

.)(- V
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Prefeitura lu{unieipal de Áho Paraíso-PR 3ZC
crerLr95.ero.736/O(n1€0 cEp 8752&qn

Av. Pedro Ámaro dos furtoq 90A - Foae/Fu (kÍ) 14 j664 l32A
e-mail - altoparaiso@pref.pr.gov.br

TERMO DE CONFERENCIA
courssÃo pERMAnEnre on r,rcrraçÃo

r,rcrmçÃo N.oü212(ns MODALIDADE: CONCORRENCIA

PROPONENTE:
\

E

Cartão CNPJ

CND Estadual

CND FGTS

b) DECIÁRAÇÃo DE
RECEBIMENTO DOCUMENTOS
MODELO (02)

c) ATESTADO DE VISITA modelo
(03) ou declaraçáo formal de
dispensa (modelo 03. 1)

d) DECLARAÇÃo DE
RESPONSABILIDADE TECNICA
INDICANDO O RESPONSÁVEL
TÉCNICo PELA ExEcUÇÃo DA
oBRA (MODELO 04)

e) CAPACIDADE
(IVÍODELO OS)

0 DECLARAÇAO DE SUFETTO AO
EDITAL INEXSTENCIA DE FATOS
SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA
HABTLTTAÇAo (MODELO 06)

FINANCEIRA

# # # # ####### ## ####### # # # #### # # # # SOLICITAI)O VALIDADE OBSERVAÇÃO
RG e CPF dos Sócios SIM 1

Contrato Social sru )K
sIu

CICAD ,)

CND Federal/INSS SIM
sftr

CND Municipal SIM
SIM

Certidão de Concordata e Falência SIM r/<'
Certidão Negativa de Débitos
Trabalhistas

SIM

a) CARTA CREDENCLAL MODELo
(01)

SIM

SIM

OK
SIM

kD
SIM

K
SIM 0k

R
SIM

0
g) CARTA PRoPoSTA DE PREÇOS snu

r\-

()r
:)Ji
.)íí

D



Prefeitura Munieipal de Alto Paraíso-PR
cNP.r95.ilO.736/O@r-3O eEP8752&qn

Av. Pedro Amaro dos futtos, 9M * FoneJFu (0xÍ) 44 3664 1320
e-mail - altoparaiso@pref.pr.gov.br

32i

k) ,BSIrUU{çÃO DE

FORNECIMENTO DE PRODUTOS E
SUBPRODUTOS DE MADEIRA DE
ORIGEM EXOTICA OU DE ORIGEM
NATIVA DE PROCEDÊruCTA IEGEI.
(MODET,O 11)

n) MINUTA DE CONTRATO DE
CONTRATO DE EMPREITADA

ODELO 14

(MODELO 07)
h) PI.á,NILHAS DE SERVIÇOS
(MODELO 08)

SIM

0 cRoNoGRAMA FISICO
FINANCETRO (MODELO 09)

SIM

j) DF.cL.llRÂçÃo DE
CoMPROMTSSO DE UTTLTZAÇÃO DE
PRODUTOS E SUBPRODUTOS DE
MADEIRA DE ORIGEM EXOTICA OU
DE ORTGEM NATTVA (MODELO 10)

SIM

SIM

CK
I)DECIÁRAÇÃO QUE NÃO SE

ENQUADRA COMO MICROEMPRESA,
EMPRESA DE PEQUENO PORTE
(MODELO 12)

sffi

M) DECLARAÇÃO SOB PENA DA LEI
QUE NÃO EMPREGA PESSOAS
MENORES DE l8 ANOS (MODELO
13)

SIM

OK
SIM

o) ENSATOS E DECIÁRAÇÃO (ANEXO
ol Do CoNTRATO)

sru

P) RELÂÇÃO DE DISPONIBILIDADE
DE VEÍCULOS, MAQUINAS E
EQUIPAMENToS (MODELO 1s)

SIM

0k
r) ELEMENTOS
(PLANTAS E
GRÁFTCOS) (ANEXO r)

E GRÁFICOS
DOCUMENTOS

SIM

S) ESPECIFICAÇÕES TECNICAS E
MEMORIAS (ANEXO IO

surr

t) RELAÇÃO
QUANTIDADES
(ANEXO rI0

DE SERVIÇOS E
ORÇAMENTO

SIM

I
I

D (



)t
-?,w

Prefeitura Àúunteipal de Áho Paraíso-PR .) 1').,ç
CNP.r95.&O.736|OAO1-3O CD;p Ans2ElXrO

Av. Pedro Amaro dos §orlos, 900 - FonelFa (Ax1) 44 3664 1320
e-mail altoparaiso@pref.pr.gov.br

u) MoDELO DE PLACA (ANEXO rV) SIM

V) planilha de insumos (anexo V) SIM

w) BDr coMPosrÇÃo (ANExo VI) SIM

PROVA DE REGISTRO NO
CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA CREA
E/OU CONSELHO DE ARQUITETURA
E URBANISMO CAU

SIM

c(
Atestado e/ou
minimo uma

declaraçôes de no
obra de semelhante
ou superior ascomplexidade

solicitadas

SIM

c)<
As declarações acima deve ser
acompanhada de certificado de acervo
técnico do profissional responsável
pela obra

sIlÍ

DK
CoMPROVAÇÁO DE VTNCULO
EMPREGATÍCIO DO PROFISSIONAL
JUNTO A EMPRESA

sru

DK
Relação de disponibilidade de
veículos, maquinas e equipamentos a
serem disponibilizados devera consta
assinatura do técnico responsável.

SIM

DK
sru

cK
Cronograma de utilização de veículos
e equipamentos (modelo 16)
devidamente preenchido, com base
na relaçáo de disponibilidade do item
anterior

DOCUMEIÍTOS DA PROFOSTA
####### ######## # # # # ####### # # # # # SOLICITADO OBSERVAÇÃO
Condições de Pagamento Coaforne

cronograma
fiaanceiro

Prazo de Entrega 3(X) dias
Validade da Proposta 6() 'ílas

I

I

PROPOSTA

Garantia



PrefeiÍura Municipal de Áho Paraisa-PR
cIE 95.64O.736fUnr'3O CBp E752&Un

Av. Pedro Amaro dos §ortos, 90A- Fone/Fu (0rÍ) 44 3661 1320
e-mail - altoparaiso@pref, pr.gov.br

323

Assinaturas
Apresentou a marca do (s) produto(s)
A proposta esta dentro do vlr.
maxlmo
Planilha orçamenlárria
Cronograma lisico-fi nanceiro

Alto Paraíso - PR, _/_l_

Assinatura do Membro Conferente

{& It



il" Alugalila - Usina deAsfríltq Transportes e Serviços Ltda.

3',2;

CNPJ 05.826.387/0001-53 - Cad. lcms. 90.636.913-37 - lnsc. Mun. no 689

PREFEITURA MUNICIPAL DE

ALTO PARAISO

ESTADO DO PARANA

PROPOSTA DE PREÇOS

EDITAL DE CONCORRENCIA

N'002/2023 - PMAP

Perobal - PR, 28 de Novembro de 2023.

Rodovia pR 323 - Km. 326 + 400Mts. _ cEp 87538_000 - Tet. (44) 362s_1649 - alugâlila@gmait.com - cx. postat

,\\

(,



ú,*r,,
32r

Alugalila - Usina deAsfiíltq Transportes e Serviços Ltda.

CNPJ 05.826.387i000í-53 - Cad. tcms. 90.636.913-37 - tnsc. Mun. no 689

PROPOSTA DE PRf,ÇOS

A Comissão de Licitagão

Ref.: Edital de Concorrência N" 00212023

Prezados Senhores,

Apresentamos e submetemos à apreciação de V.S.n nossa proposta de preços, relativa à
execução Pavimentação asflíltica em CBUQ, 23.504,37 m2, Incluindo serviços preliminares,
terraplenagem, base e sub-base, revestimento, meio-fio e sarjeta, urbanização, sinalização de

trânsito, drenagem, ensaios tecnológicos e placa de obra.

O preço global proposto para execução da obra objeto da licitação supramencionada é de §
5.149.987.63 íCinco hões Cento e Ouarenta e Nove Mil. N entoseOitentâeSete

O prazo de execução do objeto é de 300 (Trezentos e trinta) dias contados a partir da data de

assinatura do Contrato de Empreitada.

O prazo de validade da proposta de preços é de 60 íSessenta) dias a partir da data limite
estabelecida para o recebimento das propostas (envelopes n" I e no 2) pela Comissão de

Licitação.

Atenciosamente,

Perobal - Pr, 28 de Novembro de 2023.

c

p

Marli Aparecida P ol de Souza

RG n.' 16.520 O9-4 SSP/SP

CPF n.' 829 049 - 20

Administradora

26.387/0001-5rl
r.E. 90s. -37
ALUGAULA- US E ASFALTO,

ROD. P 323 M 326 +
tTDA..ME

cx. TAL 93
400m

38-OOo _ PEROBA

E

ts. - CEP 87538-000 - Tel. (44) 3625-1ô49 - atugatita@gmait.com - Cx. po
Ju,Rodovia PR 323 - Km. 326 + àOoM

0{

Reais e Sessenta e Três Centavos)

q
^

I
--ldJ J
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CNPJ 05.826.387/000'l-53 - Cad. lcms. 90.636.9í3-37 - lnsc. Mun. no 689qry%'ln' galilaAI
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Alugalila - Usina deAsfálto, Transportes e Serviços Ltda.

CNPJ 05.826.387/0001-53 - Cad. lcms. 90.636.913-37 - tnsc. Mun. no 689
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ÂIugalila - Usina deAsfríltq Transportes e Serviços Ltda.

CNPJ 05.826.387/0001-53 - Cad. lcms. 90.636.913-37 - lnsc. Mun. no 689
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BDr (coMPosrçÃo)

REf.: EDITAL DE CONCORRÊNCIA N" OOZ2O23

objeto:PAVTMENTAÇÃO DE V|AS URBANAS EM CBUQ

BDI (MATERIAIS E EOUIPAMENTOS) 't1,20%

IMPOSTOS

ISS = 1,50

PIS = 0,65

COFINS = 3,00

CPMF = 0,00

TOTAL= 5,í 5

TrPO OE SERV|ÇO OBRAS MATERIAIS

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 3,80 í,5
RISCOS 0,50 0,85

0,32 0,3

DESPESAS FINANCEIRAS 1 0 0,85
LUCRO 7,30 3,50

BDt (OBRA OU MATERTAIS/EQUrP.)
í9,60 11,20

BDI=((«(1+(C8+C9+C10)/100)'(í +C 11t1ool'(1+c12t100)y(1-C6/100))-1 ).100)

BDr(OBRA) 19,60%

a'-t t

Perobal - Pr., 28 de Novembro de 2023

eMarliAparec a Penariol de Souza
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Alusalila Usina de As TransDortes e Semicos Itda. inscrita no CNPJ sub n'
05.826.387/0001-53, sediada na ROD. PR 323 km 326, SÂ.I - Cx. Postal 063 - CEP: E7.538

000 Perobal - PR, por seu representante legal Sra. Marli Penoriol de So

declara que tem conhecimento e aceita a aplicação da POLITICA DO BANCO
INTERAMERICANo DE DESENVoLVIMENTo soBRE PRÁTICAS PRoIBIDAS,
abaixo descritas:

1.1. O Banco requeÍ que todos os Mutuários (incluindo beneficiários de doações),

Agências Executoras ou Agências Contratantes, bem como todas as empresas, entidades

e pessoas Íisicas oferecendo propostas ou participando em um projeto financiado pelo

Banco, incluindo, entÍe outros, solicitantes, fomecedores, empreiteiros, subempreiteiros.
consultores e concessioniírios (incluindo seus respectivos funcionários, empregados e

agentes) observem os mais altos padrões éticos, e denunciem ao Banco 3 todos os atos

suspeitos de fraude ou comrpção sobre os quais teúam conhecimento ou venham a
tomar coúecimento durante o processo de seleção, negociação ou execução de um

contÍato. Fraude e comrpção estão proibidas. Fraude e comrpçâo incluem os seguintes

atos: (a) prática comrpta; (b) prática fraudulenta; (c) prática coercitiva e (d) prática

colusiva. As definições a seguir relacionadas correspondem aos tipos mais comuns de

fraude e comrpção, mas não são exaustivas. Por esta razão, o Banco também deverá

tomará medidas caso ocorram ações ou alegações similares envolvendo supostos atos de

fraude ou comrpção, ainda que não estejam relacionados na lista a seguir. O Banco

aplicará em todos os casos os procedimentos referidos no parágrafo (c) abaixo.

(a) Para fins de cumprimento dessa política, o Banco define os termos indicados a

segurr:

(D rática comrpta consiste em oferecer, dar, receber ou sol
e, qualquer coisa de valor para influenciar as açõesdeo e:

§
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DECLARAÇÃO CONHECIMENTO DE PRÁTICAS PROIBIDAS

DECLARACÃO

Práticas Proibidas
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(ii) uma priílica fraudulenta é qualquer ato ou omissão, incluindo uma declaração falsa
que engane ou tente enganar uma parte para obter beneficio financeiro ou de outra
natureza ou para evitar uma obrigação; (iii) uma prática coercitiva consiste em

prejudicar ou causar dano ou na ameaça de prejudicar ou de causar dano. direta ou

indiretamente, a qualquer parte ou propriedade da parte para influenciar indevidamente
as ações de uma parte;

(iv) uma prática colusiva é um acordo entre duas ou mais partes efetuado com o inÍuito
de alcançar um propósito impróprio, incluindo influenciar impropriamente as ações de

outra parte:

(v) uma prática obstrutiva consiste em:

(aa) destruir, falsificar, alterar ou ocultar deliberadamente uma evidência significativa
para a investigação ou pÍestar declarações falsas aos investigadores com o tim de

obstruir materialmente uma investigação do Grupo do BaÍrco sobre denuncias de uma
prática comrpta, fraudulent4 coercitiva ou colusiva; e/ou zrmeaçar, assediar ou intimidar
qualquer parte para impedir a divulgação de seu coúecimento de assuntos que são

importantes para a investigação ou a continuação da investigação,

(bb) todo ato que vise a impedir materialmente o exercício de inspeção do Grupo BID e
dos direitos de auditoria previstos no panígrafo l.l (f) a seguir.

(b) Se, em conformidade com os procedimentos de sanções do Banco, for determinado
que em qualquer estrlgio da aqúsição ou da execução de um contrato qualquer empresa.

entidade ou pessoa fisica atuando como licitante ou paÍicipando de uma atividade
financiada pelo Banco, incluindo, entre ouÍros, solicitantes, licitantes, fomecedores.
empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de

serviços, concessionárias, Mutrufu:ios (incluindo os Beneficiiil'ios de doações). Agências
Executoras ou Agências Contratantes (incluindo seus respectivos funcionários.
empregados e agentes, quer sejam suas atribuições expressas ou implícitas). estiver
envolvida em uma Prática Proibida em qualquer etapa da adjudicação ou execução de

um contrato, o Banco poderá:

(i) não financiar neúuma proposta de adjudicação de um contrato para obras, bens e

serviços relacionados financiados pelo Banco;

^ a\
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(ii) suspender os desembolsos da operação se for determinado, em qualquer etapa, que

um empregado, agente ou representante do Mutuário, do Orgão Executor ou da Agência
Contratante estiver envolvido em uma Prática Proibida;

(iii) declarar uma aquisição viciada e cancelar e/ou declarar vencido antecipadamente o
pagamento de paÍe de um empréstimo ou doação relacionada inequivocamente com um

contrato, se houver evidências de que o representante do Mutuário ou Beneficiário de

uma doação não tomou as medidas corretivas adequadas (incluindo, entre outras

medidas, a notificação adequada ao Banco após tomar coúecimento da Prática

Proibida) dentro de um período que o Banco considere razoáyel',

(iv) emitir advertência à empresa, entidade ou pessoa fisica com uma carta formal
censurando sua conduta;

(v) declarar que uma empres4 entidade ou pessoa fisica é inelegível, permanentemente

ou por um período determinado, para: (i) adjudicação de contratos ou participação em

atividades financiadas pelo Banco; e (ii) designação 4 como subconsultor.
subempreiteiro ou fomecedor de bens ou serviços por outra empresa elegível a qual

tenha sido adjudicado um contrato para executar atiüdades financiadas pelo Banco;

(vi) encamiúar o assunto as autoridades competentes encarregadas de fazer cumprir a
lei; e/ou;

(vii) impor outÍas sanções que julgar apropriadas às circunstâncias do caso. inclusive
multas que representem para o Banco um reembolso dos custos rel'erentes às

investigações e ao pÍocesso. Essas sanções podem ser impostas adicionalmente ou em

substituição às sanções acima referidas.

(c) O disposto nos parágrafos 1.1 (b) (D e (ii) se aplicará também nos casos em que as

partes teúam sido temporariamente declaradas inelegíveis para a adjudicação de novos

contÍatos, na pendência da adoção de uma decisão definitiva em um processo de sanção

ou qualquer outra resolução;

(d) A imposição de qualquer medida que seja tomada pelo Banco confonne as

disposições anteriormente referidas será de caráter público;

s
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(e) Além disso, qualquer empresa, entidade ou pessoa fisica atuando como licitante ou

participando de uma atividade financiada pelo Banco, incluindo, entre outros.

solicitantes, licitantes, fomecedores de bens, empreiteiros,consultores, pessoal.

subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços, concessioniírias, Mutuários
(incluindo os BeneficiiiLrios de doações), Agências Executoras ou Agências Contratantes

(incluindo seusrespectivos fimcionri.Lrios, empregados e repÍesentantes, quer suas

atribuições sejam expressas ou implícitas), poderá ser sujeita a sanções, em

conformidade com o disposto nos acordos que o Banco teúa celebrado com outra

instituição financeira intemacional com respeito ao recoúecimento recíproco de

decisões de inelegibilidade. Para fins do disposto neste parágrafo, o termo "sanção"

refere-se a toda inelegibilidade permanente, imposição de condições para a paÍicipação
em futuros contratos ou adoção pública de medidas em resposta a uma contravenção às

regras vigentes de uma IFI aplicável à resolução de denúncias de Práticas Proibidas:

(f) O Banco exige que os solicitantes, concorrentes, fornecedores e seus agentes.

empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, prestadores de sen'iços e

concessionárias permitam que o Banco reüse quaisquer contas, registros e outros

documentos relativos à apresentação de propostas e a execução do contrato e os

submeta a uma auditoria por auditores designados pelo Banco. Solicitantes.

concorrentes, fomecedores de bens e seus agentes, empreiteiros, consultores. pessoal-

subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços e concessionárias deverào

prestar plena assistência ao Banco em sua investigação. O Banco requer ainda que todos

os solicitantes, concorrentes, fomecedores de bens e seus agentes, empreiteiros.

consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de serviços e

concessionárias: (i) mantenham todos os documentos e registros referentes às atividades

financiadas pelo Banco por um período de sete (7) anos após a conclusão do trabalho

contemplado no respectivo contrato; e (ii) fomeçam qualquer documento necessário à

investigação de denúncias de Práticas Proibidas e assegurem-se de que os empregados

ou representantes dos solicitantes, concorrentes. fomecedores de bens e seus

representantes, empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores.

prestadores de serviços e concessionárias que teúam coúecimento das atividade

financiadas pelo Banco estejam disponíveis para responder às consultas rel

com a investigação provenientes de pessoal do Banco ou de qualquer or.
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Caso o solicitante, concorrente, fomecedor e seu agente, empreiteiro, consultor, pessoal,

subempreiteiro, subconsultor, prestador de serviços ou concessionária se negue a

cooperar ou descumpra o exigido pelo Banco, ou de qualquer outra forma crie

obstaculos à investigação por parte do Banco, o Banco, a seu critério, poderá tomar

medidas apropriadas contra o solicitante, concorrente, fomecedor e seu agente.

empreiteiro, consultor, pessoal, subempreiteiro, subconsultor, prestador de serviços ou

concessioniiria; e (g) Se um Mutuiirio fizer aquisições de bens, obras, serviços que

forem ou não de consultoria diretamente de uma agência especializada, todas as

disposições da Seção 5 relativas as sanções e Práticas Proibidas serão aplicadas

integralmente aos solicitantes, concorrentes, fornecedores e seus representantes.

empreiteiros, consultores, pessoal, subempreiteiros, subconsultores, prestadores de

serviços e concessionárias (incluindo seus respectivos funcionií,rios, empregados e

representantes, quer suas atribuições sejam expressas ou implícitas), ou qualquer outra

entidade que tenha firmado contratos com essa agência especializada para fomecer tais

bens, obras, serviços que forem ou não de consultoria, em conformidade com as

atividades financiadas pelo Banco. O Banco se reserva o direito de obrigar o Mutuário a

lançar mão de recursos tais como a suspensão ou a rescisão. As agências especializadas

deverão consultar a lista de empresírs ou pessoas fisicas declaradas temporária ou

permanentemente inelegíveis pelo Banco. Caso alguma agência especializada celebrc

um contrato ou uma ordem de compra com uma empresa ou uma pessoa fisica declarada

temporária ou permanentemente inelegível pelo Banco, o Banco não financiará os

gastos conelatos e poderá tomar as demais medidas que considere convenientes. I .2. Os

Concorrentes ao apresentarem uma proposta e assinarem um contrato declaram e

garantem que:

(i) leram e entenderam a proibição sobre atos de fraude e corrupção disposta pelo Banco

e se obrigam a observar as normas pertinentes;
(ii) não incorreram em nenhuma Prática Proibida descrita neste documento;
(iii) não adulteraram nem ocultaram neúum fato substancial durante os processos de

seleção, negociação e execução do contrato;

(iv) nem eles nem os seus agentes, pessoal, subempreiteiros,
quaisquer de seus diretores, funcioniários ou acionistas principais
inelegí s pelo Banco ou outra Instituição Financeira Intemac

subconsul ou

to as

arados

e suJel

dispos dos acordos celebrados pelo Banco relativos ao ento mútuo de

a adjudicação de contratos financiados pelo ,4 foram declarados

culpados delitos vinculados a práticas proibidas;
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(v) neúum de seus diretores, funcioniírios ou acionistas principais teúa sido diretor,
funcionrírio ou acionista principal de qualquer outÍa empresa ou entidade que tenha sido
declarada inelegível pelo Banco ou outra Instituição Financeira Internacional (lFI) e

sujeito às disposições dos acordos celebrados pelo Banco relativos ao reconhecimento
mútuo de sanções à adjudicação de contratos financiados pelo Banco ou tenha sido
declarado culpado de um delito envolvendo Práticas Proibidas;

(vi) declararam todas as comissões, honorários de repÍesentantes ou pagamentos para

participar de atividades Íinanciadas pelo Banco; e

(vii) reconhecem que o descumprimento de qualquer destas garantias constitui
fundamento para a imposição pelo Banco de uma ou mais medidas descritas na Cláusula
1.1(b).

Perobal - Pr, 28 de Novembro de 2023.

Marli Aparecida ol de Souza

RG n.' 16.520. -4 SSP/SP

CPF n.o 829 .049 -20
Administradora
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Prefeitura Municipal de Áho Paraíso-PR,, 33;
cNRr95.6a{r.736fO(W4O CEp 87í2A1XX'

Av. Pe&o Ammo dos Sortos, 900 - Fone./Fu (kx) 14 3664 1320
e-mail - altoparaiso@pref.pr.gov.br

TERMO DE COIÍFERÊITCTA
coilIssÃo PERIÍAI{ENTE DE LTCTTAçÃO

LrcrrAçÂo N.oo2l2o23 MODALIDADE: COITCORRENCIÂ

PROFOITENTE:

DOCUMENTOS DE

RG e CPF dos Sócios

Certidáo Negativa de Débitos
Trabalhistas

c) ATESTADO DE VISITA modelo
(03) ou declaração formal de
dispensa (modelo 03.1)

f) DECLARAÇAO DE SUFEITO AO
EDITAL INEKSTENCIA DE FATOS
SUPERVENIENTES IMPEDITTVOS DA
HABTLTTAÇAO (MODELO 06)

SIM

# # # # # # # # # # # # # # # # # # # # # # # # # # # # # ## SOLICITÂDO VALIDADE OBSERVAÇÃO
SIDT

Contrato Social r)K
Cartao CNPJ sIu r)k
CICAD 1
CND Federal/INSS SIM .( )lí
CND Estadual sIu Õ/(.
CND Municipal SIM [)J<
CND FGTS §IU f),{í
Certidão de Concordata e Falência sru Õ'r

SIM Õk'
a) CARTA CREDENCIAL MoDELO

(o1)
SIM

b) DECLARAÇÃO
RECEBIMENTO
MODELO (O2)

DE
DOCUMENTOS k

SIM

0k
SIUd) DECLARAÇÃO DE

RESPONSABILIDADE TECNICA
INDICANDO O RESPONSÁVEL
TECNICO PELA EXECUÇÃO DA
oBRA (MODELO 04)

e) CAPACIDADE
(MODELO Os)

FINANCEIRA sIItr

R

0k
snu

SIMg) CARTA PROPOSTA DE PREÇOS

I

I

SIM

0k

I



PrefeiÍura lufuntcipal de Áko Poraíso-PR 33E
crnr95.64o.736/OOO7-3O C§;p A752&Un

Av. Pedro Amaro dos furtos, 900 - Fone,/Fu (Lxx) 11 j664 1320
e-mai[ - altoparaiso@pref.pr.gov.br

k) DECLARAÇÃO DE
FORNECIMENTO DE PRODUTOS E
SUBPRODUTOS DE MADEIRA DE
OzuGEM EXÓTICA OU DE ORIGEM
NATTVA DE PROCEDÊNCIE IPCAT-
(MODELO 11)

t) RELAÇÃO DE
QUANTIDADES

SERVIÇOS E
oRÇAMENTO

(MODELO 07)
h) PLANILHAS DE SERVIÇOS
(MODELO 08)

SIM

i) cRoNoGRAMA FISICO
FTNANCETRO (MODELO 09)

SIM

j) DECLARAçÃO DE
couPRoulsso DE UTILIZAÇÃo DE
PRODUTOS E SUBPRODUTOS DE
TTAAOBTRE DE ORIGEM EXÓTICA OU
DE ORIGEM NATIVA (MODELO 10)

SIM

SIM

cÀ
U DECLARAÇÃO QUE NÃO SE

ENQUADRA COMO MICROEMPRESA,
EMPRESA DE PEQUENO PORTE
(MODELO 12)

SIM

M) DECI.ARAÇÃO SOB PENA DA LEI
QUE NÃO EMPREGA PESSOAS
MENORES DE 18 ANOS (MODELO
13)

SIM

n) MINUTA DE CONTRATO DE
CONTRATO DE EMPREITÂDA
(MODET,O 14)

sIu

o) ENSAIoS E DECIÁRAÇÃO (ANExo
01 DO CONTRATO)

SIM

p) REIÁÇAo DE DISPONIBILIDADE
DE VEÍCULOS, MAQUINAS E
EQUTPAMENTOS (MODELO 15)

SIM

o)<
r) ELEMENTOS
(PLANTAS E
GRÁFICOS) (ANEXO I)

E GRÁFICOS
DOCUMENTOS

SIM

S) ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E
MEMORIAS (ANEXO II)

SIM

suu

ANEXO III

OX



Prefeitura tuíunieipal de Ako Paraísa-PR 3 3:

u) MoDELO DE PLACA (ANEXO rV) SII|I

V) planilha de insumos (anexo V) SIM

w) BDr coMPosrÇÃo (ANExo u)
PROVA DE REGISTRO NO
CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOM1A CREA
E/OU CONSELHO DE ARQUITETURA
E URBANISMO CAU

SIM

0(
Atestado e/ou
mÍnimo uma

declarações de no
obra de semelhante
ou superior ascomplexidade

solicitadas

SIM

0k
As declarações acima deve ser
acompanhada de certiÍicado de acervo
técnico do profissional responsável
pela obra

SIDÍ

cÀ
CoMPROVAÇÃO DE VTNCULO
EMPREGATÍCIO DO PROFISSIONAL
JUNTO A EMPRESA

sru

0k
Relação de disponibiüdade de
veículos, maqúnas e eqüpamentos a
serem disponibilizados devera consta
assinatura do técnico responsável.

SIil

0,k

DK
snuCronograma de utiliz.açáo de veículos

e eqúpamentos (modelo 16)
devidamente preenchido, com base
na relaçáo de disponibilidade do item
anterior

DOCTIMENIrOS DA PROPIOSTA
###### ########## # # # # # ########## SOLICITADO

Conforme
cronograEa
tlnancelro

PROPOSTA OBSERVAÇÂO
Condições de Pagamento

Prazo de Entre 3OO dias
Validade da Pro sta 6O dias
Garantia

t14 I crnr95.6ao.736/o@t-3o eBp azsz&qx)
Áv. Pedro Amaro dos furtos, 900 - FonelFu (0xr) 41 i664 1320

e-mail - altoparaiso@prefl pr.gov.br

SIM



Prefeitura lthtnieipal de Áko Pqraíso-PR - 340
clP\r95.úÍO.736fdnr8o CBP Azsz&qn

Av. Pedro Amaro dos §urÍos, 900 - Fone./Fc (kx) 44 i664 1320
e-mail - altoparaiso@pref.pr.gov.br

Assinaturas
Apresentou a marca do ís) produto(s)
A proposta esta dentro do vlr.
máximo
Planilha orçamentá,ria
Cronograma lisico-Íinanceiro

ÂIto ParaÍso - PR, _/_ I _

Âssinatura do Membro Conferente

a
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rN FÍrA'EsTGl u-rtJ RÂ E CON:STRLTçÃ.O

Prefeitura Municipal de Alto paraiso

A Comissão de Licitação

Concorrência n" OZÀO\S

Envelope no.02 - Proposta de preço

R C M Infraestrutura e Gonstruções Ltda

CNPI : U.37 5.328/OOOI-43

End.: Rua ProietadaA, no 167O

Pq. Industrial III, CEp 97.507-t35 - umuarama - pr

Te le fone : (4) 98HiS 6 - 8297 - adm_rcm @ hotmail. com

Data Protocolo z 28/Lt/2O25 - Horário até Oghfi)m

Abertnra : 28/11[2O23 - Horário: O9h
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R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÕES LTDA
CNPJno.04.375.32810001-43 InscriçãoEstadualno.902j2549-29

Fone/Fax (44) 9845 6-8297
Rua Projetada A no 1670 - Parque Industrial III

CEP 87.507-135 - Umuarama - paraná
E-mail: adm_rcm@hotmail.com

342

PR DE PRECOS

Umuarama-PR, 28 de novembro de 2023.

A
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARÂISO
EDITAL DE CONCORRÉNCIA N'. O2I2O23

Apresentamos e submetemos a apreciação de v. su nossa proposta de preços, relativa à:

Pavimentação asfiiLltica em GBUQ, 23.504,37Ín2, incluindo serviços prelimina,es.

terraplenagem, base e sub-base, revestimento, meio-fio com sarjet4 serviços de urbanização,

sinalização de trânsito. drenagem, ensaios tecnológicos e placa de obra.

o preço global proposto para execução da obra o objeto da licitação supramencionada

é de R$ 5.136025,75 (cinco milhões, cento e trinta e seis mil, vinte cinco reais e setenta e

cinco centavos)

o prazo de execução do objeto é de 300 (hezentos) dias contados a parth da data de

assinatua do Contrato de Empreitada.

. O prazo

\*n" estabetec

de Licitação.

de validade da proposta de preços é de 60 (sessenta) dias a partir da data

ida para o recebimento das propostas ( ezvel n'I e n"2 ) pela Comissão

Cleber Ruiz Martinez
RG.6.925.696-1 SSP,"R

CREA P 198037|D
Sócio - Gerente

Atenciosamente,

ô n
Y

\,!, &



. PAVIMENTPLANILHA OE SERVI OS :Ão

GRANDE

Códi9o

I
oEscRrçÃo Dos sERvrços AUÂNT UNIT (Rt)-Pl, ( RI ). PM TOTÂIS

R$ 3.544,90
coMPosrÇ
Ão ooo51

ORSE.
jan/23

PLACA OE 00 x 2,00 M DE
GTVANIZADO. INCLUSIVE ARMAçÃO EM MADEIRA
E POITTALETES

r00 R$ 3.5{4.90 RS 3 544 90

2

401000 OER N m3 4.700.89 RS 7.91 RS 37.184.04
5201008 OER m3 4.700,89 R3 15,03 RS 70.654.38
411000 DER m3 4.700 89 titl 11.27 Rl 52.979.03

3 Rl 566.284,925111004 OER 10090 PN n2 '1.772,O7 Rt 5.03 R3 I913,515110004 OER m2 23.504,37 R3 5.82 RS 136.795,43
5.11000 DER ) - 4',/,Solo m3 R§ 119,29 Rt 420.575.98

MENTO
RS 1.926.022.455601008 OER EAI - exdusive emutsão n2 23.504,37 R5 0.58 RS r3.632,53

589190A DER mât Fomecimento de smulsão EAt - 25.85 R§ 5.327,33 RS 137.711,48
561100Â OER o com RR-lC - êxdusive emutsão ú2 23_504,37 R$ 0,41 R§ 9.636,79
589420A DER mal c1 ligaç3p '11,75 R$ 4.369.04 RS 51.336,22
570000D DER

3UO ' Novos rrãços -TRÁço4 - FAtxa..c- -
(Quânt reno. qúe 10.OOO ton) 2.350.44 Rl 417,14 R$ 980.462 54

589000K DER mat
- CBUO (Ouantidade menor que

10.000 ton) 122,?'l R$ 5.999.E6 Rl 733.242,89
5 E

8r0200 DER
DER 2Sârjera Tipo lo,u2 m3)

6.704.24 RS 45.41 Rt 304.ô21,18

810700 DER DER.TdSâieta ( T 1) -(0,03 m3)
380,00 RS 36.29 Rl 13 790,20

6 OE R5 366.75ô,15605000c DER n2 10 036,39 R$ 32,48 RS 325.981 95
605000K OER

l,r (NBR 9050) - Mode'o
06 - 7.65 m2

mpa gara PNE com Piso
ô0 00 R§ 679,57 R5 40.774.20

7 OE R3 19..194,89
42200a DER

Hoízontâl dri.ra re§ina a€Íiticá
basê sorlente- (0,034 mzm2) ú2 243 6A R§ 36.58 RS 8.910,89

820000F OER
Placa sinâhzaÉo renetiva
supono METÁLICO

-cíorlo (0,196a mzld) +
11,00 R9 642,75 Rl 7.070,25

820000a

't0

DER 6l21i0 2tud)
coMEI 500 RS ô42 75 Rl 3.213,75

R5 í.74.1 16600300 oÊR Escãvação de 8!êiÍos êm 1. m3 Í 1.839,13 Rl 14,02 R6 r65.984,60
601200a DER m3 3.093.59 Rl 36.40 R§ 112 606.68601200a DER m3 7.218.35 R§ í8.19 RS 131.301.79
ô10400a DER

de BSTC o 0.40 sem Berço e sêm
864,00 RS 111.40 RS 96 249,ô0

610600A DER
PS-1

C o 0.60 s8m Bêrço ê sem !Ímação ,
1.168,00 RS 220.80 R$ 257.894.40

610800A DER
6 0.80 sem

P91 941,(n R$ 415.20 R$ 390 703,20

6rr0008 OER
o ,.00 Sêlh

133,00 Rg 1.041.79 F{l r38 558,07

610800E oÊR o 0,80 S€m Ae.ço
88 00 R§ 738.42 R3 64 980,96

BLSAl50 DER atuenaila H aró 15O mL 92 !0 R3 2.175.32 R$ 200.129.44cLA040 OER 4C0 R§ 659.07 RS 2 636.28cLAo80 OER 100 Rg r 668.39 R$ 1.86A,39
DER

CL
c. L Avenada Tubo até 0.40

V. lvenaria x are t :0 m rubo até 0,80 + ciâmané
1,00 m 37.00 RS 3.808.67 RS í40.920.79

PVAHl50 DER ubo ale 1,00. chaminenaiâ H até 1 50 m
,.00 m 4,00 R$ 4.118,00 R$ r6.472,00

vlGA100 OER em concÍelo maímâdo Íubo 1,00 10,00 R$ 1.111,51 RS 11.115,10olssrPM DER Oiss EneÍ9 1 .00 2.00 8$ 4.865,93 R$ 9.731,8ô

11

.ustos com mobilização ê desmbitiação dê
rP. ê equipâmêntoG palã a êrtlação de

Compadâçào), Tercplenagem

ológicos, exceto da

- ln Situ

sÍEcNo

Ensaio
81 OAEF'RS

8,00 *,y2
íou,.oo

8t (Grau ds Compadâçãô) -
do Subleilo

-lnSür-En

- ln Silu

34.00 # R§ ô.593.62

{. @ 193.93
'Á

R$ 1.551,44

CLEAERRUE

R c f, TNFRAESTRUTUFTA E coNsÍRUçÕEs LÍDÂ- cNpJ tf 04.375.32E/oooí{3
RUA PROJETÂDA "A" N' 1670. PÂROUE IIIDUSTRIAL III. CEP87-507.í35. UUUARAMÂ. PARÂNÀ

FoNE: (a,t) 6456{297
aDM_RCU@HOÍMÂIL.COM

R§ ,I

Rt 33.640,45
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R C t TNFRAESTRUTURA E COi{STRU9ôES LrDA- CrlpJ trto 04.375.326/0t}01{3
RUA pROJETÂDA "A" N".t670 - pÁROUE tNDUSiR|AL lll - CEp E7.507-í35 - UMUÀúMI - peamtÂ

FONE: (4tt) 8456-9297
aDM-RCM@HOTMATL.COII

i-i !l 34.;

I

\rr I

OAEF/RS Arêiâ (GÍâu d€ CoínpadâÉo) - 30,00 Rt 193.93 Fdl 5.8r7.90

09.02.0, DAER,RS sãio de GlanulomêtÍia d- 34,00 RS 175,44 R$ 5.964,96
74022127 SEiL

9,00 R§ 94.29 R5 848,61

71422 5A SEIL
de DelerÍnináçao da ala de Espalhâmsnto do

r, 00 R$ 55,22 RS 607.42

09 04 04 OAER,/RS dê B€tume - Mlsluías
10 00 R9 206.39 R3 2.083,90

74022/53 SE]L
Ensa6 de Conúotê do Grau de

11.00 RS 99.37 R:l 1093.07
09 05 02 DAER/RS o de Den§dade do Ma t0 RS 03 R55
09 04.03 DAER'RS

por compressao diâmet al . m sturas
11,00 R§ '117.51 R5 1.292.61

09.04 01 DAEF!RS
de coípo dê provâ d6 concÍeto asÍáltco com

1,00 R$ 116,05 R5 116.05

09.01 DAER/RS uipe paíâ exlração de coíp6 de píova
9b R$ 5.748.63 R.l 5 748,63

TOTAL rilrãtrtã

CIEAER RUZ TÂiÍI{ÊZ
R66.125.696r

sÓcto<ERErrE

81

1,00

T
-t
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R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUçÕES LTDA

- cNpJ No04.375.328tolo143ler.r"SoZ3ilaõ_zs
RUA pRoJETADA .A. 

No í670 - pARauElrJ;úôinru 
nrcEp B7.s0z_í35 _ UMUARAMn - pnner.rÀ'

FONE: (44) 3623-3266
ADM_RCM@HOTMA|L.COM

34u

PAVIMENTAÇÃo

TOTAL = 5 15
OBRAS MATERIAIS

11 20%

Umuarama-pr, 28 de novembro de 2023

g*ã{h-
aro<llBrô ar§nàdo disit lrhdr.
ct_E8aRUEX f,ttiE
D.E: 8/u/2o23 1o:53:t?{3oo
vêíinque tr ht&s:/fo.lirã. jri_soeb.

Cleber Ruiz MartÍnez
RG.6.925.696-1 SSP/PR

CREA PR 198037/D
Sócio -Gerente

Pro onente ALTO PARAISOco cN Ro R CN IA oo2/2023

reendimentoE

ISS = 1 50
PIS = 0 65

CONFINS = 3,00
CPMF = 0 00

IMPOSTOS

ADM INISTRA o CENTRAL 1,503,80Rrscos 0,50 0,85ES GU EROS G RANTIAS 0,32 0,30DESPESAS F cNAN E RAS 1,02 0,85LUCRO

BDI= 9+Cí 0 1t10000 1+C1+ c8+ 00í +C1 í-c6/100
BDI OBRA í9 60%

AT PAMDB M ER AI S E E Uo E oNT S

\
íl )

!u,.
)

e
ô

BDt - AGóRDÃO No 2622t2013 - TCU PAV|MENTAçÃO

t-í).í00

\-/
\



itura Municipal de Álto Paraíso-PR 34Í

uurrcÍpro DEALTo naneÍso, EsrADo oo peneuÁ

ATA DE REUNIÃo DE RECEBIMENTo DoS ENVELoPES N" I E N" 2

REF: EDITAL DE CONCORRÊNCIA N" OO2l2023.

Ata da sessão de recebimento dos envelopes n"l e n" 2,
contendo a documentação e as propostas de preços,
em atendimento ao edital de concorrência no
oo2l2023.

Aos 28 dias do mês de Novembro do ano 2023, às 09h00min, em sessão pública, sob
presidência do Senhor(a) Valdemir Ribeiro Sparapan e membros os Senhores Ueslei
Gonçalves Rodrigues da Silva, Marilda Rosa do Nascimento da Silva, Marcia Juliana
Nogueira da Silva e Cinthia Laize Zagoto, reuniu-se a Comissão de Licitaçáo designada
pela Portaria n" 07212023, para proceder ao recebimento dos envelopes n" 1 e n" 2
entregues pelas proponentes interessadas na execução do objeto da Concorrência n"
OOI 12023. Aberta a sessão pelo Senhor presidente, apresentaram-se como
proponentes as empresas: RCM INFnaeSTRUfUne .E COÀI§TRUçOES f,"Dá,
representada pelo Senhor Cleber Ruiz Martinez e a empresa AL|IGALILII - USTJUi
DE ASPALTO, ?RÁÀI§POR?ES E SERWçOS LTDA representada pelo Seahor
Thtago llrurllo Foltran. os senhores representantes, após se identihcarem junto à
comissão, efetuaram a entregâ dos envelopes n" 1 e n" 2, ocasiào em que o senhor
presidente declarou encerrado o prazo de entrega de qualquer envelope, nos termos do

ital. A seguir, foram rubricados os envelopes n" 2 pela comissão de licitação e pelos
presentantes das proponentes presentes que o assim desejaram. Em ato contínuo,

procedeu-se à abertura dos envelopes n" 1 contendo a documentação de habilitação
que foi rubricada pelos membros da comissão de licitação e submetida ao exarne e
rubrica dos senhores representantes das proponentes.
A seguir, a comissão de licitação examinou detalhadamente a documentação do

U

cJtrRr95.640.736/0@Í-30 CDp8752&qn
Av. Pedro Ámaro dos Santos, 9AA - FanelFax (Axi $ 3661 132A

e-mail - altoparaiso@pretpr.gov.br

\

N' F

"k
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itura Municipal de Aka Paraísa-PR
CNR,95.64O.736/O@7-3O CEF8752&qn

Av. Pedro Amaro dos §anÍos, 900- Fonc/Fax (Ax1) $ 3661 1320
e-mail altoparaiso@prefpr.gov.br

apresentadas. Deixada livre a palavra, e como ninguém se manifestou, o Senhor
presidente após comunicar aos interessados presentes que o resultado Íinal da
licitação será oportunâmente divulgado através de aviso a ser encaminhado a cada
participante e fixado em quadro próprio existente nas dependências da Prefeitura
Municipal deu por encerrada a sessáo de cujos trabalhos eu, Ueslei Gonçalves
Rodrigues d
assinada po
proponentes

secretário, lavrei a presente ata que lida e achada conforme, vaia
r

SE

epe
tes.

lo embros da comissáo de licitaçáo e representantes das

U da Silva
te no

L
Valdemir

id
e

Marilda Rosa
Membro

RCM

ALUGALILA- USTNA D

4m*

Pan

,Onto da Silva
Membro

cLtJnUÇÕES LTDA

, TRÂNSPIORTES E SERVIçOS LTDA
Proponente

/

i(r

tr
I

I

I

Silva

I t n

E
Proponente
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itarç Murcteipo§ de Áka Pçr*íso-PR

Áv. Pedra ,$mara dos Santas, 904 - Fonc/Fax @xx) 44 3661 1320
e-mail altoparaiso@pref.pr.gov.br

oecl,ln,lçÃo

Declaramos, pelo presente instrumento, que decorrido o prazo legal após a abertura do envelope n' 2 -
Proposta de Preços, da Concorrência n" 002/2023 e, após concluído todo o processo licitatório, inexistem recursos ou
impugnações, tanto administrativas q uanto j udiciais, bem como pendência de qualquer espécie referente à Concorrência supra-

Declaramos, ainda, no que se refere à parte geral do edital, que não houveram modificações prevalecendo o
modelo aprovado peto PARANACIDADE.

Parai Pr.. 28 de Novembro de 2023.

N
PRESIDENTE CO LICITAÇÀO

o

lt' i

Por ser a mais pura expressão da verdade, firmamos a presente.
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itura MunicipaÍ de Alto Paraíso-PR
cNF. 95.6O.736/OqrL3O Ca,P 8752&UX)

Av. Pedro Ámaro dos §aztos, 900 Fone/Fax (txx) 41 3664 1320
e-mail altoparaiso@pref.pr.gov.br

EDITAL DE RESULTáDO
PROCESSO AITDIINISTRATIVO I[" Oçr4 I 20/23

corycoRRÊncrA pÚBLrca N" oo2t2o23
o MI,ltIcÍPIo DE ALTo pÁRAÍso, ESTN)O Do PARâNÁ, torna pública a
HABILITAÇÃO, do processo licitatório supra referido, que real2ou em sua sede, sito à
Avenida Pedro Amaro dos Santos, 900 - Centro, Alto Paraíso, Estado do Paraná, no dia
28lIll2O23 às 09h00m, na modalidade COilCORRÊNCIA PÚBLICA, do tipo MENOR
PREçO GI,oBAL, que tem como objeto a"COI,ITRATAçÃO Oe EMPRESA SOB RDeIilD
DE EüPREITADA cInBAL, PAVIMDITTAçÃO ASEÁLTTCA DM CBUQ COil ÁREA DD
23.5O4,37M2, ITfiLUINIX' OS SERyIçOS pR,,LIililIiIARE,S, To;RntptpttecE[W, BASE
E ST'B.BÁSE, RDWSTIMDIITTO, IWEIO FIO E SAR..TETA, STRYIÇOS DE
TIRBAMZAçÃO, SIALTZAçÃO DE ?RárViSrÍO, DRE,R,úAaEM, .EÀI§/UOS
TEICIfiI.ôGICOS E PI.ACA DD COMAMic#lç.ÃO WSUEI NA VII.A RTIRAL II.HA
GRANDD. COÀrnOlR,IilE PR(ITEI]OS, PT,ANILIIAS., j\IoR [AS, COTVDTÇÕES E
ESPEcIDICAçõES D§TA8,E,T.DCIDAS TK' EDITAL.E SEUS árrrEXOS."

O valor máímo a ser pago pelo mencionado objeto é de: R$ 5.lB2.Z2S,lO (clnco
milhões cento e oitenta e d.ois tm;ll setecentos e vinte e cinco reais e d,ez centanns).

HABIIJTA o

CLASSIFICA

RESULTADO

Edificio da Prefeitura Municipal de
Novembro de 2023.

Paraíso, o do Paraná, 28 dias do mês de

VALD

EMPRESA srruAçÃo
ALUGALILA - USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E
SERVI OS LTDA HABILITADA
R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRU ÕES LTDA HÂBILITADA

EMPRESA VLR. PROPOSTA
LA _ USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES EALUGALI

SERVI OS LTDA R$ 5.149.987,63
C NFRAESTRUTURA E STRU ô LTDAR IM CON ES R$ s.136.o2s 75

EMPRESA
M INFRAEST STRU ô LTDACR UTUR ERA oC N ES VENCEDOR

sta

Pres da o issdo de Licitação

l{ It

,írr.
RIBF:I
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itura Municipol de Álto Paraíso-PR
CNPJ95.&0.736/000I-30 eap87528-4XN

Av. Pedro Amaro dos Santos, 90A - Fane/Fm Oxx) 11 3661 1320
e-mail altoparaiso@pref.pr.gov.br

OBI IO: (Pavimentação Asláltica em CBUQ, 23.5O4,37m2, incluindo serviços
preliminares, terraplenagem, base e sub-base, revestimento, meio-fro com sarjeta,
serviços de urbanização, sinalização de trânsito, drenagem, ensaios tecnológicos e
placa de obra).

01. ABERTURA
Alto paraíso.

28llll2o23 - OghoOmin, SaIa de Reuniões de Licitações da Prefeitura de

02. PUBLICIDADE: O aviso de ücitação foi pubücado nos seguintes diá,rios:

<rs Diário Ofrcial (Estadual ou Muaiclpal se houver) no dia 20 / lO 12023 (Umuarama
Ilusüado);

cg Jornal (de Grande Ctrculação no Estado) Diário Oficial do Estado no üa2O/lO/2023;
og Jornal (de clrculação regioaal) Folha de Londrina no üa2O/lO/2023

A disponibiüdade do edital se deu a partir de 20/10/2023.

A data da sessão de abertura e recebimento de envelopes foi designada para 28/ll/2O23,
portanto, cumpriu-se o disposto no aÍt.2l,II e III c/c o § 2., II, "a" e s 3" dal.ei a.666/93.

03. EMPRESAS QUE ADQUIRIRAM O EDITAL:

ROD PR 323, KM 326+400MTS, S/N - ZONA RURAL - PEROBAL. PR-

RUA PRO]ETADA A, NO 1670, PQ INDUSTRIAL III, UMAURAMA
- PR.

PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS

WE

05. PARTICIPANTES DO CERTAME

\o
NOUE

I ALUGALILA - USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E. 
SERVTEOS LTDA

0

02 R c M INFRÁESTRUTURA E CoNSTRUÇÔES LTDA

REPRESEI{T/TNTT CREDEIÍCI.ADO

THIAGO MURILO FOLTRAN
ALUGALILA - USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E
SERVIÇOS LTDA

02 R C M INFRAESTRUTURA E coNSTRUÇÕEs LTDA CLEBER RUIZ MARTINEZ

06. HABTLTTAÇÃO

nG, I,
Proponentes habilitados :

It(q

MITNICÍPIO DE ALTO PARAÍSO, E§ITADO DO PÁRÁNIi

RELTTÓRIO DE JITI§IIUENTO

REF: EDITAL DE CONCORRENCIA N" OO2/2O23

ENDEREçO

\IJ
IMPRESA
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itwrç Ã6anieip*§ de Ako psraísa-pR
. _ câFJ95.64A."36/00AÍ8A cB,p 8752A-OOO

,4v. Pedro Amaro dos Santos, 90A - Fane/F.rx (U*) U SAil ISZO
e-mail _ altoparaiso@pref.pr.gov.br

N"

01 ALUGAU LA _ USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA
02 Rc M INFRAESTRUTURA r corustauçôes rtoa

A decisão foi publicada no Diário Ofi.cial do Municíoio (IJtruurama lhtstrrardol. no dia29 3.

07. RECURSOS RELATIVOS À HABILITAÇÃO

NÃOHOWE

08. JULGAMENTO DOS RECURSOS

NÁOIIOWE

09. CoMUNICAÇÃO DO JULGAMENTO DOS RECURSOS

nÃoHouw

IO. ABERTURA DOS EM/ELOPES N" 02 _ PROPOSTA DE PREÇOS

Participaram da sessão de abertura as seguintes empresas:

EMPRESÁ

7

01 I!9G4LILA - USINA DE ASFALTO, TRÂNSPORTES E
SERVIÇOS LTDA

REPRTSEIÍTANTE CRTDENCI/U)O

THIAGO 14URILO FOLTRAN

uÇÕrs rroa CLEBER RUIZ MARTINEZ

VAI,ORPROFOSTO R$

R C M INFRÂESTRUTURA E CONSTR

Os preços propostos foram:

EMPRESA
ALI LA USINA DE ASFALTO, TRANSPORTES ESERVIçOS LTDA R$ 5.149.987,63

C M INFRAESTRUTURA E CONSTR UÇÕES LTDA
R$ 5.136.025,75

r1. JULGAMENTO E CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS DE PREÇO

te a Comissão de Licitaçáo analisou a adequação formal das propostas aos termosd Edital. O valor maxlmo admitido é de R$ S.136.0a< ,75 (cinco milhões, cento e trinta e seis, vrnte cinco reais e setenta e cinco centavos) o pÍazo de execuçâo é de 300 (trezentos) dias,o azo de validade da proposta é de 6O (sessenta) dias.

Na seqüência procedeu-se a conferência das planilhas de seruço e cronogr co-financeiro, apurando-se os seguintes valores finais:

EMPRESA

amar*si

/,-"

0p

R$ 5.149.947,63R$ 5.149.987,63ALUGAULA - USINA DE ASFAITO, TRANSPORTES E

SERVIÇOS LTDA01

R$ 5.136.025,75R$ 5.136.02s,75
02 R c M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÕES LTDA

NO VLR R$ R.$

IMPRF,SA

I
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A decisão foi pubiicada no Diârto Oftcío.l do Municíoío (Unutaranna Ilustradd. no d,la
29/11/2023.

12. RECURSOS

NÃOHOlJyE

13. JULGAMENTO DOS RECURSOS

r{ÃoHowE

14. CoMUNTCAÇÃO DO JULGAMENTO DOS RECURSOS

nÃoHowD

15. CONSIDERAÇÔES FINAIS

Em face do exposto nos itens anteriores deste relatório e no contido nas demais peças
constituintes do processo licitatório, a comissâo de licitaçáo emite a seguir seu parecer final,

- Que a^ contrataçáo do(s)_objeto(s) constante(s) do(s) lote(s) adiante descrito(s), objeto dacottcor7ênciír a" (x)2/2o23, sejam adjudicadas, com base no edital, na legislação pertinentee nas decisões constantes deste reratório, às respectivas proponentes ",renàedoras, 
para

entrega nos prazos e de acordo com os cronogramas fisico-financeiros propostos e pelos
valores globais seguintes :

r.ote no or-' ((Pavimentação AsfáItica em cBUe, 23.so4,32m2, incluindo serviçospreliminares, terraplenagem, base e sub-bâse, revestimento, meio-Íio com sarjeta,
serviços de urbanização, sinalização de trânsito, drenagem, ensaios tecnorógicos eplaca de obra)
PToponente: R C M INFRAESTRUTURA E CoNSTRUCÔES LTDAvalor Global: R$ 5.136.02s,7s (cinco milhóes, ..rrio . trinta e seis mil, vinte cinco reais esetenta e cinco centavos).
Prozo de Dxccu.tção: 3OO ( ntos) dias.

Valdemir Ri
Pre nte

nto da Silva
/,

L
int}:.ia Laize Zagoto

Marilda R
Membro

Membro

Membro

cNP.r95.64A.736/000L-30 cEp8752&O(n
Av. Pedro Amaro dos Santos, 900 - Fone/Fax (tr;r,) 11 3ó6j 1320

e-mail altoparaiso@pref.pr.gov.br

a A/a

AIto Pagaíso-Pr., p9 de Novembro de 2023.

,."#&furú*ei, gues da s,va
V secrets.Áo

/t ra',r---^ e-"-Y'€) LL, a
Marcia íúliana Nogueira dúSika -
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PARA'{AC!ONDê

Município : Alto Paraíso
Modalidade : ConcoÍrência Nacional

Lote{s) : *.*.'1 '.-.'

Curitiba ,

PAM 2019 I 2020

Parêcer PÍocesso LicitatóÍio No 2023/3669

Sistemo de Acompanhomento
e Monitoíamento de grojetos

No :0002/2023

tB i sAM

A Assessoria Jurídica do PARANACIDADE analisou o processo
Licitatório em epígrafe referente a PAVIMENTAÇÃO URBANA e,
considerando a documentação apresentada, emite parecer
FAVORAVEL à aprovaÉo e consequentê homologação do
procedimento, pois o mesmo cumpriu os requisiús
estâbelecidos na legislâção vigente.

Patriclâ Brochado Barretã
Advogado

Àssociação :
Escritório Regional :

Conlratos dê êmpréstimo:
SA Projeto No :

AMERIOS
Regional de Umuarama
Lole : í ==>
45
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S i stema d e Aco m pan h a m e n to
e Manitoramento de projetos

Fa§allar:oaDe

AUTORTZAçÃO PARA HOMOLOGAçÃO

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRÁS

Município : Alto Paraíso
lúodalidade:ConconênciâNacional Nr-:0002/2023

Obieto : PavimentaÉo Asfálticã em CBUQ em üas urbanas do Oistrito Vila llha crande, numa área de
23.504,37 m2, induindo execução de serviços preliminâres, lerraplenagem, base e sub-base,
revestimento, meio fio e sarjeta, serviços de uóanizaÉo, sinalização de trânsilo e rede de
drenagem de águas pluviais.

Lot (s): 'l==> RS 5.136.025,75

Tem a presente por obietivo autoÍizar essa Municipalidadê a dar continuidade aos atos administativos como

' Homologação do(s) Lole(s) do Processo Licitatório

' Assinaturâ do Contrato com o(s) Fomecedor{es) vencedor(es) :

LOIE 1 - RCM INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÕES LTDA.UMUARÁMA

A presente Autorização decorrê do fato de que, após criteÍiosa análise do processo licitâtório por
parte da Assessoria Jurídica / PARANACIDADE, conduiu-se que todas as etapas exigidas pela
legislaÉo aplicável foram cumpridas de Íorma satisfatóÍia.

Alertamos a necessidade da observânciâ do contido na Lei Complemenlar no 10'1, de 4 de maio de 2O0O
( Leide Responsabilidade Fiscd ), para a eÍetivação dos atos ora aulodzados.

O(s) Lole(s) tem a seguinte composição financeiÍai
Lote 01 - Valor Total: R$5.13ô.025,75; Recursos não Íeembolsáveis pÍovenientes da SECIDj R95.000.000,00;
Conlrapartida Municipal: R$136.025,75;

Obs.: Não haverá transferênciâ voluntária e repasse de recursos financiados do Estado ao MunicÍpio em período
eleitoral, a excêção de Íepasses já transfêÍidos antes destê pêríodo.

Cutitiba . 3011112023

Carlos Massa Ratinho Jr
Governador do Estado do Paraná

üe

w,whH,'o
Eduardo Pimentel Slaviero

Secretário de Estado dâs Cidades

Associação ; AMERIOS
EscÍitório Regional : Regional de Umuarama

Contratos de empréstimo :

SAM Proieto N. : 45
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PARECER JURíDICO

Concorrência Pública \" 00212023

Processo Administrativo n" 09 4 12023

A licitaçâo em análisc é aquela dc quc trata o Edital de Concorrência Pública
n'002/2023, iniciada pela Prefeitura Municipal de Alto Paraíso. objetivando a contrataçào de uma
empresa sob regime de empreitada global, pavimcntaçào asÍãltica em vias urbanas em CBUQ com
área de 23.504.37 M'?.

Analisados por esta Consultoria os critérios atinentes à escolha da
modalidade licitatória em questão, seguiu-se Parecer Favorável para a continuidade dos
trabalhos. passando-se agora à análise da Íase externo do presente processo licitatório.

O Àviso de Licitação foi pubticado no Órgão Oficial do Município -
Jornal Umuarama llustrado, em data de 20 de Outubro de 2023, edição n' 12.855, conforme
cncartc de j orna I anexo; no Diário Oficial do Paraná. em data de 20 e Outubro d,e 2023
ediçào n" I 1.5 l7l bem como no Jornal Folha de Londrina, em data de 2 e Outubro de 2023
corr lortnc cncartcs cnr arlcxo.

A §essãa Pública paraa entrega dos envelopes e abertura do certame foi
dcsignada para o dia 28 de Novembro de 2023 . resoeitado .DOrtanto. o Drâzo mínino de 30
(trinta) dias de oue tratâ o art.21'. §2'. inciso II. "a". da Lei 8.ó66193.

Analisando-se o certame quanto à Frce de Habilitaçâo, constatou-seque

2 (duas) empresas esboçaram interesse no objeto da licitação: ALUGALILA - USINA DE
A SFALTO, TRANSPORT ES E SERV IÇ OS LTDA A RC M IN FRAESTRUTURA
E CONSTRUÇÕES LTDA, ambas devidamenre representadas por seus representantes

legais ou contÍatuais.

Diante da regularidacle docurnental. Íbram declaradas habilitadas as

empresas interessadas. pÍocedendo-se a seguir à Íàse de ClassiJicação e Julgamento das

Propostas,sendo que a Comissão de Licitação, presidida pelo Presidente da Comissão, passou

entào a analisar a proposta apresenta da, constatando que as propostas da empresa RCM
INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÕES LTDA, mais vantalosas para

Objeto: "Contratação de uma empresa sob regime de empreitada global,
pavimentação asfáltica em vias urbanas em CBUe com área de
23.504,37 M'z, incluindo os scguintes serviços: serviços preliminares,
terraplanagem, base e sub-basc. revestimento, me io fio e sa rj eta, serviços
de urbanizaçào, sinalizaçào de transito. drenagem, ensaios tecnológicos
e placa de comunicação visual na Vita Rural llha Grande. Conforme
projetos, planilhas, normas, condiçôes e especificações estabeleciús no
E<lital e seus anexos."
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administração, sagrando-se vencedora, em razão dos preços especificados serem aceitáveis,
bem como compatíveis com os preços praticados pclo mcrcado.

como ninguém manifestou intenção de interpor recurso, o presidente
designado previamente adjudicou o objcto da licitação à emprcsa vencedora acima listada.

Finalmente, foi declarada encerrada a Sessão pública, lavrando_se a
respectiva ata.

No que tange à documentação apresentada pela licitante, esta
Procuradoria Jurídica aconselha os Srs. Membros da comissão de Licitação, especialmente o
Presidente, que fiscalize documento por documento conferindo sua validade e autenticidade.
se já não o fizeram.

Esta Procuradoria Jurídica ressalta aos Membros da Comissão de
Licitação para atentarem ao disposto no Art. 9" da Lei tt.ó66193, bem como ao Art. 9 I da Lei
orgânica do Municipio de Alto Paraíso, que disciplina as proibições de contratar com o
Município, e proibição de participar de Licitação.

Observadas as ponderações acima, o posicionamento adotado por esta
Procuradoria Jurídica, respeitada opinião contrária, é pela regularidade da licitação.

Pelo exposto, nossa opinião é no sentido de que os critérios e requisitos
da norma forarn preenchidos, motivo pelo qual poderá o Prefeito Municipal, caso venha a

adotar nosicionamento semelhante homo logar e adj udicar em favor da vencedora do certaÍne.
mediante Decreto

Eono p
AI e Dezembro de 2023

Ro rto lÍim
Procur rídi

7

o

oAB-PR 58.768

u
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SfifUUU* Homologa resultado do processo
licitatório, Modalidade COÀrcORRÊJrctÁ PÚIBLICA, n " OO2/2O23, processo
Admlni.stratlw n" O94/2O2 3.

DECREFO IT." 314()

DATÂ: 12 de Dezembro de2o.23.

ardim

O Prefeito Municipal de Alto Paraíso, Estado do
Paraná, no uso de suas atribúções legais; e

CONSIDERANDO o resultado apresentado pela
Comissáo de Licitação.

DECREIA:

Att. 1"f. Fica adjudicado o resultado do processo
licitâtório, modalidade concorrência Pública n. " oo2 /2028, em favor da empresa
R C U IIYFRÁE§TRUTURA E COrr§TRUçôpS r,roe.

Art. 2"1. Fica homologado o resultado do processo
licitatório, modalidade concorrência Pública n. " oo2 /2023, em favor da empresa
R C I IIÍFRAESTRIIIITRA E COIíSTRUçÕE§ LTDA, que tem 

"o'',o 
o63.to,

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA SOB REGIME DE EúPREITADA GLOÉAL,
PAVTMENTAÇÃO ASFÁLTTCA EM CBUQ COM ÁRee DE 2s.5O4,37M2,
INCLUINDO OS SERVIÇOS PRELIMINARES, TERRAPLENAGEM, BASE E SUB-
BASE, REVESTIMENTO, MEIO FIO E SAR.IETA, SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO,
srNALrzAÇÃo DE TRÂNSrTO, DRENAGEM, ENSATOS rÉcuor,ócrcos E plá,cA
DE COMUNICAÇÃO VISUAL NA VIlá, RURAL ILHA GRANDE. CONFORME
PROJETOS, PIÁNILHAS, NORMAS, CONDIÇÕES E ESPECIFICAÇOES
ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS.

Art. 3of. Este d to entrará e vigor na data de
publicação.

EdiÍicio M ipal de Paraíso,
aos 12 dias do mês de Dezembro de 23.

I
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dota

DO..: GABINETE DO PREFEITO

PARA: SETOR E CONTABILIDADE

REF.: CONFIRMAÇÃO DE SALDO

Solicito informaçáo para confirmação de saldo, haja vista que o processo
Administrativo n" 09412023, Modalidade concorrên cia n" oo2/2023, iniciou-se no
exercício financeiro de 2023, no qual o contrato irá ser firmado no exercício financeiro
de 2024, objeúvando a CONTRATAçÃO DE EMPRESÂ SOB R.EGIUE DE
EMPRTTTÂDÂ GLOBAL, PÂVTMEIÍTAçÃO ASFÁLTTCA EM CBUQ COU ÁREA DE
2g.so4,37ilI2, IIICLUINDO OS SERVIÇOS PRELIMINÁRES, TERRÂPLENAGEM,
Bâ,SE E SUB-BÂSE, REVESTIMENTIO, MEIo FIo E SAR.,EÍA, sERvIços DE
URBÂNIZAçÃO, SINÂLIZAçÃO DE TRÂNSITO, DREIYAGEM, EI{§AIOS
TECXOLÓGICOS E PLACA DE COMUIYICAçÃO VTSU.AL ItA VrL/I RURâL rLHA
GRÁITDE. COIIFORIIIE PR(}'ENOS, PLIUTILHAS, NORIf,ÂS, CONDIçÔE§ E
ESPECIFICAçÕTS PSTESELDCIDAS ITO EDITÂL E SEUS ANE:rOS. NUM VAIOr
homologado de Rg Rg s.136.02S,7S (cinco milhôes, cento e trinta e seis mil, vinte
crnco reais e setenta e cinco centavos), ainda faz-se constar nesta comunicaçào

indicada no exercício Íinanceiro anterior.

AIto ParaÍso - PR. 0 anel 2024.

JARDIM JUIYI
Prefeito Munici

DESP. ELEMI-]NTO DEscRrÇÀo FLNCIONAT DEPARTAMENTO
10901 44905r020200 RUAS, LOGRADOI]ROS E

ESTRÁDAS RI]RAIS
09.02.. l 5.45 1.001 6.1.0.18 DTV. OBRAS. PLAN. URB. E

SERV. PUBt,ICOS
t8839 449051020200 RUAS. LOGRÂDOUROS E

ESTRADAS RURAIS
DIV. OBRAS. PLAN. URB. E

\ sERv. puBlrcos

(

I oe.oL.rs.2gçaa*__
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COMUNICACÃO INTERNA

DE: Departamento de Contabilidade.
PARA: Secretaria de Administração.

REF.: CLASSTFTCAÇÃO Oa OOTAçÃO OnçaUeNrÁnrA, RESERV\ D: S.\r r) )
CoNFIRMAÇÃO DE SALDO.

Vimos através desta informar a classificação orçamenüiria e confirnaçàc rl<, sr lil,. d ,

sso licitatório discriminado a se urr:
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA SOB RT)-I\1[ Di,
EMPREITADA GLOBAL, PAVIMENTAÇÃO ASFTT-|,( A EIv:
CBUQ COM ÁREA DE 23.5O4.37M2, rNCIrJIt,iD,) OS;
SERVIÇOS PRELIMINARES, TERRAPLE]\AGEI.í, BI',S.]- E
SUB-BASE, REVESTIMENTO, MEiO FIf E SAF..]]]TA,
SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO, SI\ALIZA,]À.CI i)8.
TRÁNSITO, DRENAGEM, ENSAIOS TECNO],']CÍ]C.J:. i
PIÁCA DE COMUNICAÇÃO VTSUAL NA V.LA R_r'_\L ri frÍ,
GRÂNDE. CONFORME PROJETOS. :LI.)J] ,i: {S
NORMAS, CONDIÇÕES E ESPtrC -Fr(.A;1 ,E:
ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ÁI\JXO}.
R$ 5.136.025,75 (cinco milhões cento e
vinte e cinco reais e setenta e cinco cen

,rirt; e ,;r s :til
ta\ osi.

I)r./.CBl\l Jl .\
s [,'tr I] ll

iP. ;

09.02.15..15 1.0016.1.048 l'..
.l i

Ressaltamos que, para fins de atendimento ao Decreto Federal 10.02412019. as d,rr:,:õe
transcritas acima podem possuir recursos provenientes de transferências voluntarias.

Alto Paraíso - PR., l9 de ja:eir o c : I C2,l

RENAT. APARE"J","",":"

Objeto:

Valor Estimado - R-$:

DESP. ELEMENTO
36357 44905 t020200 RUAS. LOGRÀDOUROS E

ESTRÁDAS RTJRAIS

DESCRI o }.UNCIONAL
09.02. r 5.451.0016. 1.048

32697 44905 I 02 0200 RUAS. LOGRÁDOUROS E
ESTRADAS RURAIS

LVES JORGE

3C,2

CLASSIHCACÁO ORCAMENTÁRIA
l_,:I .l: '\ i)

I
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C0NTRATO N" 003/2024

CONTRATO DE EMPREITADA DE OBRA POR
PREÇO GLOBAL, QI-,,E ENTRE SI CELEBRAM
o pnmrcÍpro DE ALTo paReÍsorpn. r, a
EMPRESA R C M INFRAESTRUTURA E
CONSIRUÇOES LTDA, NA FORMA ABAD(O:

O MUNICIPAL DE ALTO PARAISO, situado na Avenida Pedro Amaro dos Santos, n." 900,

CEP: 87528-000-P& CNPJ 95.640.73610001-30, a seguir denominado CONTRÂTANTE,
neste ato representado por seu hefeito Municipal, Sr. Dórcio Jardim Junior, portador da

cédula de identidade R.G. n." 1.649.033-4 SSP/PR, inscrito no CPF sob n. " 4'74.519.719-53 e

a empresa R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇOES LTDA, CNPJ 04.375.328/0001-

43, locaJizada na Rua Projetad a A, 167O, Bairro: Parque Industrial Itr, na Cidade de

Umuarama, Estado do Paranrá, a seguir denominada CONTRATADA, representada por

CLEBER RLMARTINEZ, brasileiro, casado, empresiírio, poÍador da cédula de identidade

R.G. n. " 6.925.696-l- SSP/PR, inscúto no CPF sob n. ' 021.110.919-36, residente na Cidade

de Umuarama, Estado do Paraná, firmam o pÍesente ConEato de Empreitada com fundamento

na lri Federal n. " 8.6ó611993, na proposta da CONTRATADA datada de 2811112023,

protocolo n. o 
, conforme condições que estipulam a seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRÂ. DO OBJETO

O objeto do presente Contrato é a execução de CONTRATAÇAO DE EMPRESA SOB
REGTME DE EMPRETTADA GLOBAL, PAVTMENTAÇÃO eSr'ÁrnCA EM CBUQ COM
ÁREA DE z3.sm,37uz, INCLLIINDo os sERvIços rRELIMINÀREs,
TERRAPLENAGEM, BASE E SIJB-BASE" REVESTIMENTO, MEIO FIO E SARJETA,
SERYIÇOS DE LJRBANZAÇÃO, STNALZAÇÃO DE rnÂNSrrO, DRENAGEM,
ENSATOS TECNOLóGTCOS E PLACA DE COMLTNICAÇÃO VISUAL NA VILA RIIRAL
ILHA GRANDE. CONFORME PROJETOS, PLANILHAS, NORMAS, CONDIÇÕES E
ESPECIFICAÇÕES ESTABEI-ECIDAS NO EDTTAL E SEUS ANEXOS., sob regime de

empreitada por preço global, úpo menor preço, em consonância com os projetos,
especificações técnicas e demais peças e documentos da licitação n. " O0212023, fornecida
pelo CONTRATANTE.

CLAUSULA SEGUNDA. DO VALOR

O preço global para a execução do objeto deste Contrato, é de RS 5.136.025,75 ( cinco
milhões cento e trinta e seis mil vinte e cinco reais e setenta e cinco centavog-
diante denominado "VALOR CONTRATUAL"

CLÁUSULA TERCEIRA - DOS RECURSOS

daqui por

1
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As despesas com a execução do objeto deste contrato correrão à conta dos recursos advindos

da dotação orçamentária DESP. ELEMENTO DESCRIÇÃO FUNCIONAL
DEPARTAMENTO

36357 449O5IO2O2OO RUAS, LOGRADOUROS E ESTRADAS RURAIS

09.02.15.451.0016.1.048 DTV. OBRAS, PLAN. URB. E SERV. PUBLICOS

32697 449O5IO2O2OO RUAS, LOGRADOT]ROS E ESTRADAS RI]RAIS
09.02.I5.451.0016.1.048 DTV. OBRAS, PLAN. URB. E SERV. PUBLICOS.

CLÁUSULA QUARTA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO, DO INÍCIO DOS SERVIÇOS
E PRORROGAÇÃO

A CONTRATADA obriga-se a entregaÍ ao CONTRATANTE o objeto deste Contrato,

inreiramenre concluído, em condições de aceitação e de utilização, em até 300 (trezentos

dias) dias, contados a partt da data da assinatura citada no extrato do contrato publicado no

Diário Oficial.

Parágrafo Primeiro

O início da execução do objeto, sem prejúzo do estabelecido no item anterior, deverá ocorrer

em, no máximo 21 (vinte e um) dias da data da assinafirra citada no extrato do contrato

publicado no Dirírio Ohcial.

Parágrafo Segundo

Somente será admitida a alteração do prazo de execução diante

a) da alteração do projeto e/ou de especificações técnicas pelo CONTRATANTE;
b) do aumento, por ato do CONTRATANTE, das quantidades iniciaimente previsus,

obedecidos os limites f,xados na lei;
c) do atraso no fomecimento de dados informativos, materiais e qualquer subsídio

concernente ao objeto contratado, que estejam sob responsabiüdade expressa do

CONTRATANTE;
d) da intemrpção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de kabalho por ordem e no

interesse do CONTRATANTE;
e) de impedimento de execução do contrato poÍ fato ou ato de terceiro reconhecido pelo

CONTRATANTE em documento contemporâneo à sua ocorrência;

f) da supeweniência de fato excepcional ou imprevisível, eskanho à vontade das paÍes, que

altere fundamentalmente as condições de execução do contÍato;
g) de outros casos previstos em lei.

Parágrafo Terceiro

Salvo exceções legais, as paralisações da execução do contrato somente pode

determinadas peto CONTRATANTE no seu interesse, e os docume;n6\ue as form
servirão como fundamento para a readequação/alteração dos Rrazos yáctuad\ _,,

rm Sef

alizam
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Parágrafo Quarto

Ficando a CONTRATADA temporariamente impossibilitada, total ou parcialmente, de

cumprir seus deveres e responsabilidades relativos à execução da obra, deverá comunicar e

justificar o fato por escrito para que o CONTRATANTE avalie e tome as providências

cabíveis. Os atrasos provenientes de greves ocorridas na CONTRATADA ou atrasos por parte

de suas eventuais subcontratadas não poderão ser alegados como justificativa.

Parágrafo Quinto

O CONTRATANTE se reserva o direito de contrataÍ a execução da obra com outra empresa,

desde que rescindido o presente contrato e respeitadas as condições da licitação, não cabendo

direito à CONTRATADA de formular qualquer reivindicação, pleito ou reclamação.

CLÁUSULA QUINTÂ . DA VIGÊNCIA

O prazo de vigência do presente Confiato é de 6@ (seiscentos) dias, contados a partir da data

da assinatura citada no extrato do contrato publicado no diário oficial.

cLÁusuLA sExra - DÂs oBRrGÀÇÕEs DA CoNTRATADA

A CONTRATADA se obriga a:

a) confecção e colocação de placas de obra, conforme modelo;
b) as placas devem ser afixadas em local visível, preferencialmente no acesso principal do

empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização, devendo ser

mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores,

durarte o peíodo de exercício da obra, substituindo-as ou recuperando-as quando verificado o

seu desgaste, precariedade ou, ainda, por solicitação do PARANACIDADE;
c) assegurar a execução do objeto deste Contrato, a proteção e a consen'ação dos serviços
executados bem como, respeitar rigorosamente as recomendações da ABNT;
d) notifrcar a frscalização, no mínimo, com 48 Qluarerta e oito) horas de antecedência, da

concretagem dos elementos armados da estrutura, da remoção de qualquer forma de concreto
e, quando for o caso, do início dos testes de operação das instalações elétricas e hidráulicas;
e) manter, em todos os locais de serviços, um seguÍo sistema de sinaliznç16 e segurança,
principalmente em vias públicas, de acordo com as nonnas de segurança do trabalho;
f) dar ciência à frscalização da ocorrência de qualquer fato ou condição que possa atrasar ou
impedir a conclusão do objeto deste Contrato;
g) manter no local da execução do objeto deste Contrato, devidamente atualizado, Livro
Diário de Ocorrência;
h) providenciar a matícula do objeto deste Contrato no INSS;
i) não manter em seu quadro de pessoal menores em horiírio notumo de trabalho ou em
serviços perigosos ou insalubres, não manter, ainda, em qualquer trabalho, menores de l6
(dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de l4 (quatorze) anos;
j) manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitaçfií-
k) fomecer em tempo hábil os materiais, veículos, máquinas e equipamentf

3
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l) examinar completamente os projetos, as peças gtiíficas, as especificações técnicas,

memoriais e todos os documentos, obtendo todas as informações necessárias sobre qualquer
ponto duvidoso do objeto, se responsabilizando inteiramente pela apresentação da planilha de

serviços para uma proposta de preços completa e satisfatória;
m) respeitar rigorosarnente as noÍnas estabelecidas nas especificações técnicas que integram o

edital, bem como garantir a qualidade de todos os materiais e serviços executados, em

çonformidade com as nonnas e especificações do DNIT, por meio da relação de ensaios

necessários, já previstos no orçamento, firmando a respectiva Declaração de Realização de

Ensaios emitida pela CONTRATANTE.
n) apresentar, antes do início dos serviços o pojeto de massa asfáltica (traço), baseado pelo

Método Marshatl, de todas as misfuras das carnadas do revestirnsoto asfiáltico, produzidas em

conformidade com as especificações do DER-PR e/ou DNIT, atetrdendo as condições

indicadas no projeto, com as devidas adaptâções iaerentes a disponibilidade de materiais na

região.
o) participar e Íirmar a ala, ü reunião de paÍida, conforrne estabelece o panígrafo único da

cláusula sétima;
p) elaborar, para apresentação e aprovação na reunião de partida, o cronograÍna físico de

execução;
q) providenciar a imediata baixa da ART ou RRT, em caso de rescisão contratual.

Parágrafo Primeiro

Parágrafo Segundo

A CONTRATADA é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e
comerciais resultaltes da execução do contrâto. No caso da propositura de qualquer demanda
judicial em decorrência do presente contrato, a CONTRATADA compromete-se a assumir a

integralidade da responsabilidade e de eventual pagamento, iseatando o CONTRATANTE e a

Administração híblica de qualquer ônus, sob pena de incorrer em descumprimento de

obrigação contratual e sujeitar-se à aplicação das penalidades cabíveis.

Parágrafo Terceiro

As notificações referidas nesta cláusula deverão ser realizadas por escrito e direcionadas ao

gestor, fiscal e supervisor (PARANACIDADE) do contrato.

Parágrafo Quarto

As despesas referentes ao consumo de água e energia, du a execução do_ objeto, são de

I

inteira responsabilidade da contratada.

O cronograma físico de execuSo deverá ser elaborado na modalidade GANTI e respectiva

rede de precedências na modalidade PERT-CPM. A CONTRATADA adotará como referência

o cronograma físico-financeiro apresentado na licitação para elaboração do cronograma de

execução, no qual constaní a sequência de todas as tarefas, os seus prazos de execução e

respectivzrs datas de iúcio e térrnino.
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Parágrafo Quinto

A CONTRATADA é obrigada a efetuar e entregar no prazo o resultado dos testes soücitados

pelo CONTRATANTE. As despesas com a execução dos testes são de inteira

responsabilidade da CONTRATADA.

Parágrafo Sexto

DuraÍrte a execução da obra, todo o consumo de material das misturas será reavaliado através

de ensaios. Os serviços somente serão aceitOs e medidos se forem executados dentlo da

margem de tolerância, conforme especificações do DER-PR e/ou DNTI.

Parágrafo Sétimo

O consumo dos materiais aferidqs através de ensaios, quando executados a menor do que os

quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização, serão glosados e

descontados nas medições. Consumos acima dos quantitativos contratados só serão aceitos se

forem previstos e aprovados pelo Município e PARANACIDADE, antes da execução'

cLÁusuLA SÉTÍMA - DAs oBRrcAÇÕEs Do CONTRATANTE

O CONTRATANTE se obriga a:

a) fornecer todos Os documentos e informações necessárias para a total e completa execução

do objeto do presente Contrato;
b) efetuar a previsão orçamenúria dos recursos e encaminhar ao PARANACIDADE a Nota

Fiscal emitida pela CONTRATADA, devidamente empeúada, bem como os ensaios de

controle tecnológicos, quando realizados;
c) emitir, a cada ensaio, a respectiva Declaração de Realização de Ensaios;

d) efetuar os pagamentos devidos à CONTRATADA, na forma estabelecida neste Contrato;

e) garantir à CoNTRATADA acesso à documentação técnica necessária pafa a execução do

objeto do presente Contrato;
f) garantir à CONTRATADA acesso às suas instalações.

g) organizar e participar de reunião de partida frnnando a respectiva ata.

h) providenciar, no caso de rescisão do contrato, o tenÍro de compatibilidade físico fiaanceiro.

Panígrafo Único

Na data da assinatura do contrato será realizada a reunião de partida na qual estarão presentes

representantes da CONTRATANTE e CONTRATADA, dentre eles, necessariamente, o fiscal

e responsável pe'lo objeto contratado, bem como, supervisor do PARANACIDADE. Nessa

oportunidade deverão ser úatadas as especificidades do objeto contratado, esclarecendo suas

características gerais, implantação, cronograma físico hnanceiro, proceder-se-á a abertura do

"Diário de Obra" e aprovar-se-á o cronograma físico de execução. Ademais, ressaltar-se-ão as

normas relativas às medições, condições de pagamento e ob s da CONTRATADA

o ,'/

f

CLÁUSL'LA OITAVA - DA FORMA DE PAGAME
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O pagamento dos sewiços será efetuado em moeda brasileira corente, até 05 (cinco) dtas

úteis, após recepção do recurso financeiro pelo Município, desde que haja a apresentação

correta de cada fatura dos serviços executados e documentos pertinentes, devidamente
protocolados, cumpridas às cláusulas contratuais e obedecidas às condições para liberação das

parcelas. O faturamento deverá ser protocolado, em 0l (uma) via, no protocolo geral na sede

do licitador e deverá ser apresentado, conforme segue, de modo a padronizar condições e

forma de apresentação:

a) nota fiscal/farura, com discriminação resumida dos serviços executados, número da

licitação, número do contrato, discriminação dos impostos e encargos que serão retidos pelo

Município e incidentes sobre o objeto contratado, e outros dados que julgar convenientes, nào

apresentar rasura e/ou entrelinhas e ser certificada pelo Responsável Técnico;

b.l) deverão ser apres€ntados os comprovantes de recolhimento de INSS e FGTS da obra

contratada, devidos em todos os meses, contados entre a data de assinatura do contrato e o

primeiro pagamento e en&e um pagamento e outro, e não apenas o comprovante do último
recolhimento realizado.

c) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho - Certidão

Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT;

d) cópia da folha de pagamento dos empregados da obra contratada;

f) a liberação da última parcela fica conücionada à apresentação:

f.1) da certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto

contratado concluído (em caso de obra civil a CND deverá conteÍ a metragem da obra

conforme projeto/:írea de reformalfuea de acréscimo/área nova);
f.2) do Termo de Recebimento Provisório;
f.3) de comprovante, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e energia elétrica.
As despesas referentes ao consumo de água e

inteira responsabilidade da CONTRATADA;
energia, durpRS execução do objeto, são de

6

f.4) quando necessário, do AS BUILT da obra.

b) cópia da guia de recolhimento da Previdência Social - GPS do(s) mês(s) de execução por

obra(s), devidamente quitada(s), de conformidade com o relatório do SEFIP/GFIP com as

folhas detalhadas e resumidas da obra contratada, bem como comprovante(§) de transmissão

do(s) arquivo(s) para a Caixa Econômica Federal, e cóPia(s) da(s) guia(s) de recolhimento do

Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS do(s) último(s) recolhimento(s) devido(s),

devidamente qútada(s), de conformidade com o demonstrativo de dados refeÍentes ao

FGTS/INSS, exclusivo da obra contratada;

e) a liberação da primeira parcela fica condicionada à apresentação:

e.l) da ART pela CONTRATADA;
e.2) comprovação de abernua da matrícula CEVCNO junto à Receita Federal, com os

dados coníorme contrato ;

e.3) da quitação junto ao FGTS/CEF, por meio do CRS.

-,.
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g) no mês em que ocoÍrer entrega de produtos ou subprodutos de madeira, sob pena de nào

serem medidos e pagos os serviços realizados, e sem prejuízo das penalidades previstas neste

Edital, deverão ser entregues os seguintes documentos:

g.l) original(is) ou cópia(s) autêntica(r) da(s) Nota(s) Fiscal(is) de aquisição dos referidos

materiaisl
g.2) declaração de fomecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica

ou de origem nativâ de procedência legal (Modelo n. o 
-11) em anexoi

g.3) original da primeira via da ATPF - Autorização de Transporte de Produtos Florestais,

expedida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambielte e dos Recursos Naturais Renováveis
_IBAMA;
g.4) comprovante do Cadastro Técnico Federal do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e

dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, do fomecedor de produtos ou subprodutos

de madeira de origem nativa.
h) acompaúado de Declaração de Realização de Ensaios - firmado pelo CONTRATANTE e

pelo responsável da coNTRATADA -, quando o faturamenro ocorrer após a realização de

ensaio.

Parágrafo Primeiro

O faturamento deverá ser efetuado em nome do Município de Alto Paraíso - CNPJ n.'
95.640.736t000r-30

Parágrafo Segundo

Caso a liberação do pagamento não ocorra em até 15 (quinze) dias após a recepção do recurso

pelo CONTRATANTE, este iacorrerá em multa, no montante de 0.5 7a (zero vírgula cinco

por cento) ao mês do valor da fatura, limitado a 90 (noventa) dias.

Paúgrafo Terceiro

O reajustamento dos preços será concedido quando transcorrer o prazo de 12 (doze) meses da

data da apresentação da proposta, mediante a ap'licação do índice INCC DVFGV, sobre o

saldo remanescente dos serviços, devendo ser apücado a fórmula a seguir:

SR=s(Il2lI0)

R=SR-S

I12 = índice INCC-DI/FGV do 12" mês após proposta

I0 = índice INCC-DVFGV do mês da proposta

7

'/S = saldo de contrato após medição referente ao 12" mês d4zfroposta.

SR = saldo reajustado I
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R = valor do reajuste

Parágrafo Quarto

A última medição, e respectivo pagamento, deverá corresponder, no mínimo, à l07o (dez por
cento) do valor total do conúato, paÍa tanto a penúltima medição deverá ser realizada de

maneira a reservar o percentual mínimo para a última medição.

CLÁUSULA NONA - DA GARANTIA DE EXECUÇÃO E GARANTIA ADICIONAL

O valor da garanlia de execução será obtido pela aplicação de 5 Vo {cinco por cento) sobre o

valor contratual, acrescido da garantia adicional, se houver.

Parágrafo Primeiro

A proponente vencedora deverá" quando da assinatura do termo de contrato de empreitada,
sob pena de decair o direito de contratação, apÍesentar comprovação da formalização da

garantia de execução e da garantia adicional, se houver.

Parágrafo Segundo

Se ocorrer majoração do valor contÍatual o valor da garanüa de execução será acrescido pela

aplicação de 5Vo (cinco por cento) sobre o valor contratual majorado. No caso de redução do
valor contratual, poderá a contratadâ ajustar o valor da garanúa de execução, se assim o
desejar. Se ocorrer a pronogação dos prazos contratuais deverá ser providenciada a renovação

da garantia contemplando o novo período.

Parágrafo Terceiro

A devolução da garantia de execução e da garantia adicional, quando for o caso, ou o valor
que dela restar, dar-se-á mediante a apÍesentação de:

a) aceitação pelo CONTRaTANTE do objeto contratado e o termo de recebimento definitivo;
b) certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, Íeferente ao objeto contratado
concluído;
c) comprovantes, nos casos previstos, de ligações def,rnitivas de água e/ou energia elétrica.

Parágrafo Quarto

CLAUSULA
CONTRATO

TÃo E SUPERVISÃo Do

8

DÉCIMA . DA FISCALIZAÇÃ0,

Nos casos previstos na Cláusula Vigésima Primeira - Rescisão do Contrato, a gaÍantia de

execução e a garantia adicional, se houver, não serão devolvidas, sendo, então, apropriadas
pelo CONTRATANTE a título de indenização/multa.
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O fiscal e gestor do contrato serão indicados pelo CONTRATANTE, dentre engenheiros e/ou

arquitetos e servidor, respectivamente, ambos capacitados para exercerem essas funçôes'

Parágrafo Primeiro

Caberá a gestão do contrato ày'ao Sr. (a) Simão Pedro Leme, a quem compete as ações

necessárias ao fiel cumprimento das condições estipuladas neste contrato e ainda:

a) propor ao órgão competente a aplicação das penalidades previstas neste contrato e na

legislação aplicável, no caso de constatar irregularidade cometida pela CONTRATADA;
b) receber do fiscal as informações e documentos pertinentes à execução do objeto contratado;

c) manter controles adequados e efetivos do presente contrato, do qual constarão todas as

ocorrências relacionadas com a execução, com base nas inforrnações e relatórios apresentados

pela fiscalização;
d) propor medidas que melhorem a execução do contrato.

Parágrafo Segundo

Caberá ao fiscal do coEE-àto, Sr. (a) Marcia Cristina Maranca, e ao fiscal substituto Sr. (a)

Simão Pedro I-eme, o acompanhamento da execução do objeto da presente contratação.

informando ao gestoÍ do contrato todas as ocorrências, em especial as que possam prejudicar

o bom andamento da execução contratual. Além disso, a fiscalização procedení, mensalmente,

a contar da formalização deste Contrato, à medição baseada nos serviços executados,

elaborará o boletim de medição, yerificará o andamento fisico dos serviços e comparará com o

estabelecido no cronogmÍç1 fisico-financeiro e cronograma de execução aprovado, pÍya que

se permita a elóoração do processo de faturamento. Caso os serviços executados não

correspondam ao estabelecido no cronograma físico-financeiro, será regis[ada a situação,

inclusive para fins de aplicação das penalidades previstas, se for o caso.

Ocorrendo a substituição do frscal, este deverá providenciar a imediata baixa da ART ou

RRT.

Parágrafo Terceiro

Ao PARANACIDADE caberá a supervisão do contÍato, podendo adotar ações necessárias ao

fiel cumprimento das condições estipuladas, inclusive notificar o Íiscal e/ou gestor, nos

seguintes casos:

a) quando houver omissão no cumprimento de suas obrigações;
b) quando verificar problemas na execução dos serviços contratados, sem que a hscalização

dou gestão tenham tomado providências;
c) quando houver alteração pela CONTRATADA do projeto executivo, sem consulta prévia e

anuência da Supervisão do PARANACIDADE.

Parágrafo Quarto

A CONTRATADA deverá permitir e colaborar para que funcionríri ialistas e demais

peritos enviados pelo CONTRATANTE:
a) inspecionem a qualquer tempo a execução do objeto contra I

9
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b) examinem os registros e documentos que considerarem necessários conferir

Parágrafo Quinto

A contratada deverá manter no local da obra um preposto aceito pelo CONTRATANTE para

representá-la na execução do contrato.

Parágrafo Sexto

A CONTRATADA deve manter no canteiro de obra um projeto completo e cópia das

especificações técnicas, memoriais, cronograma físico-financeko, planilha de serviços.

Boletim Diário de Ocorrências -BDO, o qual, diariamente, deverá ser preenchido e rubricado

pelo encarregado da CONTRATADA e pela fiscalização, e deverão ficar reservados para o

manuseio da fi scalização,

Paúgrafo Sétimo

A execução de serviços aos domingos e feriados somente será permitida com autorização

prévia da fiscalização.

Parágrafo Oitavo

A fiscalização de que Uata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da

CONTRATADA pelos danos causados ao CONTRATANTE ou a teÍceiÍos, Íesultantes de

ação ou omissão culposa ou dolosa de quaisquer de seus empregados ou prepostos.

Parágrafo Nono

A ação ou omissão, total ou parcial, da fiscalização do CONTRATANTE não elide nem

diminui a responsabiiidade da GoNTRATADA quanto ao cumprimento das obrigações

pactuadas eítre as paÍtes, responsabilizando-se esta quanto a quaisquer irregularidades

resultantes de imperfeições técnicas ou emplego de material inadequado ou de qualidade

ir:ferior, as quais não implicarão corresponsabilidade do GoNTRATANTE ou do servidor

designado para a fiscalização.

Parágrafo Décimo

Ao CONTRATANTE não caberá qualquer ônus pela rejeição dos serviços considerados

inadequados pelo Íiscal. Qualquer serviço, material e/ou componente ou pafie do mesmo, que

apresente defeitos, vícios ou incorreções, enquanto perdurar a vigência da garantia previsto no

ordenamento jurídico, deverá ser prontamente refeito, corrigido, removido, reconstruído e/ou

substituído pela CONTRATADA, livre de quaisquer ônus financeiro para o
CONTRATANTE.

Parágrafo Décimo Primeiro 7
,"//

l0
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Entende-se por defeito, vício ou incorreção oculta aquele resultante da má execução ou má

qualidade de materiais empregados e/ou da aplicação de material em desacordo com as

normas e/ou prescrições da ABNT, especificações e/ou memoriais, não se referindo aos

defeitos devidos ao desgaste normal de uso. Correrão por conta da CONTRATADA as

despesas relacionadas com a correção, remoção e/ou substituição do material rejeitado.

Parágrafo Décimo Segundo

A CONTRATADA é obrigada a et'etuar e enlregar no prazo o resultado dos testes solicitados

pelo CONTRATANTE. As despesas com a execução dos testes são de inteira

responsabilidade da CONTRATADA, nos termos do parágrafo quinto da cláusula sexta.

Parágrafo Décimo Terceiro

A Íiscalização e a CONTRATADA podem solicitar reuniões de gerenciamento. A finalidade

será revisar o cronOgrama dOS ServiçoS remanescentes e discutir os problemas potenciais.

Parágrafo Décimo Quarto

Toda a comunicação entre as paÍes deverá ser feita por escrito. A notificação tornar-se-á

efetiva após o seu recebimento.

CLÁUSTJLÀ DÉCINIA PRI\,fiIRA. DA§ OBRÀS PROVISÓRIAS

A CONTRATADA deve submeter os desenhos, especificações técnicas e memoriars

propostos para as obras provisórias que se façam necessárias à fiscalização, que deverá

aprová-los caso estejam adequados ao objeto deste Contrato.

Parágrafo Primeiro

A CONTRATADA é responsável pelo projeto das obras provisórias.

Panágrafo Segundo

A aprovação pela fiscalização não altera as responsabilidades da CONTRATADA pelo

projeto de obras provisórias.

Parágrafo Terceiro

A CONTRATADA deve obter a aprovação dos órgãos competentes para o seu projeto de

obras provisórias.

CLÁUST]LA DÉCIMA SEGUNDA. DOS SERYIÇOS NÃO PREVISTOS

Por determinaqão do CONTRATANTE, a CONTRATADA fica obrigada a aceitar. nas

mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supres ntltatlvos que se fizer(em) ra
obra, nos limites autorizados em lei
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Parágrafo Primeiro

A supressão de serviços resultantes de acordo celebrado expressamente entre o

CONTRATANTE e a CONTRATADA poderá ultrapassar o limite estabelecido no parágrafo

anterior.

Se no ConÍato não tiverem sido contemplados pÍeços unitários, esses serão lixados mediante

acordo entre as paÍes, utilizando-se como parâmelro tabelas oírciais, respeitados os limites

estabelecidos no caput desta Cláusula.

cLÁusuLA DÉCIMÂ TERCETRÀ - Dos MATERTAIS, \'EÍcul,os, uÁQumas n
EQUIPAMENTOS

Os materiais, veículos, máquinas e equipamentos a serem empregados nos serviços

decorrentes deste Contrato serão fomecidos pela CONTRATADA e serão de primeira

qualidade, cabendo ao CONTRATANTE, por intermédio da hscalização, impedir o emprego

daqueles que julgar impróprios-

Parágrafo Único

Sempre que dos documentos de licitação não constaÍem câracterísticas determinadas em

referência à mãode-obra, rnateriais, artigos e equipamentos, entender-se-á que os mesmos

devem ser novos, da melhor qualidade em suas respectivas espécies, de acordo com a

finalidade a que se destinam. No caso em que materiais, artigos e equipamentôs são

mencionados nas especiÍicações técnicas e/ou memoriais como "similar" a qualquer padrão

especial, o CONTRATANTE decidirá sobre a questão da similaridade.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA . DA SEGURANÇA E MEDICINÂ DO TRABALIIO

Parágrafo Primeiro

O equipamento de proteção individual fomecido ao empregado deverá, obrigatoriamente,
conter a identificação da CONTRATADA-

A CONTRATADA, em qualquer hipótese, não se eximirá da total responsabilidade quanto à

negligência ou descumprimento da Consolidação das I-eis do Trabalho, especialmente do

t2

Parágrafo Segundo

A CONTRATADA não será eximida de qualquer responsabilidade quanto à segurança

individual e coletiva de seus trabalhadores, deverá fomecer a todos os trabalhadores o tipo
adequado de equipamento de proteção individual - EPI, deverá treinar e tornar obrigatório o

uso dos EPIs.

Parágrafo Segundo
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capítulo "Da Segurança e da Medicina do Trabalho", Portadas do Ministério do Trabalho e

Emprego e Normas Regulamentadoras relativas à segurança e medicina do trabalho'

Parágrafo Terceiro

Deverão ser observadas pela CONTRATADA todas as condições de higiene e segurança

necessárias à preservação da integridade física de seus empregados e aos materiais envolvidos

na obra, de acordo com as Portarias do Ministério do Trabalho e Emprego e Normas

Regulamentadoras relativas à segurança e mediçjna do trabalho'

Parágrafo Quarto

o CoNTRATANTE atuará objetivando o total cumprimento das normas de segurança,

estando autorizada a interditar sewiços ou parte destes em caso do não cumprimento das

exigências de lei, Se houver paralisações, estas nào serào caracterizadas como justificativa por

atraso na execução da obra.

Parágrafo Quinto

Cabe à CONTRATADA solicitar ao CONTRATANTE a pÍesença imediata do responsável

pela fiscalização em caso de acidente (s) na obra, nos serviços e/ou nos bens de terceiros, para

que seja providenciada a necessári a perícia.

CLÁUSULA DÉCIMÂ QUINTA - DA SEGT]RANÇA DA OBRA E DA
RESPONSABILIDADE CTVIL DA CONTRATADA

A CONTRATADA rosponderá pela solidez do objeto deste contrato, nos ternos do Art. 618

do Código Civil Brasileiro, bem como pelo bom andamento dos serviços, podendo o

CoNTRATANTE, por intermédio da frscalização, impugrá-los quando contrariarem a boa

técnica ou desotredecerem aos projetos e./ou especificações técnicas e/ou memoriais.

Paúgrafo Primeiro

A CONTRATADA deverá manter um perfeito sistema de sinalização e segurança em todos os

locais de serviços, principalmente nos de tÍabalho em vias públicas, de acordo com as nonnÍ§

de segurança do trabalho.

Parágrafo Segundo

A CONTRATADA assumirá integrat responsabilidade por danos causados ao

CONTRATANTE ou a terceiros decorrentes da execução dos serviços ora contratados,

inclusive acidentes, mortes, perdas ou destruições parciais ou totais, isentando o
CONTRA
Contrato-

TANTE de todas as reclamações que possam com relação ao presente

Parágrafo Terceiro

13
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Caso a CONTRATANTE seja acionada judicial ou administrativamente, inclusive

reclamações trabalhistas, por qualquer ato decorrente do presente contrato, a CONTRATADA
assumirá para si a responsabilidade por toda e qualquer eventual condenação, isentando a

CONTRATANTE de quaisquer obrigações.

Parágrafo Quarto

A intenção das partes, aqui manifestada expressamente, ó a de que a CONTRATADA assuma

e se responsabilize direta e integralmente pela plena e total realização dos serviços

contratados, sob pena de inconer em descumprimênto de obrigação conuatual e sujeitar-se à

aplicação das penalidades cabír,eis.

A CONTRATADA responde, exclusiva € dfuetamente, por todo e qualquer ato ilícito
praticado por seus prepostos que dele deeorra a obrigação e/ou necessidade de ressarcimento

de danos materiais ou morais (AÍt.932,III, Código Civil). não podendo a CONTRATANTE
ser responsabilizada por eles a nenhum título.

Parágrafo Quinto

cLÁusuLA DÉcrMA sExrÀ - Do RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

O objeto deste Contrato será recebido pÍovisoriamente, em no miáximo 15 (quinze) dias, após

a comunicação ao CONTRATANTE da conclusão do objeto deste Contrato pela

CONTRATADA, ficando esta respoasável pelo bom funcionamento dos serviços executados

até o seu recebimeuto definitivo, exceto por danos que sejam de responsabilidade do

CONTRATANTE. A aceitação da obra pelo CONTRATANTE se dará quando não houver

qualquer pendência por pãrte dâ CONTRATADA.

Parágrafo Primeiro

O recebimento definitivo do objeto deste Contrato deverá estar formalizado até 60 (sessenta)

dias do recebimento provisório, mediante comissão especificamente designada pelo
CONTRATANTE. Decorrido esse prazo, sem qualquer manifestação do Contratante, a(s)

obra (s) será(ão) considerada(s) como recebida(s) def,tnitivamente.

Parágrafo Segundo

O recebimento provisório ou definitivo não exclui a Íesponsabilidâde civil pela qualidade da

obra" nem a ético-profrssional pela perfeita execução do Contrato.

CLÁUSULA DÉCTMA SÉTIMÀ - DA SUBCONTRATAÇÃO

A Contratada não poderá ceder o presente Contrato, a nenhu a, sem

autorização prévia, por escrito, do Contratante.

Paúgrafo Primeiro

a física ou jurídic

t+
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A subcontratação parcial do objeto, será permitida até o limite de 7o ( por cento) do

valor total do contÍato, respeitando o limite miíximo constante no edital de licitação, nas

seguintes condições:

a) Autorização prévia por escrito do contratante, a quem incumbe aferir as condições de

habilitação juídica, regularidade hscal e trabalhista da subconúatada, bem como, os

requisitos de qualifi cação técnica.

Parágrafo Segundo

A relação que se estabelece na assinatura do contrato é exclusivamente entre o Município e a

contratada, não havendo qualquer vínculo ou relação de nenhuma espécie enEe a contratante e

a subcontratada, inclusive no que diz respeitO aos pagatmentos, que peÍTnaneçem os mesmos.

Panígrafo Terceiro

Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da Contratada

pela perfeita execução co ratual, cabendo.lhe realizar a supewisão e coordenação das

atividades da subcontratada, bem como responder peÍÍmte a Contratante pelo rigoroso

cumprimento das obrigações conüatuais corresPondentes ao objeto da subcontratação.

Parágrafo Quarto

Se a CONTRATADA ceder o presente Contrato a uma ou mais pessoas físicas ou jurídicas

sem autorização pévia e exprcssa do CONTRATANTE, deverá obrigatoriamente reassumir a

execução da obra, no prazo máximo de 15 (quinze) dias, da data da notificação ou aplicação

da multa, sem prejúzo de outras sanções contratuais, inclusive, rescisão contratual.

Parágrafo Quinto

É vedada a subcontratação total do objeto licitado

cLÁusuLA DÉcIua oITAva - aNTICORRLJPÇÃo

As panes declaram conhecer as nonnas de prevenção à comrpção previstas na legislação

brasileira, dentre elas, a Lei de Improbidade Administrativa (-ei Federal t." 8.42911992), a

I,ei Federal *" 12.84612013 e seus regulamentos, se comprometem que para a execução deste

contrato nenhuma das paíes poderá oferecer, dar ou se comprometer a dar, a quem quer que

seja, aceitar ou se comprometer a aceitaÍ, de quem quer que seja, tanto por conta própria
quanto por intermédio de outrem, qualquer pagamento, doação, compensação, vantagens

financeiras ou benefícios indevidos de qualquer espécie, de modo fraudulento que constituam

prática ilegal ou de comrpção, bem como de manipular o

financeiro do presente contrato, seja de forma direta ou

contrato, devendo garantir, ainda que seus prepostos, admi colaloradores ajam da

u o equilíbrio econômico
quanto ao objeto deste

mesma forma.
stradores

t5
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CLÁUSULÀ DÉCIMA NONA. DAS PENÀLIDADES

A CONTRATADA quando não mantiver a proposta, falhar ou fraudar a execução do contrato,

comportar-se de modo inidôneo, declarar falsamente ou cometer fraude hscal, poderá ser

aplicada, pela autoridade competente do CONTRATANTE e sem prejuízo da reparação dos

danos a ele causados, as seguintes penalidades:

a) advertência;
b) multa de mora de 0,1Vo (zero vírgula, um por cento) ao dia, sobre o valor da parcela

recebida por dia de atraso, limitado a 90 (noventa) dias. Após este prazo. este Terrno será

encaminhado para abemrra de Processo Admiaistrativo;
c) multa compensatória, em caso de inadimplência parcial, de 57o (cinco por cento) sobre o

valor da parcela inadimplida;
d) multa compensarória, em caso de inadimplência total, de loÍo (dez por cento) sobre o valor

do conúato:
e) suspensão do direito de licitar junto ao CoNTRATANTE, pelo prazo que o Prefeito

Municipal determinar, até no miáximo 2 (dois) anos, nas seguintes hipóteses:

e.1) recusar-se injustificadamente, após ser considerado adjudicatiírio, a assinar o contrato,

aceitar ou retiraÍ o instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela

Administração;
e.2) não mantiver sua proposta;
e.3) abandonar a execução do contrato;
e 4) incorrer em inexecução contratual.

fl declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração hiblica
Municipal, pelo prazo que o hefeito Municipal determinar, até no miíximo de 5 (cinco) anos,

nas seguintes hipóteses:
í.1) fizer declaração falsa na fase de habilitação:
f.2) apresentar documento falso:
f.3) frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro expediente, o

procedimento;
f.4) afastar ou procurar afastar participante, por meio de violência, gÍave ameaça, fraude ou

oferecimento de vantagens de qualquer tipo; ou

f.5) agir de má fé na relação contratual, comprovada em procedimento específico;

f.6) tenha sofrido condenação judicial definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude

fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;
f.7) demonstrar não possuir idoneidade para contratar com a Administração, em virtude de

atos ilícitos praticados, em especial, infrações à ordem econômica;

f.8) tenha sofrido condenação definitiva Por ato de improbidade administrativa, na forma

da I-ei.

Parágrafo Primeiro

As penalidades de
ser aplicadas jun
CONTRATADO.

Advertência, Suspensão Temporária e Declaraç de doneidade poderão

tamente com as penalidades de multa, via do

Parágrafo Segundo

Itada a esa

l6
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Sendo a licitante penalizada e incorrendo multa, a respectiva importância será descontada do

valor da garantia contratual.

Parágrafo Terceiro

Se a multa apücada for superior ao valor da garantia pÍestada, além da perda desta, responderá

o CONTRATADO pela sua diferença, que será descontada dos pagamentos eventualmente

devidos pela Administração, ou cobradas judicialmente.

Parágrafo Quarto

As penalidades previstas não excluem a possibilidade de rescisão administrativa do Contrato

cLÁusuLA vIcÉsIMA - DA aPlrcÀÇÃo us pENILIDADES

Quando forem verilicadas situações, que ensejarem a aplicação das penalidades prcvistas na

cláusula anterior, o CONTRÀTANTE dará início a procedimento administrativo para

apuração dos fatos e, quando for o caso, imputação de penalidades, garantindo ao

CONTRATADO o exercício do contraditório e da ampla defesa.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA. DA RESCISÃO

O CONTRATANTE se reserva ao direito de rescindir o Contrato, independentemente de

interpelação judicial, sem que à CONTRATADA caiba o direito de indenização de qualquer

espécie, nos seguintes casos:

a) quando a CONTRATADA fúr, for dissolvida ou por superveniente incapacidade técnica;

b) quando a GoNTRATADA transferir, no todo ou em parte, o contrato a quaisquer empresas

ou consórcios de empresas sem a prévia e expressa anuência do CONTRATANTE;
c) quando houver atraso dos serviços pelo prazo de 30 (trinta) dias por parte da

CONTRATADA sem justifrcativa aceita pelo CONTRATANTE;
d) quando houver inadimplência de cláusulas ou condições contratuais por palte da

CONTRATADA e desobediência da determinação da fiscalização, e

e) demais hipóteses mencionadas no Art. 78 da Iri 8.66611993 -

Parágrafo Primeiro

A rescisão do contrato, quando motivada por qualquer dos itens acima relacionados, implicaná
da aplicação dasa apuração de perdas e danos, a perda da garantia de execução,

demais penalidades legais cabíveis.

Parágrafo Segundo (

Declarada a rescisão do contÍato, que vigorará a partir da data<da sua assinatura' a

CONTRATADA se obriga, expressamente, a entregar o percentual executado e/ou o objeto

deste contrato inteiramente desembaraçado, não criando dificuldades de qualquer natureza'

t1



38ü

devendo, obrigatoriamente, apresentaÍ os documentos previstos na alínea "f' da Cláusula

Oitava deste contrato

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGT]NDA. DA DOCTJMENTAÇÃO CONTRATUAL

Integram e completam o presente ContÍato, para todos os fins de direito, obrigando as paÍtes

em todos os SeuS termos, oS Seguintes documentos cujos teores são de conhecimento da

CONTRATADA: o instrumento convocatório, projetos, especificações técnicas, memoriais,

proposta, planilha de serviços, cÍonograma físico-financeiro, anexos e pareceres que formam o

Será incorporada a este contrato, mediante TERMOS ADITIVOS, qualquer modificação que

venha a ser necessária durante a sua vigência.

Parágrafo único

As alterações contraÍuais devem ser precedidas de anuência expressa do PARANACIDADE,

salvo as que tratarem da prorrogação, tão somente, do prazo de vigência contratual.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA . DO CONIIECIMENTO DAS PARTES

Ao firmar este instrumento, declara a CONTRATADA ter plena ciência de seu conteúdo, bem

como dos demais documentos a ele vinculados.

cLÁusULA VIGÉSIMA sExrA - DAs DISPoSIÇOES GERÀIS

Havendo discrepância entre os valores indicados numericâmente e por extenso, fica desde já

acordado entre aS partes conm1antes que sempÍe prevalecerão aqueleS mencionadoS pOr

extenso.

Parágrafo Único

Deverá a CONTRATADA notificar à fiscalização e aguardar instruções sobre os

procedimentos a serem seguidos, quando vier a ser descoberto qualquer objeto de valor

histórico ou valor significativo em qualquer pane do canteiro de obras e/ou local em que está

sendo executado o objeto do presente contrato.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SETIMA DOG O DE RESÍDUOS DA
CONSTRUÇAO CIVIL E DA UTILIZAÇAO E SI,IBPRODUTOS DE
MADEIRA

ERENCIAN,ÍII{T
DE PRODTíTôS/'t

l8

processo.

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - DOS CASOS OMISSOS

Os casos omissos serão dirimidos de comum acordo entre as partes, com base na legislação

em vigor e aplicáveis a espécie.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA. DAS ALTERAÇÕES
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Parágrafo Primeiro
No que diz respeito ao Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, a empresa deverá

executar a obra de acordo com a Resolução do CONAMA n." 307, de 5 de julho de 2002 e

suas alterações juntamente com a legislação pertinente do município onde a mesma será

construída.

Parágrafo Segundo
A contratada somente deverá utilizar madeira de origem exótica

ou nativa que tenham procedência .889, de 31 de maio

de 2005.

assinam o em duas vias de igual teor e

forma,

Prefeitura de2024
É &íBdod.fo@digit PgRC M
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CONTRATADA
RCM INFRA. CONSTR. LTDA.
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CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA. DOFORO

As partes elegem o foro da Comarca de Xambre, Estado do Paraná. para dirimir quaisquer

dúvidas oriundas do presente Con6to, renunciando a qualquer outro, por mais privilegiado

que seja-

E assim, por estarem

Alto

DE

RG 8.33s.2'7 4-4-S SP/PR
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ENSAIOS E DECLARAÇAO. ANEXO 01 DO CONTRATO

pAvIMENTAÇÕBs Bur cBUe - pMF - TRATAMENToS (Tsr)

ENSAIos NEcrssÁnros

1) Terraplenagem

- Determinação da massa específica aparente "in situ", com emprego do tiasco de areia

(Grau de Compactação) - Norma DNER-ME ÚA94 - mínimo I ensaio a cada 100 m

de pista.

2) Reforço do Subleito

- Determinação da massa específica aparente "in situ", com emprego do frasco de areia

(Grau de Compactação) - Norma DNER-ME 092194 - mínimo 1 ensaio a cada 100 m

de pista.

3) Regularização e Compactação do Subleito

- Determinação da massa específica aparente "in situ", com emprego do frasco de areia

(Grau de Compactação) - Norma DNER-ME 092194 - mínimo I ensaio a cada 100 m

de pista.

4) Sub-base e Base

- Aniílise Granulométrica dos Agregados - Norma DNER-ME 083/98 - mínimo I

ensaio a cada 100 m de pista, para cada camada (sub-base e base);

- Determinação da massa específica aparente "in situ", com emprego do frasco de areia

(Grau de Compactação) - Norma DNER-ME 052194 ou 088/94 e Norma DNER-ME
092194 (de acordo com a Norma DNIT 141/2010-ES) - mínimo I ensaio a cada 100 m

de pista, para cada camada (sub-base e base).

Imprimação da Base - Controle de Taxas de Aplicação e espalhamento - Nonna DNTT

148/2012- ES:

- Taxa de Ligante Asfríltico (mediante a colocação de bandejas de massa e área

conhecidas na pista onde está sendo feita a aplicação) - mínimo 1 ensaio a cada 800
m: de pista.

5) Revestimento com Tratamento (TSS/TSD/TST)

- Pintura de Ligação:
massa e iírea conheci
cada 800 m2 de pista

Taxa de Ligante Asfáltico (mediante
das na pista onde está sendo feita a apl

a colocação de bandejas de
ticaeáo). M.limo 1 ensaio a

20
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6) Revestimento em CBUQ / PMF

- Pintura de Ligaçãoicura: Taxa de Ligzunte Asfiíltico (mediante a colocação de

bandejas de massa e iárea conhecidas na pista onde está sendo feita a aplicação).

Mínimo I ensaio a cada 800 m2 de pista.

- Determinação da espessura do Íevestimento com a extração de corpos de prova com

a utilização de sonda rotativa (medir a altura do corpo-de-prova com paquímetro, em

quatro posições equidistantes, e adotar como altura o valor da média aritmética das

quatro leituras) - mínimo I ensaio a cada 700 m2 de pista;

- Percentagem de Betume - Norma DNER-ME 053194 - mínimo 1 ensaio a cada 700

m2 de pista;

- Determinação da Densidade ApaÍente - Norma DNER-ME 117194 - mÍnimo I

ensaio a cada 700 m2 de pista;

Controle de Taxas de Aplicação e espalhamento de cada camada- Norma DNIT
148/2012- ES:

- Taxa de Ligante Asfríltico (mediante a colocação de bandejas de massa e iirea

conhecidas na pista onde está sendo feita a aplicação). Mínimo 1 ensaio a cada 800 m'
de pista (Repetir o ensaio para cada camada).

- Taxa de Agregados (mediante a colocação de bandejas de massa e iírea conhecidas,

na pista onde esiiver sendo feito o espalhamento). Mínimo I ensaio a cada 800 m2 de

pista (Repetir o ensaio para cada cânadâ).

- Grau de Compactação (razão entre a densidade aparente da massa asfáltica

compactada na pista e a densidade miáxima indicada em laboratório paÍa a mistura -
ensaio Marshalj -mÍnimo I ensaio a cada 700 ml de pista.

- Antes do início dos serviços deverá ser apresentada à fis calízzçáo o projeto de massa

asfiílúca (traço), baseado pelo Método Marshall, de todas as misturas das camadas do

revestimento asfáltico, produzidas em conformidade com Í§ especificações do DER-

PR e/ou DNTT, atendendo as condições indicadas no projeto, com as devidas

adaptações inerentes a disponibilidade de materiais na região-

- Durante a execução da obra, todos os consumos de materiais das misturas serão

reavaliadoS através de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem

executados dentro da maÍgem de tolerância, conforme especificações do DER-PR e/ou

DNIT.

- Os consumos de materiais aferidos através de ensaios, quando executados a menor do

que os quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização,
os acima dos quantitativosserão glosados e descontados nas mediçõe Co

2t*_/,
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contratados só serão aceitos se forem previstos e aprovad

PARANACIDADE, antes da execução.

pel M clpro e

)',



PREFEITURA MUNICIPAL DE

Declaração de Realização de Ensaios Tecnológicos

Programa
SAM
SIT ne

Lote Mediçáo ne

Empresa Contratada
CNPJ Ne Contrato Empreitada

Valor do Contrato
Valor Medido Acumulado
Percentual Executado

Nq da ART especíÍica dos laudos
ProÍissional responsável
CREA

Data de recolhimento

Serviços (%) executado

Terraplanagem:
ReÍorço do Subleito:
Regularização e compactação do subleito:
Sub-base:
Base:
Revestimento:

Declaro que Íoram realizados OS ensaios tecnológicos na pÍesente obra, conÍorme descrito no ane

empreitaàa, normas técnicas vigentes ê ART, atestando que os resultados apresentados estão
projeto, bem como a qualidade dos serviços realizados. O pagamento está aplo a ser realizado.

xo I do conlrato de
de acordo com o

Declaro a veracidade desta inÍormação prestada

Local data.

Nome
Formação - CREAJCAU
Responsável pela Fiscalização da Obra

a

23
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EXTRATO DO CONTRATO N" OO3/2O2.I.PMAP

CONTRÂTANTE: Municipio de ALTO PARAISO, Estado do Paraná, com sede à Rua
Av. Pedro Amaro dos Santos, 900 Centro, Alto Paraiso, Estado do paran4 inscrito no
CGC/MF n' 95.640.736/0001-30, neste ato representado pelo (a) prefeito (a) Municipal, em
pleno exercicio de seu mandato e funções. DERCIO JARDIM JUNIOR. portador da
Cédula de Identidade RG n" 1.649.033-4 SSPiPR e do CPF/N,IF n" 474.519.719-53. e

CONTRATADA: R C M INFRÂESTRUTURA E CONSTRUÇOES LTua, CNPI:
04.375.328/0001-43.Localizada na Rua Projetada A, 1670. Bairro: parque Industrial Ill. na
Cidade de Umuarama. Estado do Paraná.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA SOB REGIME DE EMPREITADA
GLOBAL, PAVIMENTAÇÃO eSrÁr_rrcA EM CBUQ COM ÁREA DE 23.s04,37M2,
INCLUINDO OS SERVIÇOS PRELIMINARES, TERRAPLENAGEM, BASE E SUB-
BASE. REVESTIMENTO. MEIO FIO E SARJETA, SERVIÇOS DE,URBANIZAÇÃO,
SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO, DRENAGEM, ENSAIOS TECNOLOGICOS E PLACA
DE COMLTNICAÇÃO VISUAL NA VILA RURAL ILHA GRANDE. CONFORME
PROJETOS. PLANILTIAS. NORMAS, CONDIÇOES E ESPECIFICAÇÕES
ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS.

vALoR: R$ 5.136.025,75 (cinco milhões cento e trinta e seis mil vinte e cinco reais e
setenta e cinco centavos).

DESP. ELEMENTO DESCRIÇÃO FT]NCIONAL DEPARTAMENTO
36357 449O5IO2O2OO RUAS, LOGRADOUROS E ESTRADAS RURAIS

09.02.15,451.0016.I.048 DtV. OBRAS, PLAN. URB. E SERV. PUBLICOS
32697 449O5IO2O2OO RUAS, LOGRADOUROS E ESTRADAS RURAIS

09.02.15.45I.0016.1.048 DIV. OBRAS, PLAN. URB. E SERV. PUBLICOS

PRAZO DE EXECUÇÃO: 300 (rrezentos) dias.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 600 (seiscenros) dias.

DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO: 19 de Janeiro de2024.

FORO: Comarca de Xambrê, Estado do paraná.

Alto Paraíso-PR.. 23 de Janeiro de 2024.

0 r, I'Wq
4â qJg

I'l





R C M INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÕES LTDA
CNPJ no. 04.375.32810001-43 Inscrição Estadual n'. 90232549-29

Fone/Fax (44) 984 5 6-8297
Rua Projetada A no 1670 - Parque Industrial III

CEP 87.507-135 - Umuarama - Paraná

E-mail : adm-rcm@hotmail.com

DECLARAÇÃO DE FORNECIMENTO DE PRODUTOS E SUBPRODUTOS DE

MADEIRA DE ORIGEM EXÓTICA OU DE ORIGEM NATIVA DE PROCEDÊNCIA
LEGAL

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARAISO
EDITAL DE CONCORRÊNCN N'. O2I2O23

Eu, Cleber Ruiz Martinez, RG 6.925.696-1 SSP/PR, legalÍnente nomeado representante

da pToponente R C M INFRAESTRUTIJRA E CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ

04.375.328i0001-43, declaro, sob as penas da lei, que para o fomecimento dos materiais,

objeto do Conffato no 03/2024, somente foram utilizados produtos e subprodutos de madeira

de origem exótica, de procedência legal, decorrentes de desmatamento autorizado ou de

manejo florestal aprovados por órgão ambiental competente integrante do Sistema Nacional

do Meio Ambiente (SISNAMA), com autorização de transporte concedida pelo Instituto

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, tendo ciência

que o não atendimento da presente exigência na fase de execução do contrato poderá acarretar

as sanções administrativas previstas nos aÍigos 86 a 88 da Lei Federal 8.666193, e no artigo

72, § 8o, inciso v da Lei Federal 9.605198, sem preju2o das implicações de ordem criminal

contempladas na referida lei.

Umuarama-PR, 19 de janeiro de 2024

J

g'ií{k
Ddffi ro.snn.<lo diaiDtkne
ô Étl{Eta RtEaEa
o.6: 23/0r,,2o2. oe$.+:3.{3oo
vêÍili!* êm htFríly.lüâ.-tu.gôv.br

Cleber Ruiz Martinez
RG. 6.925.696-1 SSP/PR

CREA P I98037/D
Sócio Gerente
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SEGURADORA

Apólice n": 1007507091323

Endosso n": o PÍoposta no:60403

Ao (Al MUÍUClPlo DE ALTO PARÂ]SO

A JNS SEGURADORA S.A está muito satisfeita em tê-lo como nosso Segurado em nossa Âpólice Digitel, emitida de acordo

com o disposto na MP n.e 2.ZcG2(Zc01.

A Mp supra referenciada instituiu e lnÍraestrutuía de Chavês Públicas Brasileira, ICP - Brasil, quê garante a validade jurídica

de documentos eletrônicos emitidos e certificados digitâlmente.

Além da validade jurídica e da segurançâ do processo de certificação digital, a autenticidade deste documento poderá ser

vêrificada através de nosso site http:/lNsseguros.com.br, e confirmada após 7 (sête) dias úteis da emissão da

apólice/endosso, através do sitê www.susep.gov.br utilizando o n.e 04111.2024-0001.0775.7091323.000000/Controle lnterno

JNS SEGURADORA S IA. O4ILL

TíTULO: APóLICE SEGURO GARÂNTIA N9 1007507091323 - ENDOSSO O

Documento eletrônico dititalmente âssinado por:

Documênto eletrônico assinado digitalmente conforme MP ne 2.2c,|.-212OO7, que instituiu a infraestrutura dê chaves Públicas

Brasileiras - ICP - Brdsil por: Signatários(as):

TCPBr*t
9::ã

L.
rcPFeft-

JORGE NACLI NÊTO - N. de S.ie dO cêÍlifcado: 76EEs56:lc7oErt435AD2O84CDE99ôE697 - Data e Hora Jan 23 2024 1 0:074M

ANTOINE ABOUI-I,AMAD - N" de série do ceÍlifcâdo: 2EEF3FC58ÀBDDÍ424F0754A739F6131 - Data e Hoía Ján 23 2024 10:074M

o pREstoENTE DA REPúBUCA, no uso da âtribuição quê lhe oferece o ar.- 62 da constituição, adota a seguinte Medida

Provisória, com foÍça d€ lei:

AÍt 19 - Fica instituída a lnfrâ-Estrutura de Chaves Públicãs Brasileiras - ICP Brasil, para garantir a autenticidade, a integridade e a

validade jurídica de documentos em forma eletÍônica, das aplicações de suporte e das aplicações habilitadas que utilizem

certificâdos digitais, bem como a rêalização de trênsações eletrônicas seguras'

No Apólice: LOO75O7O9I323 - ENDOSSO o
Controle Interno: 309949

Data da publicação: Jan 23 2024 1o:O7AM
Publicado por: Seguradora JNS SEGURADORA S.A - 04111



JNS ad - a)48-Gr0
Cut!. - Pa

39C

SEGURADORA

Apólice n": 1007507091323

Endosso n': 0 Proposta no: 60403

ContÍole lntemo/Código Controle: 309989
É5tê tlrú.ôto p.d. Lr s@ aú.tnt*rrê Erif€ê .tava. do *Bitê
hrp://ü15.rüBCeôr.
iEãã-iia ,iuir o" ..*ãoi êstê deoiÚt! pod.rá s v.dfiod. É ít. d: suslP:

ú.a*9.aorr.!r, Át..diEênro sus€P: oSoo 021 a4a4.sU$P ' §!p.ti.t ..xicn d. s'l@5
Privúos - Âutârqui. Fêd.ar .êspoÉi€l ,€lã 6!êli2Éo, mmatiàCô . @'ttÔh dor

merÉd6 ó. *!urc, p.eüê^.ia @hplêm4àr abêrta, 6íiE!irâç&, essauÉ . .oreE8'Ô

c.nrôl dê atêndim.nlo lNs o3oo oo3 1aoa / owirorÉ Jt{s _ @& 0og 1811

lmportância Segurada:

Período de Vigência:

- Mod"lidade / Cobertura Adicional:

Prêmio [íquido:
(+) Adicional de Fracionamento:

(+) loF:

DEMONSTRATIVO DE PRÊMIO

Frontispício da APólice

Rs 256.801,29

19lOu2O24 à T0losl2o2s

EXECUTANTE PRESTADOR DE SERVIÇOS

COBERTUR,A ADICIONAL AçÕES TRABALHISTAS E PREVIDENCIÁRIAS

Rs 1.0ss,3s

Rs 0,00

Rs 0,00

Prêmio Total: Rs 1.0ss,3s

Condição de Pagamento: À vista

1Número de Parcelas:

Forma de Cobrança:

Parcela Vencimento Valor

1 22/O2/2O24 Rs1.0ss,3s

FICHA DE COMPENSAÇÃO - ITAÚ

lá*ica 2 .tc 13



JNS 84.{ - Ega2O-üO

Cultâ ' PR 3vi
SEGURADORA

contÍole lnterno/crádigo controle: 309989
ttt. deumnt oodê te. s àutêlt&iôê Entiedr .tr.Íá dÔ Eb.n'
lrnpy'/r SS.t(Íc....t.ú
epOt rar ai$ «ei. aa cmisã., ett! d..omnto pód.á s v.ri61ódo no 5t! ó. SUSEP:

m3!.D.aw.br. Át .di6ê.to suSEP: o€ú o21 aaall susEP ' slp.nnt ndaÀ.€ dE

5êaúó3 Priv.d6 - Auàrquiô ÊêdêEl Eponávd pe,ã fÊk rãÔ, nm.tr..çlo . cdt@l€

dd ô.edor de aa!o, pdidência 6mplêm.ntar atErE, ota!.litaçlÔ, É3t guD 
':

cor.r:a.h d. *3urc'
c.ntât d. Àte.dituôro lNs - oa0o ooa laoa / owldoÍia lts' oaoo ooa Ú11

Apólicê n": 1 007507091323

Endosso n': 0 Proposta no: 60403

npóuce DE SEGURo GARANTIA

FrontisPício da APólice

A JNS SÉGURÂDORÂ S.A, inscÍita sob o CNPJ ne 30.862.594/0001-00 com sêde na ALAMEDA DOM PEDRO ll, 21 -

BATEL - CURITIBA - PR, garãnte poÍ meio desta Apólice de seguro Garantia as obrigaçôes do ToMADOR R C M

TNFRAESTRUTURA E CONSTRUCOES tTDÀ CNPJ n.e 04.375.328/000143, com sede na R PÍojetada A' 1670' Bairro

PARQUE INDUSTRIAL III, CEP:87.507.135, NA CidAdE UMUARAMA, EStAdO PATANá AO SÉGURADO MUÍ{ICIPIO DE ALTO

panltSO, CNPJ n.e 95.640-736/0001-30, com sede na Av Pedro Amaro Dos Santos, gOO - Edif Prefeitura Municipal, -,

Bairro CENTRO, CEP:87.528-000, na Cidade ALTo PARAISO, Êstado Paraná, conforme as condições abaixo, previstas em

Contrato:
Condiçõês da Garantia

Modalidade
úmite Máximo de Garantia -

t-M-G.
Ramo

EXECUTANTE PRESTADOR DE SERVIçOS Rs 2s6.801,29
75 - SEGURO GARANTIA - SEGURADO: SETOR

PúBuco

(Modalidade, valor e prazo previ§os no Gontrato)

1Não se aplica írânquia a nenhuma das cobertuÍas contratadas Por esta apólice

(Obieto da Garantia previtto no contrato)

Continua na próxima página.

Modalidade e Cobe.tura Adicional lmportância Segurada
Vigência

lnício Término

EXECUTANTE PRESTADOR DE SERVIç05 Rs 2s6.801,29 1910712024 701091202s

coBERTURA AD,cloNAL AÇÕEs rRABALHlsrAs
E PREVIDENcIÁRtAs

Rs 2s6.801,29 19/07/2024 70109/2O2s

Descrição da cobertura do Seguro GarantiaObjeto

Estâ apólice, de Íiscos dedaÍados' geÍante indenÉação, até o valoÍ da garantia fixado na apólice'

dosprejuízosdiÍetosdecoÍrentesdo.nadimplementodasobrigaçóesassumidaspeloTomadorao
Segurâdo, na pÍestação dos serviços descritos no objeto do ContÍato No OO3/2024 CONTRATAÇÁO DE

EMPRESA SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL, PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM CBUQ COM ÁREA DE 23',504'37M2'

INCLUINDO OS SERVIÇOS PRELIMINARES, TERRAPLENAGEM'

EXECUTANTE PRESTADOR DE SERVIÇOS:

BASE E SUB.BASE, REVESTIMENTO, MEIO FIO E

MODALI

CoÍÍeton ÂI.EXA DRE AÍ{DRADE ANATER/ SUSEP 202098664

PÍocesro SlJsep n! 1911ll.63í64312022'15
o ie6nro aesie ptano na susEp não impticâ, poí partê da aúarquia, incentivo ou Íecomêudação a sua com€ídôlização.

o {lrado^omâdoí poderá consuhaí a situâção 6daírãt d€ sêu coíetor de sêturor no site M.$s€p.tov.br, po. ttrêio do .únêro de seu rêaiíío na susEP, noÍne

compláo, cNP, ou cPr-
r"s; a tnaêni.aéo ou ini.iado o cumprimeíto das obíitaçôer iír.dimplidas pelo ÍomâdoÍ, a s€guíadora tub_íot?rae_ií no§ dií€itos e ry:]-ée* ô sêguíãdo (o'nÍô o

táJor, o, corÍ! ,"r."ir6 .ujos atos ou í?tos tênhâ;d;do ca,rsa âo sinistío, ârrâves do contíâto de contÍa Garântia, assinâdo entrê ToMADoR ê SEGURÀDoRÂ, qu€

rege or iireito e ou.igaça,ês e.úe as paÍre, doormeíro êíe que fará paíte iíretrântÊ e insêpâíiívet dêsta Àpótic€.



SEGURADORA

Controle lnteÍno/código ContÍole: 3099t9
tJt. .reume.lo pod. ts sua àut3 rckladê €rincãdr .rí-at do w.blrtê
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Apólice n': 1007507091323

Endosso n": 0 Proposta n":60403

nua na proxrma

APÓLICE DE SEGURO GARANTIA

Frontispício da Apólice

(Objeto da Garantia previsto no contrato)

Corretor: A|,E)(ANDRE ANDRADE ANATER/ SUSEP 202098664

Procêsso Sus€p n. l-y114.61664312o22-r5
O í.tiíío {,enê ptano na SUSEP não impli.a, por Pane dâ Aútâíqlia, inc.ntivo ou .êcomendaÉo â sua cometcjãliÉCo'

O Scâooo/fomiaor poa€íá consuhaÍ a situaÉo cadastíat dê rêu Coríetor dê Seguros, no Íte wtY.su5€p.gov.bí, poí mêao do oÚmero de seu Íêsinro na sUÍP, nomê

complêto, CIIPj ou CPF.
pagâ e indêíriràÉo ou iniciado o .umprimento das obÍigâções inad,mplidâi p€lo Tomâdoí, a Squrãdorã sub{otar-5êé no5 diíerto6 e prMléBros do s€surado contrà o

to;,.do.. or .om.. t".."iros cujos ãt6 ou Íatos tenham d;do causà âo siniíío, atraves do contrrto de conrÉ Garâ iâ, así.ôdo entÍe ÍOMADoa e s€GUFÁDORA que

Í€B€ os diíeito € obíigâções enúê a5 pâítet do€üm€nto êíê que íãrá paíe intetÍantê ê inseparável dêíâ apólicê

Descrição da cobertura do Seguro GarantiaObieto

DÉ COMUNTCAçÁO VTSUAL NA VILA RURAL ILHA GRANDE. CONFORME PROJETOS, PLANILHAS, NORMAS
DE SIÍO, DRENAG EM, ENSAIOS TECNOL rcos E Pr-ÂcA

coNDrÇÓES E
SARJETA, SERVIÇOS DE U RBANI

ÊSPECIFICAÇÓES ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS

A Modalidade e a lmportância Segurada dispostrs

ADICIONAIS descÍitas abaixo.

na Descriçáo da Garantia contemplam as COBERÍURAS

COAERTURA ADICIONAL AçÕES ÍRABALHISTAS E PREVIDENCIÁRIAS:

Emcomplementoàgarantiadêscritaacima,estaapolicecontemplatamtÉmcoberturaadicionald€
Açá€s ÍRAAALHTSTAS E PREMDENCÁRIAS, garantindo o pagamento dos pGiuizos direlos @mpÍovadamente

sofrido6 3m relaÉo às obÍíga@s de natureza Trabalhista e PrevidenciáÍja de responsabilidade do

TOMÁDOR oÍiundes do contrato Principal nas quais haia condenaÉo judicial do ToMADOR ao pagamento e

o SEGURADO seja condenado subsidiaÍiamente por sentença condenatôria transitada em julgado' com o

tÉnsito em ,ulgâdo dos cálculos homologedos ou ainda nas hipÓteses de acordo entre as partes com

pÍêvia anuência da SEGURADoRA e consequentê homologaÉo do Poder Judiciário'

LlflrÉ fÁxl o DE lNDENlzÀçÃO

- Limite Máximo de lndenizaÉo para e cobertura de Executantê Prestâdor de seÍviços: eté

valor da knpoÍtância Segurâda indicadã na DescriÉo da Garantia.

- LimiE Máximo de lndênização para a cobertura adicional TÍabelhistia E Previdenciária: até

valor da lmportância Segurada indicada na Descrição da Garânüa.

- Nâo obstante a previsáo de Limitê Máximo de lndenizaçáo por cobertura contÍatada, em

sioistro. íca cêÍio e aíustado que a soma de todas as lndenizeções náo podêrá ultrapassar

Máximo de GaEnt?, que para os fins desta apôlice coincide com a IMPORTÂNC!À SEGURÂDA

frontispicio da aÉlice.

í00% do

1000Á do

caso de
o Limite

descÍita no

A pÍesente cobertura adiciônal gaEnte o

ConsütuiÉo da República, conforme cláusula

PÍevidênciárias da Circular SUSÉP 66222.

pÍazo prescricional nos teÍmos

das Condiçóes Éspêciais

aÍ1.

Açoes

70, XXIX da

Trabalhistas e
do
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SEGURADORA

controle lnteÍno/Códlgo ContÍole: 309989
Éíê dauÉnr. eode rd 3u. .ú.n!cid&. srified. .trt& do w.b.n
hô:,rrrr.s§ãu@r.
ÂpriÉ etê düE út it d. êBislo, .tt delmnt p.d.d s Érmêdo no tit ô SUstP:

úse9.Éy.à.. At .dimntô su5ÊP: 06@ 021 aat4. grsEP ' SuD.nnr.ndá.G d.
5eruE Priv.dG - 

^uÉrqúÉ 
F*hôl GtponsáÉl É. fuliaç!ô, m6:nn Co e 6 tor.

d6 mêÉdo5 .!. *a!ó, pBi<,ancÉ @npl.r6n .b.rt , çrrit l..çao, rGs.turô .

C.írÊl dê Âthdimet l § - 0aó 008 !806 / owidô,L JltS _ Oae lB l3u

Apólice n": 1007507091323

Endosso n': 0 Proposta no: 60403

APóIICE DE SEGURO GARANTIA

Frontispício da Apólice

(Objeto da Garantia Prêvisto no contrato)

Proc€no Susep n! 15414.51664,312022-13
OregistrodeíeplanonãSUSEPnãoimplica,po.part€daAuta.quiâ,incentivoou.ecomef,dôçãoâsuacome'cializãÉo'
O Seiuraao/romàao, pooeíá coníttâr a situação .adasÍal de seu coíretor dê Seguror nô site www.susep.gov.br, poÍ meio do número de seu rêtiíro íâ SUSIP, nomê

cômpleto, CNPJ ou cPF.
pata a indeíização ou iniciado o cúmprimênto dâs obíitações inadimplidar peto Tomâdor, a se€u.âdoíã §ub-rogar5€_á no§ dirêito5 e pÍiülégio§ do sê3uÍado contía o

roí"a-, o, .oir" t.r""iros cuios aos ou fatos teíham dado câu5a âo sinistío, âtrâvés do Contrâto de ContÍa Ga6ntiâ, assinado eÍtre TOMADOR e SEGURAoORA, quê

rêgê os dirêrto ê obíitações entrê .s partet documeúo eíe que íaÉ pârt€ inte6rântê ê insepaÍávêl dêstâ Apóli€e-

Corretor: ALEXANDRE ANDRADE ANATER/ SUSEP 202dr8654

Descrição da cobertura do Seguro GarantiaObieto

ê emiüda de acoÍdo com as condiçôes de CiÍcular da Susep n o 662122

seÍapólice

seguÍo.

poÍ

ou endosso de

ao mesmo Edital

apôlice anteíormênte

€/ou Contralo, objeto
utilizada como complemento

ou por Congênere, referenteesta Sêguradora,

PáEira 5 de 13



SEGURADORA

Âpólice n': 100750709'1323

Endosso n':0 Proposta no:60403

coNDlçÕEs ESPECIAIS

CAPíTULO ll - CONDIçôES ESPECIAIS DAS MODALIDADES - RAMO 0775

Í{orA TÉcNlcA - PROCESSO SUSEP n.e r54r4.6364t12022-Ls

1. Objeto:
1.1. Éste contrato de seguro garantê a indênizaçáo, eté o valor da garantia fixado nâ apólice, pelos prejuízos diGtos decorÍenEs do

inadimptemento das obÍi]açóês assrmidas pêlo iomador no conúato principal, para consÍuÉo, concêssão, ,omecimento ou prestaçáo

de seíviços.
1.2. Enóntram-se tamtÉm garantidos por esE contrato de seguro os valores das multas e indenizaçôes devidas à AdministraÉo

Públic€, tendo em vista o disposb na legishção aplicávê|.
1.3. podeÉ ainda seÍ conúatada, com vãOa especmca indêpendenb, a Cobertura Adicional de AÉês Trabalhistas e Previd€nciáÍias, ,

a qual, se contratrda, estaÉ descÍita nas CondiÉês Espêciais desta apólice.

2. Definiçóes:
Aplicam-se para esta modalidade, akêm das definiçôes aprêsentadas no ltem 2 das CondiÉes Gêrais e na legislaÉo aplicável, as

sêguinês definiçôês: .

| -- RÍscos Dedarados: ltens expGssamentê dêscritos na apólice, aos quais se restringe a cobeÍtura secuÍitáía. Ou seja, a

responsabililade da seguradora está Íestrita aos Íiscos expÍessâmente descritos neste documento;

ll - pÍêjuízo: peÍda pecuniária comprovada, excedente aos valores origináÍios prêvistos pera a execuÉo do objeto do contrato

principai causada peio inadimplemento do tomadoÍ. caracterizândo sobre custo, excluindo-se quahuer prejuizo decoÍrente de outÍo

ramo de seguro, tais como responsabilidadê ciü|. lucros cessantas.
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3. \rEência:
3.1- A vilência da apólice seÉ fixada de acoÍdo com as seguintês Íagras:

I - coinàdindo mm o prazo dê vigência do contÍato aóministrativo pertinente à execuÉo de obras, serviços e/ou compras;

ll - por peÍíodos renovávejs, oo caso de concessôes e permissôes do serviço público.

II - irelo peíodo estabelecllo no frontispicio da apólice, na foÍma pÍevista do ltem 6 - Vigência das Condiçóes Gerais.

3,2. 
^s 

renoveçôes, a que sê reEÍe o inciso ll do ltêm 3.1., não se presumem, seÍão prêcediJas dê notificáçáo escÍitr da seguÍadoÍa

ao segurado eão tomadoÍ, com antecedência de até 90 (noventa) dias da datâ do término dê vigência da apólice em vigoÍ, declarando

seu explícito interesse na manutençáo da garantia.
3,3. para os casos de Prestaçáo de Serviços, êm conformidade com o Contrato Principal e âo contÍário do disposto no ltem 6 -
Vrgência, das Condições Gerais desta gaÍantia, fica expÍessamentê acordado que o prazo de validade da cobeÍtuÍa do seguro oÍ:r

"o-n""aiai 
poO.ra sei renovado. a pedido do segurado, por períodos parciais e sucessivos. não superiorgs a 01(um) ano, até o prazo

final do Contrato Principal, mediante solicitaÉo formal do tomador ou seu represenlenG

3vi

4. Expectativa, ComunicaÉo e Caracteízação do Sinistro:
/t.1. Expectatíva: tão logo rêalizada a abêÍtura do procêsso administrativo pâra apurar po63ível inadimplência do tomado., e§tê

deveÉ ser imediatameÍúe notificado pelo sêgurado, indicando ctarameÍúe os itêns não cumpridos I concedendo-lhe prazo

para rêgularização da imdimplência apontaaa, rêmêtendo cópia da noüficaÉo parâ â segurâdora, com o fito de comunicaÍ e

registrar a Expectativa de SinistÍo.
+.ã. Comunicação: a Expectativa dê Sinistro será convêÉida em ComunicaÉo, mgdiante comunicação pelo segurado à

seguradora, di ÍinalizãÉo dc procedimentG administrativos quê comprovom o inadimplêmento do tomador, data em que

r6tará oficializada a ComunicaÉo do Sinistro.
4.2.1. paía a Comunicaçáo do SinistÍo será necêgsária a apresentação dos seguintes documentos, sem prgiuizo do disposto
no ltem 7.6.í. dâs Condiçó'es Gerais:
a) Cópia do contrato principal ou do documento êm que constam as obrigações assumidas p€lo tomador, sêus anexo§ e

aditivos se hower, devidamente assinados pelo segurâdo ê pelo tomador;
b) Cópia do processo administrativo que documentou a inadimplência do tomador e culminou na r€§cisão do contrato
assegurado;
c) Cãpias de atas, notificaçó'es, contra notificaçóes, documêntos, consspondências, inclusiva ê-mails, trocados entre o
segurado e o tomador, relacionados à inadimplência do tomador;
d) Planilha, relatório e/ou correspondências inÍormando dâ êxistência dê valores reüdog;
e) Planilha, relatório e/ou correspondências inÍormando os valorês do§ preiuízos sofrldos;
f) Diário de Obras, quando aplicável;
g) Comprovantes dos pagamentos realizados Pêlo segurado ao tomador;
h) Códa da publicação da rescisão unilaterâl do contrato assêgurado sm Diário Oficiel;

U-Cóiia do novo contrato Íirmado pelo segurado com a êmpÍesa sucessoftt do tomador no 9§copo contratual inadimplido,
quando aplicável.
i.Z.Z. SeÃ prejuízo do disposto no art. 77í do Código Civil, íicâ acordado que a nâo formalizeção da Comunicação do Sinistro
dentro do prazo prescricional tornará sem eÍeito a Prévia notificação de Expsctativa do Sinistro;
,[,3, Caracterização: quando a sêguradora tiver rêcebido todos os docum€ntos listados no ltêm 4.2.1. ê, após análise, ficar
comprovada a ,nadimptência do iomador em relaÉo às obrigagôes cobertas pela apólice, o sinistro Íicará caractêrizado,
deyendo a seguradora emitir o relatório Íinal de regulaÉo;
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5. Riscos Excluídos:
5.1. A prêsente apólice, de riscos declarados, assegurir o cumprimento das obrigaçôês diretas do tomador perante o
segurado, especificamente descritas no obieto dêsta apólice, de acordo com a modalidade de seguro garantia indicada na
mesma, não assegurando riscos reÍerentes a indenizaçÕês a terceiros, danos ambientais e lucros cêssantês, despesas de
contenÉo de sinistro ou despesas dê salvamento, riscos reÍerentes às obrigações que competem ao fabricante de
equipamentos e/ou materiais, bem como não assegura riscos referentes a outros ramos ou modalidades de seguro, riscos
trabalhistas ê prêvidênciários, obrigações fiscais e encargos tributários, salvo quando contíatadas as coberturas adicionais
previstas no item 1.3 das Condições Espêciais, êm conformidade com a legislação nacional referente ao seguro garantia.
5.2. Fica entendido e concordado que, para efeito indenitário, não estarão cobertos danos e perdas causados direta ou
indiretamente por ato terrorista, comprovado com documêntaçáo hábil acompanhada de laudo circunstanciado que
caracterize a naturêza do atentado, independentemente de seu propósito, que tenha sido devidamente reconhêcido como
atentatório à ordem pública pêla autoridade pública competente.

6. lsenção de Responsabilidade da SeguradoÍa:
Sem prejuízo do disposto no ltem 1í - Riscos Excluídos e Perda de Direito do Sêgurado das Condições Gerais, a seguradora ficará
isenta dê responsabilidade na ocorrência de uma ou mais das seguintes hipóteses;
6.'1. A inadimplência do tomadoÍ dêvêrá ocorÍer dentÍo do prazo de vigência da apólice. Em caso de não obsêrvação dêste
requisito a seguradora ficará isenta de qualquer responsabilidade.
61. A validade/cobertura desta apólice/endosso está condicionada à aceitaçáolnão oposiçáo do segurado em relaÉo a todos

\, os.sêus têrmos.

7. DisposiçÕês Complêmentares:
7.í. Fica estabelecido que, êspecificamente para fins indênizatórios, estarão cobertos pela presente apólice os preiuizos e/ou
demais penalidades decoÚentes de âtos ê/ou fatos violadoÍes de normas anticorrupção, perpetrados pelo tomador no âmbito
do eontrato garantido e que tragam prejuízos ao segurado, ê desde que náo conte com a comprovada paÍticipação do
saguÍado, seus respectivos sócios/acionistas, representantes, titulares ou funcionários.

8. RatrtcaÉo:
RatificaÍn-se integralmente as disposiçôes das Condiçóes Gerais que náo tenham sido alteradas pela presente CondiÉo Especial.

GoBERTURA ADtcloNAL AÇÕEs rRÂBALHrsras E pREvtDENctÁRlAs

1. Objeto:
1.1. Esta cobertuÍa adicional tem por objeto garantiÍ exclusivamente ao segurado, até o limite máximo de indenizaÉo, o pagamento
dos prejuízos dirêtos comprovadamente sofridos em Íelaçáo às obrigaçóes de oaturêza trabalhista e pÍevidenciária de responsabilidade
do tomador oriundas do contrato píncipal, nas quais haja condenaçáo judicial do tomador ao pagamento e o segurado seja condenado
subsidiaÍamente por sentença condenatória kansitada em julgado, com o tÍânsito em jubado dos cálculos homologados ou ainda nas
hipóteses de acordo entÍe as paÍtes com pévia anuência da seguradora e consequênte homologaçâo do Poder Judicjário.
1.2. No que diz respeito à subsidiariedade, a responsabilidade do seguÍado seÍá referenle à relação tÍabalhista e/ou previdenciária
entre o autor/reclamanle da demanda trabalhista e o tomador, oriundas do contrato principal objeto desta garantia, ocorridas dentro do
peÍíodo de vigência da apólice. Consequentemente, a responsabilidade da seguradora será relaüva ao peÍíodo de vigência da apólice

\- e que o détúto tÍabalhista seja deconente unicamente do lapso temporal garanüdo.

2. DeÍiniçóês:
Deinem-se, para efeito desta cobe.tura adicional:
2.1. Riscos Declarados: ltens expressamente descritos na apólice, aos quais se restringe a cobertuÍa securitária. Ou seja, a
responsabilidade da Seguradora está restrita aos riscos expÍessamente descritos neste documento.
2.2. Autor/Rêclamante: aquele que propõe na justiça trabalhista uma reclamatória e esta seja orjunda do contrato principal, firmado
entre tomador e segurado, o qual é objeto da apólice em questão.
2.3. Limite Mâimo de lndenzaÉo: valor máximo que a seguradora se responsabilizará perante o segurado em funçáo do pagamento
de indenização, por cobertura contratada.
2.4. Obrigaçoes PrevidenciáÍias: são aquelas especiÍlcadas pelas Leis no 8.2'12191 e todas as suas alteraçÕes posteriores no que
couber, bem como em lêis esparsas, as quais dispõem sobre o recolhimento das contribuiç6es devidas a cada cátegoria de
empregado, observando-se as datas e percentuais.
2.5. ObrigaÉes Trabalhistas: entende-se por obrigaçôes trabalhistas as decorrentes do pagamento da contrapÍestaçáo devida ao
empregado pelo seu labor dispensado ao tomador, bem como de seus encargos. sendo a remuneÍaÉo a que tem direito e todos sêus
reflexos. conforme determina a legislaçáo em vigor.
2.6. Responsabilidade Subsidiária: é aquela que Íecai sobre garantias que somente são exigidas quando a principal é insuficiente, ou
seja, inadimplente o real empregador - píestador de serviços, aqui denominado tomador, e esgotadas as tentativas de êxecutá-lo,
pode-se exigir do segurado o cumprimento das obrigaçóes do réu/tomador, desde que o segurado tenha participado da relaÉo
processuâl e conste do título executivo judicial-

3. Expectatiya, Comunicação e Caracterização do Sinistro:
3.í. Expectativa; quando o segurado recebEr citaçáo(ões) judicial(ais) para apresentar deÍesa trabalhista e/ou previdenciária,
cujo aúor/reclamante reivindique crédito de natureza remuneratória ou direito de responsabilidade do tomador, deveÍá
comunicar à seguradora, tiio logo seja citado, enviando cópia(s) da(s) reÍerida(s) citaÉo(ões) e de todo(s) documento(s)
iuntado(s) aos autos tanto pelo autor/ reclamante como pelo réútomador.
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3.1.í. Caso ocorra o item 3.1. acima e reste pendênte o trânsito em julgado da sentença, o segurado terá seus direitos
prêservados até decisão definitiva.
3.í.2. Êstáo cobertas por esta gE.antia somente as ações trabalhistas distribuídas na Justiça do Trabalho-
3.2. Comunicação: a Expeclativa dê Sinistro será convertida em Comunicação, mediante comunicação do segurado à

seguradora, quando transitada em julgado a ação.
3-i.1. para a Comunicação do Sinistro sêrá necessária a apresentação dos seguintes documentos, sem prêiuízo do disposto
no item 7.6.í. das Condições Gerais;
a) certidão(oes) de trânsito em rulgado das sentenças proferidas e com os valores homologados;
b) acordo devidamente homologado pelo PodeÍ Judiciário, se houver.
c) guias de recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS;
d) guias de recothimento do INSS dos empÍegados que tÍabalharam nos serviços contratados;
ei ãocumentos comprobatórios de que o autor/reclamante trabalhou para o réu/tomador no contrato principal dentro do
periodo de vigência da apólice;
0 documento emitido pelo Juízo trabalhista atestando a data da distribuiçáo do feito.
3.3. A Comunicação de Sinistros amparada pela pÍesente cobertura poderá ser rêalizada durante o prazo prescricional, nos

têrmos o art. 7o, inciso XXIX da Constituição da República, no que se refere ao Direito do Trabalho.
3.4. Sem prejuízo do disposto no aí.,771 do Código Civil, fica acordado que a não formallzaÉo da Rêclamaçáo do Sinistro
dêntro do prazo prescricional tornaÉ sem efeito a prévia notificação de Expectativa do Sinistro.
35, Caracierização: recêbida a notificaÉo, devidamênte acompanhada dos documêntos citados no item 3.2.1., a Seguradora

\? dêyeÉ concluir o procêsso de rêgulação de sinistro e emitir o relatório final de regulaÉo de sinistro.

4. Acordos:
4.t- Nas hiÉteses, e no momento, em que o segurado tenha intenÉo de rêalizar acordos na§ ações iudiciais cobeÉas por

esta cobeÉura, o mesmo deveÍá enviar uma memória de cálculo simples das verbas pleiteadas pelo aúoÍ, juntamente com

uma estimativa do valor a seÍ acordado.
4.2. A seguradora, após rêceber os documentos constantes no item 4.í. e fizer sua análise da situaçáo Íáüco-juridica, enviará

ao segu.ado em até 20 (vinte) dias da data do recebimeúo, sua aceitaÉo ao valor proposto, ou apresêntaÉ um valor máximo

atGmáivo ou ainda, manifestarseá se enviaá preposto para audiência, cuia data sêá devidamentê comunicada pelo

segurado em tempo hábil.
+.3i Acordos decorrentes das rêclamatórias trabalhis-tas etou previdenciárias poderáo ser realizados, desde que cumpridcs os

reguisitos dos itens 4.í. e il,2-

5, lndenização:
5.í. Caracterizado o sinistro na forma descr:ta no item 3.5., a seguradora indenizará o segurado, por meio de pâgamento, até o
limite máximo de indenização estabelecido na aÉlice.
5.2. Não obstante a prêvisão de Limite Máximo de Indenização por cobêrtura contratada, em caso de sinistro, fica certo e

ajustado que a soma de todas as lndenizações não poderá ultrapassar o Limite Máximo de Garantia, quê pera os fins desta

aÉlice coincide com a lirPORTÃNCIA SEGURADA descrita no Írontispício da apólice.

6. Perda de Dirêito:
Além das perdas dê direito descritas no item í1 - Riscos Excluídos e Perda de Direito do Sêgurado - das Condições Gerais, o
segurado perderá o dirêito à indenização na ocorrência de uma ou mais das seguintes hiÉtqses:
l- não cumprimento por parte do segurado das exigências descritas no item 3 desta Cobertura Adicional.
ll - quando o segurado deixar de apresentar def6a gu perdeÍ prazo para interposição de recurso ou Íor cônsidêEdo revel
nos termos do artigo 844, parágraÍo único da Consolidação dê Leis do Trabalho ou confessar.
lll - sê o segurado firmar acordo sem a prévia anuência da seguradora ou este não for homologado pelo Podêí Judiciário.

7. Riscos Excluídos:
7.í. A prEsente apólicê, dê riscos declarados, asseguÊr o cump.imento das obrigaçóes diretas do tomador perante o
sêgurado, especificamente descritas no obieto desta apólice, de acotdo com a modalidade de seguro garentia indicâdã na

mesma, não assegurando valores refêrentes a honoÉrios advocatíciG de qualquer estÉcie, à êxceção dos honorários de

sucumbência, danos ambientais e lucros cessantes, bem como náo assegura riscos reÍe.entes a outros ramos ou
modalidades de seguro, como tamlÉm prejuízos decorrentes de decisão condenando o Tomador e/ou Segurado no que se
reÍere a dano moral e/ou dano material, assédio moral ou sexual decorrêntes de responsabilidade civil do Tomador e/ou do
Segurado e indenizaçôes por acidente de trabalho, em conformidade com a legislação nacional referente ao seguro garantia.

L lsenÉo de Responsabilidade da Seguradorâ:
Sem prejuizo do disposto no item 1í - Riscos Excluídos e Pêrda de Direito do Segurado - das Condições Gerais, a

seguradora ficaÉ isênta de responsabilidade na ocorrência de uma ou mais das seguintes hipóteses:
8.1. A inadimplência do tomador deverá ocorrer dentro do prazo de vigência da apólice. Em caso de não observação dêste
requisito a seguradora ficará isenta de qualquer responsabilidade.
8.2. A validade/cobeúura deste documento êstá condicionada à aceitaçáo/não oposiçáo do segurado em relâção a todos os
seus termos.

9. Disposições Complementares:
9.í. Fica estabêlecido que, especificamêntê para fins indenizatórios, estaÉo cobertos pela presente aÉlice os prejuízos ê/ou
demais penalidades decorÍentes de atos ê/ou fatos violadores de normas anticorrupção, perpetrados pelo tomador no âmbito
do contrato garantido e quê tragam preiuízos ao segurado, ê desde que não conte com a comprovada participaçáo do



8...t ' 8O?ASO
Crrü. - PR 3si

SE6URADORA

Apólice n": 1007507091323

Endosso n": 0 Proposta no:60403

segurâdo, seus respectivos sócioslacionistas, repÍesentantes, ütularês ou funcaoná os.
9.2. Em tripótese alguma este Seguro Garantia poderá ser usado pelo tomador para garanti-lo em juízo, ou ainde sêr chamado
em juízo, para fazer frente a prejuízos a terceiíos ou para compelir a seguradora ao pagamento de qualquer velor dirêtamente
ao Reclamante.

10. RatificaÉo:
Ratificam-se integralmente as disposiçôes das Condiçóes Gerais que não tenham sido alteradas pela presente Condição Especial

couotçÕrs crnats

capírulo ut - cotrrotçÕes GERAIS - RAMo 077s

Í{otl rÉcNrca - pnocEsso susEp n.e 1s4t4.6r6e312o22-ts

1- Ob.ieto:
1.1- Éste conúato de seguro gaÍante o fiel cumprimento das obÍigações assumidas pelo tomador peÍante o segurado expressamente

indiçadas no objeto principal da apólice e até o valoÍ da garantia fixado nesta, e de acordo com a(s) modalidade(s) e/ou cobertura(s)

adícional(is) expressamente contratada(s).
1.2. Encontram-se também gaÍantidos por este seguro os valoÍes devidos ao segurado, tais como multas e jndenizaçóes, oriundo§ do

inadimptremento das obrigaÉes assumidas pelo tomador, se previstos em legislaçáo específica ou em contrato e nesta hipÓtêse tal

cobeÉura sêja expressamente solicÍtada na proposta de seguro e incluÍda nas Condiçóes PaÍticulares da apólice.

2. Oefinições: Aplicam-se a este seguro, as seguintes deÍinições:
2.1- Apólice: doanmento, assinado pela seguÍadora, que representa formalmente o contrato de Seguro Garantia-

2.2- Beíeficiário; terceiro sob o qual poderá recaiÍ prejuízo na hipótese de inadimplência do tomador em relaÉo à obrigaÉo garantida,

o qua! podeÉ ser iociuído aa apólice mediante expressa solicitaçáo do segurado e de acordo com os termos do contrato principal e/ou

legislaÉo específica.
2.3. Condiçóes Gerais: conjunto das cláusulas, comuns a todas as modalidades e/ou coberturas de um plano de sêguro, que

estabelecem as obrigações e os direitos das partes contratantes.
2.4. CondiÉes Especiais: conjunto das disposiçóes específicas Íelativas a cada modalidade dou cobertura de um plano de seguro,
que eventualmente alteram as disposiçóes estabelecidas nas Condições Gerais, ampliando ou restringindo suas disposiçóes.

2.5. Condiçoes Particulares: conjunto de cláusulas que alteram, de alguma Íorma, as Condiçóes Gerais e/ou Condições Espêciais,
modiÍicando ou cancelando disposiÉes já existêntes ou ainda, ;ntroduzindo novas disposiçôes e eventualmente ampliando ou
reslringindo a cobedura.
2.6. Endosso: instrumento formal, assinado pela seguradora, que introduz modificações na apólice de SeguÍo Garantia, mediante

solicitaÇãô e anuência expressa das paÍtes.
2.7. lf.dlenizaçÃlo'. pagamento dos prejuízos e/ou multas resultantes do inadimplemento das obrigaçóes cobeÍtas pelo seguro.

2.8. Modalidade: conjunto de cláusulas que estabelecem as disposições específicas do Seguro GaÍantia de acordo com as

câracterÍsticas, disposíivos e legislaçáo da obrigaÉo garantida.
2.9. Objeto Principal: relaÉo juídica, contratual, editalícia, processual ou de qualquer outra natureza, geíado.a de obrigaçóes e direitos

entre seguÍado e tomador, independentemente da denominaçáo utilizada.
2.í0. Obrigação carantida: obrigaçáo assumida pelo tomador junto ao segurado no objeto principal e garantida pela apólice de Seguro

Garantia.
2.'11. Prêmio: impoÍtância devida pelo tomador à seguÍadora, em função da cobertura do seguro, e que deverá constar da apólice ou

endosso.
2.12 Processo de RegulaÉo de Sinistro: procêdimento pelo qual a seguradora constatará ou náo a procedência da reclamação de
sinistÍo, bem como a apuraÉo dos prejuízos cobêrtos pela apólice.
2.13. Proposta de Seguroi instrumento formal dê pedido de emissão dê apólice de seguro, firmado nos termos da legislâçáo em vigor-

2.14. Relatório Final de Regulação: documento emitido pela seguradoÍa no qual se transmite o posicionamento acerca da
caracterização ou náo do sinistro reclamado, bem como os possívei§ valores a serem indenizados.
2.í5. Sêgurado: cíedor das obrigaçóes assumidas pelo tomador no objeto píincipal.
2.'16. SeguÍadora; a sociedade de seguros garantidora, nos termos da apólice, do cumprimento das obrigaçóes garantidas.

2.17. Seguro Garantia: seguro que tem por objetivo garantir o Íiel cumprimento das obrigaçóes gaÍantidas.
2.í8 Seguro Garantia: Segurado - Setor Público: Seguro Garantia cujo objeto principal está sujeito ao Íegime jurídico de direito pÚblico.

2.19 Seguro Garantia: Segurado - Setor Privado: Seguro Garantia cu.io objeto principal está sujeito ao regime juÍídlco de direito
privado.
2.20. Sinistro: inadimplência do tomador em relação à obrigação garantida.
2.2'1. T omador. dêvedor das obrigações estabelêcidas no objeto principal perante o segurado.
2-22- Valot da GaÍantia: valor máximo gêrantido pela apólice.

JNS
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Apólice n': 1007507091323

Endosso n':0

3. Aceitação:
3.1. A contratação/alteraçáo do contrato de seguro somente podeÍá ser feita mediante proposta apresentada pelo tomador, seu
ÍepÍesentante ou por corretor de seguros habilitado. A proposta escrita deveÍá conter os elementos essenciais ao exame e aceitação
do risco.
3.2. A seguradora fornecerá, obrigatoriamente, ao proponente, protocolo que identiÍique a proposta por ela recepcionada, com a

indicaçáo da data e da hora de seu recebimento.
3.3. A seguradora letà o pGzo de 15 (quinze) dias paÍa se manifestar sobre a aceitaçáo ou nâo da propos[a, contadôs de data de seu

recebimento, seja paÍa seguÍos novos ou renovaçóes, bem como para alterãçóes que impliquem modificação do risco.

3.3.1. Caso o tomador seja pessoa ísica, a solicitaçáo de documentos complementares, para análise e aceitaçáo do risco, ou da

alteraçâo proposta, poderá ser feita apenas uma vez, durante o prazo previ§to no item 3.3.

3.3.2. Se o tomador for pesSoa juridica, a solicitação de documentos complementares poderá ocorrer mais de uma vez, durante o

prazo previsto no itêm 3.3., desde que a seguradora indique os fundamentos do pedido de novos elementos, para avaliaÉo da
proposta ou taxaÉo do Íisco.
3.3.3. No caso de solicitrÉo de documentos complementares, para análise e aceitação do risco, ou da alteraçáo proposta, o prazo de

15 (quinze) dias pÍevisto no item 3.3. licaÍá suspênso, voltando a coner a partir da data em que se der a entrega da documentaÉo.
3.4. No cáso de não aceitação da pÍoposta, a seguradora comunicará o fato, por escÍito, ao proponente, e§pecificando os motivos da

recusa.
3.5. A ausência de maniigstiaçáo, poa escrito, da seguÍadoÍa, no prazo acima aludido, ca?c.e'rzatá a aceitaÉo tácita do seguro-

3-6. Caso a aceitaÇáo da proposta dependa de contÍaiaÉo ou alteração de resseguro Íacultativo, o prazo aludido no item 3.3. será

suspênso até que o ÍesseguradoÍ se manifeste formalmente, comunicando a seguradoÍa, por escrito, ao proponente, tal eventualidade,

aessaltando a consequente inexistência de cobertura enquanto perdurar a suspensão.
3,7- A emissáo da apólice ou do endosso seÍá feita em até 15 (quinze) dias, a partir da data de aceitaÉo da proposta.

4. AlteraÇão
. 4.Í. A apólice somente podêrá ser alterada mediante pedido do segurado ou com sua expressa concordância.

4.2. Quando efetuadas alterações previamente estabelecidas no objeto principal, na legislaÉo específica ou no docum€nto que seÍviu

de base parâ a aceitaçáo do risco pela seguradora, em virtude das quais seja necessária a modificação da apólice, esta apólice deverá

acompanhar tais modificações.
4.3. (iuando efetuadas alteraçõês no objeto principal em situaçóes náo abÍangidas no item anterioÍ, a apólice podeÍá acompanhaÍ tais

alEraçóes, desde que haja o respectivo aceite pela seguÍadora.
+.+. TáOa e quahuer alteraçáo no objeto principal que venha a repercutir no vaior, prazo ou extensáo da obrigaçáo gaÍantida deverá

impÍeterivelÍnente ser comunicada à seguradora, sob pena de prêsunÉo absoluta de agravamento do risco e ausência de boa-fé do

s€gurado, impli€ando na perda do direito a indenizaçáo, em caso de sinistro.

5. Valor da Garaitia e AhiaüzaÉo:
5.1. O valor da garantia desta apólice é o valoÍ máximo nominal por ela garantido.
5.2. A apólice àcompanhaÉ o indice e a peÍiodicidade de atualização deÍinidos no objeto principal ou na legislaÉo específica e
ocoíÍerá automaticâmente, sem necessidadê de manifestaçáo expressa do seguíado ou do tomador, conforme previsto para a
obÍigaÉo píincipal ou legislaçáo especíÍica, em sendo o caso.
5.3 Prêmio do SeguÍo:
5.3.1. O tomador é responsável pelo pagamento do pÉmio à seguradoÍa por todo o pÉzo de vigência da apólice e em caso de

renovaÉo da apólice.
5.3.2. Fic.a entendido e acordado que o seguro continuará em vigor mesmo quando o tomadoÍ não houver pago o prêmio nas datas

convêncionadas.
5.3.3. O tomadoÍ também será responsável pêlo pagamento de eventual prêmio adicional decorrente de alterações e atualizaqÕes da
apólice.

6. Vigência:
6.'l. O pÍazo dê vigência da apolice deveÍá seÍ igual ao prazo de vigência da obrigação garanüda, salvo se o objeto principal ou sua
legislaçáo específica dispuser de forma distinta.
6.2- No c€so de a proposta de seguro ser encaminhada posteriormênte ao início da vigênciâ da obÍigaçáo gaÍantida, o início de
vigência da apólice deverá estaÍ definido na apólice, podendo sendo anterior à data de encaminhamento da pÍoposta.

6.3 Caso a vigência da apólice seia inferior à vigência da obrigaÇão garantida, a seguradora assegurará a manutençáo da cobertura
enquanto houver risco a ser cobeÍto.
6.3- Quando efetuadas alterações dê prazo previamente estabelecidas no contrato pÍincipal ou no documento que serviu de base para

a aceitaÉo do íisco pela segurâdora, a vigência da apólice acompanhará tais modificaçóes, devendo a seguradoÍa emitir o respectivo
endosso.
6.4. Para alteÍações posteriores efetuadas no contÍato principal ou no documento que serviu de base para a aceitaÉo do Íisco pela

seguradora, em virtude das quais se faça necessária a modificação da vigência da apólice, esta poderá acompanhar iais modmcações,

desde que solicitado e haja o respectivo aceite pela Seguradora, por meio da emissão de endosso.
6.5. A manutenÉo da cobertura durante o prazo de vigência da obrigaçáo garantida somentê poderá ser interrompida pelo tomador se
comprovada a extinção do risco ou substituiÉo da apólicê por outra garantia aceita pelo segurado. O segurado poderá se opor à

manutençáo da cobertura mediante expressa manilestaÉo à seguradora.
6.6. Caso seja necessário manter a cobertura da obrigaçáo garanüda por período superior ao preestabelecido na vigência da apólice,
esta deverá ser rênovada antes de seu término.
6.6.1. Com antecedência mínima de 90 (noventa) dias ao término de vigência da apólice, a seguradora comunicará ao segurado e ao
tomadoí a respeito, para adoçáo das providências necessárias à renovação da apólice, quando for o caso.
6.6.2. Se atingidos 30 (trinta) dias prévios ao fim da vigência da apólice sem que a seguradora tenha recebido infoÍmaçóes das partes

Proposta no: 60403
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a respeito da manutenÉo da cobêrtura, assegurârá â manutenção da cobeÍtura mediante a Íenovaçáo compulsôÍia da garantia pelo

período adicional de um ano, cabêndo eo tomadoÍ o pagamento do prêmio respeclivo.

7. Expectativa, ComunicaÉo e CaraclerizaÉo do SinistÍo:
7.1. A Expectaüva. ComunicaÉo e Carecterizaçáo do SinistÍo seráo especificâdas paÍa cada modalidade nas Condiçôes Éspeciais,
quando couberem.
7.2. A Expectativa de sinistÍo é definida poÍ um hto ou ato que indique a possibilidade de caracterizaçáo de sinistro e o inicio da

realizaÉo de trâmites e/ou veÍificaçáo de critéÍios para compÍovaÉo da inadimplência do tomador.
7.3 O sinistro estará caracteÍizedo quando comprovada a inadimplência do tomador em relaÉo à obígaçáo garantide.

7.4. A comunicaçáo do sinistÍo devêrá ser encaminheda à seguradora, logo após o conhecimento de sua caracleÍizeÉo. de acordo

com os critéÍios e contendo os documêntos definidos nas condiçôes contratuais do seguro, para que seia iniciado o procêsso de

regulaÉo pela seguradora.
7. 5. Uma vez ceracterúado, consideÍa-se coíno detr do sinistro aquela relativa à inadimplência do tomador.

7.6. A seguradora descreveÉ nes CondiçÕes Espêciais os documentos que deverão seÍ apÍesentados paÍa a efetivaÉo de

Comunicaçáo de Sinisúo.
7.6,1. Com base em dúvida fundeda e justificável, a seguradora podeÍá solicitar documentaÉo e/ou informaçáo complementaÍ.

7.7. O@ti|do o sinistro durante a vigêncie da apólice, sua caÍacterizaçáo ê comunicaÉo poderáo oco.rer íora desta vigéncia, náo

cãraderizando fato que justifiquê a negativa do sinistro, desde que Íespeitados os prazos prescricionais aplicados ao conÍato de

seguÍo.
\,, 7.g-. Caso a seguradora conclua pêle náo caÍacterizaçáo do sinistÍo, comunic€Íá formalmente ao seguÍado, poÍ escrito, sua negâtiva de

indenizeçáo, apÍesêntendo, conjuntamênte, as razôes que embasaram sua conclusáo, de forma detalhada.

8. lndenização:
8.,1. Caracérizado o sinistro, a seguradora cumprirá a obrigaÉo descrita na apólice, até o valoÍ da garantia, segundo uma das formas

ãbaixo, conÍormê for acordado entre as pertês:
t- reaiizando, por mBio de terceiros, a obrigaÉo garantida, de ÍoÍma a lhe daÍ continuidade, sob a sua integÍal Íesponsabilidade, nos

mesmos termos e condiÉês estabelecidos no objeto principal ou conforme acordado entre segurado e seguradoE; e/ou

ll - indenizando, mediânte pagamento em dinheiro, os prejuÍzos, muttas e/ou demais valores causados pela inadimplência do tomador,

cobeÍtos pela aÉlice, em decorrência da obrigaÉo garantida.
8.1.1. Na hipótese do inciso I do caput, a escolha da pessoa. Íísic€ ou jurídica, para daÍ continuidade e c.ncluir a obrigaÉo garantids

oconerá mediantê acodo entÍe sggurado e seguradora, respeitados os termos do ob.ieto principal ou de sua legislação específice.

8.2, Do pÍazo para o clmpÍimento da obrigaÉo:
A.2.1. O pagamento da indenizaÉo ou o inicio da reâlizaÉo do objeto principal deveÉ oconer dentro do prazo máximo de 30 (tnnte)

dias. coniados da deta de Íecebimento do últjmo documenio solicitado durante o processo de regulaÉo do sinistro.

8.2.2. Na hipótese de solicitaçâo de documentos de que tratâ o ilem 7.2.1.. o prazo de 30 (trinta) dias seÍá suspenso, reiniciando sua

contagem e panir do dia útil subsêquente àquele em que forem complêtamente atendidas as exigéncias.
8.2.3.-No caso de decisào judicial ou decisão aÍbatÍal, que suspenda os efeitos de ÍeclamaÉo da apólice, o prazo de 30 (trinta) dias

será suspenso, Íeiniciando sua contagem a paÍlir do primeiro dia útil subsequente a Íevogaçáo da decisáo.
8.3. Nos casos em que heja vinculaçáo da âpólice a um contrâto principal, todos os saldos de creditos do tomador no contrato pÍincipal

seráo utilizados na amoílzaçào do prejuízo e/ou da multa objeto da rêclamaÉo do sinistro, sem prejuizo do pagamento da

indenizaÉo no pÍazo devido.
8.g,'t. Cáso o pagamento da indenizaçâo já tiver ocorrido quando da conclusáo da apuraÉo dos saldos de cÍéditos do tomador no

contrato pÍincipal, o sêgurado obrige-se a devolver à seguradora qualquer êxcesso que lhe tenha sido pago.

SEGURADORA

Apólice n": 1007507091323

Êndosso n": 0 Proposta no: 60403

L Atualiz" ção de Valores:
S.t. O nãà pagamento das obrigações pecunaáías da seguradora, inclusive da indenizaÉo nos termos da Cláusula I destas

Condiçóes Gerais, dentro do prazo pera pagamento da respectiva obÍigaÉo, acanetará em:

a) atualizaÉo monetária, a partir da data dê êxigibilidade da obrigaÉo, sendo, no caso de indenização, a data de câracteÍizaÉo do

sinistro: e
b) incidência de juros moratórios calculados ?ro Êta tempois", contiados a paítir do primeiro dia posterioÍ ao téÍmino do pÍazo fixado.
g.Z. O inOica utiiizado para atuelizeçáo monetária seÍá o IPCÀIBGE - índice de Preços ao ConsumidoÍ Amplo da Fundaçáo lnstituto

Brasileiro de Geografia e Estatístic€ - ou indice que vier a substituí-lo, sendo calculado com base na variaÉo positiva epurada entre o

úttimo índice pubticedo antes da data de obÍigeÉo de pagamento e aquele publicâdo imediatamente anteÍior â data de sue ebtiva
liquidaçáo.
9.3. Os juÍos morãtóíos, contados a partir do primêiro dia posterior ao término do prazo fixado para pagamento da obrigeÉo, serâo
equivalentes à taxa que estiver em vigor para a morâ do pagamento de impostos devidos à Fazenda Nacional.
9.4. O pagamento de valoÍes relativos à atualizaçáo monetária e juros de mora será feito independente de qualqueÍ interpelaÉo
judicialou exúajudicial, de uma só vê2, juntamente com os demais valores devidos no contrato.

10. SuERogação:
10.1. Após o pagamento da indênização ou iniciado o cumprimento das obrigações inadimplidas pelo tomadoÍ, â sêguradora
sub-rogar-se-á nos diÍeitos e privilégios do segurado contra o tomador, ou contra ter@iros cujos atos ou fatros tenham dado causa ao

sinistro.
10.2. É ineÍicaz quâlquer ato do segurado que diminua ou extinga, em prejuízo do segurador, os direitos a que se reêre estê item.

11. Riscps ExcluÍdos ê Perda de Direito do Segurado:
11.í. Sem prejuízo dê outras situaÉes devidamente descritas na lei ou nas condiçôes mnlratuais do seguÍo, considera-se risco

excluído:
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l- e inadimplência de obÍiga@s gârantidas decoÍÍente de atos ou fetos de responsabilidade do segurado que tenham conÚibuído de

foÍma deteÍminante pera a ocoÍÍÉncia do sinist! ou;
ll - a inadimplência de obrigeçóes do obieto principal que náo sejem de responsabilidade do tomadoÍ;
1'1,2. Atos êxclusivos do tomadot da sêguÍadora ou de ambos não poderáo geÍaÍ peÍdas ou prêjuízos ao segurado.

12. ConcoÍÉncie de Garantias: No caso de êxistiÍem dues ou mais formes de gaÍantia distintas, cobrindo cada uma delas o obj€to

deste seguro. em beneficio do mesmo seguÍado ou beneficaário, a seguradoÍa Íesponderá, de forma proporcional ao risco assumido,

com os demais paÍticipantes, relaüvamente ao prejuÍzo comum.

'Í3. ConcorÍência de Apólices: É vedada a utitizaÉo de mais de um Seguro Garentia na mesma modalidade para cobÍir o objeto deste

contrato, salvo no cáso de apólices compleanentares.

14. Extinçáo da Apólicê:
14.1. A garantiâ expressa por este seguro extinguir-sê-á na ocoíência de um dos seguintes eventos, o que ocoÍêr primeiro, sem
pÍeiuízo do píezo para reclamação do sinistÍo coÍformê item 7.7. destas CondiÉes Gerais:
I - quando a obÍigeção garantiJa foÍ definitivamente concluida medianle maniÍestação expressa do s€urado nêste sentido;
ll - quendo o segurado e a sêgurâdora expÍessamenle o a@ÍdaÍemi
lll - quando o pegemento da indenÉaÉo ao segurado ou bênêficiário atingir o valoÍ da garanüa;

IV - quando o objeto principal for extinto: ou

\7 V - quando do término de vigência da epólÉe.

í5. Rescisâo ContEtual:
15,1. No câso de rescisáo total ou parcial do cofltrato, a quahuer tempo, poÍ iniciativa do segurado ou da seguradora e com e

coÍlcodância recipoca, devêráo s€r obseÍvadas as seguintes disposições:
15.1.1. Na hipóEse de rescisão a pedido da sociedade sêguradorã, esta íêterá do prémio recebido, além dos emolumentos, a parte

proporcional ao tempo dêconiilo:
tS.i.Z. tta hipótêse de Íescisão a pêdido do seguÍado, a sociedadê sêguradora reterá, no máximo, além dos emolumentos, o píémio

çaldlado ?rc rdta tempoírs", até a data da rescisão contratual.

16. ContÍovéÍsias:
16.'1. As controvérsias suÍgiilas na aplicaÉo destas CondiçÕes Contretueis poderão seÍ Íesolvidas:
I - por âÍbitíegem; ou
ll - por m€dire dê caráEriudicial.
16.2. No ceso de arbitragsm, devêrá consiar, na apólice, a cláusula compromissória de aÍbitragem, quê deverá seÍ fecultrtivamente
adeÍila pêlo sêguÍado por meio de anuência exprêssa.
í6.2.1. Ao concoídar com a aplicação dêsta cláusula, o sêgurado estará se compmmelendo a resolver todos os sêus litígios com a
sociedade seguradora poÍ meio de Juízo Aôitral, orjas sêntênças têm o mesmo efeito que as sentenças proferidas pelo Podêr

JudicÉrio.
16-2.2. A cláusule de erbitrâgem é regida pela Lei no 9307, de 23 de setembro dê 1996.

17. PÍescÍiÉo: Os prezos prêscÍicionais sáo aqueles determinados pele lêi.

18. Foro: As questões judiciais entre seguradora e seguÍado serão processadas no foro do domicílio deste.

19. Oisposigões Finais
19.1. A aceitação do seguÍo estará sujêita à análisê do risco.
19.2. As epólices e endossos teÍáo seu início e término de vigência às 24hs das datas paÍa talÍim neles indicadas.
19.3 O êstabelecimento de Íranquias, participaçôes obÍigatórias do segurado e/ou prazo dê carência seÍá permiti{ro mediante exprêssa
anuéncia do segurado e consignado nas condiçóes da apólice.
'19.4. O Íêgistro deste plano na Susep náo implica, por parte da Autarquie. incenüvo ou recomendação à sua comercializeção.
19.5. Apôs sete diâs úteis da emissão deste documento, podêÍá ser veriÍicado se a apólice ou endosso foi coretamênE registrado no

sitê da Susep - www.susep.gov.br.
19.6. A situeção cadastral do corÍetor de seguros pode sêr consultada no site www.susep.gov.br, pot meio do número de seu registro
na Susep, nomê completo, CNPJ ou CPF.
19.7. Este segurc é contratado a primeiro risco absoluto, nâo se aplicândo em qualquer hipótese, a cláusula de rateio.
19.8. Considera-se como âmbito geográfico das modalidades confatadas todo o tenitório nacional, salvo disposiçáo em contário nas
CondiÉes Espêciais e/ou PaÍticulares da Apólice.
19.9. Os eventuais encargos de traduçáo refeIentes ao reembolso de despesas eÍetuadas no exterioÍ ficaráo totalmenle a caÍgo da
Sociedadê SeguradoÍa.
19.10. Para ausência de dúvidas esta apólice garante a cobeíura de prejuizos diretos causados ao seguÍado decorrêntes de culpa ou
dolo do TomadoÍ durante a execuÉo do contrato e desde que náo conte com a comprovada participação do Sêgurado, seus
respectivos sócioíacionistas, ÍepÍesentantes, titulaÍes ou fu ncionários.
19.11. Essa apólice contempla a condiÉo de imprêscÍitibilidade. inelienebilidade e inevogabilidade, isto é, esta Âpólice náo pode se
desúnar a outro fim que náo o especificado no seu objeto: a nomeaÉo dE tercêio beneficiáÍio da gaÍanüa depende da autorizaÉo do
Sêgurâdo ou sgu representantê e de aprovaÉo da Seguradora mediante verificâçáo do vínculo juíídico-contratual apto a jusüficar tal
mêdba.
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Final das condições contratuais.
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do paraná

l. Rêsponsávêl Técnico

HUGO DE ASSIS GONZAGA
Íalulo profssional:

ENGENHEIRO CIVIL

Empresa contratadâ: R C M TNFRAESTRUÍURA E CONSTRUCôES LTDA

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei no 6,496, de 7 de dezembro de 1977

Página 1/2

ART de Obra ou Serviço
1720240327830

402

I
RNP: 140í326293

Cade'râ: G4í736/D
Regastro^/isto: 37935

2. Dâdos do Contràto

contratante: PREFEITURÂ MUNICIPAL DE ALTO PARAISO
AV. PÊDRO AMARO DOS SANTOS, 9OO

CENTRO - ALTO PARAISO/PR 8752&OOO

coot"àto: 03/2024 celebrado êm: 1910112024

Valor: R$ 5.136.025,75 Tipo de côntratantê: pessoa Jurídica (Direito púbtico) brasileira

cNPJ: 95.640.736/0001 -30

3. Í>àdos dâ Obrd/Sediço

RUA PROJETADA B (ENTRE A RODOVIA PR485 E A RUA PROJETADA C), S/N
CENTRO - ALTO PARAISO/PR 87528-OOO

Dâta dê lnício: 19t0112024 prêvÉão de téÍmino: 1411112024

Proprietirto: PREFEITURA MUNICIPAL OE ALTO PARAISO

Coordlnadas GêogÉÍcest -23,511279 x -53,726792

CNPJ: 95.640.736r«10í.«)

RUA PROJETADA C (ENTRE A RUA PROJETADA D E A RUA PROJETAOA B), S/N
CENTRO - ALTO PARAISO/PR 87528-OOO

Detâ d€ lnício: 1910112024 Prêvisão do téÍmino: 1411112024 Coordonádas cêognificâs: -23,51.1394 x _53,726ô32

Pro6etirio: PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARAISO CNPJ: 95.640.736/000I.30

RUA PROJETADA C (ENTRE A RUA PROJETADA D E A RUA PROJETADA E), S/N
CENTRO - ALTO PARAISO/PR 87528-OOO

Data de lnicio: 1910112024 Preüsâo d€ rérmino: 14/1112024

eropnetrário: PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARATSO

Coordenadas G€ognáficâs: -23,509889 x -53,724862

cNPJ: 95.61111.736O001-30

RUA PROJETADA B (ENTRE A RUA PROJETADA C E A RUA PROJETADA D}, S/N
CENTRO - ALTO PARÂISO/PR 87528{OO
Dâtâdelnicio: 1910112024 p.evÉãod.téÍmino: 1411112024

Pro6etário: PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARATSO

CooÍdon.das G.ográltcas: -23,51 1748 x -53,723381

cNPJ: 95.6/g).736/0001.30

RUA PROJEIADA D (ENTRE A RUA PROJETADA B E A RUA PROJETADA C), SN.I
CENTRO - ALTO PARAISO/PR 87528.000

D.tâ dê lnício: 19101t2024 previs:o dê término: 14l1,lt2}Z4

Proprietirio: PREFEITURA MUNICIPAL OE ALTO PARAISO

CooÍdênâdâs Geogíáficâs: -23,511921 x -53,720002

cNPJ: 95.640.7361000í-30

RUA PROJETADA B (ENTRE A RUA PROJETADA A E A RUA PROJETADA D). S/N
CENTRO . ALTO PARAISO/PR 87528.000

Dala dê lnicio: 1910112024 preyisão dê réÍÍnino: 14t1112024

PropÍietáÍio: PREFEITURA MUNICIPAL OE ALTO PARATSO

Coordemde6 GeogriáÍicá st -23,5j1229 x -53,726379

cNPJ: 95.6,t0.73ô/oqll-30
RUA PROJETADA A (ENTRE A RUA PROJETADA B E A RUA PROJETADA C), S/N
CENTRO - ALTO PARAISO/PR 87528.000
O.tadclnicio: 1910112024 pÍevbâo do táÍmino: 14t1112024 Coor.loí.d* GeogÉfica': -23,51 1519 \, -53,724767

cNpJ: 95.640.736/000í.30eroprieu;o: PREFEITURA MUN|C|PAL OE ALTO pARAt SO
RUA PROJETADA C (ENTRE A RUA PROJETADA B E O LOTE RURAL), S/N
CENTRO - ALTO PARAISO/PR 8752&OOO

Dãtedêtnício: 19101t2024 pÍêü3âo de téÍmiho: 1411112024

PIOPTICMO: PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARAISO

Cooídênedas GêogÍáficâs: -23.508694 x -53,7234g3

cNpJ: 95.64{r.7361000í-30
{. Atividade Técnicà

[Execução de obral d€ pavimentação asfáttica paía vias urbanas
AÉs a conclusão das atividedes técniaàs o profissional dêverá proaedêr a baixa dêíe ARÍ

- S. Observaçó€s

iA]1!,I.EI.ITAçÃO ASFÂLTICA EM CBUQ DE 23.504,37 M', INCLUINDO TERRAPLENAGEM, DRENAGEM, URBANIZAÇÃO, ENTREOUTROS.

8. lníormâçõ€s

quantidade

235U.37

7. Â5sinâturas

I EEÂ.P[

Lrnidâdê

M2

Aáüt€ífticidàde destâ ART podê ser vê.ifiedá em hhps://sêNicos..íea_pr.o8 .bílpubti.ot aít
lmprês$ em, 2slor2o24 13:33:s9 ffi
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ART de Obra ou Serviço
1720240327830

4r)I;

na e hora 1

AITO PARÂ|§O - CNPr: 95.64O.72G1@O1-3O

Rs 252,55 Rêgistrada em : 25/01/2024

- À ART é vélir,. somerte qsândo quirâdâ, confoín€ inÍo.mâçõês no
rodâÉ destê ioímulá.io ou conterên.i. no sttê wyr.c.êãrÍ.ory.br.
- A aúêítkü.d. d.§tê docun€nto podê râr v€r_tr rd. no iité
www.crÊâ-p..oB.br ou *ww.conf€a.o.!.b.
- Â pãrda d. üã âÍsiíâdâ rlá ÀÂT s€ni .tê rêsponsâbitidadê do pmfiasionât
e do .oítt'at . .om o obiêtivo d€ docunrêht.r o üncuto .onrEruat.

+41

Acês$ nosto sitê www.oêa pí.org.b.

centrêlde atendimanto: oa& 041 m67
CREA.PR

Velor Pâgo: R§ 262,55

A àutênticidádê destâ ART pod€ sêr verfioda em https://se.vicos.cíêa-pr.oís.brlpubtico/ân
lmprês$ di 25101/2024 13:33:59
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Conselho Re{ional de Engêrharia e Agronomia do paraná
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